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Editorial 

Uma publicação como a Revista de Antropologia, que já vai para 
seu 41 º volume - 45 números - tem co1no credencial e base de sus­
tentação uma trajetória que poucos periódicos do gênero, no país, 
podem exibir: fundada em 1953 por Egon Shaden e tendo sido o ór­
gão oficial da Associação Brasileira de Antropologia, do antigo De­
partamento de Ciências Sociais da FFLCH da USP e, finalmente, do 
atual Departamento de Antropologia, acompanha as vissicitudes da 
disciplina para além desses marcos institucionais ao refletir o debate 
que a antropologia no Brasil vem suscitando, desde então. 

Como foi apontado em editorial anterior, durante todo esse tempo 
- desde os "tempos heróicos", de feitura artesanal, até a atual etapa -
a revista atravessou inumeras fases, tendo passado por mudanças e 
correções de rumo, algumas ditadas pelas circustâncias, outras pro­
gramadas já por uma política editorial clara e consistente. Esta nova 
C01nissão, tendo o privilégio de receber uma revista plenamente con­
solidada , com um Conselho Editorial de projeção no país e no exteri­
or , devida1nente indexada e com arbitragem , reafirma a intenção de 
1nanter o atual patamar: as modificações que propõe destinam-se a 
aprimorar o nível já alcançado. 
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A pri1neira delas visa ampliar o alcance da revista, tornando-a 
mais acessível, em termos práticos, ao leitor para o qual nosso idioma 
ainda constitt1i um fator restritivo: a partir do próximo número um dos 
artigos, a jt1izo da Cotnissão Editorial, terá uma versão em inglês, 
simultanemente com o texto original em português. Esperamos, com 
esssa medida, fortalecer a presença e posição de nossa revista no cir­
cuito internacional e, ao mesmo tempo, instituir uma espécie de incen­
tivo para os autores, pois os critérios da escolha serão a originalidade 
do tema, rigor teórico e contribuição para o debate acadêmico. 

Estamos inaugt1rando duas novas secções: uma delas é ''Infor­
mes", destinada a veicular iniciativas, eventos e informações de inte­
resse para os antropólogos, para a qual, desde já, solicitamos contri­
buições; a outra é "Entrevistas", cujo propósito é registrar, de maneira 
mais viva e direta, algun1a perspectiva ou contribuição que seja par­
ticularmente instigante para o campo de nossa disciplina. 

Com relação às resenhas, esta1nos solicitando às editoras, após aná­
lise de seus catálogos, o envio de dois exemplares de obras de inte­
resse na área, um dos quais será repassado a quem, após contato 
prévio, realizar mna leitura crítica e indicativa do livro: pretende-se, 
desta forma, oferecer aos leitores um aco1npanhamento 1nais siste1ná­
tico da produção antropológica contemporânea. 

A revista estará aprimorando sua presença na Internet através de sua 
homepage (http://www.usp/fflch) que pretendemos seja continuamente 
atualizada e que a cada nú1nero tenha um artigo capaz de ser acessado 
pelo usuário da rede. Final!nente, pedi1nos aos colaboradores que se 
atenham de forma 1nais cuidadosa às instruções para envio dos arti­
gos que se encontran1 no final de cada exe1nplar. 

A Co1111ssão Editorial 
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Fazendo corpos: reflexões sobre morte e 
canibalismo entre os Wari' à luz do 

perspectivismo. 

Aparecida Vilaça 1 

RESUMO: A partir de uma etnografia detall1ada do ritual funerário 
endocanibal, este artigo te1n por objetivo refletir sobre o significado da 
morte e do canibalismo para os índios Wari' (Pakaa Nova, Rondônia, 
Brasil), a partir da noção ele corpo como sede da visão de mundo e da di­
ferença entre os seres. Conclui-se que a ingestão dos mortos é antes de tudo 
um 1neio de desu1nanizá-los, situando-os na posição de presas, diferenci­
ando-os assi111 dos vivos que, por atuarem como predadores, adotam para 

' si a posição de hu111anos. A luz do 1naterial wari', questiona-se algumas 
interpretações recorrentes a respeito dos ritLiais endocanibais das terras 
baixas sul-a1nericanas, que se caracterizan1 JJOr despir o ato de comer de 
u111a de suas características essenciais: o seu potencial c]assificatório. 

PALAVRAS-CHAVE: canibalismo, morte, Wari'. 
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Introdução 

Certo dia, perguntei a Orowam, xamã que tem seu espírito vivendo 
como onça pintada, se esses animais, humanos que são, também cho­
ravam e comiam seus mortos, ao modo dos W ari'. 

"Chorariam se (ela) não vivesse. Mata-se onça com flecha e ela revive 
,; 

e parte. Vai até os seus. 'Eu cheguei. Estragaram o meu corpo'. 'E 
mesmo? O que te atingiu?' 'Uru (horok - Odontophorus gujanensis) 
me chupou'. Ela chega. Os animais olha1n a marca da f-lecha. Uwi, uwi 
(som)". [Orowam, 1996] 

Orowam não quis dizer com isso que os W ari' jamais tenham sido 
bem sucedidos em matar uma onça: aos olhos do caçador a presa está 
morta. No entanto, seu espírito associa-se imediatamente a um novo 
corpo de onça, e volta para casa, para junto dos seus, trazendo consi­
go marcas que lembram vagamente o que lhe sucedeu: o ferimento em 
set1 corpo é traduzido como umcl bicada de ave. 

Assim como as onças, todos os animais dotados de espírito têm o 
.,, 

dom de não perceber a morte. E o caso dos veados, tema da continu-
ação de minha conversa com Orowam, que contou com a interferên­
cia de Dina. 

Aparecida: O veado ta111bém não sabe cl1orar? 

Orowan1: Choraria se fosse Wari'. Ele 1norre e vai embora . Mata-se o animal e 
ele aparece de novo [ ... ] Os animais revivem. 

A: E vocês, não revive1n? 

O: Revivemos. Nós vamos para a úgua. Foi isso o que eu te disse. 
A: O espírito de vocês? 

/ 

O: E, o nosso (inclusivo) espírito. Nosso espírito vai para a água. 
A: Então , por que vocês choram? É como se não tivessem espírito. 

Dina: Se rev ivêss emos na nossa casa ... Mas não , só lá. Não voltamos. 

Os Wari', ao rnorrere1n, ta1nbé1n revivem, ,nas em outro lugar. Seu 
/ . . 

espinto vai para o mundo subaquático dos mortos (a "água" meneio-

- lo -
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nada por Orowam), onde, co1n aparência humana, passa a viver entre 
os seus parentes já falecidos. Se desejam retornar à terra, seja para ver os 
parentes, passear ou comer frutos, só podem fazê-lo na forma de queixa­
da, quando são 1nortos pelos vivos, que os percebem como simples pre­
SélS. Como os detnais élnimais dotados de espírito, os queixadas não so­
frem a própria 1norte, refazendo-se imediatamente em corpo idêntico e, 
no caso dos 111ortos wari', retornando à água. E assim eternamente. 

A mortalidade, que seria aqui a consciência da morte, está vinculada 
a uma 1nudança de mundo físico e social, conseqüência de uma troca 
de corpo, entendida como trans-especiação. Os animais não morrem 
porque têm sempre o mesmo tipo de corpo, o que lhes permite viver 
eternamente entre as mes1nas pessoas. Os Wari' morrem justamente 
porque passam a ter uni corpo significativamente diferente, o que im­
plica a impossibilidade de pennanecerem no mesmo mundo, entendido 
como habitat e universo social2. A morte, por implicar afastamento, gera 
tristeza, choro e luto, e também produz um corpo, o cadáver, que os 
Wari ' escolheram c01ner. A transfonnação do corpo, se concretizada na 
vida depois da 1norte, é iniciada antes, no momento e1n que ele se faz 
cadáver, e que esse cadáver é c01nido. Essa transformação, vere1nos, é 
na verdade a objetivação de um corpo que de outro 1nodo é tomado 
co1no inexistente. A produção de corpos é o te111a deste artigo. 

*** 
Povo fa lante de língua da família Txapakura, os Wari' vive1n no oeste 
do estado de Rondônia, Brasil, e s01nam hoje cerca de 1800 pessoas. 
Conhecidos na literatura antropológica, até os anos 1960, c01110 Pakaa 
Nova, constituem, junta1nente com os Moré, que habitam a Bolívia, 
os últimos remanescentes desta fainília lingüística. Wari' não é um 
etnôn i1no; em sua I íngua, significa "gente", "nós", "seres humanos", e 
é esta a forma como são conhecidos pelos Brancos da região. Até o 
final dos a11os 1960 - quando quase todos os grupos wari' decidiram 

- 1 l -
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se aproximar pacificamente dos Brancos, com quem vinham guerre­
ando desde pelo menos o início deste século - costumavam comer 
seus mortos e os inimigos que matavam. Ficaram por isso conhecidos 
publicamente, através de reportagens que evidenciavam a prática das 
duas formas de canibalismo, o funerário e o guerreiro. Att1almente, os 
111ortos são enterrados, e não se mata mais os inimigos. A prática do 
ca11ibalismo, entretanto, persiste na forma figurada ou puramente sim­
bólica: os Wari' cotnem presas animais que concebetn como humanas 
e matam e co1nem metaforica1nente os seus afins, embriagando-os com 
chicha de milho azeda3

. 

A morte como perspectiva 

O objetivo deste artigo é refletir sobre o significado da morte e do 
canibalismo funerário para os Wari' a partir da noção de corpo como 
sede da visão de mundo e da diferença entre os seres. O que se pre­
tende é responder a duas questões centrais, estreitamente relaciona­
das: por que só os W ari' 1norrem? Por que comem seus mortos? 

Viveiros de Castro observou que, para diversos povos ameríndios, 
"o mundo é habitado por diferentes espécies de sujeitos ou pessoas , 
hmnanas e não-hmnanas, que o apreendem segundo pontos de vista 
distintos" ( 1996: I 15). Não se trata de múltiplas representações do 
mundo, co1no postula o relativismo, já que "todos os sere s vêem ('re­
presentam') o 1nundo da mes111é1111aneira - o que 1nuda é o mundo que 
eles vêem." (: 127). Esse "perspecti vismo" caracteriza-se como 
"multinaturalis1no", visto que o que se te1n é tnna diversidade de "na­
turezas " e uma só "cultura". Os ani1nais, por exemplo , "vêe1n da mesma 
maneira que nós coisas diversas do que ven1os porque seus corpos são 
diferentes dos nossos" (: 128). O ponto de vista é uma propriedade do 

/ . . / 

esp1nto , Jª que só os seres dotados de espírito são sujeitos, humanos , 
mas "a diferença entre os pontos de vista ( e mn ponto de vista não é senão 

- 12 -
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diferença) não está na ahna, pois esta, fon11ah11ente idêntica através das 
espécies, só enxerga a 111esrna coisa em toda parte - a diferença é dada 
pela especificidade dos corpos." (Viveiros de Castro, 1996)4. 

Os Wé1ri' são t11n c,1so exe1nplar desse pensamento perspectivista. 
Parél eles o corpo (kwer·e - , se1npre seguido de sufixo indicador de 
posse) é o lugar da personalidade, é o que define a pessoa, animal, 
planta ou coisa. Tudo o que existe tem u111 corpo, que é o que lhe dá 
caré1cterísticas próprias. Os Wari' costuma1n dizer: ''Je kwere'' (''meu 
corpo é assim"), que significa: "esse é 111eu jeito", "eu sou assim mes­
mo". E també111 quando se refere111 a animais ou coisas. Se pergunta-
111os a eles por que os queixadas andmn em bando, eles dirão: "Je 
kwerein m,i;jak"("o corpo do queixada é assim")5; ou por que a água é 
f . ''] k . k '' ('' d / ,, . '') rtcl: e vve1,.ezrz rJ111 o corpo <:l agua e élSs1111 . 

A IJresetlÇél do espírito (jcL111 -, se111pre acompanhado de st1fixo in­
dicador de posse) é exclusiva a alguns tipos de seres: Wari', inimigos 
(índios de outras etnias e Brancos), detenninados n1amíferos ( onça, 
queixada, anta, caitetu, 111acaco-prego, veado roxo e veado vennelho, 
dentre outros), todos os peixes, aJgmnas aves, todos os tipos de abe­
lhas e cobras, alé111 de alguns poucos vegetais 6

. O espírito é o que ca­
racteriza a humanidade, o que torna qualquer ser, wari' ("nós" no plural 
i 11 e l ll s i v o , ' 'ser l1 L1 m cl no' ' , ' 'g e n te'') . 

Assi111, os ani111ais dotados de espírito são tidos como hmnanos. Têm 
um corpo hrnnano, que pode ser visto pelos xatnãs, vive111 em casas, 
bebe1n chicha de milho e co1ne111 ali1nentos assados e cozidos. Desse 
111odo, enq uanto o corpo (kwere-) é o lugar da diferença - é o qL1e 
dit'erencia élS espécies e os i11divídt1os - , o espírito é o lugar d'-1 seme­
lhança. Todos os seres dotados de hu111anidade tê111, diga111os assim, 
u111a mes111a cu! tura, que é a cultura dos Wari'. Por isso caçam, 1na­
ta111 ini1nigos, usa111 o fogo para preparar seus alitnentos, cultivan1 o 
111ilho etc. No e11ta11to, esse é o 1nodo co1no eles vêe111 as coisas. Os 
W c1ri' sé1be1n qtte a 011ç~1 rnata as st1'-1s presas co1n set1 corpo e co111 set1s 

- 13 -
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dentes, e que as come c1uas. Mas para a onça, ou melhor, do ponto de 

vista da onça (que o xamã pode partilhar, mas não os demais Wari'), ela 
flecha a sua presa como t1m Wari' mata uma caça ot1 um inimigo, leva-a 
para sua casa e a entrega à sua esposa, que vai prepará-Ia usando o fogo. 

A humanidade é um ponto de vista sobre o mundo, que é o da ct1]­
tura wc1ri'. Desse modo, a diferença entre os seres dotados de espírito 

,,, 

não é da ordem da ct1ltt1ra, mas do corpo, da natureza. E porqt1e o 
corpo da onçé1 é assim que ela vê o sangue qt1e bebe como se fosse 
chicha de milho, enquanto que para a anta, por exemplo, a chicha é o 
barro. E11tretanto, o que se entende aqt1i por corpo não é o mesmo que 
11ós entendemos. Não se trata de um substrato físico cuja constitt1ição 

é çleterminada parte geneticamente, parte pelo ambiente. O corpo 

contém afeto , 111e1nória, que não podem ser traduzidos i1nediatamen­

te em termos de 'cmnposição química' ou 'processo fisiológico'. Como 
observot1 Viveiros de Castro: 

O que estou chan1ando de "corpo ", portanto, não é sinôni1no de fisio­
logia distintiva ou de 111orfologia fixa ; é u1n conjunto de afecções ou 
modos de ser que constitue1n u111 habitus. Entre a subjetividade fc)rmal 
das almas e a materialidade substancial dos C)rganisn1c)s, há um i,Ianc) 
inter1nccJiário que é o corJJO co1110 feixe de afccções e capacidades , e que 
é a orige1n das perspectivas. [Viveiros de Castro , I 996: I 281 

O corpo é tamb é1n subjetividade, e a sua expressão é o ponto de 
vista. Voltar emos a esse ponto na análise do ritual funerário , quando 
no s detivermos na visão diferenciada do cadáver do avô por netos de 
idé1des dife rentes. 

/ 

E important e perc eber a reflexividade do perspectivis1no: um deter-
minado se r (exc eção feita ao s xamãs) só vê co1no humano a si mesmo 
e a seus companheiro s de espécie , ou seja , àqueles que cmnpartilham 
com e le o mes mo corpo. Percebendo-se c01no humanos (wari ') , os 
seres dota dos de espfrito vêem os Wari ' como presas , karawa ("ani­
mal", "co mid a"), qu e é o modo como são percebidos pelos Wari'. Po-

- 14 -
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dem então predá-los, flechando o seu espírito. Algumas vezes, essa 
agressão é concebida como uma caçada, em que os animais vêem os 
Wari' co1no presas animais (karawa). Em outras, é concebida como 
guerra: os animais percebem os Wari' como inimigos (wUam) e ata­
cam. Mas se inimigos e presas são de algum modo equivalentes, é 
preciso dizer que a categoria 1nais abrangente, e que se opõe a wari ', 

é karawcz e não vi;~jcini. Os inimigos são presas, karawa, como fica claro 
no 1nodo dos W ari' tratarem os Bra11cos. Somos todos w~jam, e as­
sim se referem a mim quando 11ão estou por perto ou quando não sa­
ben1 o meu no111e. Diante de mim, entretanto, essa referência é tida 
como uma enorme falta de cortesia, como revelou uma mãe ao cha­
mar a atenção de sua filha pequena que, ao ver que eu me aproxima­
va, pôs-se a gritar: "wUam está chegando!". "Se ela fosse karawa es­
taria andando de quatro!", repreendeu a mãe. A predação tem como 
modelo a predação cinegética, meio pelo qual se obtém comida 7

. 

Se cada tipo de ser vê a si 1nesmo como humano, podemos dizer 
que seu corpo é invisível para ele, dada a identidade entre o que vê e 
o seu espírito. Do ponto de vista dos Wari', por exemplo, somente os 
anin1ais têm um corpo objetivo, visível, diferente de seu espírito. A 
visibilidade de seu próprio corpo está nos olhos dos animais e dos 
xamãs. Tudo se passa co1no se o corpo hu1nano, por ser comum, não 
servisse à diferenciação, ou não pudesse ocupar o lugar do corpo. 

Como observou Viveiros de Castro: 

Não pc)r acaso, então, a objetivaçãc) social 111,1xi1na dc)s corpos, sua 
1náxin1a particularização expressa na ciecc)ração e exibição ritual, é ao 
1nesn1c) te111~10 sua 111áxi1na anin1alizaçãc) [ ... ], quando eles são recobertos 
por pi u1nas, cores, grafis1nc)s, 111áscaras e outras JJróteses an i111ais [ ... ] 

O 1nodelo de) es11írito é o espírito hu1nano, n1as o 1nodelo do cc)rpo é o 
corpo ani1nal. [Viveiros de Castro, 1996: l 3 I] 

O que ocorre aqui é u1na assi1netria decorrente justamente da pro­
priedade reflexiva do perspectivismo: o próprio corpo é, por defini-
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ção, invisf vel, em oposição ao corpo do outro que é visível, e sempre 
como um corpo animal (modo como os animais também percebem os 
Wari '). A visibilidade do corpo animal, ou do corpo como animal, está 
na sua identidade contrastiva. Em outras palavras, o modelo de corpo é 
o corpo animal, co1no notou Viveiros de Castro, porque os animais 
conseguem, aos olhos dos Wari', prodt1zir um corpo que singulariza a 
st1a espécie. Ser bicho não é ser objeto, outra coisa que humano; ser bicho 
é ser um tipo de humano que sabe se fazer diferente aos olhos dos Wari'. 

Esse é o 11101nento de voltarmos ao tema de abertura deste artigo: a 
mortalidade dos humanos em contraposição à imortalidade dos ani­
mais. A minha hipótese é que essa diferença está intrinsecamente re­
lacionada ao problen1a da assi1netria entre humanos e animais devido 
à visibilidade dos corpos. Os ani1nais são imortais porque já têm um 
corpo visível , um corpo animal. A morte é, para os humanos, uma 
necessidade lógica, porque só morrendo são capazes de produzir mn 
corpo. E não me refiro somente ao corpo definitiva e c01npletamente 
animal que terão depois de mortos (queixadas), mas ta1nbé1n ao ca­
dáver que, inerte, inchado e podre, não é mais um simples e genérico 

/ 

corpo humano; o cadáver é um corpo de Wari'. E interessante aqui 
urna comparação com os Yano1narni através das observações de 
Clé1stres e Lizot sobre o cadáver: 

Car cc n' cst véritablement plus le rnêrne , celui qui vivait il y a un instant , 
personn e en relation à d ' autrcs personncs , et 1nué soudain en autre 
chose: corps privé de vie , mais doué pourtant d ' une "présencc " toute­
pu1ssante ou , pour dire encore co1111ne Bataille, "hanté " par l ' esprit qui 
l'animait ; chos e sacrée , si dissemblable de la personne et si proche 
d 'e llc , qu ' on ne sait hicn souvent de que) rnot la nommer. "La grand e 
chosc non petite", disent lcs indiens guarani du cadavre . [Clastres e 
Li zot , 197 8: I 1 I J 

O cadáver, que os Wari ' charnamjama , é evidente1nente outra coi­
sa que urn corpo de vivo. Para Clastres e Lizot , o cadáver yan01naini 
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revel~l r1ã<) lIIn~t '-tt1sêr1c.i,1. ,l d<) e.spírit<), m,1s L1n1a prcseI1ç~l, ,1 do indi­
\ ' Ít.iLJ<), C<)t1cct1iti<) ~t4L1i C()I110 ~'sujeit() indivíduo singular''(: 111 ). P<)­
ckríamos dizer que os Yanomamí percebem a si mesmos como indi­
víduos quando na presença de um corpo que é distinto, o que sugere 
que, também para eles, o corpo humano, dos vivos é dc1nasiadamen­
tc genérico~ pouco marcado para servir de diferenciador. N ) entan­
to, o qu' parece estar cm evidência aqui é o indivíduo, e não a espé­
cie~ cc)tllt) 11() c~tS<) W<.tri ~. Se~ ~te) c<)tlt ~111pl,1rc111 <) c.adáver, os Wari' 
podem finalmçntç cr o sçu próprio corpo, como se diante de um es­

pelho usufruind) de um privilégio antes excJusivo aos xamãs, o que 

estão pcrct: he ndo antes de tudo é o corpo da sua espécie, o corpo de 
Wari ·, con10 jú disse . Mas trata-:e de uma questão de escala: o im­
portante é essa propri dade do cadúvcr. que é um corpo, de tornar 

visível uma singularidade, seja do indivíduo, se_ja da espécie. A morte 
é ce rtamente um momento privilegiado de resolução da assi1nctria de 
perspectivas qu' apontei acima. Mas só para alguns. Os parent s pró­

xi111<1~ Li() I11(>rtf) C<)11ti11L1,1111 <.t ver 11() c~1tiáver () c11tc c1t1eri(ic). Será J)re­

c1~0 que o~ não -parentes comam o cadáver para que os primeiros 
J)()SS'-1111 fi 11{1l111c~11tc cnxer~{t-1<). 

Par~1 que e~~a rcl~H;ão entre mortalidade e invisihilidack do corpo 

Pº""ª '>l'r afirmada. é preciso mostrar que o morto é identificado a uma 
presa. ~l um corpo animal. visto que este é o modelo do corpo. lss< 
nã) é prohlcrna. cornoj,l observei. para o morto 'nquanto antcpa~-s1do: 
( .Tu corpo -;crj dl'finiti, ·amt:nlc um coq o animal. ( que diz respei ­
to ao ·adávcr, cs:-.a identidade é clarnmcntc e, pres . a no ritual funcrú-

/ 

rio, quando ele é c01nido. ~; () que veremo.- a seguir. 

O canto fú11ellre 

P;1ra a eles -ri,·Jo do funeral. ltlmarci ·orno rcfcrên 'ia h;bica as liver ­
sa..., cntn .:vista...., qt1L' redizei rcccntcnll'ntc ( 1 )l)(J) sobre csst tema . o~ 
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infor1nantes, todos co1n mais de sessenta anos, participaram eles mes­
mos de diversos funerais "tradicionais". Procurarei, na medida do pos­
sível, descrever o ft1neral utilizando direta1nente o discL1rso wari'. 

Quando un1a pessoa se encontra gravemente doente, seus parentes 
sentam-se em torno do corpo inerte, tocam-no em suas diversas par­
tes, chora1n e cé1nta111 o cc1nto fú11ebre. A 111elodia é arrastada e se fala 
sobre a vidél do 111oribundo e st1a relação com o ca11tador. Lembro-me 
do dia etn qt1e Maxt1n Hat ferit1-se e1n um jogo de fL1teboJ. Sentindo 
muita dor , gritando, ele foi carregado até sua casa, onde permaneceu 
deitado sobre uma esteira ( os Wari' donnem no chão, sobre esteiras). 
Logo, sua mãe sentou-se junto a ele, acomodando sua cabeça em seu 
colo. Em torno estavam seus irmãos homens e mulheres, seu pai e sua 
esposa. Cada um cantava por si, le111brando ora as caçadas que reali­
zaram juntos, ora a generosidade do doente em oferecer comida, dentre 
outras coisas. Não se usa nomes próprios, 111as somente termos de 
parentesco co11s,111güí11eo (''rneL1 pai'', ''1ninha 1nãe'', ''meu f'ilho'', ''111eu 

avô" etc.), ou então a tecnonímia, quando o parentesco é criado atra­
vés da primeira geração descendente. Diz-se então: "pai de 111eus fi­
lhos", "mãe de 111eus filhos", "avó de meus filhos" etc. O próprio do­
ente chora e canta. Maxun Hat dizia: "eu vou 111orrer e só tenho mna 
filha, só uma!" Ao que alguém respondia, cantando: "ele vai 111orrer e 
só tem un1a filha". Felizmente, isso não aconteceu. Em alguns dias 
Maxun Hat estava curado de sua costela quebrada. 

No momento da morte o choro se intensifica. É então que começa 
a ficar mais evidente uma dicotomia já presente na relação com o do­
ente: aquela entre os parentes e os não-parentes. Os pri111eiros são 
aqueles que choram de verdade; os outros, não choram, ou o fazem 
corno que por educação, para se solidarizarem co111 os parentes. A 
diferença entre parentes e não-parentes ou, como dize111 os Wari ', entre 
os parentes verdadeiros, iri nori (onde iri é verdadeiro), e os xukun 
wcu-i' (onde xukun é outro, entende ndo-se aí "outra gente") ou n.ari 
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paxi ("parentes 1nais ou menos") é central no rito funerário, e por isso 
é preciso explicar o que entendern por parente verdadeiro e falso. 

Os Wari' concebem a possibilidade do parentesco em diferentes graus. 
No sentido 1nais ainplo possível, dizem-se todos parentes entre si, por 
fazerem parte de t1ma 1nesma ''natureza''. Partilhar urna visão de mun­
do implica necessariamente parentesco, como 1ne explicou Paletó: 

Não S()1110s parentes de verdade entre nós. Somos parentes à toa. Veja 
esse aqui (aJ,()ntando 11ara Harein), esse outro. Son1c)s parentes entre 
nós. Não so1nc)s co1no você que só é parente do teu ir1não mais novo, 
Dudu, do teu pai, tua 1nãe. Vocês gostam uns dos C)utros à toa. Por que 
vocês ta1nbém não se faze1n parentes? [Paletó, 1996] 

Isso 11ão quer dizer que esse parentesco que se estabelece com pes­
soas distantes seja puramente fictício e se resuma ao uso de termos de 
co11sangiiinidade como vocativo e referência. Para os Wari', a simples 
co11statação de qt1e se vê o mundo do 1nesmo jeito (fala-se a mesma lín­
gt1é1, tê111-se os 1nes1nos hábitos) supõe algu1na consubstancialidade , que 
é o caráter definidor das relações de pélrentesco. E essa consubstan­
cialidade, co1110 j éí vi1110s, não é um dado genético, mas fruto da convi­
vência, seja direta, de pessoas qt1e vive111 jt1ntas, seja indireta, mediada 
por pessoas que são parentes. Desse 1nodo, t11na pessoa de outra etnia, 
se passar él viver co1n os Wari', alimenté1ndo-se como eles e co1n eles, e 
to111ando cônjL1ge e11tre eles, tr,1nsf'ormar-se-á em Wari ' e, como disse, 

/ 

todo W ari' é t11n parente. E por isso que Paletó me chama de filha. Não 
se trata de uma brincadeira, como ele fez qL1estão de me explicar: com 
a nossa convivência estot1 1ne tra11sformando e1n sua fi lhél de verdade. 

Os Wari' procura1n enfatizélr esse parentesco generalizado, buscando 
se referir él todas élS pessoas co111 qt1em convive1n, especial1nente aos 
co-residentes, por t1m termo de consa11giiinidade. Vale acrescentar é1qui 
qt1e a terminologi,1 de consa11güinidade w,1ri', de tipo ''C row '' (com 
t11na equação ''O1naha''), não engloba posições de at'i11idc1de, qL1e são 
classificé1das por u1n co11jt1nto ciistinto. Entret"1nto, esses ter111os rara -
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1nente são utilizados co1no vocativos para os at"'ins reais, t1sando-se, 
em seu lugar, o notne próprio. Como referência, usam-se termos de 
consa ngüinidade originários de relações genealógicas distantes ( o casa-
1nento é i11terditado e11tre parentes próxi1nos), oti a tecnoní111ia. Assim, 
u111 cu11hado é ch,1mado ''pai de meus sobrinhos'' Otl Llm sogro ''avô de 
1net1s filhos''. O que se pretende nesses casos é não so1ne11te t1111a máxi-
1na extensão d~1 co11substc1nci'-1l idade, 1nas ta1nbé111 o 111c1scarame11to da 
afinidé1de, relação qL1e os Wari' er1tendem co111O intrinsecamente tensa, 
foco de dispt1tas e cisões. Os cônjuges, concretizado o casa1nento, são 
tornados co11substanciais por 1neio da intensa troca de st1bstâncias cor­
porais que ocorre entre eles: sê1nen, líquidos vaginais e suor 8

. 

No sentido 1nais restrito, entretanto, parentes são aqt1eles que vi­
ve111 ju11tos ot1 próxi1nos, e co111 que1n se pode traçar laços genealógicos 
precisos, especialmer1te os 111e111bros da família 11L1clear, com ênfase nos 
ger111c1nos de mes1no sexo. PossL1e111 o 111esmo corpo, dize1n os W ari'. 
A vós, pais, ir111ãos dos pais e set1s filhos, ger111anos, filhos, filhos dos 
ger111anos e netos, '-1lé111 dos cônjt1ges, seria1n essencial1ner1te o que os 
Wari' cha1narn de "parentes verdadeiros". Este seria o grupo 1níni1no 
dentro do qué.1l as relé1ções sext1c1is são co11sicleradas i11cestt1osé1s - co111 
exceção evide11te dos cô11jt1ges - e ,1 ingestão do cc1dáver i1npossível. 
Os outros são mais ou menos parentes, dependendo dos laços 
gene"1lógicos, dé1 J)roxi1nidc1de física e dos i11teresses do 1no111ento. 
Serão aqui chamados de não-parentes, que é o modo como os W ari' 
costu1na1n se referir a eles t1élS descrições dos fL1nerais. 

Se a diferença entre parentes próximos e distantes, e entre afins e 
consangüíneos é, com algum sucesso, 1nascarada no dia-a-dia, ela é 

. 
necessariamente explicitada no funeral, e essa dicotomia, como já disse, 

/ 

e a parte central deste rito. Os não-parentes, "outra gente" ou "parentes 
distantes" são aqueles que vão preparar o funeral, cortar, assar e co­
mer o cadáver. São preferenciahnente afins reais , já que, dizem os 
Wari', dentre os não-parentes eles seriam os mais próximos, estando 
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por isso dispos tos a co nduzir o funera l respe itando as instruções e os 
dcscj s de s pa ren tes verdadeiros. 

O período do apodrecimento 

Pouco tempo depois da morte, um parente próximo, pref er ncialmente 

t1111 ir 111â{) 111ais \ 1clt10~ pede c1L1c se retire o estr~1dc) d p~lxiúl)a de sua cas~1 

(sobre o qual se dorme), e que se cc loque m seu lugar, no chão uma 
eslt ira vc lha. para< ndc o cadáver , kvado . ste irmão ou outro paren­

tt; p ~de então a alguns rapa1.cs não -parentes que part·1m correndo en1 
direção a outras aldeias a fim de a isar ·hmnar os parentes verdadei­

ro~ que vivem longe . Durante tod) o funeral, os díá)o}!O.' rituais, entre 

parente~ e não-parentes. sã o travado~ em f )rtna de canto. na melodia 

do L'anto fúnebre. Os não-parente.- são definidos por Paletó co1no st.:n­
do aquck~ que. ncs. ·e momento. não choran1. ou choram só um pouco. 

"( )-... t,ut r(1~ \ ari'. que nã<) c lH)ran1, que nfi<) sã<) 11arenl s., ·e n1anlias­
s ~111 () i\hr ajl) ( filh <> ele })al ct< .. )) ch~\n1ar ... () hraàt) Il J() ~ parente, nã<> 
·h<>ra. h<)r~l ,t '1 un1 r (>uquinh\) t .. . } C.'1h()ra s() un1 f1(>UC(>. nã<) c l ()ra 

·<nn11lctan1cnlc . 1 â(> fic~l tri~tl' L·c>n111lct an1~ntc (> qu e ·h<)ra ~l l<>a. ( )" 

J)arcntc~ d ·1c ,d<) rt1(lt'l<) ) \.~ tiuc ~h<lran1 n1uÍl\ ) . \ /àll ~~ arra~L.111(i<) att5 

L'h .. · e d11cnL :\hrd:Í{L \ ü Ct).rren<.io chan1itr ()rt ) lran1 en1 Slu1t<) ,\n <.lré r1ara 

' lc clH>r;_ir u n1cu parcnlL . ' I .sta ht.\111 ·. l~lc \ ' tll. l)s que r h<)r~u11 fican1 
l'" licran lh). L·~pL~rand() .. l f>alct, --l, 1 ~)9(1 l 

( 01110 . e t. me. mo ·en<.h "aquele s que nan cht ran1 ". os nã 1-pa­

re11tc~- iLil~~1lr11c11tc ~tfi11" rc~tis_ Ill() , tr~tr11-se ~1lgl) triste . e\ t)lt ~l l~ 111 ~i~l 

podem .._ aproxin1ar d ) e adÚ\'ê r rnr~ canl'lr n canto fúnehr . quand 
chamam o morto por t n11t s de parentesco consangüíneo ou pc r 
lecnn nírnia . 1::--.te: sãn os único-.; meio s pelos quais ptKkm :e reft:rir a ) 
111<)rl<). ~~t ~t11t l) t)\ t rtl1<).' l il ~1fi11iLl~1t i ~ ir1tL~rcJit·tt.i(>.· r1L~.~.· .. 1 llL'~L ~i:1 ). 

I k ...,e m lllo. o ·antn fllnehrc. cm t po~i,·ào as tarefas rituais. é o lu­
l!ar de uma ct rta mi stura cntr, p~1rL ntes e nãt -part'llt ·.·. Isso fiel \ i­
dcnll' no ·huro do pai de P~nilo. quando na rnorll' de s 'li st r_rt) (~ (~ . 
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Paulo: O nosso pai se lan1entava: 'Morreu o avô de 111cus filhos , 111orreu o avô 

de 1neus filhos ''. 
Aparecida: Con10 ele chorava? 

Paulo: 'Ka\viji te'' (' 4

111eu filho"). Ele (o n1ortc)) cha111ava o 1neu pai de pai. Nc)sso 
pai o chan1ava de -~filho do 111eu irn1ão n1ais velho" (o 111esn10 ter1no que "filho" 
para ego 1nasculino). 

A visados da morte, os parentes que vi ve111 longe chorarn 1nuito, e 
logo se dirigem para a aldeia do morto, numa viagem apressada, em 
que 11ão levam co11sigo qt1a]quer pertence. Pat1lo conta como sua mãe 
recebell o aviso da 111orte do próprio pai. 

Pau]o: Meu avô estava n1uito pequeno (encoll1ido por vell1ice). Minha 1nãe IJC­
gava água e dava banho no fJai dela. Então nosso pai fc)i para outra aldeia, Tain 
Kawijcin. Fo i para onde fo111os. Foi 1ninha 1nãe andar, 111eu avô 111c)rreu. Deixa­
n1os o nosso (inclusivo) avô e ele 1norreu. 

Aparecida: Qual era a sua idade? 

P: Como o Nelson (uns I O anos). De manhãzinha chegou a pessoa que foi cha­
n1ar a 1ninha n1ãe. O pai de Awo X()hwara. 

A: Ouc não era parente? 

P: Que não era parente. Que era parenle longe (nari pira). Ele veio andando. 
·'Por que você veio, Maxun Taparape?" E le disse, a 111inha 111ãe estava lá: "Te u 
pai morreu. Teu pai morreu de noite. " "Wao, wao" (som do choro ela mãe ), cho-

rou minha mae. Minha mãe chorou muito. Meu pai chorou muito também. 

Os parentes permanecem junto ao corpo, chorando e cantando, 
enquanto esperam a chegada dos parentes que vive1n longe, o que pode 
demorar dois ou três dias, dado o te1npo necessário para os desloca­
mentos. Enquanto isso o corpo apodrece: "O cabelo dele vai se sol­
tando e ele incha completamente". 

Pa~etó: Espera-se os Wari' que foram chamar. Espe ra-s e espera-se ... Os rapa­
zes vao para() caminho e ficam lá (espe rando ). Voltam. Nada (ele chegarem os 
p,arenLc;>, Diz a~1uclc que chora, parent e do morto: "Eles já deviam ter chegado!" 
Ele esta angustiado. quer corta r logo o morto. Jü cstü ficando podn .: 1 ... 1 "Meu 
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parente está ficando mole". "Se eles tivessem chegado ... " "Espere, vamos esperar", 
dizem para ele (os seus parentes). "O sol vai subir. Se não chegarem, nós cortare­
mos."[ ... ] Os rapazes ouve1n no ca1ninho: "Hei hei hei, aji te" (canto fúnebre). Eles 
vc)ltam correndo para onde está aquele cujo parente morreu: "O teu irmão mais 
velho chegc)u !" 

Aparecida: Quem é que fala isso? 
Paletó: Os outros Wari' (xukun wari'). Não são os que choram que falam. Chega 

outro Wari', que só anda, que não chora: "Chegou o teu parente! Chegou o teu ir-
1não mais velho!" Então ele chora forte. "Corra1n até o meu irmão mais velho! Dei­
xe1n-no (o 1nc)rtc)) ai1arecer para ele!" Eles o carrega111. Aqui está o caminho por onde 
ve111 o irn1ão 111ais velho dele. Traze111 o 111orto Uama) e deixam ali. Só fica o líquido ,, 

dele (no lugar onde ele estava) [ ... ] O 111orto tem que aparecer. E como se ele ficasse 
de pé . A língua sobressai na boca (devido ao inchamento). Os parentes que estão 
chegando vêen1 o 1norto e chora1n forte (Paletó faz o so111). Correm para se agarrar 

no 1norto. Os que chegam ficam fedendo (porque o morto já está podre). 

O inchamento é conseqüência do apodrecimento, que, segundo os 
Wari', é conseqüência da espera. Os parentes fazerr questão de ver o 

cadáver íntegro. 

Aparecida: Não c.iá para cortar rápido? 
Paletó: Não dá. Espera-se, espera-se. 

A: Se já tivere1n cortado ... 
Paletó: Fica cc)m raiva. "Vocês deveria111 saber que eu estaria cl1egando !" (di-

ria C) parente). 

O cadáver é depositado novamente sobre a esteira na casa em que 
estava sendo chorado. Ao que parece, o corpo permanecia sem ser 
cortado por cerca de dois dias. Nesse período, os parentes, e somente 
eles, tocain-no todo o te1npo, encostam-se nele, abraçam-se a ele. A 
diferença entre parentes e não-parentes é evidente não só porque cabe 
aos últimos a execução das tarefas, 1nas também porque estes, mes-
1no que chorosos, não demonstrain qualquer desespero e não procu­

ra111 contato físico co111 o cadáver. 
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Paulo, ao relatar a 1norte de seu avô paterno, conta que, ao chega­
re1n na ~1ldeia onde estava o morto, ele, que tinh"1 cerca de dez anos 
de idade, subiu no cadáver e se agarrou e1n seu pescoço, abraçando a 

cabeça enquanto chorava. 

Paulo: Nosso avô estava deitado. "lo io, ic)" (s0111 de choro). Eu o peguei aqui 
(pelo pescoço). Montei nele (1nontadc) no peito, corno que à cavalo). 

AparecicJa: Por que você 111ontou? Falara1n para vc)cê fazer isso? 
P: Sei l,1. Ningué1n n1andc)u. Eu estava chorando. Veio a We1n Xu (irmã 1nais 

nova de Paulo) e subiu na barriga do nosso avô. Os 1nais velhos ficava1n no chãc). 
Só nós é que subi111os nc) nosso avô. Eu segurei a cabeça dele: "I, i, jco te" (canto 
fúnebre, chan1anclo o 1norto de avô, jec)) (I111ita u1na voz be1n fina, cc)1nc) de crian­
ça). Eu era n1uito pequeno. Eu 1ne le1nbrava muito do 111eu avô. We111 Xu també111 
chorava: "Ei, ci, jeo te" (voz 1nais fina ainda) [ ... l Chora111os, chora111os. Paramos 
de chorar e fon1os brincar e111 outras casas. Depois vinha a Ie1nbrança do nosso avô 
e scntávan1os e choráva1nc)s. 

Um procedimento comum é deitare1n-se sob o cadáver, uma pes­
soa sobre a outra, formando uma pilha de gente com o cadáver por 
cima. Diz-se que o cadáver sobe 1nuito alto. Os que estão sob a pilha, 
sufocados , são retirados pelos não-parentes, que estão sempre por 
perto, vigilantes, prontos para controlar os acessos de desespero. Fica 
evidente aí a procura de uma identificação com o cadáver, já aponta­
da por Conklin ( 1995:80), e que acontecerá e1n vários outros 1n01nen­
tos, C()1no vere111os. 

Enquanto as crianças pequenas mortas era1n sempre levadas ao fogo 
antes do apodrecimento, possivelmente pelo fato de sua 1norte causar 
111e11os cornoção e st1porté1r t11n lamento mais breve , erc1m raros os 
adultos que não apodrecia1n. Alguns casos ocorreram com vítin1as dos 
Brancos, quando os Wari' estavam e1n fuga: apressavain-se para as­
sar e comer os mortos , e prosseguir o seu caminho. Tudo dependia, 
entreta nto, d~ uma decisão dos parentes. Caso estivessem de1nasiada­
mente angustiados diante do cadáver em putrefação, poderiam pedir 
que tosse logo cortado. Parece ter sido o caso do avô de Paulo. 
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Paulo: De 1nanhã bem cedinho cortaratn-nc). Nosso avô não inchou. 
Aparecida: Por que não inchou? 
Paulo: Sei lá. Tivera111 pena de nós com nossc) choro. ''Cortem o nosso pai por 

causa do nosso sobrinhc) e da nc>ssa sobrinha (referindc)-se à Paulo e à sua irmã)!", 

disse o nosso tio 1naterno, Wao Ern. 

No entanto, mesmo que os Wari' digam que a espera dos parentes 
é responsável pela demora em se dar início aos preparativos para o 
assamento, parece haver um interesse ativo na permanência do cadá­
ver e em seu apodrecimento. A espera tem como conseqüência pri-
1neira um demorado período de contemplação do cadáver pelos pa­
rentes que já se encontram lá. Além disso, não podemos tomar como 
natural o fato dos demais parentes fazerem qt1estão de ver o cadáver 
íntegro, a ponto de se fazere111 raivosos se forem privados dessa vi­
são. O que se evidencia aqui é, antes de tudo, um desejo de contem­
plação do cadáver que, em apodrecimento, é cada vez mais diferente 
de um corpo hu111ano. A oportunidade de ver o próprio corpo, como 
sugeri acima, é valorizada pelos Wari', mesmo que os parentes não 
sejam plenamente capazes de ter essa visão diante do corpo íntegro; é 
preciso que ele seja esquartejado, assado e co111ido. De todo modo o 
apodrecimento não é uma simples conseqüência da espera, mas um 
modo de se transformar o corpo e111 cadáver. E essa transformação, 
se temos e111 conta a equivalência, na língua wari', entre "fresco" e 
"cru" (nenein), seria equivalente a um cozimento, como sugeri em 
outra ocasião (Vilaça, 1992). 

Devemos considerar ainda o que dizem os Wari' sobre os cadáve­
res que são assados ainda frescos: são gostosos como carne de caça e 
comidos co111 prazer, com alguma voracidade até - comportan1ento 
qt1e desagrada os parentes. 

/ / 

Paletó: E c<)nlc) caça quandc) nãc) está podre. E quando todos os Wari' con1en1 

n1uitc). Veja a 111inha espc)sa que fcJi 111orta J)C)r Branco, a 111ãe de Luísa. Logo que 
1norrcu, carregara111-na e dcitara111-na, cortara111-na. Cortara111 CJ cabei() dela , cor­
taran1-na c1n I)cda\os e assara111-na. 
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A: Fresca (neneke1n)? 
Paletó: Realmente fresca. Assara1n-na fresca. Se o Branco não a tivesse matado ... 

O apodrecimento é, portanto, uma espécie de cozimento extra, que 
constitui o cadáver enquanto tal, distinguindo-o mais e mais do corpo 
dos vivos, e que o diferencia das presas animais e dos inimigos, que 
são assados ainda frescos e comidos com prazer. Com isso os parentes 
tomam mais dif'ícil o serviço a ser prestado pelos afins, que é o de coiner 
o cadáver para mostrar que agora ele é ot1tra coisa que um parente. 

Cortando o cadáver 

Segundo Paletó, o cadáver deve ser cortado na mesma hora do dia em 
que a morte ocorreu. 

Paletó: Quando o sol já está dessa altura: "Já faz muito tempo que o nosso (in­
clusivo) irmão 1nais velho está deitado. Não quero mais. " (dizem os parentes para 
os que chegaram). "Está bem". Então falam para aqueles que foram chamar, que 
não são parentes dele. Os que fora1n charnar é que vão ccJrtar. "Vão para lá! Fi­
quem no estrado de paxiúba!" "Es tá bem! " Eles partem. Todos parte1n. Vão para 
a casa dos homens ( onde dor111em os rapazes solteiros). Todos os que vão cortar o 
morto vão embora, como se todo mundo fosse cortar. Chega1n na casa dos homens 
e se sentan1. Chora1n, chora1n (os parentes). Quando não quere1n n1ais cho rar , 
dize1n: "Vamos até eles. Va1nos falar para eles do fogo para o nosso (inc lusivo) 
irmão 1nais velho. Noss c) ir1não mais velho já devia estar assado." Chora1n, cho-

,, 

ram. Levam o n1orto ta1nbém. Levam-no para falar do fogo dele. E co1no se o morto 
pedisse para ser cortadc). Cc)locan1 o 1nc)rto sobre u1na pessoa que está de quatro 

.,. 

no chão. (E assi1n: o 1nc)rto fica co1no que 111ontado sobre u1n cava lo, ereto, porque 
duas pessoas seguratn C)S seus hraços). "Tere, tere, tere "(sc)1n de) desloca1nento). 

Aparecida: Por que o morto vai até a casa dos ho1nens? 
Paletó : "V e) u r a l ar d e) 1n eu fogo ! " 
A: Cc)n10 se est ivesse vivo? 
Paletó: É. Con1cJ se fosse dizer: "Co rtem-n1e! " 
A: Con1c) é que se fala? Quetn fala? 
Paletó: Que1n fala é gente de verdade ( iri wari'), que cstél vivo . 
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A: O que ele diz? 
PaJetó: Ele cliz: "Não qucrc111os 111ais (ver)<..) nosso irn1ão 111ais velho. Corte1n o 

111cu ir111ao n1ais velho!". "Nãc), não quero , não querc)'' (diz o cortador). Ele não 

quer tocar o líquido podre. Está p()drc. "Cc)rte1n, corte111, nãc) quero 1nais o meu 

irn1ã() n1ais velho." ~ Não quero. " ''I~iquc de {Jé. Diga sirn para ele. Por que você 
tei111a? Cortcn1 rá{Jid() ", diz uni velho ficando de pé (repreendendo os que se recu­
sa111 a JJrcstar o serviço). Cl1ora chora (o que não é 1,arente). Então fica de pé, pega 
u111a faca e ciiz: "Va n1os atrús de árvc)rc!" Eles corta111 u1na árvore, para colocar 

ele ( C) 111 o rt o) e 111 e i 111 a . 

O Céldáver é lev~ldo de voltél à casa do parente e111 qt1e estava sendo 
chorado, e os rapazes não-parente s, ao que parece e1n número de dois, 

parten1 em busca de lenha de mna árvore detenninada, de nome kijmn. 

De volta, levé1111 él ler1ha até cl casa dos ho111e11s. Ela é a111arradél e111 
feixes, untada com urucurn e enfeitada co1n penas de aves. O 1noquém 

(kitam) funerário é 1nontado na casa onde o morto está sendo chora­

do. Ele é c01nposto por esteios de casas da aldeia, que pode1n ta1n­

l)é1n servir de le11hél, e t111té1do co1n L1rL1ct11n. Pelo qL1e pude entender 
de rnna descrição, esse 1noqué1n te1n u1na fonna triangular, co1n três, 

e não quatro ext remidad es, já que tnna de suas hastes de sustentação 

é t1111 dos esteios clcl CélScl. 

Tudo pronto, o cadáver será cortado em pedaços , mas para isso os 

cortadores, geralmente os mesrnos dois rapazes que buscaram a lenha, 

sugere1n aos parentes que eles se retirern. Eles não suportain ver a 

111 u ti 1 ação elo cc1dá ver. 

Paletó: 'Que C) JJarcnte dele vá l)ara l<)nge!'' Se o teu pai n1orrcsse: '"vú JJara longe, 

Aparecida! Para que você nã<) veja n1ais o teu 11arcnte"'. 
Aparecida: Os rarcnlcs vao para longe porque não q uerc n1 ver o n1orto 

send<) cortado? 
J=>alct(): Nã<) se quer ver cc)rtar Wari,. 

A: J)ara ()nde eles vão'! 

Palete): Vã() 1,ara l<)das as outras casas. Fican1 lú. 
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O cadáver será cortado sobre uma esteira nova, com t1ma lâmina de 
bambu afiada . É co1num que um dos parentes verdadeiros, geralmen­
te t1111 hon1e111, coloqt1e-se sob o cadáver 110 1110111ento do corte, de 
1nodo que os líquidos que escapam do corpo caiam sobre ele (que 
estará de barriga para baixo, de costas parc1 o cadáver), evidenciando 
novamente uma tentativa de identificação com o cadáver: 

"Parecia que estava1n cortandc) <) c.1ue estava vivo " [Paletó, 1996] 

Paletó: Chega Wari' que gosta do parente dele: "Coloque1n o 1neu i1111ão 111ais velho 
sobre 1ni1n, para que corten1 o 1neu ir1não 1nais velho." Leva111-no. 

Alén1 dele , r,ode acontecer de per1naneccr jt1nto ao parente 111orto t11na outra 
JJessoa, freqüenten1ente urna 1nulher, que irá receber e1n seu colo os órgãc)s inter­
nos de) 111orto, e chorar sobre eles. Paulo descreve o 1110111ento em que seu avô foi 
cortado. 

Paulo: Todos os filhos dele se afastararn. Nc)sso avô ficou deitado na esteira. Era 
um hon1en1 grande. "Faç a1n co111 ele!" (Corte111-no!) 

Aparecida: Os JJarcntes vêc111 cortá-lo? 
P: Nãc). Só os c)utros Wari' vêc111. Eles vao e111bora. Tê1n JJena uns dos outros. Todo 

111unclo vai e111hora. Só aqueles que sãc) JJOuco parentes ele) nosso avô é que vêe111. "Fa­
çam co1n ele!". Cortararn a barriga ele) nc)sso avô. Wuiiik (s<)l11 da barriga se abrindo). 

A: Te111 parente que ficou clebaixc) dele? 
P: Não . Ficc)u lá a irmã 1nais nova deles, Xa Mijcin. Cort()U aqui (toda a cintu­

ra , SCJJarando o cc)rJJC) e111 duas 111etades). Col11era111 os intestinos e pcgaran1 o fí­
gado e o coração. Deram para Xa Mijein. "E o que cortamos agora?" perguntaram 
entre si. "A caheça", disse u1n. "A barriga" , disse outrc). 

A: U1na pessoa cortava aqui, outra ali, e (1utra acolá? 
P: Só duas pessoas cortaram: Maxun Taparape, a cabeça (acho que se refere à 

parte de cima) e Hwerein Piram, a barriga (parte de baixo). Cortaram-no aqui (no 
ombro), ali (cotovelo), cabeça. Bate com lenha nas costelas e aí parte. Não se cor­
ta a JJcrna por aqui (na virilha). Corta-se aqui (por trás). E aí sai. Corta-se aqui 
(po r baixo do joelho ). Não se corta aqui (no joelho propriamente). Lava-se todo 

/ 

co n1 agua. 
L-

A: Os parentes ainda estão longe? 

P: Espere. Só qu em via eram os outros Wari'. Ainda não estavam (os paren­
tes). Lavaram. Juntaram ns part es e colocaram sobre o rnoquérn. 
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Paletó, em sua narrativa sobre um funeral genérico, acrescenta algu11s 
detalhes, co1no a esteirinha qL1e os cortadores t1savam para proteger o 
rosto dos lf quidos que espirravam do cadáver sendo cortado. Mostrou­
me ainda a maneira como se deve quebrar o pescoço do cadáver colo­
cando-o de bruços, de modo a permitir a separação da cabeça. 

Aparecida: Cc)t110 corta? (faço gesto de corte longitudinal na barriga). 
Paletó: Não , só se corta assirn (transversah11ente). Parecia que estava1n cortan­

do aquele que estava vive) (e) que estava por baixo do cadáver). Ele pegou u1na 
esteirinha (para se pr(1teger dos 1íquid()S que espirravam). Tssiiiuu (som da explo­
são do abdômen inchado). Plerc (som do estouro). O outro pegou u1na esteirinha 
(l1ojan1), aquele que está cortando. A irmã 1nais nova dele (do morto) estava lá e 
ele (o cortador) juntou as tripas e disse: ''Aq ui estão as tripas do teu irmão mais 
velho!" A 111ulher estava lá e segurou. Ten1 muito líqliido podre. "He, he, aji te, aji 
te " (cante) fúnebre). Ela vai e1nbora. Corta a cabeça (quebra). A cabeça e as tripas 
fica111 separadas (do cc)rpo). Corta as pernas na altura das coxas, os braços na al­

tura elos 01nbros. 
A: Corta111 nos joell1c)s e cotovelos tarnbé1n? 
Paletó: Corta1n. 
A: Não é muito duro? 
Paletó: Não. Corta-se por trás e depois quebra. Cc)rta o peito na frente e separa 

as costelas en1 duas 111etades (direita e esquerda). Coloca-se sobre u111 pau. 

Depois disso as partes do cadáver são lavadas. Os cortadores lavam­
se bem e, segundo alguns, untam-se com urucum, a que se atribui a 
propriedade de neutralizar os efeitos do sangue (que atrai onças). As 
partes do corpo são então colocadas sobre o 1noqué1n. A cabeça vai 
primeiro, com os olhos voltados para o fogo. Dos órgãos internos, 
somente o coração e o fígado são co1nidos, sendo assados em um 
e1nbrulho de folhas. O restante dos órgãos, assim como a genitália, são 
jogados diretamente no fogo e quei1nados. 

Paletó: Pegam água (as mulheres que não são parentes) e lavam o líquido 
podre. Pegam a cabeça e colocam sobre o jirau (olhando para o fogo). O fogo 
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queima rápido os olhos. Colocam rápido a cabeça no fogo. Os olhos quei­
mam. Vira outra pessoa, fica irreconhecível. Queimam o pênis dele. Acaba. 

/ 

E interessante a explicação de Paletó para a pressa em assarem a 
cabeça. O mesmo 1ne disse Paulo: 

Aparecida: Primeiro queimam os olhos? Por quê? 
Paulo: Se os olhos queimam rápido, não se identifica mais, não se sabe mais 

que é parente. É assim com Wari'. O fogo pega, queima os olhos. Acaba. Fica 
irreconl1ecível. Não se tem 1nais pena. 

Fica claro assim que o esquartejamento, e o assamento que se segue, 
têm como função desfigurar o morto, tornando-o irreconhecível para os 
seus, como se a morte e o apodreci1nento não tivessem sido suficientes 
para transformar esse corpo em cadáver, para destituí-lo da sua huma­
nidade. Conklin observa que o desmembramento do cadáver é o momen­
to mais crítico do funeral, porque destrói o corpo que é a sede das rela-

., 

ções sociais e do parentesco. E o momento crucial da separação: 

Severa! elders recalled that the 111ost en1otionally difficult event in a 
funeral was the 1noment when the ccJrpse was taken from its relatives ' 

ar1ns to be disme111bered [ ... ] Up to this 1noment, funeral activities had 
been do1ninated by 1nourners' expressions of physical and affective 
attachments to the dead person' s body. Dis1nember1nent represented a 
radical alteration of the corpse and m(1urners ' relation to it, a graphic 
severing of the attach1nents reprcsented in the body. According te) these 
elders , it was dis1ne1nber1nent, not cannihalisn1, that JJrovoked the most 
intense e1notional dissonance. [Conklin, 1995:81] 

No entanto , o esquartejamento não é um método como qualquer 
outro para a desfiguração de u1n corpo que é sede das relações. O 
esquartejamento é antes de tudo uma etapa, a pri1neira, do processo 
culinário. O cadáver não está si1nplesmente sendo cortado, mas está 
sendo preparado para ser assado e comido. É no mesmo momento em 
que deixa de ser um parente, ou um Wari', que o cadáver passa a ser 
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comida, como se não houvesse um outro modo de dizer isso, de mos­
trar a não-humanidade do morto, tornando evidente uma morte insis­
tentemente negada pelos parentes, que, como vimos e como também 
observou Conklin, até então tratam o morto como um dos seus, abra­
çando-se a ele, lembrando os seus feitos; tratando-o como gente, em 
suma. O esquartejamento é uma etapa da transformação daquele cor­
po inerte, mas ainda reconhecível pelos seus, em morto, serviço que 
será prestado aos parentes pelos não-parentes. 

O assamento e a ingestão 

O fígado e o coração são assados enrolados em folhas, como vimos, 
e são a primeira parte do corpo a ficar pronta e a ser comida. O res­
tante dos órgãos internos são jogados no fogo e queimados. As de­
mais partes são postas diretamente sobre o moquém. No caso de be­
bês, todo o corpo é enrolado em folhas para ser assado (ver também 
Conklin, 1995:81 ). Os não-parentes que esquartejaram o cadáver são 
os mesmos que irão cuidar do seu assamento. 

Paulo: Vira-se, vira-se (as partes do cadáver sobre o fogo) e ele fica pronto (assa­

do). No sol alto, nosso avô estava pronto (logo, o assamento durou de cerca de 6 da 
n1anhã até meio-dia ou uma da tarde). Pegara1n u111a esteira para descer (do 1noquém) 

o corpo do nc)sso avô. Era tnuita carne. Era cotno carne de anta. Era Wari' muito 

grande. "Comam o 1neu pai", disse o nossc) irmão mais velho (MB) Wao Em. 

Aparecida: Os parentes consegue111 ver o corpo sendo assado? 

Paulo: Consegue111. 

Os parentes não só estão presentes no assamento como são comuns 
as tentativas de suicídio por parte de alguns que se sentem mais de-
sesperados com a 1norte. 

Paletó: "Tcnl10 pena do 1neu ir111ãc) n1ais vel110 aí!". Fala logo que o fogo co1ne­
ça a queimar. "Sinto pena do 1neu ir1não 1nais velho ali". O parente dele quer en-
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trar (no fogo) [ ... ] "Segurem o nosso irmão mais velho! Segurem o nosso irmão 
inais velho!" (para evitar que ele se jogue no fogo). Segura1n-no. Ele se afasta. O 
fogo acende completamente. O coração fica pronto. Quando as pessoas se distra­
em, ele sai correndo e se joga no fogo. Olha1n para trás e: "Pegue1n-no ! Peguem­
no !" (Sons de ge1nídos). Não queimou. As vezes quei1na e às vezes não queima. 

Aparecida: Por que ele se joga no fogo? 
Paletó: Porque te1n JJena do parente dele nc) fogo. ComcJ se ele dissesse: "Se o 

• 
111eu irmão n1ais velho não tivesse 111orrido ... " 

A: Ele quer 1norrer també1n? 
Paletó: Quer 1norrer também. Há o caso de uma pessoa que 1norreu no fogo. Ele 

se quei111ou. Be111, chora1n, chora1n, chora1n. "Está pronto (assado)". O fígado dele 
está pronto. Eles assara1n as entranl1as dele e111 folhas. 

A: Os parentes do n1orto pode111 vê-lc) sendo assado? 
Paletó: Eles vêe1n. Veja esse que quis se jogar no fogo. Depois que cortam o 

n1orto, quando vão assá-lo, eles volta111. Choram. "Est,í pronto!" 
A: Quem é que diz isso? 
Paletó: Os que cc)rta111. São eles que tiram as partes de cima do jirau quando 

estão prontas. 

Paulo conta qt1e o irmão de SLla mãe, Wao E1n, te11tou se jogar no 
fogo que assava o corpo do pai: 

Wao E1n queria se queimar no fogo. As pessoas o segurara111. "O n1cu 
pai 1norrcu. Vou 1ne queir11ar e assim o meu espírito vai encontrar 1neu 
pai" , pensou Wao ,E111. [ ... ] Todo n1undo o segurava: "Não se queime 
con1 o seu pai!'\ diz1a1n para ele. Segurava1n-no. Veio um outro fi]ho 
dele e correu para se jc)gar no fogo. Mani111 o pegou: "Nãc) se quei1ne 
junto con1 Leu pai!" Chorara1n C) pai de]e. [Paulo, 1996] 

Explicita-se assim a relação entre o desapareci1nento do corpo e a 
liberação do espírito. No entanto, à diferença do pai, que estava sen­
do assado sobre o moquém, ao 1nodo da carne de caça, o filho suicida 
tentou jogar-se sob o moquém, no lugar da lenha, que queiina e não assa. 
Os informantes deixam clara essa diferença ao usar o verbo "queimar" 
para o suicida e "assar" para o cadáver. O interessante é que esse deta­
lhe sugere uma excessividade do canibalismo em relação ao destino 

- 32 -



REVISTA DE AN1'ROPOLOGIA, SÃO PAULO, USP, 1998, v. 4 J nº 1. 

escatológico do morto. O queimar, evidencia o suicida, é suficiente para 
que o espírito chegue ao seu destino: o mundo dos mortos sob a água. 

Os parentes do morto, especiahnente os que vêm até então liderando 
o ritual, retiram do moquém o embru .lho com o fígado e o coração, que 
ficam logo assados, e desfiam a carne em pedaços inuito pequenos, que 
espalha111 sobre uma esteira. As mulheres não-parentes já haviam pre­
parado pamonha de milho assada, que entregam aos parentes. A 
painonha é acompanhamento imprescindível da carne do cadáver, que 
não pode ser comida pura ( carnes em geral não devem ser comidas sem 
aco111panhamento vegetal). Partida em pedaços igualmente pequenos, 
será colocada sobre a mesma esteira que a carne. A carne do corpo pro­
priamente dito, depois de pronta, será ingerida do mesmo modo. 

Os parentes que se responsabilizaram pelo funeral, com o corpo curva­
do, quase agachados , deslocam-se em direção aos não-parentes. Chegan­
do pe1io, abraçam-se à pessoa e, na 111elodia aITastada do canto fúnebre, 
como que sussurrando ao seu ouvido, solicitam que ela coma do cadáver. 

"O parente de vocês está pronto'' (dize1n os não-parentes). Pega1n uma 
esteira pequena ( os JJarentes ). Desa111arram o fígado dele. Cl1egam para 
un1 ho1ne111: "Co1na o fígado do 1neu irmão mais vell10". Diz o verda­
clei ro parente dele. "Coma o fígado do 111eu irmão n1ais velho , o cora­
ção do 1neu i rn1ã<) 111ais vell10. "l) "Está be1n" [Paletó , 1996] 

Homens e mulheres, rapazes e moças, são comedores possíveis (cri­
anças algumas vezes també111 comem, mas apenas os 111iolos), entre­
tanto , de acordo co111 os relatos, as 111ulheres 1nuitas vezes evitavam 
co111er do cadáver, devido ao seu gosto podre. Mesmo entre os ho­

mens, havia aqueles que se recusava1n a comer. 

Paletó: Vai falandc) co1n u111 pc)r u111, até que cl1ega e1n u111 que diz: "Não , não 

quero. Não sei con1er Wari ' " 
Apar ecida: Havia gente que nãc) queria C()111er? Por quê? 
Palete): Havia. Pc)rquc está IJodre. Havia ()S que vt11nitava1n , havia os qu e 

n ã C) v o 111 i ta v a 111 . 

A: Pensei que f()sse porque tivesscn1 pena elo 111c)rto. 
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Paletó: Não, é porque está podre. 
A: Os parentes do morto ficam com rajva desses que não comem? 
Paletó: Não. "Não sei con1er Wari'". "E mesmo?" O que come: "Coma o fígado 

do meu ir1não mais velho" "Está be1n!". Há os especialistas, as pessoas que sabem 
comer cadáver. Corta um pedaço de pau e espeta o pedaço do fígaclo. Diz: "Está 
bom!" Come tcJdo o fígado. 

A: Para ele é como carne de caça? 
Paletó: Sei lá. Parece que Wari' gosta à toa de podre. Wari ' danado. Está muito 

podre. Quando a carne propriamente dita está pronta, o parente dele desfia. Pega 
pamonha e corta em pedacinhos (do tamanho de uma unha). 

A: Pamonha assada ou cozida? 
Paletó: Assada, e1n outro jirau pelas mulheres. Desfiam a carne em pedaços bem 

pequenos. Deixa1n lá. Espetam a pequena pamonha e depois a carne. Comem. 
A: Come1n com as !nãos? 
Paletó: Não, pega-se urn pau. Nãc) é assi1n: "Esse é teu irmão mais vell10?" 

Arranca um pedaço e come. Os parentes do morto vão ficar com raiva da gente . 
A: Por que ficarn com raiva? 
Paletó: Ficam co1n raiva à toa. 
A: Por que fica parecendo caça? 

/ 

Paletó: E, co1no caça. "Você não gc)sta do 1neu ir111ão 1nais velho " , dizen1 para 
os que tiram u1n pedaço da carne para comer. Só é bo1n quando comer co111 
pauzinho. Os parentes do 111orto fica1n com raiva: "Vocês nãc) gostam do 111eu ir-
111ão 1nais velho! " . Come1n, come1n, cc)1ne111 até acabar. 

Co1no fica claro na descrição de Paletó , a raiva dos parentes não 

recai sobre os que se recusam a comer do morto, mas sobre os que 

corne1n com algmna avidez, sem utilizar os pauzinhos , arrancando a 
carne diretamente dos ossos e levando à boca c01n as rnãos , exatamente 

co1no se come carne de caça e de inimigo 10• O trabalho ritual dos pa­
rentes é justamente desfazer essa identidade, deixando a carne apodre­
cer antes de ~1ssar - o que não se faz co1n ot1tras Célrnes - , desfiando­

ª em pequenos pedaços. Mes1no assi1n os não-parentes , ao menos alguns 
de les, dev em ing eri-la , provando a sua comestibilidade. É interessante 
notar ainda que, segundo Paletó, os que se recusam a comer do 1norto 
não o fazem porqu e estão tristes demais devido às relações que 1nanti-
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r1h,1111 cc)111 ele, 111as porqt1e a car11e está excessi va1nente podre, como se 
os pt1re11tes tivessem exagerado na diferenciação desse repasto. Foi ta111-

bé1n ess~1 ajustific,1tiva f~or11ecid,1 por Ji111on p~1ra a rect1sa: 

Apare e i d~ 1 : C"' ( Hll () é a e ar n e? 
,, 

J i n 1 <) n : (\) n 1 <) e ar n e d e, n 1 a e a e<)-ar a n h a. F: e seu r a. 

A: O ~osto é h<Hll? 
'-.,, 

J: E pc)drc. 
A: 'l~c111 gente que nãl) c<>n1c'! 

J: 1"'cn1 gente que evita con1cr. Os que tên1 l1<)t11 scns<) nãc) co1nc111 pc)rquc é podre. 

De tod<.) 1n<.)clc), sãl) t)s p~1re11tcs os 11ão-cornedores legítimos ou tí­
picos, e suas razões os situam crn uma posição si1netricamente opos­
t,1 à cic)s co1nedores. E11c1L1a11t<) para estes o 11ão corner está rclaciona­

d() ,1 t1111a Cjlt~1lidadc d,1 c~1rne, qt1e é o seu g()sto podre, p,.1ra os parentes 
a cvitação se deve a constatação primeira de que aquilo não é carne e, 
portanto. não é comestível. Trata-se de pontos ele vista radicalmente 
cliferc11tcs sobre o c~1cláver. 

Ar ar e e ida : P () r q u e os par e n te s n ã <) e ( n11 e I n ? 
J i 111 O l1 : , J" e 11 H) ~ r C 11 a ll ll S li OS ( ) U t r () S . S C f Ô S S C 111 () S li 111 l i p O d e C a~ a q U a J q U e r ... 
Nãn 11nsso deixar llc dizer aqui que pnrccc tercn1 cxistit!() algun1a~ pcss<>as que 

sin111lcsn1cntc nJc1 supc)rtava111 con1cr cadúvcrcs. nao S() pcH~ causa da sua p<)clri­
dã(), 111as tan1hé.n1 p<)rquc jan1ais C<)nscguian1 deixar de cnxL~rgar ~1 sua hun1ani<la-

,, 

de, n1csn1t) nã o scnd<1 parentes. F: <) cas() (lc P~llct(): 
A 11arcc i tia: I)c )r q uc \ '<)cê nunca cnn1c u e adj vc r? 

I)~dctô: I ~u Sl\ ()l ha\'~l. Sl nJo r()SSC w~.tri' para 1nin1. .. r:r:1 \Vari' p~1ra n1i1n. Se 
f()'.'-,SC caça para 11lin1, cu L~()111cria da ca~a. ivl<)rria-sc. ·"(~<)J11a1n- n<)~ ... E:sta\ a po -

dre . A s s ava 111 _i á p o d r e . C < > n 1 i a n 1 <) p ( > d rc . C., ( > 111 p e q u e n () s peda ç u s d e p a n 1 o n h a. 

I)csfiava-sc a carne. pegava-se uni pcdaÇ() Jc pau e espetava -se. ··r~stü ClHT1cndo l)cn1·.r' . 

··J:.st<)U, .. Wari' estava n1cntind<L I:stava p<)drc. \vari' C<)111ia a l()~l. F~x~1111uitt> J)()tirc . 

V t)lt~111(lt) ~l<)~ 11ã<)-C<)111ecl<)res tÍJ)ÍC()S, ()S 11~tre11tcs, ~tlgL1111~1s i1e sso~ts 
associaram a cvitação a um excesso ck scmclharn;a fisiológica: comer 
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da carne de um parente morto seria como comer a si mesmo, levando 

à morte. É o que pensam também os infonnantes de Conkhn: 

Consu1nption of a close consanguine or spouse's flesh is strongly 
prohibited, because eating a clc)se relative 9with whom one shared bc)dy 
substance) would be tanta111ount to eating one's own flesh, or 
autocannibal is 111. It is bel ieved to be fatal. [Conkl i n, 1995: 81] 

A autora, em nota, faz paralelos entre esta e outra forma de auto­

canibal ismo. Observa que um xamã, que partilha substâncias corpo­
rais co111 determinado animal, não deve comer da carne de animais desta 

espécie, ou cairá gravemente doente (Conklin, 1995: 96, n. I O). A esse 

exemplo podemos acrescentar a evitação do 1natador de inimigo, que 
tem dentro de si o sangue de sua víti1na, em comer de sua carne; os 
comedores serão os outros, os não-matadores. Esse é um ponto no qual 
devemos nos deter. 

Se a evitação é relacionada por alguns a possf veis conseqüências do 
ato, 11 ela me parece anterior à idéia dessas conseqüências. Em outras 

• 

palavras, entendo que o ato de comer do morto parece desproposita-

do aos parentes não porque eles tenham consciência de que, se come­
rem, morrerão, 1nas simples1nente porque não conseguem ver aquela 

carne como c01nida. A resposta de Paulo à n1inha pergunta sobre um 
tipo de tentativa de suicídio da qual ouvira falar, parece confinnar essa 
hipótese: 

Aparecida: Tem genle querendo se matar comendo a carne do pai? 

Paulo: Nós evitamos a carne de nossos parentes. Nem chegamos a morder. Quem 
1norde e co1ne são as outras pessoas [ ... J 

A: Por que não se pode co111cr o pai? 

P: Não dá. Lembra muito dele. 

A comparação com o caso dos xamãs é também reveladora e no 
' mesmo sentido. Jamais ouvi um xamã justificar a evitação e1n comer da 

carne do animal da mesma espécie daquele no qual o seu espírito se trans-
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ft)r111a r)elo te1nor de cioer1ças. Dize1n apenas que não conseguem ver o 

,111i111a] co1no bicho, 111as so111ente como ge11te, w,1ri'. Por isso não con­

segt1c111 cornê-lo e 11err11nesmo tlechá-lo. Algt1ns chega1n cl este11der essa 
i1npossihilid,1cie ,1 todos os ~111i111~tis dotados de espírito, todos igualmente 
vistos pel() x"11nã co111 a fortnél hL11r1é1n~l. Um homc,n que se torna xamã 
torna-se ta111bé1n L1111 maLt Célç,1clor, e essa é Lima queixa freqüente das 
sL1as es1Josas. Co111() 111e e,xplicoL1 Topa, espos,1 de Maxun Hat, que se 
tor11ou x~1rnã gueix~1d,t há poL1co te111po, seu 1narido, ao ver os bichos 

como ger1te, te111 per1a e não consegL1e 1natar. 

Não estt1L 1 qL1ere11cio 11eg~1r com isso a reétljdade dos princípios fisio­
lógicos, dcss(.1' iciéia a11ti-l10111eopática'' prese11te ''no xamanismo e na 

etnomcdici na wari "', de que fala Conkli n ( :96, n .1O)12
• O importante , 

e11tret~111to, não é ~1 noção de que st1bstâncias idênticas são fisiologi­
c,1111c11te i11co1np,1tíveis 1n~1s cl de qtte suhstânci<-1s idênticéts são uma 
cle11trc C)Utrc1s cc1racterísticas cie corpos iciê11ticos, qL1e partilham a 
1nes111é.t visão sobre o 111u11do e sobre si mes1nos: vêern-se co1no ht1ma­
nos. Trata-se, portanto, antes de un1a questão relacionada aos senti­
elos ci.o c1t1e i1 fisiologi<-1, mes1no C}Lle se tenha e1n 111e11tc. qt1e os proces­
sos fisiológicos t(1111bé111 inforn1a111 os ser1tidos. Os xc1111ãs, qt1e se 

caracterizan1 pela posse de dois corpos simultâneos, mn humano e 
outro animal, poden1 alternar esses dois pontos de vista através de uma 
manipulação do sentido da visão. Asslln , quando deseja alterar a sua 
visão, o xa1nã coça demoradan1ente os olhos. Se está vendo gente 
co 111() bicho~ ~1cloté1ndo C) po11tc> de vist,1 (1r1i111~1J, p~1ss,1 él ver como gen­

te: se, a<-) co11tráric), está ver1clo l)icho 11"1 for111a de gente, passará ,1 ver 

co1no um anin1al qualquer, e poderú 1ncsmo flechar e comer desse 
animal. O problen1a, como me explicou Topa, é que os diferentes pon­
tos de vista se alternan1 muito rapidmnente, e o xamã corre o risco de 
perceber subitamente que o animal que pensou haver flechado é, na 
verdade, um parente. Isso o deixará profundamente triste. Oro\vam. 
que é xamã, conta que, co1no onça já cometeu esse tipo de· engano'·. 
atacando e comendo uma pessoa por tê-la · nxergado do ponto de ista 
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das onças, co1no inimigo ou presa. 

Aparecida: Você também pode nãt) ver direito? 
Orowam: Já aconteceu da minha visão acabar. Eu não vi bem Wari'. Eu flechei 

Wari' também. 
A: Wari' de verdade? Gente daqui? 

,, 

O: E. Wari' conterrâneo nosso. 

Um outro dado, relacionado ao funeral, confirma a idéia de que o 
que impede (e o que propicia) a ingestão é o ponto de vista. De acor­
do co1n algumas pessoas, era comum que fosse solicitado a uma cri­
ança, neta verdadeira, que quebrasse, com uma pedra ou um pau, o 
crânio do cadáver já assado, e que comesse um pouco dos seus mio­
los. Paulo comeu o~ miolos do seu avô: 

Paulo: Nosso i1111ão 1nais velho (MB), Mani1n, disse: "Quebre1n o crânio do avô 
de vocês. Chupe1n os 1niolos do avô de vocês." O avô de vocês havia dito: "Se eu 
1norrer, meninos , chupe1n os 1neus 1niolos." Wao Em desfiou a carne da cabeça de 
nosso avô. Desfiou, desfiou. 

Aparecida: O cabelo já tinha acabadc)? 
P: Já. Ele estava assado! Estava careca.[ .. . ] Fui eu que111 quebrou a cabeça. "Bata 

no teu avô. Chu~1e os 1niolos dele!" , dissera1n. Eu era C<)tno Nelson (1nenino de 1 O 
anos). "Está be1n !" (disse Paulo). Deran1-1ne u1na pedra e eu bati aqui: t<)C , toe , 
t()C (so1n da batida). Furou aqui (atrás da orelha). Tiran1os (ele e outros 1neninc)s) 
os 1niolos e cc)me1ncJs os 1niolos de nosso avô. Não acabava. Era n1uito 111iolo. Corni 

. 
urn pouco e parei. 

A: Brancos? 
P: Brancos. 
A: Te1n gordura? 

,, 

P: Não. E co1110 n1iolo de tudo quanto é bicho. 
A: Era gostoso'? 

(......1 

P: Não. A111argo. T inha partes pc)drcs. "Não qucre111os n1ais os 111iolos de nosso 
avô!" Os <)utros Wari' corrcran1: "Van1os chupar os 1niolos de nc)sso n1ortc)! ''. 

Acabou a caheça do nosso avô. 
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Ora, os netos são concebidos co1no parentes consangiiíneos próximos. 
A vós e netos não podem se casar entre si, e um avô chora desesperada-
1nente no fL1neral de seu neto, como vi acontecer na tnorte de Ullla cri­
ança no posto Negro-Ocaia em 1986. A idéia de um avô ou avó comendo 
da carne de set1 neto é inconcebível para os Wari' 13

, assim como a idéia 
de um neto adulto comendo o seu avô. Jimon, com quem conversei sobre 
o funeral de seu pai, considera absurda a idéia de que netos ou filhos, 
mesmo crianças, possam comer os miolos do morto: ''não nos con1e-
1110s entre nós''. Ele afirma ainda que só adultos podem comer do mor­
to. Pé1ra Paletó, Pat1lo, e diversas outras pessoas, entretanto, as crian­
ças , especialmente aquelas que são consangüíneas do morto, são os 
comedores 1nais indicados de seus miolos. Paletó chega a incluir nessa 
categoria os filhos do morto, com quem as relações de consubstan­

cialidade são ainda mais estreitas. Mas só as crianças. 

Paletó: Co1ne1n, con1e1n, come1n (a carne) até acabar. Então aparece u1n parente 
del e, cc)1no esse daí , u1n filho dele de verdade: "Bata na cabeç.a do teu pai." "Está bem. " 

Aparecida: Ele não fica co1n pena? 
Paletó: Não , não fica co1n pena do pai dele. Dão u1n pau para o filho del e e 

111anda1n ele bater: tou , tou , tc)u (son ·1). Pou! (estoura). "Coma os miolos do teu pai! " 

A : Já estava1n assados? 

P a I e t ó : Já estava 111 . 
A: Era 1nenino ainda? 

/ . 
Paletó: E , porque ainda não tinha penado pai. Havia (os filhos) que choravam 111u1to. 
A: Os filhc)s crescidos não co1nia1n? 
Pal etó: Não , tinl1a 11ena de) J)ai. "Meu pai 1norreu, 1ncu pai 1nc)rreu!" Peg a (os 

1n i C) l C) s) e c o 111 e, j unta ( u n1 a p C) rç ão) e e o 111 e ( a cri a n ç a) . 

A: Co111e co111 as 111ãc)s? 

Paletó: Cc)rn as 111ãos. Acaba. 

A diferença entre um filho (ou neto) adulto e criança , ou seja , entr e 

dois irmãos , não está na constituição física , considerando que os Wari ' 
co ncebem os germanos de 1nes1no sexo como substanciallnente idên-
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ticos, mas no tempo de vida, na experiência, que determina um ponto 
de vista sobre as pessoas e o mundo. Enquanto o adulto vê naquele 
corpo assado o seu pai, a criança, que não teve ainda tanto contato 
com ele, pode vê-lo como comida. 

Aparecida: O cabelo já tinha acabado? 
Paulo: Já. Ele estava assado. Estava careca. Desfiaram (a carne). Os dentes ... 

pareciam dentadura. Eu tive pena dele. Eu chorei. 
A: Você ainda o reconhecia co1110 avô? 

P: Não. Parecia caça. 

/ 

E o momento de retornarmos a discussão sobre a concepção de 
corpo wari', esboçada na primeira parte deste artigo. Corno afirmei 
então, o corpo wari' parece ser algo mais do que um conjunto de pro­
cessos fisiológicos, mesmo que eles possam fazer relações entre estes 

,,..,,_, • • • A • • • 

processos e as percepçoes cogn1t1vas e exper1enc1as emoc1ona1s, como 
observou Co11klin: 

Not only are kinship and social status physically constituted, but many 
cognitive and ernotional processes are conceptuali ze d as organic · 
changes in the heart and blood , and behavior is considered to be rooted 
in the body. [Conklin, 1995:86] 

Não estou negando, portanto, que os Wari' tenham consciência de 
que emoção e fisiologia possam estar conectados. O que desejo mos­
trar é que, como fica claro em suas explicações sobre a impossibilida­
de dos parentes em comerem do n1orto, eles não concebem esses di­
ferentes níveis como ligados por uma direta e necessária relação de 
causa-efeito, que é a forma que caracteriza o nosso pensamento. Quan­
do os Wari' relacionain a 1nemória ao ponto de vista, não estão colo­
cando os processos orgânicos em primeiro plano, 1nas pensando o 
corpo como rnna espécie de locus intermediário entre a 1natéria orgâ­
nica e a fisiolo gia, de mn lado , e a subjetividade do espírito, do outro, 
como observou Viveiros de Castro no texto reproduzido no início deste 
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~1rtigc). () excr1111I<) ela clifcrenç~t cr1trc gcr111,111<)s cri,t11ç~t e ~tdulto é 
esclarecedor. A minha opinião é que os Wari' não poderi'tm explicitar 
~1 cfifcrc11ç~1 c11tre t) oll1é.1r ele c~1(J~1 L1111 ciel s LlS,tr10<) ~1rgLt1l1cnt<JS de b,tsc 
JlLtr~1111c11te hic)lógicé.l, jt1st~t111c11tc pl)rc.1uc ~1 ic.le11tillacle l1i<>l()gica entre 

gc rrr1~111()S ele 111cs111() se X<) é ~tlgc) l}Llc JJr<)Ct1r~t1n e11féttiz,tr tc)c.ic> () tc1n­

fl(). Qt1(111dc) ~1rir111~1111 CJLlc ess~ts pcsso,ts vêc111 () ~1vê) t11c)rt() de 111<)dCJ~ 

lii rcrcr1tcs_ Jl<)rc.1t1e ()S 111(1is velh()S se ~'le111hr"1111 ~, cic.le~ estão dizenclo que 
~ t \ / i sã<) é '-t I g <) 111 é.l i s ci <) e. 1 LI e. 11 r c1 e e s s <) <) r g â r1 i e l) 1 ~ • 
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bém Conklin, 1989:463; 1995:87). Essa insistência fica clara no caso 
de mortos que, por razões diversas, encontravam-se em adiantado 
estado de putrefação ao serem assados, o que tornava a ingestão bas­
tante difícil. Era o caso, por exemplo, de algumas pessoas 111ortas por 
Brancos que os W ari' quiseram resgatar a todo custo, mas que não 
puderam fazê-lo imediatamente, devido à permanência do inimigo no 
local. Paletó relata o que aconteceu após o massacre da aldeia onde 
vivia. Na ocasião, morreram, dentre outras pessoas, seu pai, sua es­
posa e sua filha. Os sobreviventes fugiram: 

"Corremos , corre111os, corren1os e aí para1nos. 'Vamos voltar para cor­

tar os rnortos!' Ainda estava lá o inimigo. Quando ele foi e1nbora os 
mortos já estavam podres. Os urubus comeran1 a 1ninha filha: 'Olhe o 
pé dela! ' (alguém 1nostrando para Paletó o pé co1nido da 111enina). Meu 
pai ta111bém. Os urubus comeran1 a bunda dele. Cl1upara1n seus olhos 
ta1nbé1n. Todo 1nundo ; C)S urubus comeram todos. Acendera1n o fogo 

para os restos podres. Estava1n 1nuito podres. Fizera111 fogo. Assaram. 
Con1eram rnesmo estando muito podre. Podre, 1nuito podre. Muitos 

vermes. Lavara1n. Os Wari ' co111eram à toa. Foi assi111 que o Branco 
nos matou." [Paletó, 1992] 

Diferentemente da antropofagia guerreira tupinambá, que tinha 
como premissa básica a "exigência que todo mundo dela participe" (H. 
Clastres, 1972:80 , citada e111 Viveiros de Castro, 1986:694) , com ex ­
ceção do matador, no canibalis1110 funerário wari' bastava que apenas 
uma pessoa c01nesse. O consumo de uma pequena parte do cadáver, 
por poucas pessoas ou somente uma, era logicamente suficiente, ape­
sar de, na prática , isso raramente ocorrer 15. Fica claro que o que se 
obtém aí não é proteína, como desejariam alguns autores (Harner , 
1977), e nem 1nes1no atributos específicos do morto, como parece ser 
o caso em algmnas formas de canibalismo funerário (McCallum, 1996). 
O que se ganha ao comer, como evidenciou Viveiros de Castro 
( 1986:669) para o canibalismo tupinambá , é uma posição. No caso wari ', 
tratar o morto como presa é colocar os vivos na posição de predado-
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res, de humanos, portanto. O que os Wari' querem, e dependem de seus 
afins para isso, é se diferenciarem do morto guardando para si a huma­
nidade. E o modo de o fazerem é c0111endo desse morto, como se a 
co111estibilidade fosse a única prova irreft1tável da não-humanidade. 

Isso não quer dizer, é importante notar, que essa desumanização ou 
objetificação promovida pelo ato da ingestão, tanto dos mortos, quan­
to dos ini1nigos e dos animais, tenha alguma coisa a ver co111 a domina­
ção qt1e o pensamento ocidental associa à predação e ao consumo. Como 
procurei 111ostrar acima, a predação é concebida pelos Wari' como uma 
relação que se dá entre sujeitos que, nesse ato, têm suas posições defi­
nidas: são hu111anos os predadores, e não-humanos (não-sujeitos; obje­
tos, portanto) as presas. Trata-se de posições essencialmente reversíveis, 

/ 

visto que a relação se dá entre sujeitos que se equivalem. E preciso que 
fique claro, entretanto, qt1e o fato da predação wari' - qt1e tem na 
ingestão u111a de SllélS for111as de expressão - não comportar a noção de 
do111inação ocidental, não quer dizer qL1e não produza uma objetificação 
da presa, já qt1e esse é o objetivo central do ato: definir posições dife­
renciais dentro de t1m contint1u1n de ht11nanidade. A diferença essencial 
da nossa co11cepção está no fato dessa objetificação ter co1110 base a 
te1nporé1riedé1de e él possibilidade de reversão do processo. 

No entanto, para que eu possa afirmar gt1e él co111estibilidade seria 
él única prova irrefutável da 11ão-humc1nidade, preciso explicar porque 
diversos ani111ais não-hu1nanos não são co111idos pelos Wari', e ta1n­
bé1n porque determinados animais hmnanos, co1110 as cobras, não são 
jamais c0111idos. Co111ecemos pela última questão. A ingestão só é 
necessária na ausência depredação, que tem co1110 111odelo a predação 
cinegética. Isso fica claro no caso do canibalismo guerreiro, quando 
co1ner dél carne da víti1na constituía u1na espécie de luxo a que se e11-
tregavain quando era possível. Essa 111es111a lógica é válida para os 
aniinais concebidos como hmnanos que não são comidos: eles são se1n­
pre flechados e mortos pelos Wari', especiahnente os não-c0111estíveis, 
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como as onças e as cobras. A ingestão, ou a atribuição da 
comestibilidade, é complementar à predação, podendo ocupar o lugar 
dela, e sendo necessária na sua ausência, como no caso dos mortos wari'. 

Passando à primeira questão, que se refere aos animais não-huma­
nos que não são comidos e nem 1nesmo flechados, poderíamos dizer 
que a associação entre predação/comestibilidade e não-hu1nanidade diz 
respeito somente às relações que tê111 para os W ari' um significado: 
aquelas que se dão entre sujeitos, entre seres humanos em potência ou 
essência. A predação só é necessária quando se quer definir posições 
dentro de um continuum de humanidade indiferenciado por princípio. 
Quando isso não se faz necessário, pouco importa se os animais são 
flechados e comidos ou não, e as evitações e predileções associadas 
às diferentes espécies dizem respeito a uma outra lógica ou a um ou­
tro sistema simbólico. Voltemos à descrição do funeral. 

Segundo os Wari', a carne deve ser toda comida no mesmo dia, e 
no mesmo local. Não se costuma levar pedaços de carne para serem 
comidos em outra aldeia, como se faz com carne de caça e de inimi­
go, mas algumas vezes isso podia acontecer. 

"Quando tem parente que fica longe, vem então u1na pessoa, corno essa 
aqui (aponta sua filha de cerca de I 6 anos) 'Vou levar carne de) 111cu irmão 
mais velho' 'Es tá ben1. Aqui está.' A carne dele vai para outra aldeia. A 
carne assada dele. Levan1-no. As pessoas de lc)nge quere1n ver: 'Vou levar 
carne do 111eu irn1ão 111ais velho.' Pega u111 cesto pequenininho e põe lá. 
Dor1ne u1n pouco e parte no 1neio da noite. Quando parte, chora: 'He i hei, 
aji te. ' Vai embora. Nas casas a pessoa que não viu o parente dele já chora. 
'Chegou a carne do teu irn1ão 1nais velho.' Vai-se para outra casa. Co1ne-,, 

se tudo. E assi1n quando cadáver 1norre." [Paletó, 1996] 

A regra, entretanto, é que os parentes se desloquem até o cadáver, 
e não o contrário: daí o aviso de morte, a espera e o apodrecimento. 
De todo modo, chama a atenção que os parentes que não puderain ver 
o cadáver íntegro queiram ver o morto na forma de um pedaço de carne 
a ser comida. As descrições que os Wari' fazem do funeral nos levam 
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muitas vezes a crer que aos parentes interessam apenas duas visões: a 
do corpo íntegro, ao qual podem se abraçar e do qual se despedem, e 
a do corpo desaparecido, comido pelos afins. Quando se dirigem aos 
não-parentes pedindo que cortem o cadáver, justificam o pedido di­
zendo que não suportam mais a visão do corpo~ querem que ele desa­
pareça, que seja destruído. Foi o que me disse Paulo quando lhe per­
guntei se os parentes do morto ficavam com raiva daqueles que se 
precipitavam para a carne, como os que correram a comer o que ha­
via sobrado dos miolos do set1 avô: 

Aparecida: Os parentes do 1norto fica1n co1n raiva dos Wari' que comem rápido? 
Paulo: Não fica111 co1n raiva. Pedian1 que co1nessem. Pedia1n: "Comam rápido 

a carne do 1neu pai, do 1neu irtnão 1nais velho, para que acabe logo!" 
A: Por que queriam que acabasse rápido? 
P: Para não verem 1nais. Acaba. 

Pelo modo como se expressam, fica parecendo que o que se passa 
entre esses dois mo1nentos não é tão importante quanto os momentos 
em si, como se tivessem que suportar todas as fases intermediárias - o 

esquartejamento, o assamento e a ingestão pelos outros - para o fim 
desejado. No entanto, quando sabemos que existem pessoas que se 
importam em presenciar justamente o meio do processo, ou melhor, uma 
parte específica dele que é a ingestão, fica claro que este é um momen­
to essencial do funeral para os parentes. O que eles querem não é ver o 
morto desaparecer, mas vê-lo sendo comido, o que é diferente. 

O destino dos ossos e o fim do funeral 

Pelo que parece, os parentes decidem o momento de acabar o fune­
ral, 111esmo que ainda reste algo da carne do morto. Decidem também 
o destino dos ossos: serão queimados junta111ente com o que sobrou 
da carne e todos os vestígios do funeral, como esteiras, panelas e o 
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próprio moquém, ou serão parciahnente ingeridos pelos não-parentes, 
depois de torrados, pulverizados, peinerados e misturados em mel. 

Paulo: Bem, comeram o nosso avô. Quando o sol estava aqui (cerca de três ho­
ras da tarde), nosso avô acabou com os Wari' (por meio dos Wari'). Acabou. Ain­

da l1avia carne dele. Acabou toda a carne das costelas. Não se come o 111orto u1n 
,, 

dia, depois outro dia. E tudo num dia só. Fica pronto, come-se, acaba. No entardecer, 

quein1a-se o que sobrou. 
Aparecida: Há gente que leva um pedacinho da carne do morto para outra aldeia? 
P: Há tarn bém. Não levaram a carne dele. Co1neram-no todo. Quej1na-

ram o que ficou. 
A: Ossos? 
P: Ossos, mas havia carne tambén1. Veio Wao E1n (filho do morto) e disse: "Jun-

te1n os ossos de nosso pai. Eles vão beber os ossos de nosso (inclusivo) pai." Só 
pegaram ()S dois joelhos, cotovelos. 

A: Já estavam queimados pelo fogo? 
P: Já. Estavam brancos. Pegaram a coluna vertebral. Branco. Pegaram panela 

e colocaram. Pegam u1n pau e a111assa111 o ossc) da coxa (que não vai ser comido) 
na terra, na terra mes1nc). Cava1n u111 buraco betn grande para os ossos dele ( os 
que não vão ser co111idos). Enterram. Pisa1n, pisam (a terra, fechando o buraco). 
"Procurem o mel dele (para <)S ossos)." - é o que dizem para os não parentes. 

A: Por que queria1n co1ner? 
P: Não queria1n co111cr, querian1 beber. "Corte1n weo wore (tipo de mel)." Pe-

ga1n. Muito 111el. No entardecer, dize111: "piscr11 os ossos de nosso (inclusivo) pai.n 
Na pedra (1nóe1n os ossos do n1es1110 n1odo que fazern co1n o n1i]ho). Minha 111ãe 

não pis<)U, só as outras n1ulheres pisava1n (as não-parentes). Pisaram, pisara1n , 
pisara1n. Ficou hrancc>. Pulverizara111. Peneiraran1. Era co1no arroz o osso d() ca­

dáver (como se peneira arroz). Misturaram co1111nel em u111a panela. Cheiro forte. 
Fal aran1 }Jara toclo 1nundo. [ ... ] "Chu pc111 C)S ossos do nosso ( exclusivo) pai", disse 
Wao En1. Está be111. Juntava1n (na 111ão, u1n hocado do n1el cc)m o pó de ossos) e 
chupava1n. Chupara1n, cl1upara1n e depois partira111 a panela. 

A: Havia cadáver de quem se con1ia os ossos e aqueles de que111 não se co1nia? 
(usei se1n querer C) verho errado, ~'co1ner", kao, no lugar de "chupar'~, xak, que é o 
ato de tirar o caldo de algu1na coisa, sc1n 111astigar, como de u1na fruta e da col111éia). 

P: Só se co1nc de criança pequena. Co111c111. Morre criança pequena (de cerca 
de urn ano). Torra-se uni pouco no fogo e então se con1e (não é co1n 1ncl, sãc) os 
ossos n1es1no). Co1ne-sc toda a carne de criança. Só se enterra uns C)ssinhc)s l)e-
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quenos. Nos velhos, os ossos são duros. 
A: Por que Wao Em quis que se cc)messe os ossos do pai dele? 
P: Tinha pena do pai dele. "Não quero que os ossos de 111eu pai fique1n deita-

dos. Chupern co1n 1nel." (pensou Wao E1n). Acabou o nosso (exclusivo) avô. 

Um único ho111em disse-me que os ossos são ingeridos por paren­
tes. Jimon, que negou veementemente que os filhos e netos pequenos 
pudesse1n co1ner os miolos do morto, contou que esses mesmos me­
ninos são aqueles que ingerem preferencialmente os ossos com mel. 

Ji1non: O foge) se acende e se coleta os ossos, somente os ossos, e coloca1n em u1na 
J)anela. Vãc) prc)curar r11el, ive(J W(Jre (tipl1 de 1nel), e }Jeneiram. As n1ulheres pisam 
os ossos, con10 farinha de 1nilho, branco. Vem o mel, como se fosse açúcar e se chu­
pa. Aí é que as crianças chupa1n. Eu chupei os ossos da tninha avó 1naterna. ''Chupe 
os ossos de tua avó", disse 1ninha 1nãe. Eu chupei e 1neus irrnãos també1n. 

Aparecida: Os não-parentes ta1nbé111 cl1upam? 
Ji111on: Não, só os parentes do 111orto. 
A'ain (ho111e1n que ouviu a conversa e resolveu participar): Os ossc)s são bons. 

Não dá vc)ntade de vcJ111itar. 
Aparecida: Vocês não ficava1n co111 pena? 
A' ain: Não. Os ossos não ficava1n na terra. Só agora com os Brancos. Não dava 

para os ossos ficarem na terra. Nós os chupávamos. 

Ji1non é do subgrupo OroWaram, enquanto a 1naioria de meus in­
formantes é OroN ao. Até o 1110111ento da ir1vasão dos Brancos, esses 
subgrupos viviain em territórios distintos e, apesar de realizarem fes­
tas em que convidavam uns aos outros, e de ocorrere1n alguns casa-
1nentos entre eles, 1nantinham entre si alguma distância, responsável 

/ 

por diferenças dialetais e em determinadas práticas. E provável que isso 
explique o fato de Ji1non considerar os ossos e não os 1niolos a parte 

possível de ser ingerida pelos parentes. 
Infeliz1nente não tive a oportunidade e ne1n a idéia de discutir esse 

assunto co1n outras pessoas. De todo modo, é tentador ver aqui algu­
ma identidade entre o car1ibalis1110 ft1nerário wari' e a grande maioria 
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dos rituais ditos endocanibais das terras baixas sul-americanas, cuja 
forma típica é a ingestão dos ossos dos 1nortos pulverizados, mistura­
dos em bebida de origem vegetal (se bem que não se possa dizer que 
os Wari' concebain o mel na categoria vegetal, visto que as abelhas 
são classificadas como animais), pelos parentes consangüíneos. 

(Zerries, 1960; H. Clastres, 1968:70). 
No entanto, quando examinamos os pontos em comum entre os 

relatos dos OroNao e o de Jimon, concluímos que a semelhança na 
forma entre o ritual wari' e aqueles considerados típicos não passa de 
aparência. Passemos a esses pontos. Em primeiro lugar, seja o que for 
que os parentes comam, só o fazem aqueles que têm pouca memória, 
visto que são as crianças os comedores privilegiados, senão os únicos. 
Além disso, ossos e miolos podem ser aproximados enquanto partes 
internas do cadáver, e que permanecem brancas clpós o assaJ11ento, em 
contraste com o resto da carne, qt1e fica escL1ra ''como carne de ma-

,,, 
caco-aranha". E como se essas partes sofressem um processo peculiar 
quando no fogo, ficando de algum modo ilnunes à sua ação. São ain­
da as únicas porções do cadáver comidas diretamente com as mãos, 
apesar de algumas pessoas dizerem que, às vezes, também se come 
desse modo a carne dos dedos dos pés e das mãos, por ser difícil retirá­
la dos ossos. Essas co11statc1ções 110s levam a concl11ir - se te1nos em 
rnente o fato de que a base do rito é a diferença entre parentes e não­
parentes, que se expressa como diferença entre comedores e não­
co111edores - que, se as crianças de um modo gerc.11, e os netos e1n 
particular, são menos parentes, é provável qt1e 111iolos assc1dos e os­
sos tostados e pulverizados sejmn também partes menos característi ­
cas do morto, e qt1e por isso podc1n ser comidas sem evocélr a SLlél 

/ . . . 
111emor1a, él0 111e11os por aqt1eles que se cé1racter1za1n Jt1sta111ente por 
não terem 111emóri a. 

Mas essas são apenas conjectt1ras. Mes1no ,1ssi1n, não poclemos dei­
xar de forrnL1lar algL1111as pergL111tas: por qt1e então os netos co1ne1n? Por 
que envolver pc1re11tes consangüíneos se os 11ão-pc1re11tes estão élli pc1ra 
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isso? Haveria um desejo de manter algo do morto entre si, entre paren­
tes, como nos casos de endocanibalismo 'típico', incentivando a ingestão 
por categorias de pessoas situadas nas t .. ronteiras da consubstancialidade 
ou, em outras palavras, pessoas cuja fraca memória as situa em um es­
paço intermediário entre parentes e não-parentes? 

Se isso for verdade, então teremos que admitir que os parentes gos­
tariam de comer eles mesmos os seL1s mortos, sem depender para isso 
de pessoas estranhas 16

• Não podem fazê-lo porque a sua memória, ex­
pressa na visão, não lhes pennite. O mais interessante, entretanto, é que 
essas pessoas só se tornam estranhas no rito,já que no dia-a-dia os afins 
reais, comedores privilegiados dos 1nortos, são tratados como consan­
güíneos. O fu11eral é um momento cie e1nergência de urna afinidade que 
se busca c11idadosa1nente 1nascarar no cotidiano. Como se, em meio a 
um gn1po homogêneo, qt1e consegue se 111anter razoavelmente como tal 
ainda na fase do choro, os afins fossem obrigados a se mostrar em sua 
plena diferença, que se expressa em u1na visão peculiar do morto. Ao 
verem o morto como objeto pé1ssível de ser ingerido, os afins deixam 
vir à to11a a st1a identidade, opondo-se desse 1nodo aos parentes , identi­
ficados ao n1orto, que não consegt1em vê-lo senão co1no ht1mano. Con­
cluí1nos então que , se a ingestão por criança s consangiií11eas de deter­
minadas partes do cadáver aponta pélra u1n desejo de que esse cadáver 
pt1desse ser totéll111e11te comido por parentes, a emergência da afinida­
de, ot1 a separação do grL1po e11tre consangiiíneos e afins, é, ta1nbém aqui, 
indesejada, apesar de necessária. Somente depois do funeral, quando 
retomarem a vidél diária e, mais especifica111ente, no rito do final do luto, 
é que essa diferenÇél será nova1ne11te mascarada. 

O varrer 

Após a i11gestão dos ossos, tt1do era qt1eimado: ''qt1eima1n tt1do e enter­
ra.111 a Ienhél e o qt1e sobrou." Segundo Conklin ( 1995:82), nesse 1nomento 
reco11stituía-se o estrado de paxiúba da cascl onde o 1norto foi chorado, 

- 49 -



APARECIDA VILAÇA. FAZENDO CORPC)S 

assado e comido. Iniciava-se então a fase do ''varrer'' (ton ho ), de des­
truição de todo e qualquer traço deixado pelo morto: "queimávamos o 
local em que a pessoa trabalhava, onde colocou espera para caça( ... )" . . 
Os caminhos por onde andou, a sua roça, a sua casa, os lugares em que 
se sentou, todos os seus pertences, tudo era queimado, em uma ativi­
dade que durava cerca de "duas luas" ( cerca de dois meses). 

Logo depois da morte, especialmente enquanto o varrer ainda es­
tiver em curso, o morto estará muito presente, não só na lembrança 
dos vivos, mas também na forma de um espectro, que seria como um 
espírito do cadáver, com a aparência de um corpo em adiantado pro­
cesso de apodrecimento: inchado, com os olhos saindo das órbitas 
e a língua para fora. Esse espectro, que recebe o mesmo nome do 
cadáver,jama, seria irreconhecível se não fosse pelos lugares onde 
aparece, os mesmos freqüentados pelo 1norto em vida. Uma pessoa, 
ao se deparar com um espectro, fica paralisada de medo, e começa 
a suar. O cheiro do suor espanta o espectro, que desaparece. Esse 
medo parece estar relacionado à provável intenção do morto em le-

,,, 
var consigo os parentes queridos. E por isso que, segundo A' ain, o 
varrer deve ser realizado por dois parentes do morto, de modo que 
possam alternar choro e vigília. 

Uni cuidava do outro. Só u111 que chorava (dos dois que estavan1 fazen­
do <) varrer). Se for un1 só, o espírito do n1orto 111ata. Uni vai qucin1an­
do e o outro chc)ra. Cuidava111. O espírito do 1norto. Se vê que estan1os 
sozinhos, fica co1n pena da gente. [A' ain, I 996J 

O varrer é então uma forma dos parentes se protegerem duplamen­
te. Destruindo as referências 1nateriais do morto na terra, evitam que 
ele possa se orientar em seu percurso à procura dos entes queridos , 
além de reduzirem a própria tristeza, o que tem o igual efeito de evi­
tar a vinda do morto 17. 
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tempo (da morte). Foi em outros anos. Disse para nós: "matem caça". Disse para 
Orowao Jein, filho do morto, que foi quem foi matar caça. "Eu quero falar com­
pletamente: "Vocês já são adultos! Vai matar caça pelo teu pai!" Ele era bem cri- · 
ança quando o pai rnorreu. Ele já era grande (agora), já flechava ini1nigo. Foi 
quando nosso pai saiu do luto. "Va1nos!", disse Orowao Jein . Matou macaco-ara­
nha. Macaco-aranha, macaco-aranha, 1nacaco-aranha (para dizer que é muito). 

Aquele cujo pai tinha 111orrido matou 111acaco. 

No relato de t1m fi11al de luto genérico, Paletó observa que era co­
mum que parentes ainda enlutados participassem da caçada que pre­
cedia o ritual. 

Paletó: Os Wari' abre1n roça, planta1n, o 1nilho fica bom, fica duro, o outro milho 
fica duro, os Wari' fazem mais roça ... A 1nãe parou de chorar. Ela fica e1n silên­
cio. Os Wari' abrem roça, abre1n roça de novo. E então ela pensa[ ... ] "Vou falar 

/ 

completa1nente, rapazes!" "E mes1no?" "Matem caça para mim." "Está be1n." Ela 
chora mais. 

Aparecida: Quem n1atava? Os parentes dela ta1nbé1n? 
Paletó: Os parentes ta1nbé111. Todo 1nundo. Os que não são parentes tambén1. 

Aqueles que sabe1n 111atar caça. "Va1nos por ela!" Ela (a 1nãe enlutada) pisa fari­
nha de n1ilho. Debulha milho. Os Wari ' todos estão de pé. Muita gente. "Vamos 
por ela. Vamos matar caça." Ela chora n1ais. Chora o n1orto de 1nuito te1npo atrás. 
"Hei hei fiei fiei" (melodia do canto fúnebre). "Va111os!". Ela carrega o 1nilho e a 
farinha (ela vai tan1bé1n). Chega onde te1n muita caça. Macaco-aranha. Ela cho­
ra. Quando 1natan1 o bicho e ele 1norre, ela chora. Mata1n queixada. Muita caça . 
[ ... J Colocam os n1acacos-aranha e1n u1n cesto. U1na 1nulher carrega , outra carre­
ga também, outra ta1nbé1n (vários cestos). Muita caça. 

A: Demora1n muitos dias? 
Paletó: Se fosse co1n espingarda. Era co111 tlecha (dc1nora 111ais). 
A: Assada? 
Paletó: Assava111 tud<). 
A caça é trazida à aldeia já assada. Procura-se chegar de volta à casa na mesn1a 

hora do dia cm que a n1orte ocorreu. lél desenhados con1 jenipapo, untam-se co1n 
urucun1 antes de entrar na aldeia. 

Paletó: Bctn , quando já havia 1nuita caça: "Van1os co1n o nosso pai , rneninos !" 
Pegue111 jenipapo , 1neninos. Desenhe1110-nos !'' 

Aparecida: Foi teu pai qu e111 disse? 
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A: Cortan1 o cabelo? 
Paletó: Corta1n e depois passa111 urucum E eles vão e1nbora. Levam muita caça. 

"Onde está o cad~1ver?" (perguntan1 os que chegara1n) "Aquele ali. Leve1n-no". 
Leva1n. Põe1n no cesto. Pega1n outro, coloca1n no ccstc). Hiu, hiu, hiu (som da flau-

v 1. '" L "O d .,, d ,. '7'' ''E ,. " ta). ' a111os a 1 na outra caça. evan1 o cesto. n e esta o ca aver. sse a1. 
~'Levem!"[ ... ] Levam o cesto e depositan1 ali. Leva1n e depositam. Levam muita 
caça. '~Vou voltar!" Volta1n pele) ca111inho. Ajudam u1n ao outro JJara levantar o 
cesto. "Deixe a tua caça aí!" (grita1n C)S de casa para os que estão indo embora). 
~~corte111 o cabelo dele!'' "Corten1 o dele tarnbém !" Acaba o cabelo deles. "Tra­
gan1 o urucu1n!" "Está be1n!~' (1nulher falando). Passa111 ali, desenham. E vão até 
aquele que està carregando o cesto. ~v an1os cortar o cabelo daquele ali!" Corta111, 
corta1n. Fica pc)uco cabelo. Passam urucu1n. Dão chicha JJara eles. Vo1nitan1. "Nós 
vamos! ' 'Vocês vão." Eles sobem o cesto de)es. Hiu, hiu , hiu (tocam a llauta). Che­
ga1n e1n casa. "Corte1n n1ais o nosso cabelo!" (acho que é para acertar o corte) . 

.,, 

Fica bo1n. E assi111 que se pega caça dos outrc)s no final do luto. 

Chora-se sobre a caça c01no se ali estivesse o cadáver, usando , no 
canto, os mesmo termos de parentesco c01n que se chamava o morto. 
No entanto, mesmo os parentes come1n da caça. 

Aparecida: Os parentes do 111orto con1en1 la1n bé1n? 
,. 

Paletó: Todos co1ne1n. E caça! 

As demais pessoas tratam a caça sem qualquer cerimônia, chegan­
do mesmo a solicitar para si uma peça , o que não acontece no dia -a­
dia , quando a carne deve ser oferecida e não pedida. No entanto, como 
mostrou Paletó , referem-se às peças de carne c01no "o cadáver " . O 
mes1110 disse A' éli11 em set1 rel c1to: 

" Então um dos homens que ficou na casa diz: 'Eu quero comer cadá ­
ver!' Chan1an1 de cadáver o n1acaco -aranha, o queixada. Tir a1n u111a 

}Jata da caça pata de n1acaco -prego, queixada. Con1 c111. C ha111an1 de 
cadáver o hicho assado ." [A ' ain Xit , 1996.1 

Depois do banqu ete , homens e mulh eres põem-se a cantar: 
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"Fica1n de pé e vão para a casa dos homens! 'Venl1arn, vamos cantar 
tan1l1ra (n1úsica 1nasculina) ! ' Se canta1nos taniara antes de sair do luto 

ficainos con1 feridas. Os que choram não canta1n taniara. Não falarn nada. 
Wari' 1nata caça, sai do luto, canta tcLn1.clra. [ ... ] 'Venham todos , vamos 

cantar taniarc1 ! As 111ulheres chamam as outras: 'venham, vamos ijain 
je e (1núsica fen1inina) ! ' Canta1n, cantatn, canta1n. [Paletó, 1996] 

As evidentes relações entre este rito e o funeral parecem confirmar 
algumas de nossas hipóteses sobre o significado do canibalis1no fune­
rário para os Wari'. Para iniciar a nossa análise, devemos começar por 
formular a primeira pergunta que nos ve1n à mente quando diante dos 
relatos sobre o rito: por que, para sair do luto, os Wari' acham neces­
sário realizar uma espécie de reprodução do ritual funerário, colocando 
é1ni1nais abatidos no lugar do 111orto? 

Poderíamos dizer, como fez Conkli11 ( 1995: 92-3), que esse rito está 
relacionado antes ao destino final do 1norto do que ao funeral propria-
1nente dito 18• Em outras palavras, a caça abatida representaria o morto 
não enquanto cadáver, mas na realização plena de seu destino 
escatológico, que é o de tornar-se animal, especifica1nente queixada. Por 
isso, dizem os infonnantes de Conklin, o encontro c0111 um bando de 
queixadas na caçada que precede o rito é especialmente valorizado. 

An encountcr vvith the white-lippcd pcccaries could indicatc that tl1e 
deceased was fully integratcd intc) life in the afterwc)rld and, re1ne1nbering 
lc)ved c)nes C)n carth, had scnt tl1e herd to feed thcn1 (Cc)nklin, 1995:92) 19 

Parece-1ne, entretanto, que o fato das presas serem insistentemente 
chamadas "cadáver" sugere uma relação privilegiada do rito do final 
do luto co1n o funeral, e não co111 o destino póstumo 20

. Tudo se passa 
como se aqueles animais abatidos estivessem no lugar do cadáver, e 
não do 1norto-queixada, sendo o rito do final de luto uma espécie de 
continuação e conclusão do ritual funerário, e1n que o cadáver é final-
1nente tornado co111ida élOS olhos de todos, especialmente dos pare11-

tes, que, apesar de chorarem sobre ele, podem agora vê-lo co1110 caça. 
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Não me parece arriscado dizer que o luto acaba aqui e não no funeral 
porque somente nesse rito a operação de objetivação do morto, sua 
transformação em presa, é plenamente realizada aos olhos dos paren­
tes. E o modo de se afirmar isso é novamente através da ingestão; é 
comendo dessa caça que é cadáver que os parentes mostram que a sua 
visão mudou, e que se sentem plenamente integrado s ao resto do gru ­
po, àqueles que no funeral comeram o morto. 

Con10 disse acima, no rito do final do luto a sociedade wari' se re­
compõe enqt1anto todo indiferenciado: afins e consangtiíneos nova­
mente se misturam , distinguindo-se, como humanos , porque predado­
res, do morto-presa. A separação 1nortos-vivos, esboçada no funeral 
na forma de uma distinção entre predadores e presas, é aqui plenamente 
realizada, porque partilhada por todos, e por isso o luto tem seu fi1n. 

O rito do final de luto ilumina em maiS de um aspecto o ritual fune­
rário . Em primeiro lugar deixa evidente que mna das funções centrais 
do funeral é a objetivação do cadáver, a sua transfonnação em presa. 
Tor11a-se e11tão particularmente interessante a insistência de diversos 
de meus informantes em mencionar a presença do macaco-aranha en­
tre as presas abatidas, mesmo que, quando questionados, afirmassem 
que o rito poderia perfeitamente ser realizado com outros animais. Ora, 
o macaco-aranha é um dos poucos animais sem espír ito incluídos en­
tre as presas preferenciais dos Wari'; costumam dizer que se trata de 
iri karawa, animal de verdade. Isso sugere que o morto deve ser re­
presentado nesse canibalismo figurado por um ani1nal plenainente ani­
mal, puro objeto ou puro corpo, confirmando assim a nossa hipótese 
de que o funeral é o m01nento de produção de um corpo, que co1no 
tal é assoc iado a um corpo anim al. 

Mas se o rito do final do luto é focalizado na relação entre os pa­
rentes e o morto, o comportamento dos não-parentes aponta algumas 
questões levantadas por nós na análise do funeral. Nele, os não-paren­
tes devem, pressionados pelos parentes, mascarar a clara visão que têm 
do cadáver corno presa: esperam que a carne assada lhes seja servida, 
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Além disso, toda morte de um membro do grupo é concebida como 
decorrente de um ato de canibalismo à distância por parte de outro 
grupo (feitiçaria guerreira) (:213). Como observa o autor, ''violência 
física e simbólica são aqt1i equivalentes e indissociáveis." ( :307, n.27). 
A mesma relação entre morte e canibalismo figurado pode ser obser­
vada para os Piaroa (Overing, 1986: 135)21

. 

Lévi-Strauss apontou tambérn qt1e, mesmo nos casos de canibalis­
mo literal, o estatuto daq11ele que é devorado não é evidente como pode 
parecer. Assim, em t1m ato de exocanibalismo, o que se ingere é, al­
gumas vezes , t1m 111embro do grupo, através do const1mo de um ini­
migo qt1e o havia previamente ingerido. No mesmo sentido, o 
endocanibalis1no poderia ser pensado como ''le moyen d'un exo­
cannibalisme figuré'' ( 1984: 142), modo como Erikson parece enten­
der o endocanibalismo dos grupos de língua pano, definindo-o como 
u111 ato de ''contra-exoca11ibalismo'' ( 1986: 198): come-se os mortos 
( os ossos em bebida) para evitar que ele seja comido por outros , visto 
que o destino de todo cadáver é ser comido (1nesmo que por inimi­
gos, vermes , peixes , urubt1s). 

H. Clastres ( 1968), e1n sua análise do endocanibalismo guayaki, 
mostra clar,1111ente qt1e o estatuto daqt1ele qt1e é ingerido não é facil -
1nente detenninável. Partindo da constatação de que o canibalismo 
funerário guc1yaki diferencia-se radicalmente das formas co11hecidas de 
endocanibalisn10, por realizar , em relação a elas, urna dupla inversão 
(" ils rnangent la chair, non les os, ct se sont des alliés ou des étran gers 
qui 111angent les 111orts, non des p,1re11ts" - 1968: 69), terrnina por con­
cluir que o morto do grupo é tratado como um inimi go, já que "non 
seule 1nent on les rnange mais le boucan qui a servi à les rôtir est 
osten sibl erne nt exposé cornme un troph ée de guerre." (:70) 22 . 

As semelhanças entre o caso guayaki e o caso wari' são ev identes, 
e não som ente no que diz respeito à prática propriamente dita. O caso 
w~1ri' seric1 t11na ilt1strctção perfeita cl~1 co11ti11L1iciade e11tre as ciiferentes 
formas de can ibalismo. Para os Wari', canibalismo funerário e gue r-
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reiro atuam produzindo uma relação específica entre o que come e o 
que é comido: aquela entre predador e presa, entre humanos e não­
humanos, o que o constitui como um ato de predação. 23 

Chama a atenção, portanto, que um rápido exame da literatura 
sobre o canibalismo amazônico nos permita constatar que esse tipo 
de operação está restrita ao exocanibalismo, o único claramente en­
tendido como uma forma de predação. No que diz respeito ao 
endocanibalismo, a noção de predação não parece ser pertinente. 
As interpretações dos vários autores que tratam do tema dividem­
se, grosso modo, em dois tipos. As primeiras atribuem ao caniba­
Jis1110 funerário u1na ft1nção essencialmente ''amnésica'' (Albert, 
1985:524-5) , constituindo um 111eio para fazer desaparecer o cor­
po, sede das le1nbranças dos vivos e da alma (Guayaki: P. Clastres, 
1968:42-3 e H. Clastres, 1968: 69; Kaxinawá: Kensinger , 
1996:234 ). O outro grupo de interpretações insiste não 1nais no 
efeito amnésico do canibalismo (ou não só nele), mas em seu po­
tencial regenerador, por propiciar a absorção de atributos do morto 
(McCallum, 1996:72, para os Kaxinawá; ver também analogias com 
grupos da Nova Guiné: Poole, 1983; Gillison, 1983). 

Na visão de McCallt1m do cc1nibalismo funeréirio kaxinawá, a idéia 
depredação é explicitamente rejeitada. 

Consun1indo a carne, os parentes podiam talvez reter e1n si 111es1no · 
algu111a coisa do morto, libera ndo a sua al111a l)ara voar en1 direção à 
floresta. O endocanibalis1no era ao 1nesn1c) te1npo um ato de a1nor, de 
con1paixão e de auto-protcçã<) (por causa da rápida lihertação da ahna 
do corpo). Co1no era JJC)ssível desfazer-se do corpo JJOr outros 1neic)s, o 
ate) de co1nê-lo era 1nc)tivado, sc)bretudo, JJelo an1or e pelo parentesco -
e não deve ser visto cc)111c) predação . ÜLI seja, ''ou tros", tais cc)1no feiti­

ceiros , gente ruim, não-parentes, si1nples1nente nãc) era1n co 111idos. 
[McCallu1n, 1996:70] 24 

A questão centra l, nesse caso, gira e1n torno de uma suposta oposi­
ção e11tre preciação e co1npaixão/a111or. O problemél ,1qL1i, fica evide11te, 
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é que a noção depredação é interpretada em termos de um suposto valor 
agressivo e subjugante. Embora os sentimentos envolvidos no ato de 
comer possam ser relevantes em diversos contextos, não deveriam obs­
curecer a possibilidade de se perceber, no canibalismo funerário, uma 
das características centrais da predação: o estabelecimento, em deter­
minado momento, de t1ma dicotomia entre predador e presa , entendida 
como uma oposição entre humanos e animais. Fica parecendo que o 
mo1to não é suficientemente outro para ser comido como uma presa ( ou 
transformado em presa ao ser comido), quando se sabe que os mortos , 
no mundo amazônico, costu1nam ser signos de uma alteridade radical , 
e como tais pode111 ser identificados aos inimigos e aos animais, termos 
de uma relação reconhecida111ente predatória. 

Não quero dizer com isso que todos os casos de ausência da idéia 
depredação na interpretação do canibalismo funerário estejam relaci­
onados a essa interpretação particular da predação, onde o que se 
enfatiZél é o sentimento de hostilidade, e tampouco estou negando a 
validade de ot1tras explicações para os ritos e11docanibais. Acredito 
apenas que o fato dessa ausência deve ser marcado, ainda mais quan­
do se tem como aceita a continuidade lógica entre exo e endo­
canibal is1no, e se sabe que o primeiro se define pela predação. 

Poderíamos especulé1r dizendo qt1e tt1do se passa como se os antro­
pólogos estivessem adotando a posição dos índios, negando não só a 
morte, ao considerarem o morto como uma espécie de vivo (parente , 
ente querido), mas també1n o fato 111es1no do canibalismo, como fize­
ram os Yanomami de Lizot e H. Clastres. 

[ ... ] consomn1er lcs os de ses parcnts n 'est pas un co1nportement 
cann ibale [ ... ] lc cannib alisn1e c'es t la dén1esure, toutes les façons de 
faire déreg lécs; e' est, énu1néré pc)int par point , tout ce que les 
Yanoma 1ni ne font pas. Eux ne sont pas cannibales. Lc cannibale , n'est­
ce pas touj ours l 'a utr c? [Clastres e L izo t, 1978: 126] 
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Notas 

1 Professor Adjunto do Programa de Pós-Graduação em Antropologia So­
cial do Museu Nacional, UFRJ. A Finep, a Fundação Ford e a Wenner­
Gren Foundation for Anthropological Research financiara1n o trabalho de 
can1po entre os Wari. Agradeçc) a Eduardo Viveiros de Castro as longas 

2 

discussões que deran1 orige1n a este artigo, e a Tânia Stolze Lima a leitu­
ra crítica de unia de suas versões. 

Não posso resistir a pensar na idéia de "clonagem", tão discutida nos úl­
tin1os dias (estamos em 111arço de 1997). Imagino que os Wari' não acha­
riam nada surpreendente o feito da clonagem a partir de animais adultos 
n1ortos: é exata111ente o que os animais que conl1ecem fazem por si mes­
mos, se111 a ajuda dos homens. Aconselhar-nos-iatn, talvez, a não nos pre­
ocuparn1os e1n discutir os problen1as éticos relativos à clonagem de seres 
l1umanos mortos, si1nples1nente porque esta é impossível. Corpo de gente 
n1orta só se reproduz como outro. 

3 Para u1na análise do abandono do canibalis1no, ver Vilaça, 1996 b . 

4 Para a noção de perspectivisn10 ver tarnbérn Lima, 1996 . 

5 Os Wari' diferencia1n os ani111ais somente co1110 espécie. Assim, u1na caracte­
rística de un1 queixada ou de utn bando específico é co1num a toda a espécie. 

6 Não vou me deter aqt1i para ex11licar os porquês da inclusão ou não de 
determinados ani111ais e vegetais. Re111eto o leitor interessadcJ a Vilaça 
( 1992) e Conk1in ( 1989). Antes de prosseguirmos , entretanto, faz-se ne­
cessário um parêntese para deixar claro o 1neu notável desconforto com a 
tradução do tertnc) jani- por espírito. Não conheço u1n termo que possa 
servir de tradução para jan1- e por isso evitei , em trabalho anterior 
(Vilaça, 1992) , correr o risco de etnpobrecer o conceito co111 un1a tradu­
ção duvidosa, que poderia conduzir o leitor a uma apreensão equivocada . 
Entretanto , co1110 jczni- designa tanto essa projeção '1nágica' do corpo, 
quanto a sua projeção física (so1nbra, rastros etc), faz-se necessário o uso 
de tcr111c)s diferentes para cada uni cleles. O jc1111.- que não é si1nplcsrnente 
so1nbra JJodcria ser cha111adc) duplo , i111age1n, ou projeçac), 1nas não acre-
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dito que esses termos requeiram menos ressalvas do que a palavra espíri­
to. Optei então por mantê-la, alertando o leitor para que tenha se111pre em 
n1ente a diferença profunda entre o que costuman10s conceber co1no espí-

. . . , 
rito e o 1ani- war1 . 

7 Para um desenvolvimento dessa idéia remeto a Vilaça, 1996. 

8 Para unia análise do siste1na de parentesco wari', ren1eto a Vilaça, I 995. 

9 Por 1neio do uso da terminologia de parentesco, a consangüinidade pode 
envolver não só o 1norto 1nas também o comedor. São co1nuns frases do 
tÍJJO: 'co1na a carne do nosso (incl usivo) irmão 111ais velho". A diferença 
é que, enq uanto o cantador é u1n irrnão real do 1norto, o cornedor é um 
irmão classificatór io, na 1naioria das vezes um afim real. 

10 Conklin ( 1995:81) ten1 outra opinião. Para ela o canibalisn10 era, para os 
afins, u111a obrigação, e a recusa de ho1nens adu ltos dessa categoria era 
to1nada pelos parentes de) n1orto con10 u1n insulto. 

11 Para Conklin ( 1995:84), os parentes (e 1nes1ncJ alguns afins que se sen­
te111 JJarlicularmente tristes) evita111 co1ner do n1orto nãc) só por causa da 
se1nell1ança fisiológica, mas ta111bén1 porque se sente1n tristes , e a tristeza 
é incornpatível co111 o con1er, especialinente con1 a ingestão de carne, que 
expressa "alegria e integração social n. 

12 Dentre todos os contextos, o lugar e111 que esse princípic) parece operar 111ais 
clara1ncnte é na guerra. Os Wari' não clize1n que os 111atadores evitan1 

co111er do ini111igo porque se le1nhra111 dele, co1110 no caso dos parentes dos 
n1ortos ou porque o vêc111 con10 gente, co1no no caso dos xan1ãs en1 rela ­

ção aos anin1ais. O que se diz c1aran1cnte é que co111er do inin1igo provo­
caria problcn1as de orden1 fisioló gica (vôn1ito, inchan1ento etc), que po­
derian1 levar à n1ortc. 

13 I-fá o caso cxcpcio nal de un1 filho de n1ãe solteira que foi assassinado por 
seu ti o n1at~rno logo após o nascin1cnto e foi enterrado. O seu avô n1atcr ­

no, scn1 conseg uir tirar da n1cntc a in1agc n1 da criança e nterrada , desen ­
terrou assou e con1c u ele n1esn10 o nctc), scn1 qualquer n1ancira de 111csa. 
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14 Segunde) Conklin ( 1989:209 e 217), os filhos seria1n mais consubstanciais 
dos pais quando pequenos, já que a puberdade caracterizar-se-ia por urna 
produção cada vez maior de sangue e substâncias corporais diferenciadas 
(ver tambétn Conklin, 1995:86). Se tudo não passasse de urna mera ques­
tão de substância, portanto, o irmão mais velho teria 1nais facilidade em 
con1er do avô do que o jovem, já que a consubstancialidade estende-se à 
parentela bilateral próxima, especial1nente, segundo a autora ( 1989: 181 ), 
à parentela n1atrilateral, na qual estaria incluído o avô ingerido (MF). 

15 Conklin ( 1995: 82) observa que o ideal era que os cadáveres fosse1n com­
pletarnente comidos. 

16 Conklin (1995: 84-85) nota um desejo dos Wari' de se comerem entre si, 
ilustrado pelo pedido de uma 1nulher, prestes a morrer, ao filho de seu 
ir1não (BS) e ao filho deste (BBS), para que a comessem quando morta. 
Não djz , entretanto, se esses parentes puderam atender ao pedido. Imagi­
no que para o ho1nern adulto não foi possível. 

17 Remeto a Vilaça ( 1992:227-9) ~1ara uma descrição mais detalhada do varrer. 

18 De acordo co1n Conklin, o significado últimc) da ingestão do morto tam­
bén1 está relacionado ao destino póstu1no: "Cannibalism initiated the 
transforn1ation of death 's negativity into a positive , life-affir111ing image 
which overlay 1ne1nories of tl1e dead person with the image of the ances­
tral peccaries that both forced and aided survivors to adjust to new patterns 
of social life without thc deceased." ( 1989:487) 

19 Os relatos de 1neus inforn1antes não confirn1a1n essa predileção pelos quei­
xadas. A presa n1encionacla 1nais insistcnte111entc nesses ritos é o 111aca­
co-aranha, e sobre isso falare1nos adiante. 

/ 

20 E preciso observar que o tcr1nojc1nzc1, que traduzo co1110 cadáver, não cos-
tu1na ser usado para se refcrirc1n ao n1orto enquanto ancestral. Para isso 
os Wari' usa111 o ter1ncJ cc)lctivc) rJrcJjin1.c1, que JJoderia ser traduzido co1110 
'"os 1nortc)s" . O n1c)rto ancestral , n1csn10 que i1ossa ser identificado co1110 

u n1 q uci xada cs pccífico pel c)s xa111ãs, é cc)ns iderado CC)lllC) JJarte de u111a 
colc ti vi d ade i nd i fcrcnci ada de n1c)rtos. 
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21 Ver ainda Albert, 1985:213, 307 e 351-62, para os Yanoma1ni; Viveiros 
de Castro, 1986: 519-20, para os Araweté; Lima, 1995:203, para os Juruna 
e Vilaça, 1992: 112-3, para os Wari'. 

22 H. Clastres ( 1968:70) opta por uma explicação histórica, sugerindo que o fu­
neral guayaki teria relação com o canibalis1no guerreiro dos vizinhos Guarani. 

23 Conklin ( 1995:75) procura diferenciar endo e exocanibalismo wari' com 

base nas diferenças entre as práticas rituais e nos senti1nentos envolvidos 
no ato: hostilidade, no caso do exocanibalisrno, e respeito, no canibalismo 
funerário. Concorda, entretanto, que o morto, ao ser comido, é evidentemente 
associado a uma presa, mas aí metaforica1nente, como uma representação 
do queixada no qual seu espírito será transformado ( 1989:483; 1995:88). 

24 A meu ver, McCallum não explica exatamente porque o canibalismo pano 
não é predação e nem mesmo "canibalismo" (1996:75). O argumento de 
que a carne é transformada pelo canto em substância animal e que os os­

sos são tornados 1netoni1nicamente vegetais (:74), não 111e parece sufici­
ente, já que a autora diz a seguir que "afinal de contas, trata-se realmente 
de carne humana" (/d., ibid.). Nas conclusões, é a causa de 1norte e não o 
canibalismo que a autora procura dissociar da idéia de predação (77). 
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De onde surgem os modelos? As origens e 
expansões Tupi na Amazônia Central 

Michael J. Hec·keriberger 
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Eduardo G. Neves 
(Museu de Arqueologia e Etnologia - USP) 

James B. Petersen 
(University of Vermont) 

RESUMO: Este artigo apresenta subsídios arqueológicos para o debate -
revisitado por Franciso Noelli, Eduardo Viveiros de Castro e Greg Urban nas 
páginas da Revista de Antropologia - sobre a suposta origem das línguas do 
tronco Tupi na Amazônia central. Apresenta1nos aqui os resultados prelimi­
nares de nossas pesquisas arqueológicas na área de confluência dos rios Ne­
gro e Soli1nões que levanta1n restrições às pre1nissas arqueológicas desse 
1nodelo, pri1neiramente apresentadas por Donald Lathrap em 1970. 

PALAVRAS-CHAVE: arqueologia A1nazônica, grupos tupí, arqueolo­

gia do baixo Rio Negro, arqueologia, linguística 
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I. Introdução 

Desde a publicação de Tlie Upper Amazo,i em 1970, a obra fundamen­
tal de Donald Lathrap sobre a história cultural amazônica, tomou corpo 
a hipótese que propõe a precedência temporal de cerâmicas policromas 
na Amazônia central. Do mes1no modo, estabeleceu-se a hipótese de 
qt1e essas cerâmicas, associadas à chamada ''tradição policroma da 
Amazônia'' (TP A), seriam correlacio11adas arqueologicamente a po­
pulações falantes de línguas do tronco Tupi, principalmente as línguas 
da família Tupi-Guarani. Latl1rap tentou explicar a distribuição dos 
grandes grupos lingüísticos e estilos cerâmicos na Amazônia através 
de seu ''1nodelo cardíaco''. Esse modelo preconizava que a pressão 
populacional nas áreas ribeirinhas da Amazônia central, qt1e ele acre­
ditava ter sido o centro mais a11tigo de desenvolvimento de agricultu­
ra e sedentarismo no continente americano (Lathrap, 1974; 1977), 

resultou num êxodo populacional contínuo centrífugo através da co­
lonização das bacias dos principais afluentes do A1n,1zonas, co1no o 
Negro e o Madeira, assi1n corr10 pela colonização do Soli1nões e do 
baixo A111azonas. Lathrap concentrot1 seu foco em duas migrações 
principais: de um lado na migração de grupos falantes de língt1as da 
família Maipuran do tronco Arawak, que ele associou à série ot1 à tra­
dição cerâ111ica ''Barrancóide'' ou Incisa-Modelada 1 (TB/IM) (Lathrap 
1970a: 113); de outro lado à migração de grupos da famfliél lingüísti­
ca Tupi-Gt1arani, que de acordo co1n Lathrap seriam representados 
nessa expansão pela distribt1ição de cerâmicas policro1nas (com pin­
turas em preto, ver1nelho ot1 preto e vermelho sobre engobo branco) 
associadas à TPA (L~1thrap, 1970a: 150-51; 1972). 

O 1nodelo geral brev emente apresentado acima foi posteriormente 
expa ndido pelas dissert,1ções de doutor c1do de dois alt1nos de Lathrap: 
o brasil eiro José Brochado ( 1984) refinou o componente referent e às 
expa nsõ es Tupi e Guarani pelo leste e sL1l do Brasil enquanto que o 
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dessas premissas foi criticad,1 por Viveiros de Castro ( 1996:57) e 
Urb,111 ( 1996:81) e111 seus co111e11tários a Noel li ( 1996). Embora co11-
corde111os co111 essas crític,1s, gostaríé11nos de acrescentclr três outrélS 
ressc1lv(.1s qL1e consider(11nos pertine11tes: 

• algumas áreas com cerâmicas policromas se1nelhantes as supos­
ta111ente prodt1zid(1s pelos Tupi, co1no o baixo e rnédio rio Negro, não 
for,11n "1parente1ne11te oct1pcldé1s por grL1pos Tupi (Ni1nue11dé1jú, 1982), 

L1111 fc1to aliás do co11hecirne11to de Lé.1thré1p (L,1thrap & OJiver, 1987); 

• 11ão h'-111e11hl1111é1 lig é1ção histórica Oll et11ográt'ic(l estabelecida en­
tre él TPA e falar1tes de lí11gL1as d,l ·famíli~1 Tupi-G11arc1ni Jl él Amé1zô11ic1, 
ao contrário da charnada tradição Tupiguarani - ou das tradições 
Tt1piné11nbá e G11élré111i, co1110 q11er Brocl1ado ( 1984) - do leste e st1l do 

Brasil. Os Kokmna/Omágua, mna possível exceção na Amazônia, não 
te111 st1a orige111 TL1pi-GL1ara11i s~1tisfatoriél1ne11te atestadcl , confor111e 
s11geri tl U rbar1 ( 1996: 82-93); 

• as evidências de troca e co1nércio de bens utilitários e de prestígio -
como cerâinicas - entre diferentes grupos lingüísticos na Amazônia de­
vem ser integradas ao modelo; deve-se reconhecer que estilos cerâmicos, 
dentre outros estilos de cultura material, são freqüentemente imitados, 
co1110 acontece 11(1 A111"lzô11icl e e111 C)t1tros locais (DeBoer, 1990). 

Nessa discussão discutiremos o problema referente à justificação 
e1111Jíricc1 JJclra (l escolh~1 dc1 A1nc1zônic1 ce11tré1l co1no o centro ele dese11-

volvimento da TPA. Afirmamos aqui , juntamente com Urban ( 1996: 

63 , 80-2), que as bases desse argumento , malgrado sua elegância, 
baseiam-se mais em expectativas hipotéticas que em evidências arqueo­
lógicas concretas, já que por uma série de problemas resultantes de 
guerr'-1s <-lc(1dê111icas d(1 arqt1eologié1 A1n(1zônic~1 JlélS cléc~1d'-1s ele 60 e 70 
(Roosevelt , 1991 :capítulo II) , Lathrap nunca teve oportunidade de 
fazer pesquisas de campo na Amazônia brasileira. Como nem Lathrap , 
Brochado ou Noel li trabalharam na Amazônia central, os métodos ri­
gorosos de escavação estratigráfica empregados por Lathrap na Ama-
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zôni,1 pe1uana 11ão foram dt1plicados na Amazônia central. Tal lacu11a 
difict1lt~1 o estabeleci1nento de comparações regionais , já qt1e associa­
ções segt1ras entre co1nplexos cerâ111icos e datélS radiocc1rbônicas não 
foram apresentadas para os sítios da Amazônia central estudados por 
autores como Peter Hilbert ( 1968)- o pioneiro da arqueologia moder-
11a 11a Amazô11ia ce11tral- e Mário Simões ( 1974; Simões & Kalkmann 
l 987), mesmo nos casos em que as datas foram obtidas a partir do pró­
prio antiplástico da cerâ111icc1. Do 1nesmo modo, o contexto estratigráfico 
de sítios i11dividt1ais foi 1ninima111ente reportado (Heckenberger, Petersen 

/ 

& Neves, 1997). E compreensível qt1e Lathrap, Brochado e Noelli . te-
nha1n aceitado as partes do trabalho de Hilbert que esteja1n de acordo 
co1n st1as interpretações, 111as é necessário que se reconheça que há pro­
ble111as sérios co111 os sítios investigados, tais como o alto grau de per­
turbé1ção dos depósitos; os métodos de escé1vação, att1almente supera­
dos, ct1jo objetivo principal foi o de coletar amostras cerâmicas para 
serié1ção; os 1nétodos t1tilizados para se constrt1ir os tipos e realizar as 
seriações, baseados e1n variações de élntiplástico. Todos esses prob]e-
111as era1n ot1 são do conheci1ne11to de Lathrap ( 1970b ), Brochado ( 1984; 
Brochado & Lathrap, 1982) e Noelli (s.d.). 

Lathrap i11icial1nente - e posterior111ente Brochado e Noel li - propôs 
que a st1btradição GL1arita surgit1 co1110 u1n desenvolvimento antigo da 
tradição Barrancóide/Incisa e Modelada (TB/IM) na Amazônia cen­
tral. Em u111c1 reinterpretação do trabalho de Hilbert ( 1968), Lathrclp 
st1gerit1 qt1e as evidências apresentadélS ''indicavam qt1e todas as ca­
racterísticas crL1cic1is da subtr,1dição Guarita da TPA já estava111 pre­
sentes na A111azônia central élO redor de 500-600 D.C., se não antes'' 
( 1970a: 157). De acordo com Brochado e Lathrap ( 1982: 86): "cauixí 
(TB/IM) foi substituído corno caraipé (TPA) corno antiplástico; inci-

. sões em linhas largas foram gradualmente substituídas pela pintura 
policroma, que 111anteve os 1notivos característicos dél tré1dição TB/IM 
tardia'' A variedade si1nples de for1nas de vc1silha1ne, no e11tanto, não 
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se modificou muito, resultando na hipótese de que a TPA foi uma trans­
formação gradual de TB/IM ao longo de um intervalo de tempo de um 
111ilênio: 500 AC a 500 D.C. (Brochado, 1984:319-20; Brochado, 
1989:72; Lathrap, 1970a: 156). 

Lathrap ( 1970; 1970a), Brochado ( 1984:328) e Brochado & Lathrap 
( 1982) identificaram duas subtradições na Tradição Poli croma da 
A1nazônia: Miracanguera e Guarita. Para eles, ambas subtradições 
forarn desenvolvi111entos da tradição TB/IM da Amazônia central. 
Miracanguera foi vista como um desenvolvimento paralelo à Guarita 
que incluía um "grupo mais complexo de formas de vasilhame, inclu­
indo vasilhames com bocas ovalada ou quadrangt1lar, e111 alguns ca­
sos com bordas co111 decoração acastelada ou onduladas, be1n como 
jarros c111tropomórficos''. De acordo com esse raciocínio, diferenças 
entre as dt1as subtradições estariam tarnbé1n ligadas à st1a distribuição 
geográfica: Guarita estava restrita apenas à A111azônia central, enquan­
to qt1e Miracangt1era seria a deno1ninação para cerâmicas policromas 
encontradas no resto da b,1cia Amazônica. Betty Meggers, que nor­
mal1nente discordavc1 de Lathrap e111 quase todos aspectos, parece 
també111 concordar q11e a distribuição region"1l dél subtradição Guarita 
foi limitada por mélnifestações m~1is recentes e sofisticadas da TPA, 
co1110 Miracanguera, no alto e bclixo A111azo11as (Meggers & Evans, 
1983: 311 ; Meggers et al., 1988 :290). Nossa pesqt1isa no baixo rio 
Negro te111 indicé1do que Gt1arita não é necessaria1ne11te 111ais tardia , 
nem menos sofisticada, qt1e complexos cerâmicos da TPA localizados 
no alto ou b,1ixo A111azonas, com a possível exceção d él t'ase Marajo [1ra, 
da ilha de Marajó. Do mesmo modo, Guarita não parece ser apenas 
u1n desenvolvi1nento gradt1al de co1nplexos TB/IM na Amazônia cen­
tral , representando de fato uma 1nudança abrupta e un1a inovação ra­
dical em tradições locais , relacionada ao 1novimento de populações ou 
ele idéias ao longo de áreas a111plas. 
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II. A seqüência cerâmica da Amazônia central revista: 
o complexo Açutuba 

Pesquisas arqueológicas sob nossa coordenação no baixo rio Negro e 
110 rio Solimões, têm trazido evidências de que a TPA não é muito mais 
antiga na A111azônia central qt1e em outras partes da bacia amazôni ­
ca2. Pesquisas no complexo sítio de Açutuba, uma série de áreas de 
l1abitação com terra preta local iz~1das em terraços fluviais adjacentes 
r10 baixo rio Negro, têm doct1mentado t1ma seqüência de ocupação 
para a área diferente da proposta por Lathrap, Brochado ou Noelli. 
Pesquisas nessas áreas de habitação, designadas Açutuba I, II e III, têm 
i11cluído mapeamento sistemático, coletas superficiais e escavações. 
Análises detalhadas de artefatos, vestígios macro-botânicos, fitólitos 
e de química de solo estão sendo atualmente realizados (Heckenberger, 
Neves & Petersen, 1997). Nesse trabalho, faremos apenas um sumá­
rio dos aspectos da pesquisa relevantes para o teste do modelo de 
Lathrap, Brochado e Noelli. 

Conforme o indicado, a história da ocupação do baixo rio Negro , 
tal como ela é documentada pelas cerâ1nicas de Açutuba , difere 
marcadamente do que foi proposto por Lathrap , e do que está no cerne 
de seus modelos sobre a origem Tupi na A111azônia central, em três ma­
neiras fundamentais: 

1 )TB/IM foi a tradição cerâ111ica predo111inante na Amazônia cen­
tral até cerca de 900 D.C.; 

2)TPA (subtradição Guarita) aparece no co111plexo Açutuba apenas 
depois de 900 D.C.; 

3)a subtradição Gt1arita , e111 geral, não é menos sofisticada ot1 tem 
menos diversificação interna qL1e a subtradição Miracanguera. 

Baseado em contextos arqueológicos seguramente datados por C 14 
, em várias unidades de escavação no complexo Açutuba , percebe-se 

· que atributos cerâmicos associados à TB/IM predominam até cerca de 
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900 D.C. no local (Tabela 1 ). Uma data radiocarbônica de 920 100 
D.C. obtida de u1na concentração cerâmica intacta é a data mais re­
cente disponível parél TB/IM. Cerâ1nicas relacionadas foram obtidas 
11a escavação de Açutt1ba II-Bem contextos datados em 960 70 A.C; 
360 140 A.C.; 360 60 D.C.; 680 símbolo 177 \f ''Symbol'' \s 12 60 
D.C.; 720 sí1nbolo I 77 \f ''Symbol'' \s 12 70 D.C. e 120 símbolo 177 
\f ''Symbol'' \s 12 80 D.C. e 850 D.C. em outras escavações (fig. 3). 

/ 

E interessante notar que há, na estratigrafia da escavação de Açutuba 
II, umé1 mudança qualitativa, em ter1nos do grau de transformação 
antropogênica do solo (formação de terra preta), e uma mt1dança quan­
titativa, em termos do aumento da quantidade de restos cerâmicos, a 
partir de 960 AC. Essas mudanças indicam um aumento na intensida­
de do uso do sítio a partir desse período, talvez relacionado ao pro­
cesso de crescimento demográfico sugerido por Lathrap, Brochado, 
Noelli e outros autores (Roosevelt, 1994; Carneiro, 1995). Baseando­
se na data de 150 D.C. para a base dos depósitos culturais em Açutuba 
I, infere-se que houve, a partir do anno domini, urna aparente expan­
são das áreas de ocupação desde Açutuba II para outras áreas do com­
plexo, tais como Açutuba I e III. 

E1n Açutuba I, urna variante antiga de cerâinicas policrornas, data­
da em 150 D.C. (Beta-90724)3, foi encontrada próxin1a à base dos de­
pósitos culturais da área escavada; esseavariante policrorna é bastan­
te diferente dos materiais Guarita tardios. Sua posição estratigráfica 
é também bastante específica dentro do depósito: cerca de 60-80 cm. 
de profundidade. Esse 111aterial está associado à outra variedade es­
pecífica datada do mesmo período, constituída por cerâmicas com in­
cisões lineares finas (fig. 2b). Nós interpretamos essas cerâmicas corno 
rnna variedade policroma de pequena duração te1nporal que não é as­
sociada à tradição Guarita que se desenvolveu posteriormente na re­
gião , mas si1n à fase Paredão definida por Hilbert ( 1968). 

As cerâmicas relacionadas à TB/IM encontradas em Açutuba, com 
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exceção da variedade policroma 1nais antiga mencionada acima, estão 
be111 correlacionadas à 1né1teriais normalmente atribuídos à fase 
Manacapurú, identificada por Hilbert ( 1968:302-6) na Amazônia cen­
tral. Cerâ111icé1s se111elhé1ntes fora111 identificadas por Hilbert ( 1968:256) 
e1n depósitos datados nos sítios Manacapurú (425 D.C.), Paredão (870 
e 880 D.C.), Coarí II (763 D.C.) e Caiambé (ca 640 e 730 D.C.). 

Cerâmicas da TP A r1ão foram até o mo1nento encontradas em con­
textos estratigráficos intactos nas escavações de Açutuba II ou I reali­
zadas em 19954, que produziram seqüências datadas em, respectivamen­
te, c,1. 5000 AC5 a 720 D.C. e 150 D.C. a 920 D.C. Cerâmicas associadas 
à subtrad ição Guarita tê1n u1na ampla distribuição pela superfície dos 
terraços de Açutuba I, II e III, todos eles parcialmente perturbados por 
agricultura mecanizada (fig. 4). Algumas dessas cerâmicas tiveram seus 
antiplásticos orgânicos datados diretamente por AMS (acelerador de 
espectômetro de massa). Dentre as técnicas decorativas dessas cerâmi­
cas, há pinturas com motivos complexos en1 vermelho e negro sobre 
engobo branco (antiplástico de caraipé); incisões largas e acanalado 
(antiplástico de caraipé) e co1n bordas ponteadas (antiplástico de cauixí) 
datadas, respectivainente, e1n 970 D.C.; 1160 D.C. e 1260 D.C. (figs. 

4a e 4b). 
As formas de decoração do material datado representam claramen­

te a subtradição Guarita no baixo rio Negro e, por conseguinte, toda 
a região e1n que a antiga fase Guarita 6 foi iniciahnente definida (a área 
localizada dentro de u1n raio de l 00 k1n a partir de Manaus). As datas 
recentes e a distribuição localizada das cerâmicas Guarita nas partes 
superiores da estratigrafia de1nonstra1n que Guarita foi 1nais ou me­
nos conte1nporânea a outros complexos cerâmicos da TP A localiza­
dos no 1nédio e alto A1nazonas: Zebu na Colô1nbia; Napo no Equador 
e Cai1nito no Peru (Brochado & Lathrap, 1982). Cerâinicas sünilares 
fora111 enco11tradas 110 rio U,1tu1nã, localizado a leste do rio Negro, e 
forain atribuídas à fase Caparú, datada entre 890-1520 D.C. (Miller 
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et al., 1992: 17-20). No rio Apt1aú, afluente do baixo rio Negro, Simões 
e Kalk1nan11 ( 1987) dataram cerâmicas Gué1rita entre 825 e 1560 D.C. 
No sítio Coarí II, no médio Solimões, Hilbert ( 1968:256) datou ma­
teriais Guarita em 1150 D.C .. Os dados de Açutuba permite1n então 

que se insira a subtradição Gt1arita r10 baixo rio Negro desde 900/1000 
até 1500 D.C., ou 1nesmo depois. 

A asserção de Lathrap e Brochado ( 1982) de que as cerâmicas 

Guarita são 1nais simples em forma e decoração que as cerâmicas 
Miracanguera parece tainbétn prematura. Um a1nplo leque de formas, 
incluindo urnas antropo1norfas e vasos co1n morfologia de borda 
quadrangular ou oval, foi identificado e1n Açutuba, bem como em 
outros locais na Amazônia central. EsSélS formas e estilos estão bem 

correlacionados a outras formas e estilos policro1nos na Amazônia, 
embora em alguns casos, como por exemplo a fase Marajoara, tenha 
havido desenvolvimentos 1né1is sofisticados. 

Co1no foi sugerido por Brochado ( 1984) e Lathrap ( l 970a; 1970b: 
500), nossas pesquisas têm indicado que houve , na Amazônia central, 
pelo 111e110s e1n li11has gerais, contir1t1idade e11tre formas cerâ1nicas e 
certas técnicas decorativas (incisão, ponteado e decoração modelada), 
bem como a escolha dos ca1npos decorativos: lábios, bordas e a parte 
st1perior das paredes. Essa. contint1idade estendet1-se no decorrer de 
uma longa história de rna11t1fatura cerâmica desde antes de 1000 AC 
até depois de l 000 D.C., baseada nas datações radiocarbônicas seja 
de fragmentos cerâmicos , seja de contextos arqueológicos bem esta­
belecidos 7. A única ruptura significativa verificada nas cerâJnicas de 
Açutuba está relacionada ao surgi1nento das cerâmicas policromas 
(Guarita) a partir de 900-1000 D.C. Essa ruptura pode ser notada nas 
inovaçõ es decorativas que se introduzem na indústria cerâmica tais 
como a ocorrência de policromia (vermelho e negro sobre engobo 
branco); a ocorrência de flang es mesiais com deco ração na supeit'ície 
dorsal; a ocorrência do acanalado e a ocorrência do ponteado nas bordas. 
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Outras 1nudanças notáveis na cerâtnica são visíveis, por exemplo, 
11a breve ocorrência de cerâmicas pintadas em vermelho, laranja ou 
roxo sobre branco, e também incisões em linhas finas, datadas de 150 
D.C. Este último caso não descé1racteriza, no entanto, a i1npressão geral 
de continuidade tecnológica e estilística na cerâmica. Nesse sentido, 
é interessante notar qt1e as cerâmicas 111ais elaboradas, particularmen­
te as policromas, estão concentradas próximo ao centro do terraço 
onde está AçutL1ba II (que é també1n o centro do complexo de sítios). 
Essa localização levanta a possibilidade dessas cerâmicas terem sido 
restritas cl algt11nas áreas do sítio (por exemplo, uso ritual ou de elite 
específico e exclusivo para algumas funções). 

III. Conclusões 

Nesse momento, as reconstituições das origens e dispersões dos Tupi 
baseadas em evidências lingüísticas e etnológicas são mais seguras que 
as reconstituições baseadas e111 evidências arqueológicas. Assim, lin­
güistas e etnólogos parecem concordar no que se refere a alguns as­
pectos-chave sobre as origens Tupi e a dispersão dos Tupi-Guarani 
(Fausto, 1992; Urban, 1992; I 996; Viveiros de Castro, 1992; 1996). 

Em primeiro lugar, não há consenso entre o lingüistas (Rodrigues, 
1985) sobre uma eventual relação genéticél entre o Proto-Tupi e o 
Proto-Arawak, ao contrário do proposto por N oble ( 1965) e Lathrap 
( 1970a). Em segundo lugar, parece hélVer t1m consenso quanto a t1111a 
origem das línguas proto-Tupi no sul da Amazônia, provavehnente na 
área situada entre o alto rio Tapajós e o alto rio Madeira (Migliazza, 
1982; Denny Moore, com. pessoal, 1996; Rodrigues, 1964; Urban, 
1992; 1996). Em segundo lugar, parece que as línguas da família Tupi­
Guarani aparentemente se expandiram rapidamente a partir de um 
centro localizado ao sul da Amazônia, mas provavelmente mais ao nor­
te e ao leste do centro de origem proto-Tupi (Urban, 1992; 1996; Vi-
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veiros de Castro, 1992; 1996). Poucos autores discorda111 seriamente de 
Lima origem fora da Amazônia para o proto-Tt1pi e em pa1ticular para 
família Tupi-Guarani 8

• Assim, Brochado (1984:352) está correto quan­
do afir1na qt1e essa origem deva ser to111G1da co1110 Llm fato e não como 
hipótese. Concordamos, no entanto, com Urban ( 1996:62-3) quando 
afirma que Lathrap e Brochado tinham em mente ''as margens dos cur­
so principais do médio Amazonas'', o qt1e não é apoiado peleis evidên­
cias arqt1eológicas, muito menos lingi.iísticas ot1 et11ológicas. 

A pesqtiisa ern Açt1tubc1 pode esclc1recer ,1lgL1ns dos problem,1s arqueo­
lógicos. E1nbora preli1ninares, esses resultados questionam algu1nas das 
premissas qt1e gt1iam ,1 reconstituição feita por Lathrap, Brochado e 
Noelli para uma suposta origem da TPA antes da era cristã e, conseqüen­
temente, para t1ma ]oca]jzação na Amazônia central para o centro de 
dispersão inicia] dos grt1pos Tt1pi. Nossos dados não corrobora111 él hi­
pótese de Brochado ( I 989: 73) que associa os grupos "Guarita" a po­
pulações Tupi-Guarani com origem na área de Manaus (sítios de Paredão 
e Refinaria), cerca de 400-500 AC. Do mesmo modo, parece igualmente 
falsa sua reconstituição de urna expansão Guarita rio acima em direção 
a Manacapurú ao redor de 400-500 D.C., e em direção à atual fronteira 
entre o Brasil e a Colômbia, ao redor de 700 D.C. 

/ 

E necessário que se reconheça a ainp la distribuição e a distribuição 
qL1ase co11te1nporânea- e1n ot1trc1s pa1é1vras, o floresci1ne11to - dél Tra­
dição Policrorna A1nazônica em um período já tardio, a partir de 900 
D.C. Não está ainda cl,1ro se cl TPA foi intrL1siv,1 na A1nazô11ia cen­
tral, mas e la certan1ente representou uma inovação para as indústrias 
cerâmicas locais. O problema co1n as reconstituições de Brochado 
resulta da aglutinação de TB/IM (fase Manacapurú) com a TPA 
(subtradição Guarita), já que elas são duas coisas claramente diferen­
tes. Embora esses comp lexos apresentem algumas características for-
1nais e decoré1tivas e1n co1n11m, as caré1cterísticas decorativas de 
Guarita, corno flanges mesiais , o acanalado e particularmente a ela-
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borada pi11tL1ra policromél, freqLiente1nente t1sados em combinação, são 
bastante distintas, e e1n Açutuba estão associadas a depósitos datados 
a partir de 900 D.C. Urnas antropo1norfas e ot1tras formas ''sofistica­
das" parece1n ta1nbém estar relacionadas a essas ocupações tardias 
( I 000- I 500 D.C.) devido a sua distribuição restrita aos depósitos su­
perficiais ou ligados estratigraficamente a ocupações tardias. É impor­
tante reco11hecer ta111bérn que a distribuição st1perficial limitada das 
formas elaboradas de vasilhames Guarita pintados está restrita à par­
te central do sítio, que delimita uma depressão quadrangular, que in­
terpretamos provisoria1nente co1no t1ma praÇél central de 111ais de qua­
tro l1ecté1res de área. E1nbora téll interpretação, bem como as 
impressões iniciais sobre a distribt1ição de cerâmicas Guarita elabora­
das, necessite ser confir1nad(1 por pesqt1isas posteriores, essas obser­
VélÇÕes per1nite111 gt1e se st1girc1 qt1e algt1mas formas de vas1Iha111es no 
período pré-coloniéll tardio esteja1n relacionadas ao uso ritt1al e talvez 
de elite. Assim, st1a é11npla distribt1ição pelé1 A111azônia pode ter sido 
relacio11ada à produção especializad,1 e troca, talvez troca de elite, tal 
como foi st1gerido por Helms ( 1979) para os ''cc1cicé1dos'' do Panamá 
do final do séct1lo XV e século XVI. 

As variedades élntigas de cerâmicas policron1as e de incisões finas 
são diferentes té111to da TB/IM como da TPA, datando e1n Açutuba de 
cerca 1-300 D.C .. Essas cerâ1nicas parecem estar relacio11adas às 
cerâ1nicas da fase ltacoatiara ( 100 AC - I 00 D.C.), definid'-1 por Hilbert 
( 1968) e caracterizada por i11cisões em Ii11l1as finas, mas qt1e diferem 
bastante das cerâ111icas ''clássicas'' TB/IM ot1 TP A. Pode-se presumir, 
co11for1ne Lc1thrap e Brochado, que essas t'or111as 111ais '-111tigc1s estão 
relacionadas a antigos falantes de línguas Tupi que emergiram de um 
substrato ainda 1nais antigo na Amazônia central enquanto que Guarita 
e Miracangt1era (TPA) est"1ric11n relé1cion"1d,1s '-1 t11na expé1nsão co11tem­
porânea mais tardia? Essa hipótese contradiz as evidências lingüísti­
cas atualmente disponíveis, sendo por isso, no 1níni1no, especulativa. 
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Dado que Guarita não parece ser mais antiga nem menos sofisticada 
ou diversificada que Miracanguera, parece não haver no momento uma 
boa razão para separá-las como dois ou mais fenômenos regionais 
distintos, o que não impede que no futuro possa se estabelecer padrões 
de variabilidade regional. Assim, deve-se ter cautela com reconstru­
ções de movimentos populacionais dentro da Amazônia relacionados 
à distribuição de cerâmicas policromas, partict1lar111ente o modelo de 
pi11ça proposto por Lathrap e Brochado. Nesse mo111ento, as cerâ1ni­
cas policromas dc1 A1nazônia parecem mais ser 111anifestações regio-
11ais 1nais ou rnenos conternporâneélS, 111as co1n u1n certo grau de varia­
bi I idade geográfica e cronológica, de uma mesma grande tradição 
cerâmica. A exceção para essa regra pode ser a fase Marajoara, que 
aparenterne11te tem cerâmicas policromas mais antigas e qt1e parece ser 
tecnicame11te mais sofisticada e diversificada qt1e Açt1tuba, N apo, 
Cai1nito e ot1tros co1nplexos da TPA (Roosevelt, 1991 ). Essa expan­
são tardia da TPA esteve ligada a t11na expansão tardia e relativamen­
te rápida de grupos Tt1pi-Guarani, talvez associada ao desenvolvimento 
e adoção de uma língt1a geral, como foi sugerido por Urban ( 1996) e 
Viveiros de Castro ( 1992; I 996)? Nenhuma dessas perguntas pode ser 
é_linda respondida, o que não é llmél st1rpresa face à confusa massa de 
dados ernpíricos a pélrtir dos qt1ais 1nodelos devem ser desenvolvidos 
na arqt1eologia a1nazônica - u1n proble111a já apontado pelo próprio 
Brochado ( 1984:317). Respostas a essas perguntas não aparecerão tão 
cedo, mas a pesquisa em Açutuba , o artigo de Noel li e os comentári­
os que o G1cornpa11ha1n indicam que 11ós já te1nos tido ao menos algum 
st1cesso em defir1ir 1nelhor a escala dos proble1nas. 

Retornando à questão mais a1npla das migrações pré-históricas, é 
importante reconhecer que havia um padrão dinâmico de 1novi1nenta­
ção populacional na Amazônia pré-colonial, um fato que deve ser 
considerado pelos antropólogos que atuam na região. Mes1no nos 
melhores dos casos, no entanto, hipót ese s de migração - utilizadas 
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i11c]t1si\:e J1t)r t1111 ele 11()S ( Hcckcnhcrger, 1996) - sã<) difíceis c.le pr<)­

v~1r c1l1 ~1rqt1c )l<1gi(1 (Re11frcw~ 1987: RoL1sc, 1986). ln(i pcndcr1tc des­
s~1s rcss,tl\ 1;.ts, 1nigr<tÇã(1, Llispcrsã(), Lii ftlsão e i11v~l~ão têrn na étrqt1eo­
logia um papel explanatório semelhante, ou mcs1T10, mais importante , 
que hipóteses que postulam processos de desenvolvimento interno para 
e, plicar mudança cultural (Anthony, l 990). Brochado e Noel li, ao dar 
l't)11tir1t1id~ttle ac) f')rc)jcto (lc arc1ucc)logi~1 ht1111~1nístícct 1n1ciacio p()r 
L·1thrap, merecem nesse sentido nossos elogios. Além de apresentar 
t1111 tl1()licl<) rcfi11~1ci<), < ~trtig<> (ic N()elli (ic111ostra CJLte ., i111possÍ\1el ~e 

r~11cr t1i~lt")ri(.1 ÍJllÍÍ~l'rl~l Jla Alll~l/{)flÍ~l jgJl()rtlíl(iO ()S clifícei~ Jl1~lS fL1nci~1-
L ~~ 

rncnlai.., problemas de distrihuiçCto de línguas e movin1entos 
populacionais, I rohlcmas esses caros lt arqueologia. ossa única res ­

~al \ '<l (_'{)11Si~tc l1~l <.iCJ)e.11tiê 11c Í~1 Cl1) prc111i~S~lS l,~lSCaCÍélS C111 cla(Í(}S ,lrqllC() -
., 

l<'>gico-.. vagu.., ou incompletos . E óhvio, nesse caso. que a pobreza 
documental não é rcsponsahilidade de Brochado ou ·oclli. que e nhe­
c e111111t1 it<l l1er11 ~1 i11f()r111~l~~Jt) ciisJ)C)tlÍ\ 'Cl ~ohrc a Ar11~1zô111~1, 111~1s si1n 

um rL fkxo da falta de pc:-,quisas sistcmjticas - ou da falta de puhlica­
<,:ão do.., n::sultados ck\s~b pesquisas, como no caso do Programa 1a­
L·innal d' Pcsquisa:-i Arqueológicas na Bacia Amazônica ( Sim( es. 1974 l 

- ncS"-í.l imc.n"'a rcg.ião .. cs\c sentido. c~pcramos an-..iosamcntc pela 
re..,posla criati, ·a de 'oclli e Brochado para os novo-., dado.., ohtido~ 
fl() h~1iXL) ri(> c~~rt). 

e.... 

l 

1 -- ( ) , . l) I l \} l ª t () i\ 11 l ~ l / < .. , fl la ( ,, L' tl l r ar· t 'll) () d J1 t > i () i 11 ~ l I t ll l' I{) tl: tl d P !\ 1 ll "L' ll d l ' 
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Wenner-Gren Foundation for Anthropological Research ( 1997), pelo 
Archaeology Research Center, University of Maine ( 1996-97), pela Pró­
Reitoria de Pesquisas da Universidade de São Paulo ( I 997) e pelo Carnegie 
Museum of Natural History ( 1995). O projeto é autorizado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, portaria 177, I 9/4/96. 

3 As datas radiocarbônicas apresentadas no texto não estão calibradas. As 
datas calibradas, co111 seus respectivos desvios padrão, são apresentadas 
em Heckenberger, Neves e Petersen ( I 998a). 

4 Escavações recentes ern Açutuba II, realizadas em julho de I 997, revela­
ram uma grande densidade de 1nateriais Guarita em estratigrafia. Esse 
material está sendo datado, mas os resultados não estão ainda disponíveis. 

5 U1n fragmento associado estratigraficamente ao carvão de onde foi obti­
da essa data foi datado diretamente por AMS, fornecendo uma data de 430 
D.C .. Assim é necessário que novas datações seja111 feitas para que seja 
aceita a origem arqueológica da data de 5.000 B.C .. 

6 A substituição taxonômica de Guarita de fase à subtradição foi proposta 
por Simões (1974). 

7 Como foi indicado por Urban ( 1996 :93), o 1nodelado é u1n i1nportant e ele-
1nento decorativo tanto da TB/IM co1no da TPA, 111as não é característico 
das cerâ1nicas das Tradições Tupina1nbá e Guarani. 

8 Ver Dias Jr. ( 1994) sobre u1na origen1 "carioca" para os Tupi. 
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Tabela 1 ~ 
m n 
A m 

DatélS r'"1dioc,1rbônicc1s selecionad<:lS do médio e baixo rio Negro 
z 
t,:j 
r:1 
;:,:, 
C) 
rn 
,:, 

..... 

z 
Lab. # Idade Cl4 Idade Calêncl,,.ica m 

S ítio/P r(J 1'e11.iê1zc· ic1 < 
rn 
(/) 

rn 
~ 

Act1tuba IA: rn , 
-; 

.) tT1 

Tradição I11cisa-Modelada ;o 
~ 
rn 

Unidade 2, 30-40 cm Beta 97527 1030+100 920 D.e. z . 
v 

U 11idade 2~ 70-80 c1n Beta 90724 1800±80 150 D.e. m 
o 

\D z 
o o 

(11 

Acutuba IIB: C/.) 

e :, ,:, 

Oct1pação i11icial do sítio: C) 
rn 
~ 

LT nidade 1, 90-100 cm Beta 90721 6850±100 4900 A.e. o 
(/) 

~ 
~ 
·-....,1 

Tré1dição Incisa-Modelada 
o 
tn r 
o 

S23 l/W850 130-140 cm Beta 109182 1100±60 850 D.e. (/) . ....;; 

Unidade 1, 30-40 cm Beta 90723 1270±60 680 D.e. 
U11idade 1, 40-50 cn1 Beta 106437 1230+70 720 D.e. 
Unidade l, 50-60 c1n ~~ Beta 106438 1590+60 360 D.e. 
u 11idade 1, 60-70 CITI Beta 97528 2310+140 360 A.e. 
S250/WS00 40-50 Beta 109179 1830+80 120 D.e. 



\O ......,. 

""'- _ __ ..., .. , ...... ,. ' ' ""-' '-' . -. .......... .... 
. - .... -

Sitio/Provel1 iê11cicl 

Tradição Guarita: 
superfície (Guarita policroma) 
superfície (Guarita acanalado) 
S23 l/W859 40-50 CITI @ 

superfície (ponteado) 
S350/W970 60-70 cm 
S250/W500 40-50 cm 
S23 l/W859 70-80 cm @ 

S230/W889 40-45 cm 

Sítios Relacionados: 
Santa Rosa (baixo Negro) 
Paredão (baixo Negro) 
Paredão (baixo Negro) 
Engenho Velho (médio Negro) 
Nova Vida (médio Negro) 
rio Unini (médio Negro) 
Vista Alegre (médio Negro) 
Terra Preta (baixo Negro) 

Lab. # 

Beta 90009 
Beta 97529 
Beta 109180 
Beta 97530 
Beta 109184 
Beta 109178 
Beta 109181 
Beta 109183 

SI 2751 
GrN 4329 
GrN 4330 
SI 4055 
SI 4054 
Beta 106436 
SI 4053 
SI 2752 
SI 4052 

Idade C 14 

980±60 
790+40 
710+80 
690±40 
670±60 
600±80 
520±80 
510±70 

1125±90 
1080+70 
1070±70 
1070±70 
730±65 

610±50 
625±60 
405±60 
390±95 

Idade Calê11clricc1 

970 D.C. 
1160 D.C. 
1240 D.C. 
1260 D.C. 
1280 D.C. 
1350 D.C. 
1430 D.C. 
1440 D.C. 

825 D.C. 
870 D.C. 
880 D.C. 
880 D.C. 
1220D.C. 
1340 D.C. 
1325 D.C. 
1545 D.C. 
1560D.C. 

Notas: (1) datas calibradas apresentadas em Heckenberger et al. 1997a, 1997b; (2) * o nível 50-60 foi redatado já que 
a primeira datação radiocarbônica (291 O+ 70 ou 960 AC., Beta 90722) produziu um resultado fora da seqüência e 
porque descobriu-se que a amostra datada pode ter sido misturada ou trocada no laboratório; (3) @ a média entre 
essas duas datas (Beta 109180 e 109181) é 615 + 57 (1335 D.C). 
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Figuras 

Fig. 1 - Mapa do baixo rio Negro e baixo rio Solimões (Amazônia cen­
tral), a localidade de Açt1tuba está localizada no rio Negro a cerca de 50 
km a montante de Manaus. 

Fig. 2 - Concentração cerâmica (''feature'', subunidade de 0.5 m2, uni­
dade 2, Açutuba), datada por radiocarbono em 920 D.C. Observar o frag­
mento de borda cerâmica apresentado na figura 2b (alto) no canto superior 
esquerdo da subunidade. 

Fig. 3. - 3a: estilos de incisão em linhas largas relacionados à tradição 
Ba1Tancóide/Incisa-Modelada associados a datas radiocarbônicas ao redor 
de 920 D.C. (Açutuba I unidade 2); · 

3b: TB/IM incisão em linhas largas com apliques e bolotas ponteadas 
datado do período entre 150- 920 D.C. (anos radiocarbônicos), unidade 2; 

3c: TB/IM estilo de ''lábio cortado'', Açutuba II ( associado a da­
tas radiocarbônicas de 680 e 720 D.C. na t1nidade 1 ); 3d - Estilos 
cerâmicos policromos antigos (desenhos geométricos) e de incisões em 
linhc:1s finas associadoas a datas radiocarbônicas ao redor de 150 D.C. 
(unidade 2, Açt1t11ba I). 

Fig. 4- estilos cerâmicos Guarita de Açutuba II, incluindo: 
4a: vasilhame com decoração em acanalado (incisões em linhas lar­

gas) datado por AMS em cerca de 1 160 D.C. (alto), vasilhame com de­
coração ponteada (por dedo ou instrumento) na borda datado por AMS 
em cerca de 1260 D.C.; 

4b: vasilhame com decoração em pintura vermelha e preta sobre 
engobo branco e acanalado (incisão em linhas largas) datado por AMS 
em cerca de 980 D.C.; 

4c: pa1te superior de urna antrop01norfa; 
4d: vasilhames co1n flanges mediais e acanalado e vasilhame acastelado 

de secção quadrangular (canto inferior direito); 
4e: vasilhames com decoração complexa com pintura em preto sobre 

engobo branco e preto e vermelho sobre engobo branco; 
4f: fragmento de urna antropomorfa indicando 1não e braço ori­

e11tados hori zonta lm ente. 
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O dilema do papa-chibé: consumo alimentar, 
nutrição e práticas de intervenção na Ilha de 

Ituqui, baixo Amazonas, Pará 

Rui ... )ér (f?io Serefzi Murrietci 

RESUMO: Este artigo é u1na análise das práticas cotidianas de escc)lha e utili­
zação de alimentos na Ilha de Ituqui, 1nunicípio de Santaré111, Pará. S01nado a 
isto, pretendo avaliar alguns aspectos do impacto destes processos nas práticas 
locais de intervenção. Os estudos antropológicos sobre hábitos alimentares con­
centra1n-se, principahnente, e1n análises mononivelares de estrutura<; 1nentais 
e sociais, sistemas de representação e infra-estn1turas econômico-ambientais. 
Propc)nhc) para este estude) um desloca111ento deste foco para as interações das 
práticas cotidianas co1n o habitus, e com as esferas aciina referidas. Na Ama­
zônia, a urgência de estudos sobre os hábitos alimentares de sociedades ca1n­
pesinas e seu papel no impacto de progra111as de intervenção nesta área, alia-se 
ao número ainda modesto de estudos gerais sobre tais sociedades, especialmente, 
as caboclas. O estudo realizado na Ilha de Ituqui apresentou altc)s valores de 
cc)nsu1110 prc)téico e valores 111oderada1nente baixos de calórico, quando co1n­
parados cor11 as reco1nendações internacionais. Os i1rocess()S cie escoll1a são 
práticas superpostas influenciadas e limitadas pelos siste1nas de tabu locais, alta 
sazonalidade dos recursos naturais e do 1nercado, representações de classe e 
JJreferências sociais e individuais. Apesar da heterogeneidade dos processos 
obscrvadcJs, os projetos de intervençãt) locais insistc1n em ho1nogeneizar 
os pacc)tes de nutriçãc) e ali111entação introduzidos, ignorando assi1n i111-

portantes variáveis de natL1rcza sc)cial e cultural. 

PALAVRAS-CHAVE: héíbitc)s ali1nentares, caboclos, Amazônia, interven­
ção, ciesenvolvin1ento. 
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Introdução 

Este artigo apresenta os resultados preliminares de um estudo sobre as 
práticas cotidianas de escolha e t1tilização de alimentos e seu papel na 
economia e vida doméstica dos habitantes na Ilha de Ituqui, no municí­
pio de Santarém, Pará. Somado a isto, pretendo considerar algumas das 
implicações destes processos nas práticas de intervenção locais. 

Até recentemente, as principais abordagens teóricas da antropologia 
sobre hábitos alimentares resumiam-se a explanações sobre níveis espe­
cíficos da cognição e estruturas mentais humanas (Lévi-Strauss, 1966; 
1969; 1989), sobre estrutura social (Douglas, 1966; 1975), e infra-es­
trutura econômica (Franke , 1987; Friedman, 1982; Mintz , 1979, 1985) 
e ambiental (Harris, 1974; 1987; Steward, 1955; White, 1949). Poucos 
esforços têm sido orientados para uma compreensão mais ampla do 
processo de uso e escolha da alimentação, que leve em consideração a 
interação de diferentes esferas sociais e político-econômicas. 

No rastro destas preocupações, estão as idéias de Pierre Bourdieu 
( 1983a, 1983b) que defende que os processos sociais - entre os quais 
podemos incluir as escolhas alimentares - são o resultado dia]ético da 
interação entre a estrutura socia l, o sistema de disposições , ou habitus, 
e as condições materiais das práticas cotidianas. Em outras palavras, 
os processos de escolha de alimento são resultado de necessidades 
biológicas, sistemas simbólico s, estrutura social e forças político-eco­
nômicas, c01nbinadas ou justapostas pelos atores sociais através das 
práticas e condições contextuais do cotidiano (Appadurai, 1981, 1991; 
Bourdieu, 1983a; 1983b ). A vantage1n desta abordagem teórica é a 
possibilidade de incluir um abrangente conjunto de variáveis na análi­
se do processo investigado, e de co1npreender o últitno a partir de mna 
perspectiva dinâmica e interat iva das suas práticas. Adernais , acredi­
tamos que esta abordage1n nos oferece i1nportantes contribuições para 
o nosso conheciinento dos hábitos de alitnentação locais , assim como 
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de st1a integração co1n est1uturas e instituições sócio-políticas mais abran­
ge11tes, principal111ente, num contexto de intervenção desenvolvimentista. 

O contexto do problema 

Os discursos e as agendas de progr c1mas desenvolvimentistas têm sido 
larga111ente criticados por justificc1re111 suas intervenções nos chama­
dos ''proble1nas locais'', lançando mão, principal1nente, de explanações 
tec110-econômicas e a1nbientais (Black, 1991; Escobar, 1995; 
Fergunson, 1991; Hobart, 1993); despolitizando seu impacto institu­
cional e material; despersonalizando e dessocializando a representa­
ção dos indivíduos e grupos impactados (Douglas, 1984; Escobar, 
1995; Fergunson, 1991; Hobart, l 993); e finalmente, perpetuando as 
estruturas e relações sociais de poder (Black, 1991; Escobar, 1995; 

Fergt1nson, 1991; Hobart, 1993; Hoben, 1982). 
Na Amazônia, essas críticas têm relevância especial dado o caráter 

tecnocrático e top-down que orientou a maior parte das agências de 
desenvolvimento nacionais e internacionais (Moran, 1981; 1993; 
Nugent, 1993, 1994). Nas décadas de 80 e 90, essa orientação tecno­
infraestrutural desenvolveu feições mais dinâmicas e interativas, en­
fatizando o impacto de gra11des projetos no meio ambiente e na eco­
nomia de mercado regional. Conco111ita11te a este processo, 
orga11izações não-governa1nentais (ONGs), que começara111 a se es­
tabelecer na região desde o fim da década de 60, disseminaram sua in­
fluência por toda a Amazônia, centralizando seus esforços em progra-
1nas de organização comunitária, saúde, educação, e conservação e 
gerenciamento de recursos natt1rais. Apesar dessas mudanças, os pro­
gramas voltados principalmente para a área de nutrição e consumo 
ali1nentar são apresentados e1n li1nitados pacotes de implementação de 
·prodt1ção de ali1nentos, rnelhorias provisórias da i11fra-estrutura comu­
nitária, campanhas educacionais para o controle de doenças, e intro­
dução de ali1nentos e tecnologia de processamentos alternativos. 
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A maior parte desses programas está baseada na pressuposição de 
que existe um ''problema'' n11tricional na região que precisa ser resol­
vido. Entretanto, a maioria dos estudos acadêmicos não é conclusiva 
sobre problemas nutricionais que possam ser generalizados para toda 
a Amé1zônia (Dufour, 1992; 1995; Giugliano, 1978; Giugliano, 1981; 
Giugliano, 1984; Holmes, 1993; Holmes & Clarck, 1992, Melcher & 
Neves, no prelo; Murrieta, J 994; Pucciarelli, submetido; Santos & 
Coi1nbra Jr., 1994; Santos, 1993). Para o agravamento desta contra­
dição, a população mais impactada pelos programas de intervenção na 
região é a cabocla ou, segundo Stephen Nugent ( 1993), o campesinato 
histórico da Amazônia. Até o final dos anos 80, estes foram sistema­
ticamente negligenciados por pesquisadores e agentes de desenvolvi­
mento, e ignorados como atores participantes das mudanças sócio­
políticas da região (Murrieta, 1994; Parker 1985a; Nugent, 1993). A 
investigação sistemát ica dos efeitos dos programas de intervenção nas 
práticas cotidianas de hábitos e escolhas de alimento de populações 
''tradicionais'' caboclas, assim como as 1naneiras de co1nbinar e 1nani­
pular os repertórios "novos" e "tradiciona is" de alimentação, apresenta 
L1ma oportunidade única de testar as críticas mais recentes sobre as 
novas formas de desenvolvimento, e de entender a natureza do pro­
duto social originado num contexto de intervenção. 

Revisão teórica 

Alimentação e Teoria Antropológica 

Desde os trabalhos pioneiros de Richards ( 1939) e Mead ( 1943) , o 
interesse pelo papel dos hábitos alimentares nos sistemas sociais e bio­
lógicos humanos te1n sido mna constante na Antropologia. No entan­
to , até os anos 80, a maioria destes estudos esteve centralizada nas 
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i1nplicações da élli1nentação nos é1spectos estruturais da sociedade (so­
cic1l, econô1nico ou cognitivo) ot111as SllélS implicações biológicas para 

él evolt1ção ht1mcln,1. Forc1111 Lévi-Strat1ss ( 1966, 1969), M(.1ry Douglas 
(1966, 1975, 1978, 1984) e Marvin Barris (1974, 1977, 1987) que 
produzira1n os estt1dos 111ais inflt1entes deste período e trot1xeram di­

ferentes perspectivas e i111porté1ntes te111áticélS para nosso conhecimento 
sobre hábitos e t1sos de ali111entação. 

A gra11de contribL1ição de Lévi-Stré1uss ( 1966, 1969, 1989) foi in­
tegrar, através de L11na extensél clná]ise de 1nitos indígenas sul-ameri­
ca11os, ,1 oposição te1nática dos siste111c1s de classificação de alimentos 
dentro de um esqt1e1na binário mental de combi11ações est1uturais. Uma 
abordagem mais dinâ111ica, porém não menos polêmica, sL1rgiu com a 
publicação de Purity and Danger de Mary Douglas ( 1966). Nesse li­
vro, Douglas defende que os hábitos ali111entares e os sistemas de clas­
sificação estão inti111a e funcional1nente ligados à ordem social. Atra­
vés de t11na a11álise dos tabus alime11tares judeus, Douglas concluiu que 
estas proibições refletem categorias sociais perigosas que não são 
classificáveis na ordem social vigente. Suas idéias sobre o significado 
social da ali111entação em interação co1n outras esferas, que redefiniram 
o ator social ( 1975, 1978, 1984) como age11te de transfor111ação da 
ordem social ( 1966, 1978, 1984), têm influe11ciado significativamen­
te os estudos antropológicos dos sistemas de alimentação (ver 
Appadurai, 1981, 1991; Khare & Rao, 1986). Finalmente, o adap­
tacionismo, inspirado principalmente nos trabalhos de Julian Steward 
e Leslie White, e defendido pelos teóricos evolucionistas e neofun­
cionalistas, abordé1va os hábitos alimentares (assim como produção, 
distribuição e si1nbolismo) como o resultado funcional e adaptativo aos 
ambientes físicos e sociais das populações estudadas (Rappaport, 1968; 
ThomélS, 1976; Hc1rris, 1974, 1977, 1987). 
· A partir do início da década de 80, outras importantes contribuições 
para os estudos de hábitos alimentares originaram-se nas teorias de 
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dependência e economia política. De acordo com esta escola, a for­
mação de siste1nas locais de uso e consumo de alimentos seria direta­
mente orientada por relações de dependência entre centro e periferia 
(metrópole/colônia) e lutas de classe (Franke, 1987; Friedman, 1982; 
Mintz, 1979, 1985). Contudo, esses estudos ignoraram ou relegaram 
as relações dialéticas de resistência, assimilação e acomodação entre 
os macro e 1nicro contextos sócio-econômicos e políticos e, conse­
qüentemente, relegaram o poder potencial de transformação do últi­
mo sobre o primeiro (Bourdiet1 1983a; Braudel, 1981; Geertz, 1963; 
Ginzburg, 1987; Hart, 1992; Marcus & Fisher, 1986; Marcus, 1988; 
Stonich, 1991; Sahlins 1985; Wolf, 1982). 

Todavia, na Antropologia , a questão acima torn ou -se obrigatória e 
um axioma constante apenas nas últimas duas décadas. Assim, os pro­
cessos de mudança dos repertórios dietéticos e da percepção das pes­
soas dos mesmos; os mecanismos de resistência, assimilação e acomo­
dação; e, especialmente, os efeitos secundários desses processos 
redefinindo relações em nível de micro-escala (gênero, indivíduo, uni­
dade doméstica e comunidades) e de macro-escala (relações sócio­
políticas regionais e nacionais) são feições obrigatórias de qualquer 
estudo relacionado a usos e escolhas de alimentos nos dias atuais. 

Foi em meio à crise de representação da antropologia nos anos 80, 
qt1e u1na geração de pensadores deslocou a ênfase tradicional nos as­
pectos estruturais (ambiental, político, socia l e cognitivo) para os pro­
cessos sociais das práticas cotidianas (ver Appadurai, 1981, 1991; 
Khare & Rao, 1986). A inspiração intelectual desses estudos originou­
se nos trabalhos de historiadores e pensadores europeus c01no Michel 
de Certau, Michel Foucalt, Carlos Ginzburg e, principalmente, Pierre 
Bourdieu. Para este estudo estmnos particularmente interessados no 
pensa1ne11to teórico do últi1no. 

No seu trabalho, Esboço da Teoria da Prática ( l 983b[ 1977]), 
Bourdieu defende a necessidade de compreender a natureza da ação 
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social 11ão cotno u1na regularidade estática de alguma estrutura oni­
presente que, supostamente, padroniza cornporta1nentos e pensamen­
tos sociais, 111as, como t1m processo de construção da prática e das 
condições dialéticas (simbólicas, econômicas e sociais) no qual está 
inserida. Em outras palavras, o qt1e nós devemos entender nos proces­
sos sociais é cl interação das di ·ferentes pressões, disposições e estra­
tégias potenciais que apóiam o momento da ação. Sendo assim, é o 
que as "pessoas fazem e corno fazem, nominalmente, participando das 
coisas do cotidiano, tarefélS e demandas do seu 111t1ndo social'' (Robben, 
1989:7), que define a natureza das suas ações. As condições estrutu­
rais desse processo são os sistemas sociais, políticos, econômicos e 
cognitivos per se - Oll o cenário articulado e codificado dos atores 
sociais - e do l1c1l?itus -, ou os sistemas de disposições carregados por 
eles. Assim, diferente do conceito de sisternél social, o habitus é ao 
mesmo tempo um conjunto de disposições duráveis e transponíveis e 
a matriz de experiências passadas traduzidas em percepções, aprecia-

/ 

ções e ações (Bourdieu, 1983a). E no produto dialético dessas con-
dições estruturais e numa dada situação a qual o ator enfrenta, que é 
constituída a práticél (/d., ihicl.). 

Concluindo, acredito que os processos de uso e escolha de alimentos 
não são apenas determinados por algum sistema cognitivo ou social uni­
ficado, ou relações unidirecionais (resistência/assimilação) entre siste1nas 
locais e pressões sócio-políticas e ambientais, mas, tan1bém por urna se­
leção intrincada e combinada de repertórios, tanto consciente como in­
consciente e que segue a lógica do momento social, suas condições e pres-

/ 

sões cotidianas. E com base nesta tese que orie11tarei este estudo. 

Dieta e desenvolvimento na Amazônia 

Comida e nutrição tê1n sido pedras angulares na história do desenvol-
l. - vi1nento. De acordo co111 Escobar ( 1992, 1995), a idéia de subnutrição 

1, ,. 
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e subdesenvolvimento é, 1nuitas vezes, sem nenl1t1ma base e1n evidên­
cias concretas, uma associação discursiva comum que tem como ob­
jetivo justificar ,1 intervenção do élparato político nacional e internaci­
onal em sociedé1des locais. Além disso, o reconhecimento do papel da 
intervenção em perpett1ar, mt1itas vezes até criar, as assim chamadas 
condições de subdesenvolvimento e os vínculos de dependência cada 
vez maiores com governos e organizações internacionais, tem nos for­
çado a repensar o papel da antropologia neste processo (ver revisões 
em Escobar, 1995; Fergunson, I 991; Hoben, 1982). 

No que se refere ao papel desempenhado pelos hábitos alimentares, 
a c01nbinação das diferentes abordagens antropológicas acima refe­
ridas vem produzindo preocupações importantes para a disciplina. 
Primeiro, os parâmetros usados por programas de intervenção para 
avaliar a qualidade de vida das populações alvo são nonnalmente eco­
nométricos (PNB, renda per capita , produção agrícola per capita etc .) . 
Para alguns críticos do desenvolvimento (Black , 1991; Phillips & 
Verha]sselt, 1994), esses são critérios insatisfatórios e pouco realis­
tas, que deveriam ser substituídos por parâmetros que refletisse1n mais 
direta1nente o bem-estélr 1né1teri(1] e socié1], tais como status nt1tricional 

ou consmno alimentar. Entretanto, esta últi1na crítica também é obje­
to de controvérsia, principahnente por não haver co nsenso quanto às 
populações usadas co1no referência para diagnósticos nutricionais. O 
1naior problema tem sido que, provavelmente, as atuais populações de 
referência (normalmente provenientes do primeiro inundo) represe n­
ta1n origens genéticas e histórias adaptativas diferentes daquelas das 
populações alvo; sendo assi1n, esses parâmetros são inatingíveis a curto 
e 1nédio prazo e, por definição, incorretos (ver discussão e1n Messer, 
1986; Pelto e Pelto, 1989). Ademais , a utilização de tais parâmetros 
pod e reforçar as relaçõ es de poder presentes nas práticas e discursos 
de desenvolvimento (Messer ( 1986) menciona que a mes1na apropri­
ação ideológica pode acontecer com a própria crítica). Segundo, apesar 
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do LlSO de ir1dicé1dores 11utricio11ais, íl 1naior parte destes estudos aindcl 
t1tilizé1 CéllISclS eco11ômicas e tec11ológicas para explicar o ''subdesen­
vo]vi1ne11to'' e stlélS i1nplicclÇÕes. Conseqtiente1nente, os processos re­
]'-1cio11~1dos à L1tilizé1ção e escolhél de c1li1nentos são ciespolitizados e 
set1s atores sociais, ol1jetificados (D0L1glc1s, 1984; Escobélr, 1995). 

Geral111e11te, esscls abordc1ge11s tê1n gerado progrc11nas edL1cacionais 

de é1li111entação qt1e nor1nal1ne11te ignorélm fc1tores cultL1rais ot1 él na­
tureza plural das motivações das escolhas e preferências sociais. Por 
último, as preocupações com subnutrição têrn sido, indiscrin1i­
nadamente, incorporadas e 1nanipuladas dentro dos repertórios po-
1 íticos dos discL1rsos deser1 vol vi1nentisté1s, produzindo t1n1a i n1agem 

de debilitação, abandono e dependência dos países do terceiro 1nundo 
(Escobar, 1995). Assim, mais intervenções originadas em organiza­
ções nacionais e internacionais, privadas e governa1nentais, tê1n sido 
reforçadas e encorajadas (Escobar, 1992; 1995). 

Na A1nazônia, o panora1na das intervenções na área de alimentação e 
nutrição parece be1n mais complicado. Primeiro, apesar das teorias eco­
lógicas e neoevolucionistas de deficiência protéica (Gross, 1975; Barris, 
1974; 1977) e fatores ambientais limitantes (Meggers, 1954, 1977; 
Roosevelt, 1980, 1989), existem poucos dados sobre consumo alimentar 
de populações indígenas (Dufour, 1992; Dufour e Teufel, 1995) e muito 
menos entre as sociedades camponesas (Pucciarelli, sub1netido; Melcher 
& Neves, 1994; Murrieta, no prelo). No que se refere à primeira, a pro­
dução acadêmica é 1nais considerável, 1nas está centralizada, pri1neirmnen­
te, e1n aspectos biológicos da dieta e dos hábitos ali1nentares. 

Já o conhecimento da nutrição e hábitos ali1nentares das populações 
campesinas históricas ( ou caboclas) é ainda 1nuito mais precário. Con­
tudo, os poucos trabalhos sobre esses tópicos não apresentam evidên­
cias de consumo ali1nentar insatisfatório (Giugliano, 1978; Holmes & 
Clark, 1994; Murrieta, 1994; Murrieta, submetido; Rocha, 1993). No 
geral, as dietas caboclas baseiam-se essencialmente e1n produtos bá­
sicos regionais c01no a farinha de mandioca e espécies diversificadas de 
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peixes, somadas a uma considerável variedade de itens alimentares se­
cundários, e relativa dependência em bens de consumo (Chibnik, 1994; 
Giugliano, I 978; Murrieta, 1994). Concluindo, nossa compreensão so­
bre qualquer um dos níveis da condição nutricional e dos hábitos ali­
mentares parece estar engatinhando. Mesmo assim, a preconceituosa 
e popular visão de sociedades caboclas como simples, homogêneas, 
a-históricas e sem importância para a região Amazônica parece estar 
bastante longe da verdade (Murrieta, 1994; Nugent, 1993; Parker, 
1985a). Os estudos mais recentes voltados para aspectos específicos 
dessas sociedades, especialmente hábitos alimentares e sua íntima li­
gação com as rápidas mudanças da modernização da Amazônia, pro­
metem trazer à tona um panorama bem diferente. 

Baseados nas idéias apresentadas acima, eu pretendo estudar os pro­
cessos cotidianos de escolha e uso de alimentação em duas comunida­
des caboclas, na Ilha do Ituqui, no Estado do Pará, Brasil. Somado a 
isto, também investigarei o impacto das escolhas e usos da alimentação 
e suas implicações em um contexto de intervenção. Assim, pretendo res­
ponder às seguintes questões: 

1. Quais são as motivações e critérios que agem sobre os processos de 
uso e escolhacotidianos de ali111entos dos indivíduos e das famílias de Ituqui? 

2. Como essas motivações e critérios são combinados e acomodados com 
as demandas da5 práticas cotidianas e consumo alimentar? 

3. Como tais práticas podem impactar os processos de intervenção locais? 

A pesquisa 

O ainbiente físico e o contexto social 

A Ilha de Ituqui esta locali zada nas vár zeas do Baixo Ama zonas , a 30 
quilôm etros ao leste da cidad e de Santar ém (ver figuras 1 e 2). O meio 
ambi ente loc al é cara cterizado por inundaçõ es sazonai s e eco zona s 
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diversificadas. A estação seca, tan1bém cha1nada de verão, prolon­
ga-se de agosto a dezembro. Durante este período, a precipitação di-
111i nui drasticamente, juntamente com os níveis dos rios e lagos, dei­
x,111do a 111aior parte dos campos e restingas descobertas. As restingas 
são os terrenos mais clltos da várzea, que se estende1n sobre as mar­
gens dos rios e lagos, enquanto que os campos inundados são savanas 
que margeiam os poucos lagos perenes da região. A estação chuvo­
Sél este11de-se de dezembro a 1n<1io, inunda11do a maior parte da área 
das terras de várzea e atingindo o seu pico no mês de junho. Ao sul, 
a Ilha de ltuqui é banhada pelo Paraná do Ituqui, um dos braços do 
A111azonas, onde as áreas de restingas são mais altas e numerosas, 

e, ao norte, pelo canal principal do rio Amazo11as. 
Os habitantes da Ilha do Ituqui, assim como a maior parte dos ha­

bitantes da várzea do A111azonas, são tradicionalrnente chamados de 
caboclos ou ribeirinhos. O terrno caboclo é utilizado no contexto 
deste artigo como uma categoria analítica, sem nenhuma implicação 
de identidade étnica, para denominar a parte da população campo­

nesa amazônica originada na miscigenação das antigas populações 
indígenas da várzea do Amazonas co1n os colonizadores europeus 

e, em menor 11úmero, com os escravos africanos, durante os séculos 
XVIII e XIX (Li1na, 1992; Bunker, 1984; Galvão, 1955; Moran, 

1974; Nugent, 1993; Parker, 1985a, 1985b; Ross, 1978; Wagley, 

1988[ 1955]). Desde então, caboclos têm sido os elementos dominan­

tes no processo histórico e social da região Amazônica (Ross, 1978; 

Bt1nker, 1984; Parker, 1985a, 1985b). 
A imagem do "tradicional" sistema caboclo, celebrada na litera­

tura e em alguns estudos acadêmicos, parece representar apenas o 

perfil sócio-econômico desenvolvido após o colapso do 1nercado da 
borracha. Este perfil pode ser encontrado em populações caboclas 

espalhadas por toda a região, e é caracterizado por uma economia 
mista baseada na pesca, coleta, caça, agricultura de várzea e coivara 
e extração de produtos florestais; por um sistema de parentesco 
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ibero-americano, e também pelo catolicismo popular (Galvão, 1955; 
Moran, 1974; Parker, 1985a; Wagley, 1988(1955]). 

Apesar de sua importância na história da Amazônia, alguns pesqui­
sadores criticam o pouco investimento na pesquisa de sociedades ca­
boclas no meio acadêmico, especialmente e1n comparação a grupos 
indígenas e colonos recentemente assentados, tornando-as assi1n pra­
ticame11te ''invisíveis'' no discurso acadêmico e desenvolvimentista 
da região (Lima, 1992; Chibnik, I 991, Moran, 1974; Parker, 1985a; 
Murrieta, 1994; Nugent, 1993; 1995). 

A história e a etnografia de Ituqui: alguns dados preliminares 

Os moradores de Ituqui representam uma das ramificações "tradicio ­
nais" da população cabocla da região. Eles estão distribuídos em 8 
comunidades às 1nargens da ilha e áreas vizinhas. As comunidades são: 
Aracampina, Santana, São José, São Raimundo, São Benedito, Fé em 
Deus, Conceição e Nova Vista. A pesquisa foi centralizada, principal­
mente, em Aracampi11a e São Benedito. 

A maioria dos habitantes da ilha são pequenos proprietários e suas 
famílias têm residido na área desde o final do século passado e come­
ço deste. Até o fim da primeira metade do século, alguns dos antigos 
moradores tiveram um certo grau de envolvimento com a extração de 
borracha nas áreas vizinhas de terra firme e co1n o cultivo de cacau na 
várzea. Entretanto, essas atividades parecem ter sido complemente eclip­
sadas pelo cultivo da juta, após a segunda guerra mundial (ver tmnbém 
em Furtado, 1994; Gentil, 1988; McGrath, I 993; Smith , 1988). 

Nesta época os contatos com centros urbanos , especiahnente 
Santarém, eram esparsos e esporádicos. A população da ilha era bem 
menor e mais espalhada ao longo de suas margens. Para a sua subsis­
tência, os moradores de Ituqui depe ndiam principalmente de produ­
tos florestais, caça, pesca e do cl ientelismo patronal de fazendeiros e 
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co1nerciantes locais. Apesar da apropriação da força de trabalho dos 

caboclos e dél lógica clie11telista do sistema de avia111ento, meus infor-

1nantes relataram que os patrões rara1ne11te t1sava111 meios violentos de 

coerção, elo contrário, procurara1n desenvolver laços pessoais de ami­

zade e pare11tesco com vários residentes. O acesso direto a mercado­

ri~1s era difíci 1 em ft111ção da distância entre a ilha e o centro urbano 

111ais próximo, neste caso a cidade de Santarém. Dentre outros pro­

ble1nas deste relativo ''isola1nento'', estava a li111itada circulação de 

papel 1noeda, que restringia ainda mais a liberdade de compra e venda 

dos ribeirinhos. Essa precariedade dos 111eios de transportes (canoas 

e barcos él vela e a vapor) e co11trole monetário resultava no monopó­

lio de mercadorias i1nportadas por alguns poucos comerciantes locais. 

Os infor1nantes contaré11n que durante o verão as famílias dos resi­

dentes organizava111 t'estas religiosas para os santos padroeiros com 

apoio financeiro e político dos patrões locais. Essas festas atraíam pes­

soas de toda a ilha e das áreas vizinhas. Co1no e111 otitras áreas da 

Amazônia (Lima, 1992; Maués, 1995; Galvão, 1955; Wagley, 

1988(1955]), as festas de santo ainda tê1n um papel importante na vida 

social e econÔlnica dos habitantes de Ituqui e são o mais eficiente 1neio 

de estabelecer as identidades das comt1nidades. 

Até o i11ício da última década, a agrict1ltura era a principal ativida­

de econô1nica da região, caracterizada pelo cultivo da juta e de cultu­

ras de rápido cresci1nento como algumas variedades de mandioca, 

feijão, milho e melancia. Hoje, o trabalho agrícola é desenvolvido por 

toda a fa1nília, 111élS a maior parte da responsabilidade repousa 110s 

ombros das mulheres. As roças localiza1n-se normalmente em áreas 

vizinhas ou pelo menos de fácil acesso para as unidades domésticas. 

Nas redondezas das unidades domésticas, podemos observar grande 

número de plantas medicinais, decorativas e de alimentação que for-

. 1nam o quintal e o jarditn, dispostas em torno da casa ou em canteiros 

suspensos (jiraus). Os quintais desempenham papéis concomitantes de 
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experimentação agrícola e mapeamento emocional, onde as plantas e ver­
duras demarcam discretamente os espaços de circulação física, principal­
mente, feminina. Os produtos destes espaços (flores, frutos, verduras e 
te1nperos) são eficientes 1neios de ratificação e1nocional dos laços de so­
lidariedade e reciprocidade de ''cumadres'' e ''parentas'', e fontes de ren­
da complementares no limitado orçamento doméstico. 

Outras atividades corno a pesca e a caça de espécies comerciais (por 
exemplo o peixe-boi, o jacaré e o pirarucu) desempenharam um papel im­
portante na economia local. Entretanto, depois do colapso do mercado 
da juta no início da década de 80, a pesca tornou-se a principal fonte de 
alimento e renda para a população da ilha (McGrath, 1993, 1994b ). A pes­
ca desempenha um papel central na economia dos moradores de Ituqui. 
Concentrada nos lagos interiores da ilha e no principal canal do Amazo­
nas, a pesca estende-se por todo o ano, aumentando ou dirninuindo de 
intensidade de acordo com a estação. No verão os pescadores concen­
tram-se nos lagos perenes do interior e ao longo das margens do Amazo­
nas. As capturas são feitas com redes rnalhadeiras, tarrafas, arpão, anzol 
e linha. Os peixes mais apreciados são o tarnbaqui, o aruanã, a pescada, o 
tucunaré, o pacu, o acari e o aracu. Os peixes "lisos" ou grandes bagres, 
rnenos consmnidos dornesticarnente, são capturados no rio Amazonas, 
principalmente, para a comercialização, nos meses de agosto e setembro. ,,, 

E no verão que começa a temporada da pesca (alguns moradores se 
referem a ela como "caça") do pirarucu. Pouco consumido no nível do­
méstico e sem ocupar um lugar de destaque na<.; preferências locais, a cap­
tura desse peixe parece acompanhar variáveis claramente econôtnicas e 
ecológicas. No entanto, o acompanhamento da preparação da pesca, das 
dificuldades da captura e do apelo emocional e social de uma jornada bem 
sucedida, apresenta uma outra faceta desta atividade. A antropomorfização 
do animal no imaginário local e a clara disputa de prestígio e méritos, entre 
os pescadores, cria uma emanação e conseqüente motivação para esta 
atividade, e1n que o "fim" (venda e comercialização) e o processo (a 
captura) terminam por confundir-se. 
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A pecuária apresenta outras importantes variáveis na econo1nia e 
sociedade locais. A maioria dos rebanhos varia de tamanho poden­
do chegar él até m"1is de t1ma centena e desempenha u1n papel mini­
zador 110 impc1cto dos riscos d~1 pesca e da agricultL1ra, assim como 
representam uma segurança financeira para os te1npos difíceis 
(McGrath, 1993). Sua manutenção é difícil na várzea, principal1nente 
nos tempos de inverno e cheia, quando os pequenos proprietários pre­
cisa1n cortar e carregar grandes quantidades de capi1n ( canarana) para 
ali 1nent,1r os reb,1nhos a111ontoé1dos nas 111aro111bas ( currais elevados), 
ou pagar é1lguém para fazê-lo. 

O gado també1n é um i1nportante ponteiro das ambições econô­
micas e sociais dos moradores locais e de suas identidades. A defi­
nição de pequeno ( associada com os pobres, varzeiros, "caboclos", 
etc.) ou grande criador (associada aos ricos, fazendeiros e patrões) 
depende não apenas da área disponível para a criação, mas também 
do tipo de gado criado (búfalos ou "gado branco" - zebu), do capi­
tal acumulado e das ligações de parentesco. A oposição do "gado 
branco" ao búfalo é um bom exemplo desta definição. A fácil adap­
tação ao ambiente de várzea, o in1pacto causado nas pastagens (se­
gundo os tnoradores locais) naturais e as grandes extensões de terra 
necessárias para o seu forrageio, fazem dos búfalos uma metáfora 
viva da situação de afluência e poder dos grandes fazendeiros ou 
daqueles que se associa1n a eles. Enquanto que o gado branco, mais 
frágil, porém menos impactante para o 1neio ambiente local, traz 
consigo a representação dos esforços e li1nitações da economia "ca­
bocla". Conflitos sobre invasão de gado, principalmente de búfalos, 
em roçados, plantações e áreas de forrageio comunitário têm inten­
sificado a oposição entre pequenos e grandes criadores e perpetua­
do querelas interindividuais, familiares e comunitárias. 

A maior parte das atividades sociais e econômicas em Ituqui orbitam 
em torno do u11iverso social das unidades domésticas e comunidades. 
Nor1nalmente, as unidades do111ésticas têm urna população permanente 
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representada principalmente pelo casal e os filhos mais novos. Entre­
tanto, não é incomu·m encontrar famílias extensivas com anciãos e fi­
lhos recém-casados vivendo com os pais. Os homens e mulheres mais 
jovens, principal1nente as adolescentes, representam 11m componente 
mais fl11ido das famílias, transitando entre a casa dos pais e as comu­
nid,1des e cidades próxi111as, criando assim, uma espécie de rede soci­
al e extensão econômica das unidades do1nésticas. M11itas famílias 
mantêm casas em Santarém, ou na vizinha terra firme, com o objetivo 
de refugiar-se das enchentes, desenvolver atividades produtivas alter­
nativas, como a agricultura de coivara, expandir outras, como a pe­
cuária, e manter u1na residência permanente para os filhos que ainda 
freqüentam a escola. O acesso à educação ainda é um problema para 
muitas fa111ílias e1n Ituqui, já g11e él maior parte das comunidades te1n 
apenas o curso primário. Assi111, para m11itos pais essa torno11-se a 
principal razão para enviar os seus filhos permanentemente para acida­
de. Um padrão aparente nas c01nunidades é a predominânci a das mu­
lheres na busca de melhor formação educacional, result ando num con­
seqüente controle das atividé1des e pro·fissões mais ''intelectualizadas'' 
nas comt111idades, como a docência. 

Algmnas fainílias têm aces so a confortos tais como barcos a mo tor , 
televisõe s e rádios. El etricidade é provida por adaptaçõe s de baterias 
de automóveis ou por gerador es c01nunitários. O transport e pa ra a 
cidade e outra s localidades dá- se principalment e atravé s de bar cos a 
1notor que fazem linha par a Santar é1n. Nos últimos anos , o contato com 
a terra firm e amn entou sensivelmente devido a construçõ es de várias 
es tradas con ectadas ao complexo rodoviário da es trada Curu á-Una. 

Metodologia 

As unidad es de anális e deste estudo foram o indivíduo e a unid ade 
domés tica . Para esta escolha , parti do pressuposto de qu e o indiví duo 
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é él t111id~tde ft111d"11ne11tal pé1r,1 compreensão de qt1alquer élÇão social e 
é:l t111idade do1nésticé1 él ''pri11cip,1l arena pélr,1 expressões de pétpéis se­
xt1ais e etários, de p'-1re11tesco e soci,1lização, e cooperação econômi­
Cél ( ... ) 011de cL1ltt1ré:1 é 111eclié1dc1 e tr(111sformadé1 e1n ação'' (Netting, 
1993:59; ver té:11nbé111 Netting, l 988; Wilk, 1989). No entanto, é im­
porta11te destélC<.lr qt1e t,1111bé1n vejo t1nidades do1nésticé1s como u11ida­
cles de espclÇO socié:ll qt1e são perrne,1d,1s por fronteirclS sociais e eco-
11ô111icas 11ão fix~1das, clssim co1110 por relações 111utáveis e negociáveis 
(Hart, 1992). Outras u11idé1des de ,111álise co11struídas êtnicél ou etica-
1ne11te (co1nt111idade, populé1ção ou a própria Ilha de ItuqL1i) foram 
t1tilizad,1s para ilustrar e compreender 1nelhor éls conexões e extensões 
de i11divídt1os e t1nidades do1nésticas no cotidiano de lttilização e es­
colhél de ,1li1nentos. Inicial111ente, concentrei a pesqL1isa e1n algu111as 
L1nid,1des do1néstic,1s em duas comt111id,1cles da Ilha de lttiqui -
Aracé11npina e São Be11edito - e111 qt1e já fora1n realizados alguns es­
tt1dos exploratórios, no entanto, incorporaremos dados comp]e1nen­
tares de natt1rez,1 c1ualité1tiva e de outras comt1nidades d,1 ilha. 

Para rnelhor co111pree11são dos critérios usados por indivídt1os na 
escoll1a da st1a ali111e11tação, e entendimento dos aspectos contextt1ais 
do processo co1n SLlélS variações e regt1laridade , condt1zi entrevistas 
se1ni-estrt1turadas e infor1nais (Ber11ard, 1988). O objetivo preliminar 
das entrevistas infor1nais e se1ni-estrL1turadas era compor t1ma lista 
abrar1gente de éll imentos, assi1n co1no os aspectos e critérios mais co­
muns par~1 o sistem~1 local de classificação (tais como origem, signifi­
cado social, tabt1s ali111entares, etc.). Defini t11na a1nostra central de 16 
indivídt1os, 9 homens e 7 mt1lheres, que forneceram a maior parte das 
informações aqui apresentadas. Os principais critérios para a escolha 
da a1nostra foram gênero (ho1ne11s e mulheres) e idade (st1b-adulto e 
adulto). Rest11nindo, procL1rei u1n ta1nanho a1nostral no qual os indi­
víduos de ambos os gê11eros e diferentes faixas etárias, mas principal­
mente adultos, estivesse1n proporcionalmente representados. Através 
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deste design, pretendi captar a diversidade de percepções de di­
ferentes gerações de homens e mulheres. 

Conduzi para a avaliação e quantificação dos consumos de alimen­
to domésticos levantamentos e1n duas comunidades. Para o estl1do de 
co11su1110 doméstico, utilizei a técnica de 24 hour-jood recall. Este 
método resume-se a questionários aplicados diariamente à mulher ou 
ao home1n éldulto responsável pel,1 preparação de alimentos na unida­
de doméstica. Nestes questio11ários foi solicitado das (os) entrevista­
das (os) qL1e recordasse111 o tipo, o processo de preparação, quantida­
de e origem dos alimentos consumidos nas últimas 24 horas (Dufour 
& Teufel, 1995; Lieberman, 1986). As amostras deste estudo foram 
compostas por 8 unidades do1nésticas e1n Acarampi11a e 4 em São Be­
nedito, somando u1n total de 80 111oradores permanentes. 

Em f·11nção da distribuição espacial dispersa das unidades domésticas, 
treinei dois assistentes de campo, que foram devidamente familiarizados 
co111 os métodos e técnicas etnográficas. Os critérios para a seleção das 
unidades domésticas estudadas fora1n a disposição dos membros da fa­
míliél em pé1rticipar do trabalho, a estrutura da unidade familiar (fa1níJias 
nucleares ot1 exte11siv,1s ), atividade econô1nica predo1ninante (pesca, pe­
cuária ou agricultura) e, principal1nente, a idade dos chefes da f,l1nílié1. Os 
requerimentos calóricos e protéicos forclin calct1lados levando em conta 
o nú1nero de habitar1tes pennanentes e1n cc1da t1nidade do1néstica estt1da­
da, o sexo, a id,1de e o stcltL1s reprodt1tivo de cada t1m (Franco, 1987). Os 
programas de computador utilizados parél processamento e análise dos 
dados fora1n Gwbasic: Dietp,,.og e QucztroPRO versão 6.0. 

Para cobrir as variações diárias, se1nanais e sazonais de fluxo de 
recursos e prod11ção de ali1nentos, realizei este levé1nt"lmento ao lon­
go de 7 dias consect1tivos e111 2 estações do ano: inverno (maio-jt1nho) e 
verão ( outubro-novembro). Não ignoro él possibilidade de e11contrar ou­
tras causas de variação dos recursos, t,1is corno, mercado , ciclo rittléll ot1, 
simplestnente, calendário fa1niliar. Entreté1r1to, acredito qt1e a sazonalidade 
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extrema causada pelo fluxo anual d,1s chuvas e enchentes ainda é o ele­
mento mais i1nportante para a produção e consumo de alimentos locais. 

A segunda etapa da pesquisél foi u111a investigação etnográfica par­
cial nas duas co1nt111idades estt1dadas. Observei uma família em uma 
das co1nL1nidades por 7 sema11as dt1rante o verão (setembro-outL1bro ). 
As técnicas utilizadas para esta fase do trabéllho foram a observação 
pé1rticipante, e entrevistas i11for111ais, desestrutt1radas e semiestruturadas 
(Bernard, 1988; 1994). As e11trevistas foram registradas em cassetes 
e cadernos de carnpo. Somado , t11n diário de campo foi utilizado para 
narrar eventos e expressar se11timentos, i1npressões e idéias numa forma 
menos estruturada. De algu11s dos informantes, et1 coletei as narrati­
vas e informações sobre sua história de vida, senti111entos, expectati­
vas e origem social, motivações externas, preferências e decisões in­
dividuais. DediqLtei especial atenção para as interações dos informantes 
co1n os etnógrafos e agentes de desenvolvimento. 

Dt1rante a minha permanência na unidade doméstica selecionada para 
a nossa etnografia, acompanhei a rotina diária de homens e mulheres, 
assim como adultos e sub-adt1Itos (crianças e adolescentes). Observei 
os comportamentos referentes à produção e captura de itens alimen­
tares que têm u1n papel mais significativo nos sistemas de alimenta­
ção local. Somado a isto, investiguei a interação e o flt1xo de alimen­
tos de indivíduos e t1nidades domésticas com sistemas 
sócio-econômicos e políticos mais abrangentes (por exemplo: 1nerca­
dos regionais, estilos de vida urbano, tendências políticas e econômi­
cas recentes e, especialmente, progra1nas de intervenção locais). Acom­
panhei um dos nossos informantes em duas viagens semanais para o 
abastecimento da unidade do111éstica e visitas sociais. 

Um outro aspecto importante da pesquisa foi a investigação dos di­
- ferentes significados dos ali111entos e1n ocasiões sociais diversas e a ob­

servação de como os itens alimentares são manipulados em contextos 
internos (unidade do111éstica) e externos (comunidade, cidade, etc.). Para 
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isso, registrei os cardápios em diferentes ocasiões sociais, observei e 
interroguei meus informantes a respeito das suas escolhas de alimentos, 
observei suas maneiras durante as refeições e festas comunitárias. 

Co1no medida de proteção à privacidade dos 1neus infor1nantes, eu 
não utilizei os seus verdadeiros nomes. Sendo assim, não me referi a 
eles pelos seus primeiros nomes ou, simplesmente, fiz uso de pset1dô­
nimos co1110 poderá ser observado no texto abaixo. 

/ 

E i1nportante destacar que, e1n nenhum momento, pretendi me colo-
car co1no observador passivo e neutro, ou ignorar os efeitos da minha 
interação co1no ator social com os meus ''informantes''. Estou ciente das 
implicações do meu viés ideológico, assim como o caráter dialético das 
trocas e omissões de sentimentos, conhecimentos e significados, no qual 
o encontro etnográfico está embebido (Clifford, 1983; Clifford & 
Marcus, 1988; Marcus & Fischer, 1986; Marcus, 1988). 

''Desenvolvimento'', consumo alimentar e nutrição: uma breve 
consideração sobre as intervenções na Ilha de Ituqui 

Por volta de 1950 a Igreja Católica i11iciot1 a intensificação da sua in­
t'luência na área de Ituqui co1n o objetivo de estabelecer uma educa­
ção religiosa formal e implantar uma organização comunitária. Con10 
t1111 dos resultados dos trabalhos dél igreja, as tradicionais festas de santo 
receberam t11n tré1ta111ento 1nais austero, supri111indo seu siste111a ceri­
monial ~frJlk, enqua11to que ,1 orgé1niz'-1ção de trab'-1lho foi intensificada. 
Esse foi o início da era dos progra1nas de i11tervenção. No começo , a 
igreja concentrou seus esforços em uma é1genda educacional e orga­
nizacional (alfabetização, organização comunitária, saúde, etc.); com 
o pass'-1r do te111po, houve L11n,1 acentuação cada vez 1nais política desta 
agendél, envolvendo ot1tras org,111izações co1no o sindicato dos traba­
lhadores rurais. Nas duas décadas seguintes, esses programas passa­
ra111 por fases flutuantes de retré11111ento e expansão devido à repres-
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são política no país sob a ditadt1ra militar. No final dos anos 70 e iní­
cio dos anos 80, hot1ve urn ressurgi1nento de inúmeros programas de 
interve11ção 11a região e o apareci1nento de novos com o reforço dos 
goverr1os regionais , nacionais e agências i11ternacionais. Como nas 
tentativas ,1nteriores, as áreas de ê11fase da nova age11da fora1n infra­
estrt1tura, educação , saúde e organização comu11itária. Todavia , a 
maior pé1rte destes progra1nas era 1Jer111eada, de Llm lado, por um ex­
treino caráter tecno-econô1nico e, de outro, sindicalista. A i11stabili­
dacie político-eco11ô1nica qLte caracterizou os anos 80 no Brasil, assim 
como o início dcl ''crise a111biental'' da A1nazônia, encorajou o surgi-
1nento de uma novél geração de agências de desenvolvimento, desta 
vez lideradas por organizações 11ão-governamentais e sob a bandeira 
do a1nbientalismo e desenvolvimento st1stentado (ver também Conklyn 
& Graha1n, 1995; Nugent, 1993, 1995). Hoje e1n dia a maior parte dos 
projetos de desenvolvi111ento na região contem algu111 ingrediente am­
biental qt1e enfatiza a conservação e o gerenciamento de recursos na­
turais, assim co1no a e_xpansão da comercialização de produtos flores­
tais através de iniciativas educacionais, de organização comunitária e 
formas de exploração ''st1ste11táveis''. 

/ 

E neste contexto qt1e o programa de intervenção do Projeto Vár-
zea iniciou a sua atuação na região de Ituqui por volta de 1990 e ao 
qual estive ligado como colaborador nos anos de 1994, 1995 e 1996. 
Uma das preoct1pações mais básicas da agenda de desenvolvimento 
sL1stentado das ONG s locais é a co11servação e o gere11ciamento de es­
toques pesqL1eiros. O pescado na A1nazô11ia é considerado co1no a 
principal fonte de proteína da região e um importante produto de 
exportação (Gouldir1g, 1983; McGrath, 1993; Smith, 1981 ). No entanto, 
os estoqt1es regionais, e111bora ainda abundantes, mostram discretos sinais 
de esgotamento em muitas áreas da Amazônia. Embora os biólogos pes­
queiros afi11ne111 que 11ão há perigo de esgotamento do recurso, pelo menos 
a curto prazo (McGrath , 1993), ribeirinhos e pescadores comerciais con-
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tra-argumentam que os cardumes têm diminuído em várias partes do Baixo 
Amazonas, o que vem ocasionando a intensificação das disputas sobre o 
controle de lagos e áreas pesqueiras mais produtivas. 

O principal objetivo do Projeto Várzea na Ilha de Ituqui é estabelecer 
uma reserva de lago gerenciada e controlada pelos próprios moradores 
da região (McGrath, 1994a). Já que a população local é altamente de­
pendente da captura da pesca para alimentação e renda, o projeto ini­
ciou urna pesquisa com os moradores da ilha para elaborar alternativas 
para a economia local, que diminuíssem a pressão sobre o pescado. Es­
pera-se com estas alternativas compensar os moradores de Ituqui pela di-
1ninuição do pescado e pelas restrições impostas com a possível implan­
tação de uma reserva de lago (McGrath, 1994a). 

Corno a maior parte dos projetos da região, o Projeto Várzea é dirigi­
do para preocupações voltadas para a dinâmica de mercado, geren­
ciamento de recursos naturais, educação e o fortalecimento de instituições 
locais corno a colônia de pescadores Z-20. Estudos sobre nutrição e ali­
mentação foram inclusos com o objetivo de avaliar o nível de dependên­
cia de atividades corno a pesca, as condições nutricionais da população e 
as possíveis implicações deste tipo de intervenção nos set1s padrões de ali­
mentação. Por ot1tro lado, é i111po11ante notar qt1e as questões relaciona­
das às diferentes maneiras pelas qt1ais as pessoas percebem as diferentes 
agendas de intervenção nas comunidades e, entre elas, seus impactos ou 
suas fonnas de acomodação, resistência, combinação de informações e 
inovações no seu cotidiano, têm sido ignoradas ou relegadas a um plano 
secundário nos questiona1nentos principais do Projeto Várzea. É no 
rastro destas preocupações que desenvolvi este estudo. 

Consumo e escolhas alimentares 

As observações etnográfic,1s e os resultados iniciais do nosso levan­
tamento de consumo aliment~1r das unidades do1nésticas , no verão e 
inverno, sugerem níveis muito altos de consunio de proteína em rela-
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ção aos standards internacionais: 396.5 o/o em São Benedito e 204 o/o 
em Aracé11npina nas duas estações estt1dadas (verão e inverno) em 
relação aos baixos valores de const11no calórico de 88.6 o/o e1n São 
Benedito e de 62.7 % e1n Aracarnpina do mínimo recomendado (ver 
tabela 1 ). Apesar de se observar o 111esmo padrão para as unidades do­
n1ésticas de atnbas élS comunidades, Aracampina apresenta valores cla­
ramente mais baixos que São Benedito. Quando os const1mos totais 
de proteína de Araca111pina e São Benedito são comparados, eles apre­
se11tam valores sig11ificativamer1te diferentes (ANOV A, P=0.03), as­
si1n co1110 valores significativamente diferentes quando os consumos 
de caloria de inverno são confrontados (ANOV A, P=0.00). 

Na tabela 2, os valores médios e totais de consu1no, e seus respec­
tivos desvios padrões são apresentados. Como na Tabela 1, os valo­
res médios e111 Araca1npina são menores que em São Benedito. Ava­
riabilidade de const1mo entre as t1nidades domésticas também é maior 
11a primeira em relação a segunda. Tal variabilidade pode estar relaci­
onada tanto ao ta111anho da a111ostra e1n Aracampina quanto a uma 
diferença de consu1no real entre as UDs., o que foi observado e cons­
tatado etnograficamente. 

Assumindo que estes valores indica111 u1na diferença real entre o con­
sumo individual de proteína em relação ao de caloria, é 11ecessário lem­
brar que eles não representam o consumo dos indivídt1os e sim, o que 
foi consumido dentro da t1nidade doméstica: na tabela 1 em relação aos 
reqt1erimentos da sua população permanente, e na tabela 2 o consumo 
total. Ademais, dada élS limitações do próprio método, 11ão foi possível 
registrar o que foi consumido fora das t1nidades domésticas. No entan­
to, os resultados preli111inares do levantamento de consumo individual 
nos levam a crer que as quantidades de calorias ingeridas sejam satis­
fatórias OLl élpenas levemente abaixo do valor recomendado. 

Um outro aspecto importante do consumo nas unidades domésticas 
é a pouca diversidade de itens alimentares observada etnograficamente. 
Nós acl1amos que isto pode ocasionar níveis menores de deficiência no 
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• 

consumo de micronutrientes (vitaminas e sais minerais), entretanto, com 
a atual 1netodologia, não será possível avaliar este aspecto. 

Observamos també111 urna fo1te dependência de dois produtos alimenta­
res básicos: a t'arinha de mandioca e o pescado. O pescado é a principal fonte 
de proteínas da população e ocupa u1n lugar de destaque na representação 
social dos alimentos. Uma relativa diversidade de espécies é utilizada, e set1 
consumo é influenciado por impo1tantes fatores ambientais (sazonalidade 
das chuvas e nível das enchentes) e simbólicos (tabus alimentares). A gor­
dt1ra vegetal e o sal são utilizados com relativa abundância na preparação 
de ali111entos, enqt1anto qt1e o a1Toz é consL1mido com certa treqiiência, prin­
cipal1nente, como substituto ou complemento da farinha. O feijão e ot1tros 
cereais, ou derivados (pão), são t1tilizados com freqüência menor que es­
ses re·feridos acima e são obtidos através da compra e1n alguns dos merca­
dos de Santarém. Frutas têm um papel completame11te secundário na dieta 
local, com exceção das áreas adjacentes à ten .. a firme, em que o acesso e 
disponibilidade a ten·enos não inundáveis possibilitam uma oferta mais cons­
tante. Entre as frutas mais consu111idas na várzea estão cl banana ( verão e 
boa parte do inverno), a goiaba (inverno), a 1nelancia e o melão (ve­
rão). 

No li1nite desta poL1ca diversidade relativa, critérios de escolhas 
expressam inú1neras motivações de natt1reza ct1ltt1ral, social e emoci­
onal. Em ot1tras palavras, élpesar do peso de fatores econômicos (poucél 
variedade e disponibilidade de produtos alimentícios e baixo poder 
aqt1isiti vo) e ecológicos ( él i11tensa sazonéll id,1de de praticame11te to­
dos os ite11s ::1li111entares produzidos oti Célpturados local1nente), (1s 
escolhas, dentro das st1as possibilidades, apresentam critérios que vão 
além do simples utilitarismo. Pode111os co1neçar com três exe1nplos: 

1. o sistema simbólico dos tabus "1limentares ou reima; 
' 

2. o status ema11ado de alguns ali1nentos a partir da st1a associação 
co1n classe e espaço social; 

3. por último, o ,1pelo emocio11al de deter1ni11,1dos alimentos que são 

- 120 -

' -



REv1s1 ~/\ DE ANTR<)POLOGIA, SÃC) PAUL C), USP, 1998, v. 41 nº l. 

conectados co1n mo1nentos específicos do ciclo ecológico , e/ou 
preferências individuais e sociais. 

A reima é t1111 sistemél classificatório de restrições e proibições ali-
1nentares aplicados a pessoas em estados físicos e sociais de limi-
11aridc1de (Motta-Maúes & Mat1és; 1980, Mat1és & Motta-Maués, 
1978; Motta-Mat1és, 1993). O significado de liminaridade utilizado 
11este relatório segt1e o conceito tradicional de Van Gennep ( ver em 
Maués e Motta-Maués, 1978; Motta-Maués, 1993), ou e111 outras 
palavras , estados de representação ritual e simbólica de transição ou 
passage1n. Dentre as principais situações consideradas de liminaridade 
estão as enfennidades, a menstruação e o pós-parto. A rei ma é carac­
terizada por oposições binárias entre alimentos perigosos (reimosos) 
ou não-perigosos (não-reimosos). Segundo os infonnantes, o alimen­
to reimoso é aquele que "faz mal", ou que "traz o mal", principalmente 
de doenças que estejain "presas" ou "incubadas" dentro do organis-
1no, de dentro para fora do corpo. O domínio deste mal pode ser tan­
to sobrenatural quanto físico e social. As restrições da rei1na não são 
nem homogêneas nem consensuais entre os informantes; não existe, 
pois, um único siste1na, mas vários deles que diferem de acordo co1n 
gênero, idade, estado liminar e experiência pessoal. Os principais ali-
1nentos reilnosos são os "peixes lisos" ou de "pele" (surubi1n, piaba, 
filhote, 1napará, pirarara, etc.), alguns peixes de "escamas" (pescada, 
curimatã, tucunaré amarelo,jatauarana, acari, etc.), tipos de caça (pei­
xe-boi, capivara,jacaré, tracajá, tartaruga, etc.) e algmnas frutas con­
sideradas "ácidas" (laranja, li1não, cupuaçu, taperebá). Em relação às 
frutas é importante notar elementos do repertório 1nédico convencio­
nal, co1no a qualidade da acidez, que são 1nisturados com os elemen­
tos supostainente.fólk da reima. Sistemas similares têm sido observa­
dos e descritos entre outras populações Caboclas da região por Galvão 
( 1955), Lima ( 1992), Motta-Maués e Maués ( 1980), Motta-Maués 
(1993), Wagley (1988 [1955] e outros). 
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O equilíbrio do corpo e do espírito é o principal alvo das proibições 
da rei ma. Muitas vezes, após uma enfermidade, o indivíduo coloca-se 
permanentemente sob as restrições alimentares da reima. Um bom exem­
plo é de uma das minhas informantes que havia sido operada recente­
mente de um tumor no ovário e afirmou que, daquele momento em di­
ante, ela estava definitivamente proibida de consumir alimentos reimosas. 
Ela ilustrou a sua declaração narrando episódios em que outros e ela 
mesma tentaram quebrar o tabt1 provando um alimento reimosa: 

"Uma cumadre estava com três 1neses de operada e ela foi co1ner acari. 
Quando foi unias horas da noite ela sent iu a ferruada. Dois pontos da 
operação abriram. Ela foi pro fundo da rede" 

"Depois de dez anos de operada, um dia, Aderbal (marido) pescou dois 
surubins (peixe liso) grandes, e nós resove1no salgar. Eu co1ni só a carne 
da entrecosta, bem desfiada con1 feijão. Não den1orou muito co1necei a sentir 
aquela dor, aquele comichão no 'apendi'. Só passou à nc)ite". 

O pós-parto e a menstruação também são representados como mo­
mentos de fragilidade e vulnerabilidade para mulheres, quando a in­
gestão de um alimento reimoso pode, no caso do primeiro, trazer 
conseqüências não apenas para si, como também para o bebê. Uma das 
duas parteiras da c01nunidade de Aracampina disse-1ne certa ocasião: 

"Teve mulher aqui na comunidade qt1e já comeu pescada no tempo do 
resguardo e botô sangue do u1nbigo da criança" 

No caso da menstruação, as restrições permanecem até o final do 
ciclo, enquanto que no pós-parto elas podem variar de 7 a 40 dias, 
seguindo vários estágios proibitivos. 

Um alimento não é reimoso apenas em função das suas caracte­
rísticas (textura e sabor), mas tainbém no que se refere à natureza 
do comporta1nento e contexto específico do ani1nal que foi a fonte 
do alimento consumido. Por exe1nplo, a pescada branca é conside­
rada um peixe reimoso, pois ela se ali1nenta do cainarão, que é um 
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c1ni1n~1l rei1noso. Assi111, as ''qt1alidades'' dél rei1na são repassadas para 

o pri1neiro através da ingestão do segundo. O mesmo acontece com 
a piranha que "cotne carne de bicho 1norto", sendo assim pode "apo­
drecer'' cl carne do pacie11te. O i11teress~1nte é qt1e cl consideração 
oposta tan1bé1n pode ocorrer. A 1ninha principal informante desta­
coti certa vez qLte a piranha era ric<1 e111 ferro porqL1e era t1m peixe 

''fo rte", que demorava '-l morrer. 
Um outro aspecto importante nos processos de escolha de alimentos é 

a exibição social de valores e prerrogativas de classe que alguns deles 
apresenta1n. Os alimentos, como a maior parte dos objetos utilizados, são 
co11sumidos no 11osso cotidiano, estão e111bebidos de signit'icado social 
(Appadurai, 1981, 1983; Bourdieu, 1983a; Messer , 1984 ). Dentre estes 
significados, a distinção de classe parece ser uma constante. Na Ilha de 
Ituqui, observamos em vários 1n01nentos sociais o uso e consumo de de­
terminados ali1ne11tos, con10 '-1 carne ele gado, que i11corporaram a abu11-
dância , poder e prestígio de camadas sócio -econômicas 1nais altas, neste 
caso principalmente os fazendeiros e criadores locais. A representação do 
gado co1no um ele1nento de ascensão social apresenta-se muitas vezes 
como rnna forma de capital sin1bólico (Bourdieu, 1983a) ou de represen­
tação e associação de uma condição de classe. Os 1noradores de Ituqui 
percebem qualquer elemento conectado à atividade da pecuária como um 
indicador de mna condição sócio-econômica desejável, apesar de dificil-
1nente alcançável. C01ner, ter e oferecer carne (de gado) em determina­
dos 1non1entos sociais (festas c01nunitárias, i1npo1tantes datas familiares, 
etc.) pode1n significar a apropriação simbólica do prestígio, do direito ou , 

siinples1nente, do desejo de ascensão. 
Diversas vezes escutei de 1neus infor111antes coisas co1110 ''qua11do 

te111 carne eu não quero outra coisa". E1n ocasiões sociais amplainen-
· te prestigiadas, co1no a últi1na ferra do gado em São Benedito, na fa­
zenda de um dos maiores proprietários da co1nunidade, é obrigatória 
a presença da carne de gado. Nas poucas vezes e1n que perguntei so-

- 123 -



Rui MuRRIETA.O DILEMA DO PAPA-CHIBÉ 

bre o menu e as preferências dos convidados, a cozinheira e uma das 
organizadoras do menL1 não cansavam de elogiar a carne, ''que estava 
bonita de gordura'' e que não adiantava fazer peixe pois todos prefe­
ririam carne (''quando tetn carne eles não querem peixe''). 

Co1no a carne, o arroz também estabelece significados e oposições. 
O arroz está representado como um ali1nento t1rbano, geralmente 
conectado à classe média, enquanto, a farinha como uma comida do 
''sítio'' e i11corporada ao ''ser caboclo''. A combinação dos dois ot1 sua 
exclusão, mesmo quando pressionada por fatores econômicos, traz 
consigo importantes 1netáforas de identidade, cl,1sse e ascensão soci­
al. A constrt1ção social da farinha é facilmente observad~1 na discL1s­
são abaixo, registrada nas minhas notas de campo: 

São Benedito , 12/9/95 

'A discussão da roda foi sobre C) consumo de farinha. Seu Didi dis­
se que farinha é 1nais comida do pessoal do sítio (interior rural) do que 
de gente da cidade. Gabriel disse que o pessoal 1nais civilizado 'con1ia 
menos farinha'. Seu Didi tomou a palavra e protestou , dizendo que se 
e) pessoal do sítio tivesse onde comprar, eles co1npraria1n menos fari ­
nha e 1nais arro z porque a farinha estava 1nais cara. João Paca interviu 
na conversa dizendo que o pessoal de fora (sulistas) não co1nia farinha 
porque eles não tinha111 farinha 'que preste', lá a farinha 'é n1uito rala 
que se colocar ao vento voa tudo'. Seu Didi referiu-se e111 ton1 jocoso 
ao fato de Joca ter dito que na casa dele quando não tinha farinha 'não 
prestava'. Seu Didi uso u a conversa para 1ne le1nbrar sobre a 1ninha 
pergunta sobre quen1 era 'caboco' - 'o lha aí' , dizia , apontando para 
Joca. O últi1nc) c111 tc)nl desafiante disse, 'c u sou caboco 1nes1nc) ! ' Fa­
lou que gos tava de farinha até no café, JJrincipalm ente a farinha de 
tapic)ca. 'Gosl() quando vc111 e111boladinha que senta', finalizou Joca. 
A chacota de Seu Didi au1ncntou 111ais ainda quando Joca falou que não 
havia nada co1no ch ibé (n1ingau de farinha). O pri1neiro interro111peu 
aos risc)s exc lamand o: 'o lha aí o papa -chi bé ' ! '' 

Por últi1110, ot1tros ali1nentos carregc11n 11a SLla representação t1m 

profundo ape lo e111ocion~1l que, no contexto social em qt1e se e11co 11-
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tr(1111 .. vern conect~1do cl t1111 1no1ner1to ele vida, é.l t1ma esperada mud~lt1-
ça ambiental, a uma quebra de rotina alilnentar , ou ainda, às resolu­
ções de conflitos e outras questões da micropolítica do cotidiano. 
Pode1nos aqui usar cmno exc1nplo a estação do tracajá. A curta te1n­
porada da subida destes quelônios para a desova nos lagos comunitá­
rios traz consigo mna ansiada ruptura da monotonia dietética dos lon­
gos meses de inverno , introduzindo , assim, dois itens extremamente 
apreciados no limitado cardápio do1néstico: os ovos e a carne do 

/ 

tracajá. E importante lembrar que tal se dá num contexto de "rigoro-
sa" proibição legal. A disputa pelo recurso reacende e resolve, tem­
poraria1nente ou permanente1nente, antigas querelas e conflitos inter­
nos entre indivídL1os, f·a111ílias e até con1u11idades. Entreta11to, boa parte 
desta dispL1ta é expressadé1 de 111aneira jocosa, poucas vezes provocan­
do manifestações 1nais agressivas. U111 dos meus informantes , costu-
1navc1 co11tar, co111 inflexões de comédia, as inúmeras ocasiões em qt1e 
ele, astuciosa1nente, conseguiu capturar grandes quantidades de ovos 
e do próprio tracajá, praticmnente diante dos olhos de velhos parcei-

ros e inimigos cordiais: 

São Benedito, 9/9/95. 

" Un1 clia Sávio estava retornando do lago e já havia capturado dois 
tracajéís, quando, de repente, próxi1no à u111a árvore, ouviu u1n 'rec-rec ' . 
Ele foi se chegandc) devagarinh<), e qual foi a sua surpresa quando viu 
que era u1n tracajá. Ele não pensou duas vezes, pegou o zagaia e en­
fiou nt) pescoço do bich() - 'Ah, tu ve1n co1nigo tracajá!' - excla111ou. 
Ao cl1egar cn1 casa foi lc)go avisando a espc)sa - 'Marta, vai logo pre-
11arando esse u111 que ele tá ferido no })Cscoço'. No dia seguinte cl1egou 
u111 primo de Sávio que 1nc)rava na cidade, perguntando se ele tinha 
tracajá para vender. SclVÍ() levantc)u u1na caixa aonde havia deixado C)S 

dois ani1nais capturados e os 111c1strou para C) prin10, acabando por ven­
der u1n deles. Já no barco a ca111inho de Santarém C) pritn() encontrou o 
velho Sula111ba, sogrc) e un1 dos 111ais ferrcn l1c)s opositores de Sávic) na 
co111unidade. Sabendo da fa111a de Sávic) de 'pegadô de tracaj(1', ele re­
solveu abc)rreccr o velho. 'O Sávio é n1es1no perigoso , o senhor sabe 
que ele tcn1 bctn uns dez tracajás na casa dele J)ra vender!?'. O velho 
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Sulamba ficou indignado e ameaçou de colocar a polícia federal 'em 
cima do Sávio' . O último mal se continha ao contar este episódio, com 
lágri1nas nos olhos de tanto rir". 

O frisson da estação do tracajá contagia adultos, velhos e crian­
ças que se deslocam para os campos e beiras de rios e lagos, nas 
noites de verão, na busca de sinais da passagem do animal. Ovos são 
presentes prestigiados que denotam, como um dos nossos inf orman­
tes costumava dizer, que alguém é "muito seu amigo". Segundo o 
protagonista da história acima relatada, Sávio , "caboco tem aquela 
'ira' quando vê outro colhendo ovo''. 

As redes de troca e reciprocidade na Ilha de Ituqui são bastante in­
tensas, conectando parentes e vizinhos em diferentes localidades e, 
aparentemente, estendendo o fluxo de alimentos entre unidades domés­
ticas e comunidades. Essas redes podem ir além da simples troca de 
alimentos e desenvolverem-se em sistemas de organização e troca de 
força de trabalho entre os moradores da várzea e da terra firn1e. Es­
sas trocas visam normalmente a produção de itens alimentares. O pla­
nejamento das refeições diárias é uma preocupação constante e pode 
ser sensivelmente alterada por fatores imprevistos , tais como, urna 
pesca mal sucedida, as flutuações de preço no mercado local, o nú­
mero de participantes em cada refeição ou, simplesmente, as preferên­
cias pessoais. De qualquer maneira, o consumo diário é bastante flu­
tuante e de111onstra variações diárias, semanais e mensais. 

Progra1nas de extensão da Igreja Católica, (por exemplo, a Pasto­
ral da Terra), assim como projetos de intervenção não-governamen­
tais, (por exemp lo, Fundação Esperança, Saúde e Alegria), vêm ten­
tando introduzir pacotes educacionais de alimentação alternativa, 
intensificação de uso de medicina caseira e produção e processa1nento 
alternativos de ali1nentos, c01no uma forma de melhorar a qualidade 
do consmno ali1nentar (principalmente de 1nicronutrientes) e encora­
jar a utilização de "recursos loca is" . O impacto destes programas ain-
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da não foi satisfatoriamente investigado, mas parece que estes tiveraITI 
intluê11cié1 li111itada sobre os moradores de Ituqt1i. A introdução de ali­
mentos relativamente estranhos ou pot1co apreciados como verduras na 
dieta doméstica tem durado pouco no repertório culinário local, e, se­
gundo os próprios agentes de intervenção (conhecidos localmente como 
extencionistas) tem tido um imp,lcto bastante restrito na alimentação e 
desenvolvimento de outras preferê11cias e11tre os comunitários. 

A 1naioria da população da ilha 1nostra sinais de crescente depen­
dência da co1npra de itens ali1nentares importados de outras regiões 
da Amazônia e do Brasil, como por exemplo arroz e feijão, e um cres­
cente consumo de produtos industrializados co1no enlatados e mistu­
ras artificiais. A produção agrícola, concentrada principalmente nos 
meses de verão, não consegue suprir satisfatoriamente as famílias ao 
longo do inverno. Somado a isto, a venda e estocagem de alimentos 
são complicadas pelos baixos preços de mercado durante a colheita, 
dificuldade e custo de transporte e técnicas inapropriadas para preser­
vação da produção (Winklerprins, 1996). 

Considerações Finais 

Os valores obtidos pelo levantamento de consumo alimentar em 
Aracampina e São Benedito apontam para números satisfatórios ou 
abaixo dos valores recomendados em termos de calorias consumidas, 

e bastante elevados e1n tennos de proteínas. A instabilidade na obten­
ção de ali1nentos se mostrou uma preocupação real no período das 
enchentes (inverno) das famílias de ambas as comunidades, apesar de 
que São Benedito apresentou números bem mais altos neste período 
do que Aracarnpina. Acredito que a maior orientação agrícola e adis­
ponibilidade de terras cultiváveis em São Benedito, assim como o aces­
so a outras t'ontes de rend,1 como salários e aposentadorias dos mora­
dores pesquisados desta comunidade, garantem urna passagem menos 
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problemática pelas agruras do inverno que as de sua vizinha Araca1n­
pina. Por últilno, os resultados preliminares do levantamento de con­
su1no individt1al nos leva111 a crer que as quantidades de calorias in­
geridas sejam satisfatórias ou apenas discretamente abaixo do mínimo 

recomendado internacional111ente. 
Os resultados acima confir111am minhas suspeitas apresentadas num 

artigo anterior (Murrieta, no prelo), que no que se refere ao status 

nutricional, pelo 1nenos da população infantil de Ituqui, os valores das 

médias de z-score obtidas no levantamento antropométrico, apresen­
ta111 médias satisfatórias tanto para a relação de peso e altura, como 
para a de altura e idade. O dados de antropometria de Ituqui permiti­

ram a observação de três padrões principais no cresci1nento da popu­
lação infantil: 1. A média de compri1nento por idade ao nascer está 
abaixo da média internacional mas acima do mínimo recomendado; 2. 

existe uma queda 11a relação e11tre pe-so e altt1ra 110 período de 6 a 24 
meses, segt1ido por u1na queda de altura/idade a partir dos 24 meses; 
3. L11n nú1nero peque110 mas significativo de crianças apresenta valo­
res abaixo do 1níni1no internacional na relação entre élltura e idade. 

Minhas observações iniciais sugere1n qL1e élS causas mais prováveis 
para o baixo co1npri1nento (10 nascer e, e1n parte, do 11úmero de crian­
ÇélS com altura/idade abaixo das referê11cias 1nínimas internacio11ais não 
estão direta1nente relacionadas à qL1a11tidade de al i1ne11tos const11nidos, 
1nas si1n a: 1. o contínL10 estresse físico (e talvez e111ocional) a gt1e as 
mL1lheres são sub1netidas dura11te a gravidez; 2. él variedade insatisfatória 
de itens ali1nentares consumidos durante este período; 3. no que se re­
fere especiahnente às quedas dos valores de peso/altura e de altura/ida­
de, a baixa qualidade nutritiva dos ali1nentos substitutivos ou comple-
111entares do leite 111aterno durante o desiname; 4. o co11tato 1nais i11tenso 
co1n o meio ambiente físico dura11te este período, CélL1sa11do ~1ssi1n LltTiél 

maior exposição aos patógenos locais (Murrieta, no prelo). 
Finahnente, no que se refere às escolhas al i1nentares, defendo que 

o esforço de investigação científica nos processos de escolhas, indivi -
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duais e do1nésticas, na Ilha de Ituqui, assim como a busca de soluções 
para u1n gere11cia1nento dos recursos naturais ''ecologicamente corre­
to '' , não trará nenht11n resultado significativo se não passar por uma 
abordagem 1nultinivelada e interativa. Meus dados preliminares, sobre 
escolhas aljmentares e i1npacto 11t1tricional, sugerem um processo in­
fi11itamente 1nais con1plexo qt1e t11n 1nero reflexo de forças produtivas; 
em que fatores ''limitantes'', ecológicos e econômicos, são traduzidos 
localmente dentro de um número de variáveis restritas, em que opções 
e preferências 111ovimenta111-se e são (também!) articuladas emocional 
e ct1ltural111ente. Parafraseando Pierre Bourdieu, ''a necessidade impõe 
t1m gosto pela necessidade a qual implica numa forma de adaptação 
para e conseqüente aceitação do necessário''( 1983a:373). Continuan­
do, ''isto pode ser visto mais claramente quando fora de foco, tendo 

sobrevivido às condições que a produziram'' (1983a:374). A preferên­

cia pela farinha de 1nandioca seria um exemplo perfeito. 
Em outras palavras, as escolhas alimentares são resultado de uma 

relação multidirecional, em que os elementos impactados acabam tor­
nando-se os impactantes. Estrategicamente, eles podem ser manipu­
lados consciente ou inconscientemente. Entretanto, no contexto das 

percepções cognitivas e do domínio do habitus, o principal tradutor 
torna-se a contint1idade do dia-a-dia e a previsibilidade do que já é co­

nhecido. E aqui poderíamos utilizar a reima como ilustração. 
Nesta dialética do cotidiano, disti11ções sociais são definidas, con­

dições enfatizadas e preferências negociadas. Assim, "comida serve 
como um sinal não apenas para temas mas também para situações" 
(Barthes, 1975:58; citado e1n Mintz, 1985:21 O). E aqui nos voltamos 

para a curiosa estação do tracajá e a persistente e desejada presença 
da carne de gado no menu ritual de Ituqui. 

A acentuação das preferências pelo que tem gosto familiar é aliada 
a alimentos de fácil e atraente paladar como os açúcares e as gordu­
ras. Neste ponto, entra a "inovação" de um repertório gastronômico 
"moderno" que combina o gosto fácil dos carboidratos simples (prin-
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cipalmente os açúcares) e o acesso a itens industrializados ricos em 
gorduras (enlatados e óleos vegetais). Entretanto, se confirmarmos os 
atuais resultados do levantamento de consumo alimentar doméstico 
teremos que lidar com a possibilidade de que, por alguma razão, este 
deslocamento de gosto não teve o impacto esperado, principalmente, 
no que se refere à ingestão de calorias. 

Seria redundante dizer que precisamos de mais pesquisas etnográ­
ficas sobre sociedades caboclas. Considerando as idéias discutidas até 
este ponto, achamos que esses estudos devem ser expostos a aborda­
gens mais inclusivas e processuais. Em outras palavras, deveríamos 
olhar para as sociedades caboclas como u1n prodt1to histórico de um 
conj11nto de interações, inclt1indo atores sociais, sistemas simbólicos, 
necessidades econômicas e biológicas, ambientes físicos, estruturas 
externas sócio-políticas e as condições contextuais das práticas do 
cotidiano. A ênfase sobre hábitos alimentares, e suas implicações nutri­
cionais e sobre as interações com intensas mudanças políticas e eco­
nômicas, pode produzir a conexão perfeita entre diferentes fato ­
res impactando a sobrevivência biológica e a representação social 
das sociedades Caboclas. 

A prática da intervenção 

Há algo que precisa ser feito? O que pode ser feito? Como podería-
. . . / . 

mos iniciar uma pratica que contribuísse, de alguma forma, para a 
melhoria da qualidade de vida desta população? Acredito que o pri­
meiro passo para qualquer tipo de atividade (científica ou de interven­
ção) local seria a aceitação de Uina rea lidad e complexa e heterogênea 
em que os atores sociais têm diferentes expectativas e vontades. As­
sim, precisamos inicialm ente nos perguntar se esses atores precisam 
de algum tipo de intervenção e, se precisare1n, se eles a querem. 

Segundo, é importante lembrar que não existe um consenso ou uma 
"voz" nas comunidades. As diferenças ele opinião e interesses, assim 
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como as st1as li1nitações econô111icas e ecológicas, motivam, de ma-
11eiras diversas, as i11clinações e escolhas em todos os níveis dos ato­
res e11volvidos. Tentativas anteriores de agrupame11to e organização, 
usando como critérios concepções impostas e mais abrangentes, como 
por exen1plo ''comunidade'', são problemáticas e acabam cedendo a 
t11n st1btexto orde11ador, baseado e1n ''normas'' de parentesco e de re­
ciprocidades loc,1is. Assim, qualqt1er abordage1n de ''ação'' deve res­
tri11gir-se, OLl pelo menos li1nitar-se, a unidades de análise compatíveis 
co1n as for111as de organização e estruturação locais efetivas e cultu­
ral1nente clceitáveis. Sugeri aci1na a adoção do indivíduo e da unidade 
do1néstica co1110 11nidades ''lógicas'' para o início de um trabalho ci­
entífico, pois be111, o 111esmo se aplicaria à i11tervenção. 

Uma importante co11tribuição para o estudo de sociedades caboclas 
e potencial instrumento de ação, é o conceito da unidade familiar de 
parentesco ("família" ou "parentes") ou kindred utilizado por Stephen 
Nugent ( 1993: 140), em que, "kindred" é definido como "um grupo de 
homens e mulheres consangtií11eos e afins'' ( 1993: 140), qt1e for1nam 
u111a família extensiva ou 1núltipla, mas que não vivem necessariamente 
juntos. A ordenação espacial das unidades domésticas, sob um parâ­
rnetro de "kindreâ', já existe e é utilizada de maneiras informais e jus­
tapostas pelos moradores de ltuqui. O aproveitamento desses agru­
pamentos "naturais" pode poupar-nos de um frustrante esforço de 
organização duvidoso e, geralmente, improdutivo. 

Terceiro, assim como já existem formas locais de organização do 
labor, também existem práticas que oferecem alternativas sociais, como 
formas de encorajar outros 1nodos de exploração e aproveitamento de 
recursos naturais, conseqüentemente, de consumo alimentar. Como já 
foi referido antes, os quintais e jardins não só fazem parte de u1n do~ 
mínio espacial e afetivo feminino, mas são importantes ferramentas de 
produção, experimentação e diversificação de cultivas. A superposição 
de uma tecnologia doméstica e formas de organização familiar, com 
o aumento da participação de uma ca1nada da sociedade local sempre 
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neglicenciada (neste caso as mulheres), parece constituir a combina­
ção perfeita para um trabalho de intervenção desta natureza. Era co­
mum minha equipe ser abordada por mulheres de diversas faixas 
etárias, solicitando atividades que as beneficiassem diretamente. 

A outra poderia ser a criação de atividades, dentro de pacotes já 
existentes do Projeto Várzea ou de outros programas (por exemplo, 
a Pastoral da Terra), que encorajassem a assimilação e o aprendizado 
de conceitos científicos básicos sobre saúde e doenças locais, seu im­
pacto sobre a população e sua relação com a ecologia da várzea ( com 
isso também sugiro que se observe o resultado final, isto é, a combi­
nação das diversas formas de conhecimento, incluindo o caboclo). Ou­
tros temas, que já apresentam um perfil problemático na ilha, como gra­
videz e desmame, podem ser incluídos neste trabalho como forma de 
diminuir o impacto epidemiológico do meio ambiente da várzea so­
bre a população local e seu status nutricional. 

Por último, é vital que comecemos a incluir em nossas investigações 
e tentativas de intervenção uma maior preocupação com as representa­
ções e emocionalidade das atividades econômicas locais. Já menciona­
mos, anteriormente, a importância de tal elemento na atividade pesqueira, 
principalmente, na pesca do pirarucu, ou na captura do tracajá. A ex­
cessiva ênfase econômica e ambiental dos estudos e práticas de inter­
venção desenvolvidas parece que tem levado a uma sistemática negli­
gência de outras esferas de motivação social. A pesca, particularmente , 
está embebida num ethos cultural que envolve essa atividade no que é 
denominado por Renato Rosal do ( 1989: 12) de "a força cultural das emo­
ções''. Em outras palavras, observações ''que elimina1n emoções inten­
sas não apenas distorcem as suas descrições mas tambéITI removem va­
riáveis chaves para sua explicação'' (/d., ibicl.). Esta etnocionalidade 
do processo social pode ter uma importância maior na resistência dos 
moradores locais, em adotar medidas mais "eficazes" de conservação 
dos recursos naturais, do que se imagina. A superposição de tal apelo 
poderia ser a chave de alguns comportamentos econômica e ecologica-
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rnente ''irracionais'', como, por exemplo, a captura até a exaustão de 
''recursos'' co1no o pirarucu e o tracajá, já que a legislação, assin1 como 
as tímidas c1meaças de fiscalização das entidades responsáveis, não tem 
surtido o efeito desejado. Em su1na, talvez a solt1ção para a conserva­
ção seja a valorização cultural e emocional das atividades de captura ao 
invés da sua proibição, assim corno para os diferentes aspectos de pro­
dt1ção e consumo de alimentos. 

/ 

E claro que qualquer operacionalização das medidas sugeridas aci-
1na deve passar por urna meticulosa fase de experimentação e avalia­
ção, de maneira a estimar o nível de sucesso alcançado ou alcançável. 
Para isso, é absolutamente imprescindível definir, rigorosamente, os 
objetivos a sere1n alcançados, o que nós entendemos como êxito e 
fracasso de uma intervenção, e finalmente, o tempo e o grau de conti­
nuidade que nós possamos oferecer. 
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ABSTRACT: This paper is a study of everyday practices of food 
choice and use among tl1e inhabitants of ltuqui Island, Santarém 
municipality, Pará. ln addition, I intend to assess the impact of such 
practices on the local intervention programs. Anthropological studies 
on food habits and use have been, especially, concentrated on 
1nonolevel analysis of mental and cultural structures, systems of 
representation and economic and environmental infrastructures. For 
this study, I propose the shift of this focus to the interaction among 
everyday practices, the habitus and the levels mentioned above. ln 
the An1azon, the need for more research on food habits and uses 
among peasant societies is added to the modest number of studies in 
general on these societies, specially, the caboclo ones. The study done 
on Ituqui Island shows high values of protein intake and low, but 
moderate, values of caloric intake in relation with the international 
standards. The processes of food choice appear to be 1nainly 
influenced by systems of local food taboos, natural resources and 
market intense seasona1 tl uctuation, class representations, and soci­
al and individual preferences. Despite the heterogeneity of the pro­
cesses mentioned above, local intervention prograrns on nutrition and 
food insist in si1nplifying the packages introduced, thus ignoring 

important social and cultural variables. 
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TABELA 1 - Consutno de kilocalorias e proteínas por unidade do-
1néstic,1 em relação às reco111e11dações tní11imas internacionais (FAO/ 
OMS, citado em Franco, 1987). 
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' estayão chuvosa estayão seca 1 
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1 f'tiJ 

i mvemo verao 1 
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i . 
1 
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! % recom. % recom. total 1 
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! Kcal Prot. Kcal Prot. Kcal Prot. 1 
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~ão Benedito 10),7 414,j 71,) ]7~,, ~~,6 )96,) 
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TABELA 2 - Consumo de energia (kilocalorias) e proteínas (gramas ) 
das unidades domésticas em Aracampina e São Benedito nas duas 
estações (inverno e verão) . 

. 

Energia (Kcal) 

Udn* ln** média 
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Am~ID~ 1 8 56 55426 
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1 . 
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~ão Beneüito 
1 

4 24 65284 
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Total 1 12 80 58855 
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1 
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* núm ero de unid ades dom ésticas 
** núm ero de indiv íduos 
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±26871 

±24323 
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FIGURA 1 - Localização da área de estudo 

- 149 -



Rui MuRRIETA.O DILEMA DO PAPA-CHIBÉ 

•• R I O 

ºº 

o s 

FIGURA 2 - Mapa da Ilha de Ituqui, município de Santarém 
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Hispanismo e lndigenismo: o dualismo cultural no 
pensamento social peruano (1900-1930). 

Uma revisão necessária 

Urpi Montoya Uriarte1 

"Desde dónde pensar la identidad mientras siga 
imperando una razón dualista, atrapada en una lógica 

de la diferencia que trabaja levantando barreras, 
que es lógica de la exclusión y la transparencia?" 

(Martin-Barbero, 1987 :205) 

RESUMO: O artigo apresenta duas vertentes do pensamento social peruano que, 
nas primeiras décadas deste século, debateram sobre os componentes culturais 
daquele país e seus papéis na confonnação da futura nação peruana. O objetivo 
desta apresentação é discutir o esquema dual que o hispanismo e o indigenismo 
partilharam e mostrar como, até os dias de hoje, a oposição e o conflito conti­
nuam sendo considerados como as fonnas predominantes pelas quais as cultu­
ras se comunicam e convivem no Peru. A discussão do esquema dual refere-se 
tanto a sua desconsideração das múltiplas negociações e conciliações entre os 
universos culturais no Peru, quanto à necessidade de se pensar e considerar a 
diferença sem esqueçer a igualdade. 

PALAVRAS-CHAVE: pensamento dual, diversidade cultural, con­
vivência intercultural 
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O "redescobrimento" da importância do componente indígena no Peru 
a partir de Gonzáles Prada foi o ponto de partida para que, entre 1900 
e 1930, surgissem duas maneiras - contrárias e similares - de pensar 
os componentes culturais daquele país. Ambas as maneiras, hispanismo 
e indigenismo, marcaram profundamente o pensamento social perua­
no ao longo deste século. A base comum dessas interpretações e de 
suas propostas foi o dualismo. Tal dualismo, isto é, o esquema biná­
rio, a ênfase na distância e oposição dos componentes culturais e o 
conflito como única ou principal maneira de relacionamento entre eles 
conforma, desde então, a principal herança intelectual que sucessivas 
gerações - salvo exceções - pouco questionaram. Apresentando os 
autores e idéias hispanistas e indigenistas, este artigo propõe-se anali­
sar os pressupostos do esquema interpretativo que esses partilham para 
entender sua vigência ao longo do século e assinalar os perigos e in­
congruências de suas propostas num país multicultural como o Peru. 

O ''redescobrimento'' do índio 

Gonzáles Prada "redescobriu" o índio, durante séculos ignorado pela 
ausência de indivíduos, como Las Casas, Garcilaso ou Huamán Poma, que 
lembrassem às autoridades a existência dos índios como seres humanos 
com direitos e propostas. Comovido pela deffota peruana frente ao Chile 
(no final do século passado), Gonzáles Prada rompeu esse silêncio e le­
vantou a questão do Peru ser um país com um imenso componente indí­
gena. Com efeito, com este pensador "comienzan las grandes rupturas, el 
sefialamiento de réprobos y culpables , el ajuste de cuentas" (Neira, 
1996:357). Gonzáles Prada foi, como salientou Mariátegui, o primeiro ins­
tante lúcido da consciência do Peru (Mariátegui, 1969). 

A derrota peruana na chamada "Guerra del Pacífico " ( 1879-188 3) 
serviu para que Manuel Gonzáles Prada se perguntasse sobre o por­
quê da pátria não ter sido defendida. Respondeu-se: "Si del índio 
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hicimos un siervo, quê patria defenderá?"(Gonzáles Prada, 1977:23). 
Assim, a derrota foi explicada pela situação servil do índio, pela frag­
mentação, divisão e oposição das duas partes que compunham o Peru: 
índios (ou dominados) e brancos (ou dominantes). O dualismo, desde 
1888, erigiu-se como ponto de partida para definir o Peru e seus pro-
ble1nas, e o índio tornoL1-se o ''verdadeiro'' peruano: 

"No forman el verdadero Perú las agrupaciones de criollos y extranjeros 
que habitan la faja de la tierra situada entre el Pacífico y los Andes. La 
nación estü fo11nada por la 111uchedumbre de índios disen1inados en la 

banda oriental de la cordillera."(/d.,ihid.) 

Escritor rebelde, anarquista, anticlerical e profundamente ferido pela 
derrota frente aos chilenos, Gonzáles Prada encarnou o espírito de pro­
testo, acusação e desafio. Afrontou o passado colonial e qualificou o pre­
sente de bárbaro. Radical, clamou pela violência e insurreição dos opri­
midos - índios - à violência dos opressores - brancos -

"que ante la violencia responda con la n1isma moneda", "al indio no 
sele predique humildad y resignación sino orgullo y rebeldía"(Gonzáles 

Prada, 1975: 132) 

"los despojos sociales nacieron de la violencia, se fundan en la 
violencia más o menos solapada, y combatirlos violentamente es ejercer 
el derecho de contestar a la fuerza con la fuerza" (: 87). 

Denunciou os culpados da situação deplorável do índio: o centralismo 
que deixou fora da lei as 3/4 partes da população peruana (indígena) 
(: 123); o gamonalismo (sistema de fortes traços feudais nos extensos la­
tifúndios andinos) que a embruteceu; a sociedade toda que não merecia 
ser chamada civilizada por ter deixado essa população alcoolizada, pros­
trada, desamparada(: 137). Contudo, foram os órgãos do sistema polí­
tico "los mayores culpados, los más dignos de excración y desprecio" 
(: 141). O Pe1u inteiro foi sentenciado por Gonzáles Prada como um or­
ganismo doente: "donde se aplica el dedo, brota pus" (:90). 
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O discurso hispanista 

A chamada Generación dei 900 encarregou-se de responder a 
Gonzáles Prada. Composta principalmente por jovens membros da 
oligarquia dominante nascidos após a guerra (na década de 80 do sé­
culo passado), os membros dessa geração propuseram-se redesenhar 
as cores e os costumes do país para, no caminho traçado pelo progres­
so, chegar à imagem e semelhança dos países "avançados". Nessa 
imagem, a imensa massa de índios que Gonzáles Pradajogou na cara 
da classe dominante, não existia e, portanto, admitiram que alguma 
coisa deveria ser feita com eles. As propostas desses intelectuais sur­
giram numa época de auge econômico (nos primeiros anos do século, 
em que floresciam no Peru as exportações de algodão, açúcar, borra­
cha e metais) que favorecia a fé no progresso e o otimismo em rela­
ção à viabilidade de tornar o Peru inteiro um país "civilizado". 

Frente à radicalidade de Gonzáles Prada, esses jovens apelaram à 
tolerância, ao individualismo e ao idealismo (por isso foram chama­
dos também arielistas) 2

. Belaúnde considerou Gonzáles Prada um res­
sentido3. Garcia Calderón escreveu que "Ia parte negativa de su obra 
es mayor que la positiva" por ser anticlerical e radical, por invocar a 
revolução e não as reformas paulatinas (Garcia Calderon, 1981). Riva- · 
Agüero declarou que os projetos políticos de Gonzáles Prada eram 
"desastrosos", e o qualificou de intolerante. 

Frente à afirmação de que os índios eram os verdadeiros perua­
nos e a base (única) da nacionalidade, esses autores responderam não 
negando aos índios o fato de formarem parte do Peru. No entanto, 
consideravam a herança hispânic a muito mais importante do que a 
indígena, chegando inclusive a negar que a etapa pré-Incaica fosse 
parte da história do Peru (tratava-se só de tribos, pensavam). A po­
pulação indígena não tinha outro papel no presente a não ser adap­
tar-se, modernizar-se e integrar-se a um projeto que devia ser diri­
gido por uma oligarquia ilustrada 4 . 
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O "proble1na indígena" era um entre outros fatores a serem tratados para 
reabilitar o país à sua totalidade. Os pensadores da Generación del 900 
acreditavam que o índio devia ser "incorporado" à vida nacional para for­
mar, dessa 1naneira, u1n país moderno, uma vez que a modernidade era 
incompatível com os indígenas. Paradoxalmente, devia-se revalorizar sua 
história. Em outras palavras, índios no passado sim, no presente não. 

A despeito do desprezo pelo índio do presente, esses jovens das ca­
pas d01ninantes admitiram que ele precisava e era merecedor de outras 
políticas que não fossem as do esquecimento. Assim, Belaúnde, num 
folheto escrito em 1908, dizia que "la cuestión social del Perú es la 
cuestión indígena" (Planas, 1994:342); e Garcia Calderón admitia a ur­
gência de civilizá-los, pois sua situação constituía uma vergonha para 
um país que queria ser considerado avançado e moderno. Contudo, o 
reconhecimento do "problema indígena" não significava deixar de 
considerá-los "degenerados", "viciosos", "decadentes", "degradados". 

Os me1nbros do 900 estavam preocupados com a formação da na­
ção, a "integração" da população e o progresso geral do país numa 
época de profundas 1nudanças capitalistas. O Peru não podia continuar 
sendo dois países no interior de um território - pensavam. Os índios 
deviam ser "assi1nilados" e passar a sentir-se mestiços. A mestiçagem 
foi a maneira mediadora, reformista e menos problemática de afirmar 
o elemento hispânico sem rejeitar, na fórmula, o indígena (Riva­
Agüero, 1962). Em debate aberto com os indigenistas, Víctor Andrés 
Belaúnde afirmou que o Peru não era predominante1nente índio e sim 
branco-mestiço e que, como todo povo mestiço, os peruanos "gravitan 
espiritualmente hacia lo hispano" (Belaúnde, 1968: 140). O Peru era 
para ele, assim, uma nação predominantemente hispânica. Belaúnde 
afirmou que a cultura "inferior" tinha participação na peruanidade 
("síntesis viviente"), só que de maneira mínima e comandada pela ci­
vilização superior ("lo que tiene de bueno o de permanente es asimilado 
e iluminado por la cultura superior") (:83). A "assimilação" tornou­
se nessa geração num conceito-chave: 
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"Es evidente que el programa básico de la independencia estaba constituido 
por la asimilación de la clase aborigen comenzada en e] virreynato por la 
obra educativa de las ordenes religiosas y de la lglesia en general. Esta mag­
na empresa es el destino histórico del Perú." [:273] 

Em contraste com Gonzáles Prada e os indigenistas, a atitude me­
diadora, na fórmula, caracterizou o pensamento desses intelectuais 
(Bondy, 1965). Riva-Agüero, assim, escreveu que: 

"la nacionalidad peruana no estaría definitivamente constituida 
mientras en la conciencia política y las costumbres no se imponga la 
imprescindible solidaridad y confraternidad entre los blancos, mestizos 
e indios." [Planas, 1994:35] 

Devemos admitir que esse reconhecimento, embora inconsistente 
aos nossos olhos, implicava já uma mudança no pensamento 
positivista da época que considerava os índios como simples primi­
tivos, e o termo "mistura" provocava arrepios (Portocarrero, 1996). 
No fundo, o que a Generación del 900 propunha era implementar o 
modelo de integração homogeneizadora. Com efeito, o Peru era para 
esse grupo de pensadores, 

"un país fundamentalmente occidental o, por lo menos, estaba desti­
nado a serlo o debería serio, se iría occidentalizando cada vez 1nás, ya 
sea 1nodernizándose a la francesa o afirmando la tradición espafíola." 
[Loayza, 1990: 143] 

Por isso foram chamados de hispanistas: porque desprezavam e 
negavam qualquer outra história que não fosse a espanhola e qualquer 
outro futuro que não fosse o ocidental. Em 1905, Riva-Agüero admi­
tia sem pudor que a história dos índios, 

"tienc 1nucho de exótica y extrafia para nosotros [limefios]: no la sen­
timos con el afecto ínti1no con que apreciamos la de la Colonia ... " 
[Riva -Agüero, 1962 : 189] 

Sendo limenhos que não tinham interesse algum em conhecer o resto 
do país e sendo membros da oligarquia afastada dos Andes, a imagem 
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que tinham dos índios não podia ser mais do que um conjunto de es-
/ . . 

tereot1pos e preconceitos: 

"El indio es rencoroso; aborrece al blanco y al mestizo con toda su alma; 
procura engafíarles y perderles; si no les declara guerra franca cs por 
cobardia ... En la Sierra hay algo de diabólico y hechizado." [Riva­
Agüero , 1962: 190] 

Riva-Agüero foi um dos poucos intelectuais dessa geração que, em 
1912, fez o esforço de sair de Lima e viajar pelos Andes do sul peru­
ano. Seu livro Paisajes Peruanos narra essa experiência que lhe per-
1nitiu reafirmar a imagem dual do país: 

"la costa ha representado la innovación, la ligereza, la alegría y el 
placer; y la sierra, la conservación hasta el retraso, la seriedad hasta la 
tristeza, la disciplina hasta la servidumbre, y la resistencia hasta la más 
extren1a lentitud." [Riva-Agüero, 1956: 117] 

Apesar da ''decadência'' ''agonia'' ''contrastes'' ''abatimento'' ''de-
' ' ' ' 

gradação", "imundícia" e "ambiente melancólico" da serra peruana, 
chamou-a de ''el verdadero Perú'', ''cuna de la nacionalidad''. Na ver­
dade, Riva-Agüero soube ver sua importância econômica: 

"sin la mejora e incremento de la agricultura serrana, jamás habrá 
material ni moralmente patria vigorosa. Estriba en eso lo más del pro­
blema indígena, que es el esencial problema peruano" [: 121] 

Além do aspecto econômico, "descobriu" que os índios eram a gran­
de maioria da população da serra peruana e que, por isso, 

"la suerte del Perú es inseparable de la del indio: se hunde o se redime 
con él, pero no le es dado abandonarlo sin suicidarse." [: 122] 

Posteriormente, Riva-Agüero desmentiria essas afirmações, passan­
do a defender veementemente o hispanismo, aquela 

"generosa y calumniada tradición espaiíola, que es la nuestra, y de sus 
benéficas y desagradecidas Leyes de Indias." [Lopez Soria, 1981 :58] 
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Nessa fase ''madura'', o hispanismo total é evidente: 

''Nos enorgullecemos de nuestro perdurable espafíolismo ... Tal ha sido 
y es nuestra fisionomía, nuestro evidente destino, ai cual no podemos 
ni queremos renunciar." [Riva-Agüero, 1962:34] 

Francisco García Calderón foi outro dos intelectuais pertencen­
tes à Generación dei 900. Estava convencido da urgência de mu­
dar o Pert1, de modernizá-lo, obra que deveria ser feita pela oligar­
quia ("debemos llegar al gobierno democrático por la oligarquía") 
que implantaria ''orden, ciencia, estabilidad y una reforma lenta'' 
(García Calderón, 1981 :349). Criticou a maneira pela qual o país 
havia sido conduzido: por uma burguesia ausente e pelo mil itaris­
mo que não souberam i1npulsionar o individualismo, difundir o 
castelhano, e converter o índio em soldado ou proletário. Nessa 
crítica podemos perceber claramente o espírito de mudança e o 
projeto homogeneizador dessa juventude que, em contraste com as 
anteriores, tinha uma missão em relação ao índio: civilizá-lo. Po­
rém, a oligarquia tradicional não os escutou. 

Para o olhar dualista, a diversidade é defeito a ser eliminado. O Peru 
de García Calderón era u1n país onde ''todo son diversidades y oposiciones'' 
que ''obstaculiza la unidad nacional'' (:7). A const1ução da nação, segt1indo 
o caminho europeu, implicava homogeneização, unicidade. 

Temos então que os índios eram, para os pensadores dessa geração, 
seres degenerados que os brancos-ocidentais-descendentes de hispâ­
nicos deviam assi1nilar, civilizar e integrar. As posições varia1n em 
relação a como e através de qt1e ele1nentos essa assimilação deveria 
ser t'eita: via a religião (Belaú11de), a economia (Riva-Agtiero) , ot1 os 
princípios do individualismo (Garcí,l Calderó11). O graL1 de hispa11ismo 
também diferit1 e11tre eles, e1nbora todos partilhasse1n u1na base etno­
cêntr ica 1nL1ito grande. De qualquer 111a11eira, esses três pensadores não 
negara1n í.l ex istência dos indíge11as e afirmaram a necessjdade de 
redimi-los e modernizá-los. Em ot1tras palé1vr,1s, desi11dianizá-los. 
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Essa posição e visão do 900 marcou profundamente o pensainento 
peruano, seja para continuá-lo (Deustua, Vargas Llosa) ou para com­
batê-lo (indigenistas). Assim, e1n 1939, Deustua continuava vendo os 
índios con10 os culpados do atraso do país: 

"El Perú se encucntra c_iesgraciadamente, colocado en esta situación y debe 
su desgracia a esa raza indígena que lia llegadc) en su disc)lución síquica, a 
obtener la rigidez biológica de los seres que l1an cerrado defi11itiva1nente 
el ciclo de su evolución y que no ha podido transmitir ai 1nestizaje las vir­
tudes prOJJias de razas en el período de su progreso." [Deustua, 1937:68] 

''Es doloroso reco11ocer este hecho'', acrescentava. Set1 pragmatismo 
chegou a tal ponto que afirmou que o governo não devia malgastar 
recursos na educação dos índios porque tratava-se de uma raça sem 
nenhu1n futuro: "e] índio no es, ni puede ser sino una máquina". 

Atualmente, Mario Vargas Llosa continua pensando que é impos­
sível e indesejável se manter ou estimular o elemento indígena na so­
ciedade moderna. Nesse sentido, o escritor peruano Mirko Lauer acer­
ta quando escreve que: 

''Desde el 1narqués de Aulestia [Riva-Agüero] el país no había tenido 
un intelectual tan a Ia derecha con tanta presencia y tanto prestigio ... 
con Vargas Llosa en 111ás de un sentido se cie114 a un ciclo abierto con la 
llega(ia de Leguía: el de la ausencia de una intelectualidad de derecha 
en la prímera línea de debate de ideas." [Lauer, 1989: 111] 

Como os pensadores da Generación del 900, Vargas Llosa pensa 
que os índios devem ser civilizados, que são primitivos e atrasados, 
incompatíveis com a modernidade: 

"tal vez no haya otra 111anera realista de integrar nuestras sociedades que 
pidiendo a lc)s índios pagar ese alto precio ['renunciar a su cultura - a su 
lengua, a sus creencias, a sus tradiciones y usos -y ado11tar la de sus viejos 
an1os']; tal vez, cl ideal , es decir, la preservación de las culturas primiti­
vas de An1érica, es una utopía incompatible con otra meta 1nás urgente: 
cl estableci1niento de sociedades 1nodernas" [Vargas Llosa, 1992] 
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O famoso escritor continua vendo o Peru como um país em que duas 
culturas (uma ocidental e moderna e outra aborígene e primitiva) e dois 
grupos (um civilizado e outro bárbaro) vêem -se ''condenados a vivir 
juntos sin amarse ni saber los unos de los otros". A comunicação en­
tre esses dois universos culturais antagônicos somente será possível -
acredita ele - quando os índios deixarem seu "estado tan primitivo": 

"Es trágico destruir lo que todavía vive, una posibilidad cultural, a pesar 
de ser arcaica; pero me temo que tendremos que elegir entre ambas 
cosas. No sé de ningún caso en el que haya sido posible elegir ambas 
cosas, excepto en aquellos países en que dos culturas diferentes han 
evolucionado más o menos simultáneamente. Pero cuando existen bre­
chas económicas y sociales tan grandes, la modernización sólo es posible 
mediante e] sacrifício de las culturas indígenas." [Vargas Llosa, 1990] 

A posição de Vargas Llosa não seria entendida cabalmente se não 
colocássemos o debate no qual ela se insere. Esse autor escreve con­
tra aqueles que acreditam e defendem a "utopía arcaica" criada pelos 
indigenistas. Essa utopia, segundo ele, é a culpada da rejeição da so­
ciedade industrial, da cultura urbana, da civilização baseada no dinheiro 
e no mercado. Em suma, da rejeição da modernidade (Vargas Llosa, 
1996). Em 1996, Vargas Llosa lembra-nos de que a polêmica entre 
hispanistas e indigenistas não terminou. 

O discurso indigenista 

O discurso indigenista entrou em cena com a chamada Generación del 
Centenario que buscou responder à interpretação e às propostas da 
Generació11 del 900. 

No entanto, na literatura, o indigenis1no surgiu na metade do sécu­
lo passado4, profundamente influenciado pelas posições das diversas 
frações da classe dominante que, pelas mudanças econô1nicas, preci­
saram de mão-de-obra livre. O indígena, na época, encontrava-se su-
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jeito às relações feudais de trabalho no interior dos exten sos latifún ­
dios andinos (gamonalismo ). Dependendo do projeto econômico e 
político de cada uma dessas frações, passou-se a denunciar a inexistente 
liberdade de sua força de trabalho, a necessidade de educá-los e inter­
vir na exploração latifundiária-feudal que os monopolizava. Discurso 
político e literatura indigenista estavam profundamente imbricados 5

• 

Já o discurso indigenista da década de 20 foi além da narrativa, 
aglomerando um grande conjunto de ensaístas (Valcárcel, Uriel García, 
Félix Cosío, Escalante, Mariátegui, etc.), pintores (José Sabogal), fo­
tógrafos (Martín Chambi) e músicos (Alomía Robles). Mais do que 
propor um projeto político claro, os indigenistas buscaram legitimar 
a imagem do índio como principal e verdadeiro ele1nento nacional. O 
indigenismo foi, fundamentalmente, um estado de ânimo, uma vonta­
de (mais discursiva que prática) de valorização e defesa da população 
indígena (Montoya, 1990). 

Não há duvidas de que esse estado de ânimo teve em Gonzáles Prada 
seu primeiro e grande precursor. Entre 1909 e 1916, minoritária e iso­
ladamente, Dora Mayer, Pedro Zulen e Joaquín Capelo tentaram apoiar 
as reivindicações e denúncias ·indígenas através da Asociación Pro­
Indígena. Já os indigenistas da Generación dei Centenario foram mais 
numerosos, menos altruístas e mais radicais. A força do seu discurso 
emanou principalmente da própria mobilização social dos ferventes 
anos 20 que colocou indígenas, estudantes e operários num espaço 
político-social em que, até então, somente frações da classe dominante 
vinham tendo voz (Degregori, s.d.). 

A repercussão da reivindicação da imagem e do home1n indígenas 
chegou à sua plenitude nos anos 20, em Lima. Entretanto, pelo me­
nos quinze anos antes, esse discurso já existia nas províncias do sul 
andino, principalmente em Cuzco e Puno (Tamayo Herrera, 1982). 

Ao contrário do projeto hispanista, a proposta da grande parte dos 
indigenistas não consistia em redimir o índio civilizando-o e sim, pelo 
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contrário, buscar erguer sua raça e cultura à categoria de alternativa 
válida frente à ocidental e hispânica. O indigenismo peruano (pelo 
menos a maior parte dele), ao contrário do mexicano, não buscou 
converter os índios em mestiços para formar assim a nova nação ho­
mogênea6. De modo inverso, propôs manter o índio, suas instituições 
(comunidades indígenas) e suas tradições culturais, para reafirmar a 
"verdadeira nacionalidade" que excluía e deslegitimava a hispânica e 
ocidental. Enquanto os hispanistas criaram a idéia de peruanidade cris­
tã-ocidental, os indigenistas propuseram a peruanidade indígena­
andina, que reconhecia e valorizava tanto o índio histórico (aquele do 
império Inca) quanto o índio do presente. 

Os indigenistas souberam escutar as revoltas e protestos indígenas 
da época relacionados às usurpações de terra e à exploração latifun­
diária7 e, palidamente ainda, entenderam a importância de se estudar 
o mundo indígena. Foi com esses indigenistas que apareceram os pri­
meiros trabalhos etnográficos (Castro Pozo, 1979) e as primeiras ten­
tativas de articulação entre intelectuais e movimentos indígenas 8. 

A mud ança na natureza e nas caracteríticas desse discurso respon­
deu principalmente à alteração na origem geográfica e de classe de seus 
exponentes. Os indigenistas foram intelectuais provenientes dos seto­
res médios urbanos e principalmente do interior andino do país, de sorte 
que foi com eles que a intelectualidade peruana deixou de ser exclusi­
vamente da capital e dos setores do1ninantes , passando a ser em sua 
quase totalidade de classe média e de posições progressistas. 

O referencial do discurso indigenista foram os índios, 1nas eles não 
foram nem seus produtores ne1n seus destinatários (Cornejo Polar , 
s.d.). O indi genismo foi um discurso urbano de brancos ou mestiços 
qt1e, atr~1vés do referencial indígena, buscot1 enfrentar Lima e inven­

tar mna peruanidade (geográfica e regional) que os incluísse enquan­
to não-limenhos. Compartilharam com o índio a mesma situação de 
provincianos e foi talvez este o único ele1nento co1n11m e11tre intelec­

tL1ais e ir1dígenas (Lauer, 1989:44). 
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Perante o li1J-zenis111rJ colocaram o andinis1no, e frente à essência oci­
der1tal do litoral colocaram a essência índia dos Andes. Um profundo 
ar1.ti-li111eí1is1110 e a11ti-hispanismo caracterizou a prosa e o toin de pro­
testo dos i ndigenistas. Luis E. Valcárcel, um dos mais famosos in­
digenistas da Escuela Cuzqueíia. qualificou Lima de "capital euro­
peizada" e a civilização ocidental de decadente (Spengler já a havia 
declarado dessa maneira em 1918). Os Andes, dessa forma, passavam 
a ser "la inagotable fuente de vitalidad para la cultura del Perú". 

Movidos 1nais por um estado de ânimo do que por u1n co1npromisso 
acadê1nico, esses indigenistas não produziram gra11des avanços 11a pes­
quisa. Houve pouco esforço em preencher a categoria de índio perua­
no e a de cultura indígena de conteúdos mais palpáveis. A maioria dos 
indigenistas limitou-se a reproduzir, descrever fragmentos ou simples-
1nente inventar imagens idílicas ou puristas dos índios (Tord, 1978:207). 
Bastava-lhes falar do índio, reivindicar sua autenticidade, dent1nciar sua 
situação de explorado, expor sua resistência histórica e heróica. 

A convicção da oposição entre as duas essências culturais perua­
nas foi a mesma entre hispanistas e indigenistas. Em Te,npestad en los 
A,-1.des, ( 1928), Luis E. Valcárcel salientou que o passado e o presente 

do Peru estavam marcados por dois "mundos dissímeis" que não ces­

savam de enfrentar-se: 

4 'Hc aquí nuestra historia nacional, el perenne contlicto entre los invaso­
res y los invadidos, entre Espana y las Indias, la lucha de los Hornbres 
Blancos y la Raza de Bronce; guerra sin tregua, todavía sin esperanzas de 
un pacto de paz. Ci11co siglas de cotidiana batalla ... " [Varcálcel, 1972:23] 

A "guerra" acabaria quando se reconhecesse que o Peru era "un 
pueblo de índios", que a "verdadera nacionalidad" era indígena e que 
a parte ocidental do país (Lima) era só uma simulação grosseira, inau­
têntica. Em Valcárcel encontramos o mesmo binarismo estereotipado 
- embora invertido - que caraterizou os pensadores do 900: os índi­
os, a seu ver, eram "puros" e os brancos (ocidentais) impuros. Este 
autor viu os índios idilicamente, como homens virgens e, dessa forma, 
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clamou para "que no llegue hasta él el aliento corruptor de los 
civilizadores'' (:37). Entre puros e impuros, bons e maus, essências e 
simulações, o meio termo não podia ser bem-vindo: "el mestizaje de 
las culturas no produce sino deformidades'' 9

• 

A posição de Valcárcel foi uma entre muitas no interior do movi­
mento indigenista. Na verdade, esse rótulo agrupou posições diver­
sas que estavam longe de constituir um movimento homogêneo. O 
interesse comum pela temática indígena ou pelo "problema indígena" 
não supôs a uniformidade em seu tratamento ou enfoque. O indigenista 
Uriel García, por exemplo, não clamava pelo índio ''puro'' de Valcárcel 
e sim por aquele outro aberto à cultura dos brancos: o mestiço, a quem 
chamou de ''nuevo índio'' (Valderrama e Alfajeme, 19??). Esse ''novo 
índio", era em 1930, ainda um gérmen pois o "brusco encuentro" que 
a conquista e o período colonial tinham promovido não havia cessa­
do. Redimir o índio era, para esse autor, transformá-lo: 

"Redimirle será incrustarle sentimientos e ideas distintos y hasta opuestos 
a los suyos (por ejemplo, sacándole de su secular agrarismo) que lo tiene 
oprimido contra el suelo, como a una planta." [Uriel García, 1973: 119] 

O dualismo cultural: uma revisão necessária 

Feito este sucinto resumo das idéias e propostas das duas vertentes do 
pensamento social pert1ano das primeiras décadas deste século, pas­
saremos a assinalar os pressupostos comuns que indigenistas e his­
panistas partilharam. A patiir desses pressupostos, verificaremos a con­
tinuidade da análise dualista no Peru e a necessidade de repensarmos 
os mesmos problemas em ot1tros termos. 

O primeiro pressuposto da representação dualista do universo cul­
tural peruano, presente em hispanistas e indigenistas, é que o Pen1 seria 
um país dividido em duas culturas - a indígena e a ocidental. O segundo 
é que esses dois universos culturais conformariam unidades homogê-
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11eas, uniforITies e imutáveis, de modo q11e suas fronteiras seria111 into­

cáveis e intransfor1náveis apesar de séculos de convívio. O terceiro 
pressuposto é que a oposição, a cisão, o enfrentamento, a violência e 
a dominação seriam as formas predominantes de comunicação entre 
esses dois universos. O quarto é que os indivíduos seriam culturalmente 
u11ívocos, isto é, ou ocidentais ou indígenas. O quinto pressuposto é 
que as origens geográficas e raciais definiriam essa especificidade cul­
tural, de sorte que ser fisicamente branco ou índio, do litoral ou dos 
Andes, torna-se estigma ou essência da qual estaríamos impossibilita­
dos de nos livrarmos. O sexto é que os sujeitos contemporâneos são 
considerados sujeitos monolíticos, isto é, incapazes de inovar-se, de 
mudar e pertencer a outras culturas diferentes e simultâneas. Finalmen­
te, em sua versão mais conservadora, esse esquema considera que as 
diferenças entre essas duas culturas equivalem a distâncias temporais, 
de modo que no Peru de hoje haveria - segundo Vargas Llosa e mui­
tos outros intelectuais peruanos - homens da idade da pedra e homens 
do século XXI. São essas supostas distâncias temporais que sustenta­
ram os variados binarismos tipológicos que não conseguimos elimi­
nar até hoje: avançados e atrasados, inferiores e superiores, civiliza­
dos e primitivos, bons e maus. Afirmando ou negando essas supostas 
temporalidades, as propostas em relação aos Outros dividem-se entre 
ignorá-los ou descobri-los, escondê-los ou revelá-los, denigri-los ou 
enaltecê-los, defendê-los ou atacá-los, conservá-los ou eliminá-los. Os 
Outros - no Peru esse Outro é quase sempre o índio dos Andes e pou­
cas vezes o índio da Amazônia, os negros do litoral ou os descenden­
tes de japoneses e chineses - acabam sendo ou gérmens de algo ou 
continuações arcaicas, ou problemas ou alternativas. 

O campo cultural foi concebido, quer nos hispanistas, quer nos indi­
. genistas, como um campo de batalha, como uma luta entre dois gru­
pos opostos. Dessa luta deveria emergir, epicamente, um elemento 
vencedor. Os hispanistas apostaram na civilização ocidental e Valcárcel 
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no índio "incontaminado". Ambas as apostas negaram uma parte do 
Peru, polarizaram as saídas e conflitos culturais ao colocar o proble­
ma como costa ou serra, Lima ou Cuzco, branco ou índio. Mais do 
que criar uma nova linha de interpretação, os indigenista s inverteram 
- e portanto mantiveram - o esquema dos hispanistas. Ou, para ex­
pressá-lo de forma diversa, votaram contra . 

.,, 

E preciso assinalar que entre uns e outros existiram posições in-
termediárias como as do próprio Uriel García, Jorge Basadre, Luis 
Alberto Sánchez e José Carlos Mariátegui, porém sem o sucesso ne­
cessário para abolir a contundente tendência romântica peruana para 
pensar e sentir a diversidade cultural do país. Luis Alberto Sánchez 
opôs-se ao indigenismo por considerá-lo um protesto regionalista, 
anti-limenho, sectarista e que não correspondia a uma visão integral 
do país. Criticou os indigenistas pelo fato de escrevere1n em nome 
dos índios se1n sê-lo (Aquezolo, 1976). Perante às saídas propostas 
pelos indigenistas, sugeriu o "totalismo", pois - dizia - estava preo­
cupado em construir e não em dividir, fomentar a compreensão e 
cooperação e não o ódio. O pior antídoto para o centralismo - pen­
sava - era o regionalismo 1°. Jorge Basadre interessou-se pela "nacio­
nal idad peruana integral". Defendeu a mestiçagem e a idéia que o 
termo peruano devia incluir a todos os peruanos , sem nenhum pre­
conceito (/imeíiisnio, anti-limeíiismo ou indigenismo) (Basadre, 
1931 ). Em 1947, continuava-se discutindo sobre os componentes que 
a peruanidad e devia incluir e exclt1ir: 

"Lo peruano es un tér1nino ancho en el cual SC)CÍ<)lógicamentc la nota 
1nás vis i b le es la 111csti za; pero ai lado de el la caben 111 uchas otras." 
[Basadre, 1947:273] 

O pensmnento social peruano herdou do hispanismo e do indi­
genis1no um esquema interpre tativo baseado na oposição, na negação, 
na busca de culpados e heróis , na divisão entre vencedores e vencidos, 
na procura de essências, entran has e purezas. Ver as diferenças foi e é 
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ainda 1nais t'ácil do que ver as se111elhanças, os encontros e as negocia­
ções. Eqt1ipar(.1r diferença e oposição foi e é ainda a saída romântica para 
adé11:-1tar a realidade à medid,1 dos sonhos: quer o sonho da 1nodernidade/ 
progresso, quer o sonho da pureza indf gena/tradição 11

• 

Ora, é preciso começar a admitir que ao lado dos conflitos existiam 
e existe1n igt1almente os encontros, os olhares afins, os pactos e as 
conciliações entre ct1lturas. Já é l1ora de dar a devida importância à 
categoria de negociação. A convivência fez possível o encontro e as 
invenções cultt1rais com menos traumas e problemas do que podemos 
imaginar. Devemos repensar a dt1alidade que está na base dél estética 
romântica que tanto nos fascin'-1 (Theodoro, 1992: 152) e aceitar que 
não só o antagonismo faz a história correr, que não só a revolt1ção 
muda set1s rt1mos e qt1e os extremos nem sempre se opõem. 

O grande historiador peruano, Jorge Basadre, escrevet1 que o acon­
teci1nento fundamental da vida intelectual peruana deste século foi 
o crescimento da i1nagem do índio. Certamente, o redescobrimento 
da i1nportância do compone11te étnico num país como o Peru foi um 
passo louvável, necessário e importante. O problema é que esse 
redescobrimento, nos marcos do esquema dual, tornou a diferença 
em instrumento de deslegitimação e exclusão, ora dos ''brancos'' (in­
digenismo) ora dos índios (hispanis1no ). A diferença assim concebi­
da permanece no indianismo de muitos dos atuais mo, 1imentos étni­
cos, principalmente os da Bolívia e da Amazônia peruana, que 
continuam afirmé1ndo a dualidade e incompatibilidade entre as cul­
turas indígenas e a ocidental, entre o índio e o branco, como única 
via para defender seus direitos e construir suas identidades (Montoya, 
1996). E11contramos o 1nesmo uso da diferença 110 neo-hispanismo 
de Vargê1s Llosa qt1e defende a ocidentalização dos índios como única 
porta de entrada à modernidade. 

A afirmação da diferença continua autorizando, co1no em 1888, a 
concepção do Peru como u1n país dividido em duas culturas, dois gru-
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pos opostos que não se reconhecem mutuamente, dois estágios de 
civilização diferentes. As duas citações que seguem (Vargas Llosa 
e Nonato Chuquimamani - um professor aymara de primeiro grau-) 
mostram bem a continuidade referida: 

"Sólo existen los peruanos, abanico de razas, culturas, lenguas, ni­
veles de vida, usos y costumbres, más distintos que parecidos entre 
sí, cuyo denominador común se reduce, en la mayoría de los casos, a 
vi vir en un 1nismo territorio y sometidos a una misma autoridad ... Hay 
peruanos que no han sal ido de la Edad de Piedra y otros que están ya 
en el sigla XXI." [Vargas Llosa, 1996:21 O] 

"Yo personalmente, soy quechua; vivo como quechua, pero no es 
grande 1ni corazón para este territorio que se 11ama Perú. Porque este 
Perú es propiedad de los grandes n1andatarios, es el feudo de los que 
manejan el poder econó1nico. Nosotros los índios no for1na1nos par­
te, no participamos de este Perú, por esto nos e11contramos olvidados 
y postergados como si no formáramos parte de este territorio ... Por 
esto yo no sacaré la cara por este territorio llamado Perú, rni identidad 
no es ser peruano, sino mi identidad es quechua. " [Chuquimarnani, 
1988:39] 

Para concluir, vemos que a partir de Gonzáles Prada, os peruanos 
tornaram-se cada vez mais cientes ·da existência do Ot1tro. Contu­
do, tal consciência não implicou o desaparecimento das identidades 
unívocas, dos discursos excludentes e das propostas homoge­
neizadoras. Por que no Peru a noção de alteridade é sinônimo de 
oposição? Esta é uma pergunta que permanece em aberto e que pre­
cisará ser respondida para estarmos em condições de aceitar o de­
safio do século XXI, qual seja, o de pensarmos conjuntamente ("índi­
os" e "brancos") e juntamente (ao n1esmo tempo e conciliatoriamente) 
a dit'erença e a igualdad e . 
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Notas 

1 Antropóloga formada na Universidad Nacional Mayor de San Marcos 
(Li1na-Peru) e doutora em História Social pela Universidade de São Pau­
lo. Este artigo inscreve-se na reflexão do primeiro capítulo da tese A Con­
vivência Multicultural: Corzciliar, Separar, Opor. Lima - Século XX. 

2 Já maduros, passaram todos da tolerância ao dog1natismo, ceticismo e 
religiosidade extremas. (Salazar Sanchez, 1973). 

3 Víctor Andrés Belaúnde (1987) afirmou que Gonzáles Prada era um "enor-
,,, 

me pero trágico ejemplo de desviación y resentimiento". E interessante 
verificar que Mario Vargas Llosa trata seus adversários intelectuais com 
os n1esmos qualificativos. 

4 Convencidos de que a classe dominante devia mudar, esses jovens cria­
ram o Partido Nacional Democrático, em 1915. Como salienta Luis 
Loayza (1990:94), esse partido que pretendia modernizar a direita perua­
na teve vida curta, não tanto pela oposição que enfrentou mas pela indife­
rença da direita tradicional. 

4 Ver os romances de Arestegui, 1848 e Matto de Turner, 1889. 

5 Krjstal (1991); e Deustua e Renique (1984). 

6 No México, após a Revolução, foi a própria classe no poder que institu­
cionalizou o discurso indige,zista e o aplicou buscando eliminar o índio , 
convertendo-o em mexicano. O projeto político naquele país consistiu em 
formar a nação mexicana (homogênea e integrada), eliminando a comu­
nidade indígena, como primeiro passo e concebendo a mestiçagem cultu­
ral como meta. Outra diferença entre os casos mexicano e peruano foi a 
continuidade desse discurso e dessa prática, no caso 1nexicano (pela con­
tinuidade do próprio regime), e a efêmera institucionalização no caso 
peruano, em três momentos. O primeiro, no Oncenio de Leguía (1920-
1930), o segundo através do Instituto Indigenista Peruano (1947-1969) e 
o terceiro, no governo militar de Velasco Alvarado (1968-1975). Sobre o 
indigenis1no mexicano, ver Co1nas ( 1964) e Palerm ( 1976). 
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7 A guerra com o Chile afetou diretamente os indígenas que viram suas terras 
expropriadas pelos latifundiários que tentavam, por sua vez, recompor-se 
das perdas sofridas pelas expropriações do Estado, Exército e montoneras. 
Os indígenas responderam através de rebeliões e lutas que os latifundiá­
rios (gamonales) reprimiram. Acudiram, então, à Capital para fazer va­
ler o decreto ditado en1 1919 segundo o qual reconheciam-se os direitos 
das comunidades indígenas. A Asociación Pro-Indígena ( de I 909 a 1916) 
e instituições posteriores (Asociación Pro-Derecho Indígena Tawantinsuyo 
e Patronato cie la Raza /11dígena, criadas no governo de Leguía) apoia­
ram legal1nente esses indígenas. Sobre os movimentos indígenas , ver 
Bonilla (1977); Manrique (1981); Montoya (1989). 

8 "La tragedia de los intelectuales regionalistas a comienzos del sigla consistió 
en no poder articularse con las clases sociales básicas de la sociedad peru­
ana de entonces. '' (Deustua e Renique, 1984) 

9 Em 1945, Valcárcel continuava rejeitando o elemento espanhol e euro­
peu e não mais o mestiço, negro e branco. 

10 Ver Salazar Sanchez (1973), colofón ao livro de Valcárcel Te11z.pestade 
el'I los A11.des. 

1 1 Seguindo o enfoque de J anice Theodoro ( 1992: 152), podetnos afir1nar 
que a pureza indígena é u1n dos n1uitos mitos inventados pelo oll1ar eu­
ropeu: "O europeu ao fragmentar o acervo cultural indígena e com e le 
conviver, se1n conhecê-lo, acabou JJOr criar u1na série de 1nitos sobre a 
cultura indígena, os quais procurou 1nanter através de u1na fantasia muito 
agrária e pouco 1noderna". 
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ABSTRACT: This article is about the two peruvian interpretations that, 
in the earlier XXth century, discussed about the cultural components of 
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nation. This presentation attemps to outline the dualism that hispanismo 
and indigenismo had in co1nmon and how this dualistic perspective 
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A construção do fim do mundo. 
Para uma releitura dos movimentos 
sócio-religiosos do Brasil "rústico"1 

Cristina Pompa 

RESUMO: O artigo discute a tradição dos estudos sobre os movimentos re­
ligiosos do meio rural brasileiro e apresenta uma nov·a proposta de leitura. 
' A abordagem sociológica tradicional, preocupada com as explicações de or-
dem estrutural, contrapõe-se a vocação para a compreensão da lógica do sim­
bólico, característica da investigação antropológica. Finalmente, as perspec­
tivas da antropologia histórica e da história das religiões possibilitam um 
enfoque diferente, a partir da relação dialética entre mito e história. 

PALAVRAS-CHAVE: movimentos religiosos, messianismo rústico, his­
tória das religiões, antropologia histórica. 

Introdução 

No final dos anos de 1950 e nos primeiros de 1960, sob o impulso da 
ampla revisão comparativa, à qual a sociologia e a antropologia sub-
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metiam, no plano internacional, os movimentos religiosos, étnicos e 
populares2, iniciou-se no Brasil a leitura em termos sócio-antropoló­
gicos dos fenômenos definidos até então como "fanatismo" ou, na 
melhor das hipóteses, como ''misticismo''. Veio se delineando, assim, 
a tradição de estudos sobre o ''messianismo rústico brasileiro''. 

Neste trabalho, serão discutidos alguns temas elaborados por esta 
tradição. A releitura que proponho aqui não pretende ser uma rese­
nha exaustiva. Ao contrário, ela pode parecer forçosa e redutiva, pelo 
privilégio dado apenas a alguns autores e suas específicas opções 
interpretativas. Esta escolha, no entanto, baseia-se numa razão de or­
dem teórico-metodológica, pois algumas das conclusões desses auto­
res constituíram o estímulo para a elaboração da proposta de leitura 
especificamente histórico-religiosa que apresento. 

O objeto: um problema de definição 

Ao longo da história dos estudos, os movimentos religiosos receberam 
numerosas designações: ''movimentos nativistas'', ''revivalistas'', 
''messiânicos'', ''quiliásticos'', ''milenaristas'', ''revolucionários'' ou ''refor­
mistas'', ''proféticos'', ''sincréticos'', ''deprivation cults'', ''c t1ltos de cri­
se'', podendo-se ampliar ainda mais esta listage1n. Cada uma das fórmu­
las revela-se inadequada para definir a realidade complexa e dinâmica dos 
movimentos históricos, pois destaca apenas uma, ou algumas, de suas 
componentes: a social, a psicológica, a religiosa, a sincrética, etc. 

No Brasil, os termos mais utilizados são ''messian ismo' ' e 
''milenarismo''. Vale a pena, portanto, examiná-los mais de perto. 
Maria Isaura Pereira de Queiroz ( 1965) critica a utilização das duas 
expressões como sinôni1nos; para ela , o messianismo é apenas um a 
subdivisão do problema do Milênio, sendo este último o Reino Celes­
te na terra, que pode realizar-se mes1no sem a interve11ção humana. 
Esta postura vem do pensamento de Desroche ( 1957) qt1e distingue 
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os dois conceitos como perte11centes, o primeiro ao processo social 
e, o segundo, à concepção teológica da graça. O Milênio tr,1z consigo 
o Messias: a consciência messiânica surge no meio social antes de cris­
talizar-se numa personagem. 

Poder-se-ia observé1r que messias e milênio são conceitos derivados 
dél tradição judaico-cristã, que constitui a base do catolicismo ortodo­
xo, mas não pertencem aos modos da religiosidade popular no meio rural 
brasileiro. Elas são, sobretudo, categorias úteis para definir e classificar 
u111 tipo de fenôrneno religioso que ocorre nas mais diversas culturas e 
nas 1nais diversas épocas. Tais categorias - herdadas de L1ma história 
religiosa tão hegemônica como a judaico-cristã- ·foram funcionais tam­
bém para a recuperação da ''dignidade'' histórica e religiosa de manifes­
tações e de povos até então ''selvagens'' e ''bárbaros''. 

Alba Zaluar ( 1983) le1nbra que a categoria de santo, 111uito 1nais do 
que a de messias é a que realme11te surge entre os participantes dos 
movimentos ''rústicos'' brasileiros. Nem s11rge, eu diria, pois desde 
se1npre existe e é organizadora de sentido -junto às de beato, conse­
lheiro e ot1tras - no catolicismo rural. Partindo do pressuposto de que 
é justamente este catolicis1no que se constitui no ponto de partida dos 
movimentos ''rústicos'', prefiro o termo ''movimento sócio-religioso'', 
utilizado por Lanternari ( 1960), ao de ''messianismo''. 

Com base nas teorias e classificações gerais sobre os movimentos, 
pode-se elaborar uma definição mínima, operacional, de ''movimento 
sócio-religioso'', a partir de q11atro elementos básicos: 

1 - Uma coletividade que conceptualiza a realidade presente como c1ise 
e a define como um Te1npo (ou um Tempo/Espaço) chegando ao Fim; 

2 - a expectativa de uma mudança mais ou menos radical dessa realida­
de, cuja mudança definida é como salvação e anunciada pelas profecias; 

3 - um corpus de crenças e práticas religiosas, tradicionais ou cria­
das ex novo, com o qual a coletividade visa realizar a 1nudança e inau­
gurar a nova ordem; 
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4 - a presença de um ou mais personagens carismáticos, que a co­
letividade reconhece como líderes. 

Esses elementos básicos são comuns a todos os movimentos definidos 
como milenaristas, messiânicos, proféticos, salvacionistas, nativistas, 
revivalistas etc., incluindo os movimentos dos povos indígenas, os da Eu­
ropa medieval e moderna e o chamado "messianismo rústico" brasileiro 3. 

Os ''movimentos messiânicos rústicos'': linhas de 
pesquisa no Brasil 

A abordagem sociológica tradicional 
/ 

E de 1962 o trabalho de René Ribeiro, que define ''neo-brasileiros'' os mo-

vimentos ocorridos depois da época colonial e os subdivide em três grupos: 
a) movimentos sebastianistas 4

, como Pedra Bonita 5 e Serra do 
Rodeador 6

; 

b) movimentos milenaristas propriamente ditos (Canudos, Juazeiro, 
Contestado); 

c) movimentos contemporâneos profético-miraculosos e sincréticos, 
de influência protestante-católico-espiritista, desenvolvidos também em 
ambientes urbanos. 

O autor atribui, na linha de Bastide e de Weber, a eclosão dos mo­
vimentos a fatores sócio-culturais: estratificação excessiva da socie­
dade brasileira, que relegaria os grupos caboclos à condição de grupo 
pária, isolamento geográfico e cultural, mandonismo local, etc. 

Entre suas observações, vale ressaltar o importante papel desempe­
nhado por uma tradição que atribui uma explicação dramática ao cos­
mo e admite uma participação ativa dos viventes nesse drama. Nesse 
sentido, Ribeiro é o único autor que relaciona os movimentos sócio­
religiosos ao "misticismo apocalíptico" dos pregadores itinerantes das 
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''Sa11tas Missões'' entre as populações sertanejas, cujo texto fundamen­
tal é a Missão Abreviada, de Pe. Manoel José Gonçalve s Couto , di­
fundido sobretudo no 11ordeste do século XIX. 

Contemporânea às pesquisas de Ribeiro, a análise de Pereira de 
Qt1eiroz (principalmente I 958 e 1965) situa-se também na filiação 
durkheimiana e weberiana, através da mediação de Bastide. De Weber 
vem o conceito de '',1utoridade carismática'' e sua relação com a es­
trutura social; de Durkheim , a noção de ''anomia'' e de ''dupla causa­
lidade'', trabalhado também por Bé1stide ( 1956). Assim, a autora pro­
cura classificar os fenômenos messiânicos a partir do tipo de sociedade 
na qual eles se engendram; sociedade que é sempre estruturada segun-

, 
do o sistema de parentesco. As diferentes causalidades e às combina-
ções de fatores pertencentes às duas ordens, corresponderiam tipos 
diferentes de movimentos: os ''reformistas''e os ''revolucionários' ' . 

Na classificação dos movimentos nacionais, a autora empresta 
de Antonio Candido ( 1964) o conceito de ''cultura rústica' ' , fruto 
da adaptação de elementos da cultt1ra portuguesa com os da indí­
ge11a e da negra, que permanece em condições de quase total iso­
lamento, constituindo o universo das tradições do homem do cam­
po. Esta cultura seria o reflexo de uma estrutura social baseada nas 
''pirâmides familiares'', as linhagens, ou famílias-grandes, compos­
tas de um núcleo consangüíneo, aureolado por parentes mais afas­
tados, ramos bastardos, afilhados, agregados, padrinhos e compa­
dres, sob o mando de um chefe, o coronel. 

Para a autora, todos os 111essi an ismos ''rústicos'' brasileiros, 
com exclusão dos ''M ücker'' 7

, seriam ''reformistas'' , tendo um 
caráter de conservação e continuidade da ordem social, posta em 
perigo por um estado permanente de anomia interna, devido aos 
inúmeros conflitos nas regiões, pulverizando a força constitutiva 
das ''pirâmides familiares''. 

As aquisições proporcionadas pela autora são inúmeras: a superação 
das interpretações apriorísticas (jornalísticas, literárias, psicopatológicas) 
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tendentes a classificar os 1novimentos religiosos rústicos no quadro de 
uma patologia social desviante; a utilização de seguros parâmetros so­
ciológicos reconduzindo o fenômeno à lógica social em que ele recu­
pera seu caráter de "normalidade" ou, até, de "necessidade"; a intuição 
da profunda ligação entre movimentos e catolicismo "rústico"; a elabo­
ração, finalmente, de critérios adequados para a construção de uma te­
oria sociológica do messianismo. A articulação e a plasticidade das ca­
tegorias interpretativas utilizadas pela autora e sua ampliação de 
perspectivas superam també1n as teses reducionistas de autores brasi­
leiros q11e, na linha de Hobsbawm, encaram os movimentos como rea­
ção ao choque entre classes sociais e os definem, portanto, co1no for­
mas ''arcaicas'' ou ''pré-políticas'' de revolução social. 

Para Rui Facó ( 1963), por exemplo, os fenômenos de misticismo ou 
1nessianismo, que se convencionou chamar de ''fanatismo'' serta11ejo, 
seriam apenas a cobertura de um ft1ndo perfeitamente material. Este 
último estaria no 1nonopólio latifundiário da terra qt1e, abrigando L1ma 
economia monocultora volt,1da para él exportação, teriél entravado 
brutalmente o crescimento das forças prodt1tivas. 

Facó parece esqt1ecer qt1e grande parte dos 1nov1mentos sócio-reli­
giosos do Nordeste desenvolveram-se em regiões sertanejas, em que 
a agricultt1ra não era voltada para a monocultura de exportação . Este 
tipo de ge11eralização, poré1n, é funcional para a sustentação da teo­
ria qt1e constitui o eixo central do livro: a cornprovação do conceito 
marxista do fenômeno religioso como a ''consciência primária'' que o 
l101nem tem de si mesmo quando ainda não ati11giL1 o autodo111ínio. 

O conflito social encontra-se também a base da pesqt1isa de Mat1rí­
cio Vinhas de Queiroz ( 1966) sobre o Contestado, pesquisé1 que apre­
senta t11na série de intuições felizes, co1110 a idéia de continuidade en­
tre cato licis1110 ''rústico'' e rnovi111ento messiâ11ico, ou a oposição lógica 
entre ''Monarquia dos Sertanejos'' e ''Repú b I i ca dos Coronéis''. 
Contudo, a preocupação do autor é fundamentalmente a de desco­
brir as razões estruturais das tensões socia is responsáveis pela eclo-
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são do 1novimento: u1na vez 1nais, essas resL1mem-se à necessida­
de de garc1ntir o ''direito de terras'' . 

De acordo com a abordagem 1narxista do autor, o messianismo é a 
f or1na que assu1ne1n os 1novimentos inst1rrecio11ais de escravos, de 
ca111po11eses ou de povos opri1nidos, qt1ando se prodt1z t1ma situação 
de deJJr·i V(Itiorz ou desespero coletivo. Trata-se sempre de revoltas alie­
nadas, pré-políticas, desti11adas por isso mes1110 ao fracasso, a menos 
que se transfor1nem em lutas conscientes. 

Na década de 70, o desenvolvimento das pesquisas e das disct1ssões 
teóricas, e1n â1nbito i11ternacional, apontam pé1ra outras direções de 
investigação e obrigam a uma revisão crítica dessas posições. 

Na interpretação dos movi1nentos ''neo-brasileiros'', Lanternari 
( 1972) identifica neles alguns temas comuns: 

• o ''1nessias'', reencarnação de Cristo ou de um santo católico que 
vetn para salvar a sociedade oprimida; 

• o fi1n do inundo e de sua regeneração; 
• a presença de uma referência mítica, embora inscrita em um mun­

do cultural católico, a uma espécie de ''idade do ouro'' (por exem­

plo, o regime monárquico). 
Lanternari evidencia nos movimentos os elementos propriamente 

religiosos, que em Maria Isaura per1nanecem em segundo plano. Esta 

específica abordagem leva-o à conclusão de que, sendo os movimen­
tos neo-brasileiros de origem endógena - correspondente de certa 

forrna à anomia i11terna -, eles seriam todos de tipo ''evasionista''. En­
quanto os movimentos de origem exógena buscam uma mudança da 
realidade de opressão, na forma de luta contra os opressores, os de 
origem endógena, por sua vez, procuram realizar uma total evasão da 
realidade e da história, profetizando a volta a uma idade do ouro mítica, 

renunciando à reação concreta contra as forças hostis. 
Conclusão diferente, portanto, da de Pereira de Queiroz, e extre­

. mamente fecunda, pois a abordagem do fato messiânico não se dá ape­
nas pelas categorias sociológicas buscando relações econômico-soei-
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ais encobertas pela ideologia religiosa, mas também por meio de 
parâmetros de investigação do próprio pensamento religioso: mito, 
rito, agentes do sagrado e suas relações. 

Em Lanternari, porém, per1nanecem os problemas caraterísticos dos 
estudos gerais, que procuram definir tipologias dos movimentos. Por 
exemplo, entre os movimentos de origem endógena, o autor coloca o 
de Juazeiro do Norte. Ora, muito dificilmente os acontecimentos de 
Juazeiro podem ser vistos como ''evasionistas'', ou seja, vividos num 
plano de extra-historicidade. Ao contrário, a própria Maria Isaura já 
identificava em Juazeiro uma experiência de ''reformismo'' bem suce­
dida, em que a sociedade ''rústica'' acabou superando a situação de 
anomia. Sobretudo, o trabalho de Ralph Della Cava ( 1975) mostrou 
que, com sua inserção no sistema político regional, sua liderança 
carismática mas também operacional, sua organização interna, religi­
osa mas também econômica e social, Juazeiro pode ser tudo menos a 
radical evasão da sociedade e da história. 

Põe-se aqui uma questão epistemológica: a da distinção entre bus­
ca de lejs explicativas, totalizantes, e procura da compreensão de mani­
festações culturais específicas, espacial e historicamente definidas. 

Ao falar dos movimentos 1nessiânicos 1ústicos, Maria Isaura afirma: 

"Houve alguns 1novimentos que par ece ram exorbitar do normal , prin­
cipalmente o da Pedra Bonita. Mas não é a nós que cabe esclarecer o 
porquê da diferença , urna vez que em seus aspectos mais gera is são 
semell1antes a todos os outros". [Pereira de Queiro z, 1965:284 , n. l] 

A que1n cabe, então, essa tarefa? Se o objetivo da sociologia é o de 
encontrar semelhanças, talvez o da antropologia seja ''esc larecer o por­
quê da diferença''. Isto não sig11ifica, a meu ver, voltar à elaboração de 
monografias exaustivas e minuciosas sobre 1nanifestações culturais es­
pecíficas , desvinculadas de uma visão 1nais global do conjunto de fenô­
menos similares. Significa, porém, recuperar a especificidade de cad,1 um, 
sua concretude histórica, sua singt1laridade, dialogando ao mesmo tempo 
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co1n élS teorias interpretativas e, sobretudo, com outras disciplinas, na 
busca de uma metodologia cada vez mais aperfeiçoada para a apreen­
são de u1n fenô1neno único e irrepetível, e paralelamente compreensí­
vel dentro de um quadro mais amplo de referência. Tratar-se-ia, afinal, 
de privilegiar a compreensão sem sacrificar a explicação. 

Há pot1cos anos, Eduardo Hoornaert escrevia: 

"Não é mais possível repetir a façanha de Maria Isaura Pereira de 
Queiroz, que e1n 1965 conseguiu arrolar urna dezena de movimen­
tos populares sob a denominação de 'movimentos messiânicos rús­
ticos'[ ... ] A vida do povo exige uma abordagem metodológica sem­
pre r11ais exigente." [ 1990:87] 

Uma leitura diferente: Duglas Teixeira Monteiro 

As palavras de Hoornaert são uma homenagem a Duglas Teixeira 
Monteiro, que mostrou que não é possível descrever os movimentos 
populares sem ouvir a voz de seus participantes. De fato, Os errarztes 
do Novo Século (1974) inaugura um novo rumo nos estudos sobre 
''1nessianismo'' e, muito mais, na antropologia da religião, pois o au­
tor procura compreender a ideologia religiosa dos camponeses do 
Contestado, sendo a ''ideologia'' não um epifenômeno superestrutura} 
da base material, mas um universo semântico por meio do qual o 
mundo material adquire sentido. 

Ele parece sugerir que procurar o que estaria por trás da constru­
ção ideológica superposta aos ''fatos concretos'' (relações de produ­
ção, luta pela terra etc.) significa rent1nciar a entender o sentido últi­
mo desses fatos. Longe de encobrir realidades objetivas, as únicas que 
teriam o privilégio da explicação para os teóricos do ''em última ins­
tância ... '', a ideologia religiosa é a linguagem que diz essas realidades. 
Afinal, é ela própria uma realidade, tão objetiva quanto as relações de 
produção e, para os camponeses, muito mais real do que estas. 
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No Contestado, o autor des<-pbre três momentos: a "ordem preté­
rita'', o ''desencantamento do mundo'' e o ''reencantamento do mun­
do", que poderiam ser definidos crono-lógicos, isto é, três momentos 
correspondentes à dinâmica interna do próprio movimento. Esta di­
nâmica é ao rnes1no tempo histórica e lógica , definindo por um lado a 
sucessão temporal das fases do movimento e por outro a leitura feita 
pelos próprios camponeses de urna trama de significações que, para 
continuar a dar sentido ao mundo, precisou ser reconstruída por meio 
de u1na ação concreta: a guerra santa. 

O ''antes'' e o ''depois'', isto é, o reconhecimento do estado de crise 
e a elaboração dos instrumentos para superá-lo são analisados por 
Teixeira Monteiro a partir do universo simbólico que define o "antes" 
e que, transformado, realiza, ou tenta realizar, o "depois". 

/ 

"[ ... ] a crise torna-se cotnpreensível através da resposta que lhe é dada. E 
através desta resposta que as condições da orde111 pretérita e o sentido de 
suas institttições tornam-se inteligíveis. Por isso - em casos co1no este - o 
acesso privilegiado para a interpretação é dado pe1o universo de significa­
dos elaborados pelos que o enfrentaram." [Teixeira Mont eiro, 1974: 15] 

Não é, portanto, a partir das teorias explicativas que se analisa o caso 
histórico, 1nas é a especificidade histórica e cultural do caso irrepetível 
que cria sua própria teoria da interpretação, a partir de outros parâ-
1netros hennenêuticos: os dos protagonistas. 

A distinção metodológica, como observa Lísias Nogueira Negrão 
( 1984) , é entre u1n método explicativo, e1n que os fenômenos estuda­
dos adquirem u1n significado a partir do universo conceptual do ob­
servador , e u1n 1nétodo compreensivo, em que o observador procura 
captar o significado que os próprios agentes atribuem a sua ação. 

Trata-se, afinal, da questão do privilégio dado à lógica do socia l em 
detrimento da lógica do simbólico, e vice-versa. A compreensão de­
pende da aná lise dos símbolos, mas não apenas dos símbolos incons­
cientes, corno també1n das razões exp licitadas dos agentes sociais , o 
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discurso por eles elaborado sobre os símbolos, a partir dos quais se 
realiza a construção da realidade. 

Duglas Teixeira Monteiro faz esta dúplice operação: ao buscar seu 
universo simbólico, ele traz os protagonistas para o centro do palco 
da análise e d,1 história. Pé1rtir, como ele faz, do reconhecimento ex­
plícito de que "nos redutos tinha mistério", é ad1nitir a existência de 
t1ma ''humanidade cifrada' '8, tão mais ''escandalosa'' porque se trata de 
homens e mulheres 1nuito próximos de nós: vizinhos, empregados, 
parentes. Trata-se de um outro que é nosso também. Decifrá-lo é ta-
refa da antropologia, 

'~[ ... ] não para ficar neste n1istério, 1nas JJara entendê-lo como u111 sis­
te111a, cuja ordenação é diferente da que prevalecia no 111undo sem 1nis­
tério que o rodeava." [Teixeira Monteiro, 1974: l 6] 

A passagem metodológica entre explicação e compreensão, de Pe­
reira de Queiroz a Teixeira Monteiro, é a passagem epistemológica 
entre a sociologia do evento e a antropologia do sentido do evento, 
recuperando a categoria do "mistério" não apenas como fornecedora 
de sentido 111as como realizadora de história, isto é, de ações concre­
tas visando modificar situações reais. 

Outras tendências e propostas 

Contemporaneamente ao de Teixeira Monteiro, aparece o estudo de 
Laís Mourão (1974), també1n sobre o Contestado, que encontra nos 
"grupos próximos à marginalização social em sociedade de classe" a 
estrutura social em que se engendra o movimento. As relações de 
dominação produzem a ideologia apocalíptica; a análise, porém, é 
conduzida a partir, e não apesar, dos símbolos. 

Na fascinante hipótese da autora, a ideologia "messiânica" dos gru­
pos dominados constrói-se no interior de um "vazio simbólico" dei-
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xado pela ideologia dominante, ao relegar os dominados a uma esfera de 
"liminaridade", de "não-sociedade", em que estes últimos podem elaborar seus 
próprios códigos, sua própria identidade, em posição de relativa autonomia. 

Há, portanto, falhas intrínsecas ao próprio sistema, mas - e aí está 
a novidade - não é mais a "anomia interna" de Pereira de Queiroz, e 
sim o que se poderia chamar de "anomia simbólica". A partir desta 
perspectiva, Mourão acompanha, passo a passo, a construção simbó­
lica do universo de ação dos sertanejos do Contestado, em que o mun­
do presente faz sentido apenas enquanto pólo opositivo (negativo) da 
realidade nova (positiva) prefigurada pela profecia. 

Na construção da nova realidade, fundamental é o papel do mon­
ge, que, de sua posição de "liminaridade", abre a possibilidade da cons­
trução do Messias. Tratar-se-ia, portanto, de uma releitura em pers­
pectiva escatológica de uma simbologia- a do "monge" - preexistente 

• A • A no universo semant1co campones. 
No sentido da recuperação da religiosidade popular como sistema 

de crenças e práticas que dão sentido ao mundo e que são capazes de 
modificá-lo, movem-se também as observações de Alba Zaluar ( 1979) 
qt1e elabora uma resenha crítica dos trabalhos sobre os movimentos 
brasileiros, ressaltando as vertentes teóricas nas quais eles se insere1n. 

Além de relevar a armadilha etnocêntrica inscrit a no próprio uso 
das categorias de "messianismo" e "milenarismo", ela aponta para 
duas ordens de questões, constituindo a primeira u1na crítica e a se­
gunda uma proposta. 

Em primeiro lugar, a autora considera o dualismo que caracteriza a 
abordagem do fato messiânico, desde os primeiros observadores até 
os trabalhos mais recentes. Zaluar observa que as dicotomias freqüen­
te1nente apresentadas nas descrições e explicações dos surtos mes­
siânicos ( os participantes são descritos como "fanáticos" ou "místicos", 
"bandidos" ou "ingênuos") são funcionais à criação, pelos observado­
res, de símbolos de alteridade. 
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A própria oposição litoral/sertão, elaborada nas primeiras tentati­
vas de explicação, cumpre a função de definir um outro, bárbaro e 
inco1npreensível, sertanejo e atrasado, de toda maneira excluído do 
projeto hegemónico da elite nacional. Na vertente autoritária, tal como 
na liberal-paternalista, a descrição do outro afirma sempre um nós, 
conservador ou progressista, mas sempre visto co1no único, legítimo 
produtor de política, cultura e história. 

Na passagem do fenômeno a objeto de estudo sociológico, o dua­
lismo permanece: a oposição entre litoral e sertão é substituída pela 
dicotomia rural/urbano. Esta postura, que se fundamenta em tipos 
ideais, implica a visão da sociedade tradicional como u1n mundo fe­
chado, coeso, que reage aos processos de anomia com os instrumen­
tos que lhe são próprios: os da tradição religiosa. A oposição volta, 
finalmente, nas obras de cunho francamente marxista, e se transforma 
nos binômios dominante/dominado, opressor/oprimido. 

Ao criticar estas dicoto1nias, que remetem a oposições entre to­
talidades impermeáveis, Zaluar convida a pensar que estamos diante 
de campos de conflitos entre forças, em que autonomia e integração, 
oposição ou conciliação não são dados a priori mas são construções 
culturais e históricas. 

O segundo ponto importante no trabalho de Zaluar ( 1983) é a ques-
tão do "catolicismo popular" que, com poucas exceções, foi sempre 
analisado no interior de uma concepção utilitarista e instrumental, e 
não em seus aspectos simbólicos. Para a autora, este catolicismo cria 
uma ordem universal co1n a qual se funda a própria ordem social, ao 
serem projetados no universo os significados da ordem construída pelo 
homem. Propõe-se, então, para uma compreensão mais profun­
da do messianismo enquanto sistema de crenças e valores, ainda 
que também de práticas, o estudo das formas do catolicismo po­
pular praticado no país, cujas variações podem ajudar a entender 
os diferentes projetos messiânicos. 
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Uma postura análoga e11contra-se no rece11te trabalho de Renato da 
Silva Queiroz ( 1995) sobre o movimento do Catulé, que identifica os 
elementos constitutivos, as "etapas" em que se articula, simbólica e 
cronologicamente, um movimento: situação de crise do grupo, cap­
tação da mesma pelas categorias religiosas, figuração do mundo ide­
al, ações para apressar as transformações desejadas , definição de uma 
situação insustentável, radicalização das representações e das inicia­
tivas concretas, repressão ou escolha suicida, ou, ta1nbém, acomoda­
ção. Todas as "etapas" integram um processo cuja singularidade se 
encontra no domínio das crenças e práticas mítico-religiosas. 

Finalmente, no panorama de pesquisas sobre os movimentos brasilei­
ros, e1nerge a de Ralph Della Cava ( 1970; 1975) sobre Juazeiro do Norte. 
Seu trabalho, apesar de histórico (aliás, justainente por isso), oferece 
inúmeros argumentos para a reflexão da abordagem antropológica. 

A obra, que pretende ser uma minuciosa reconstituição da história 
política de Juazeiro, é na verdade muito mais do que isso. O historia­
dor america110 nos 111ostra a necessidade e a fecundidade de levar em 
conta, no estudo de fenômenos sócio-religiosos, dados especificamente 
históricos como: 

• as circunstâncias históricas concretas constituindo o pano de fun­
do para a eclosão e o desenvolvitnento de um 1novi1nento religioso; 

• as relações que se estabelece1n entre os movimentos religiosos 
populares e a totalidade das forças sociais, reg ionais e nacionais; 

• o caráter dinâmico, processual, dos movimentos, cujo desen­
volvi1nento dit'ere11cia-se de acordo com os éltores sociais e os 
''campos'' de ação 9

. 

As conseqüênc ias teóricas dessa postura são importantes, em vári­
os sentidos. Della Cava aponta para o fato de que ne1n sen1pre um mo­
vimento popular, apesar de ter caraterísticas especificamente religio­
sas, é exclusiva e necessariamente "messiânico" . Volta aqui, num outro 
pl~1no, a mesma crít ica de Alba Zaluar ao t1s0 indiscri1ninc1do da Célte-
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goria de ''1nessianis1no'': a leitt1ra determinada por categorias cons­
trt1íd~1s aprioristica1nente acaba torna11do a interpretação redutiva e não 
per1nite a compreensão global do fenômeno. 

Isso é partict1larmente evidente - ou tornou-se evidente depois 
de Della Cava - no caso de Juazeiro, que foi um movimento reli­
gioso cujas ligações com a dimensão política regional e cujo ca­
ráter de organização socialme11te estável e economicamente ren­
tável torna111 bastante duvidosa st1a definição, sic· et seniplic·iter, 

co1no 1novimento 1nessiânico. Falta a ele a dimensão apocalíptico­
escatológica, falta a 111udança radical das regras do viver social 
visé1ndo a rL1ptura da ordem estabelecida , falta , sobretudo, o ''mes­
sias'', pois Padre Cícero st1scitou expectativas ''messiânicas'' ao 
longo de st1a vida, e sobretudo depois de sua morte; mas Jt1azeiro 

,.._, • • A. • 

nao nasceu co1no proJeto mess1an1co. 
A esta mesma conclusão chegou Duglas Teixeira Mor1teiro ( 1978), 

em sua co1nparação entre Juazeiro, Cant1dos e Contestado. Segt1ndo 
o autor, em Juazeiro estavam dadas as condições para a eclosão do 
st1rto 111ilenarista, mas isto não aconteceu, podendo-se chegar, no 
máximo, a falar em igreja cismática. 

Finalmente, Della Cava aponta para os riscos presentes na utiliza­
ção rígida da oposição entre hegemônico e subalterno. Ao reconstruir 
o conjunto de forças econômicas, políticas e sociais em Juazeiro , ao 
desvendar o papel da hierarquia católica e das elites, ao acompanhar 
as estratégias de sobrevivência do movimento - entre autonomia e 
integração - dt1rante 1nais de quarenta anos, o autor parece sugerir que 
entre ''oficial'' e ''popular'', ''hegemônico'' e ''st1balterno'', é de circu­
lação, 1nais do que de oposição, que se trata. 

Finalizando, pode-se dizer que as interpretações do 1nessianismo 
''rústico'' brasileiro oscilam entre duas linhas. Por um lado, há a busca 
de leis explicativas, ou de tipologias, remetendo à ordem social ou só­
cio-econômica do comportamento messiânico em diferentes situações: 
daí, por exe1nplo , as obras de Pereira de Queiroz, Lanternari, Facó. Estas 
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obras proporcionam aquisições importantes para a classificação dos 
fenô1nenos, para sua dignidade sociológica, para o nascimento e o de­
senvol vime11to da ''teoria sociológica do messianismo''; contudo, elas 
não conseguem dar conta de cada manifestação histórica, de sua ri­
queza, de sua especificidade. 

Por outro lado, encontram-se as abordagens monográficas minuci­
osas sobre um único movimento, histórica e espacialmente definido, 
procurando relações e explicações internas nele próprio, como no caso 
de Della Cava ( 1970) e Amado ( 1978). Trata-se, na maioria das ve­
zes, de trabalhos de corte historiográfico, mais preocupados com a 
reconstituição objetiva dos acontecimentos do que com a sociologia 
ou a antropologia do messianismo ou dos messianismos. Estes estu­
dos devolvem aos movimentos sua historicidade, sua singularidade e 
sua especificidade, mas freqüentemente os deixam ''isolados'', sem um 
modelo mais geral de referência. 

Nem urna linha, nem outra, embora freqüentemente se refiram à 
''ideologia'' dos movimentos, parecem se preocupar muito com o as­
pecto simbólico, religioso, dos movimentos, isto é, de sua razão de ser 
mais pate11te e mais proft1nda. Afastam-se totalmente dessas duas li­
nhas, como vimos, os trabalhos de Teixeira Monteiro, Mourão , Za1uar 
e, em certa medida, Queiroz. 

Está clé1ra, 11essa altura, a fecu11didade de uma perspectiva meto­
dológica que se coloque, por um lado, como uma continuação ideal 
do trabalho de Teixeira Monteiro, e que, por outro lado , aceite o re­
ferido desafio de Alba Zaluar: um estudo mais profundo do catolicis­
m,o ''rústico'', não apenas como u1n elemento constituinte, mas como 
a bc1se imprescindível do su1to dos 1novimentos, sua estrutura lógica. Para 
isto, seria preciso utilizar també1n outros instru1nentos, caraterizando uma 
postura teórica que tentarei resumir nas páginas a seguir. 
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A história das religiões: uma perspectiva 

Ao dizer que a comunidade messiânica "vive, organiza-se e luta num 
espaço e num tempo míticos", Duglas Teixeira Monteiro sugere inves­
tigar as categorias camponesas que definem esse espaço e esse te1npo 
como "míticos" e que permitem, a um só tempo, sacralizar a realida­
de de crise para poder nela intervir e modificá-la. 

Em outras palavras, poder-se-ia dizer que os nós conceptuais a se­
rem analisados residem na dialética que se estabelece entre mito e his­
tória, entre sagrado e profano. Na perspectiva aqui adotada, estes 
conceitos não pertencem nem à tradição sociológica de filiação 
durkhei1niana, ne1n à escola fenomenológica, e sim à vertente italiana 
de estudos histórico-religiosos, que enfatiza, na análise da dimensão 
religiosa, sua dinâmica histórica e sua relação dialética com os outros 
domínios da sociedade que a produz. 

A esta linha pertence o próprio Vittorio Lanternari. Explica-se as­
sim a ênfase dada pelo autor ao tema do retorno dos mortos e do he­
rói cultural nos cargo-cults da Melanésia, frisando a importância que, 
nessas sociedades, assume a preexistência de uma cosmogonia passí­
vel de ser relida em termos escatológicos. 

O fundador desta corrente de estudo e de pensamento é Raffaele 
Pettazzoni (1960), cujo propósito foi sempre uma conciliação entre 
historicismo ( que na Itália recusava teoricamente, com Benedetto Croce, 
a autonomia categorial do religioso) e feno1nenologia, à qual é estranho 
o conceito de historização dos fenômenos religiosos, do devir. 

Partindo do pressuposto de que qualquer phainómenon é um 
genónienon, isto é, cada 1nanifestação religiosa ("hierof ania", diria 
Eliade) é um produto histórico e cultural, a tendência de Pettazzoni é 
a de inverter a sistematização teórica de Eliade. Para o estudioso ita­
liano, a alteridade meta-histórica do sagrado não é ontológica 
e prioritária sobre o profano, como para Eliade, mas é o produto do 
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/ 

pensamento dialético, antítese de uma tese. E o homem quem cons-
trói o cosmos e o caos, isto é, o mundo dos arquétipos, como quadro 
de referência de sua vida normal. 

A partir desta postura, desenvolve-se o pensamento do grande re­
presentante deste historicismo: Ernesto De Martino, cuja obra (1975; 
1977) reflete as complexas ligações com a cultura italiana e européia 
do antes e do pós-guerra, entre o historicismo idealístico de Croce, o 
marxismo de Gramsci e a abordagem psicanalítica. Alguns conceitos­
chave deste autor, que exporei a seguir, podem constituir um ponto 
de partida para uma leitura dos "movimentos messiânicos". 

A cultura é, para De Martino, o exorcismo solene contra o risco 
existencial de ''não ser no mundo''. 

"O risco radical da presença [ ... ] é a perda da própria possibilidade de 
se 1nanter no processo cultural e de continuá-lo e enriquecê-lo com a 
energia do escolher e do operar: e como a relação fundadora da his­
toricidade da presença é a mesma relação que torna possível a cultura, 
o risco de não ser na história humana configura-se como o risco de 
penetrar na ingens sylva da natureza." [De Martino, 1975:14] 1º 

Naquilo que ele chama "o mundo 1nágico", isto é, nas sociedades 
tradicionais, a presença atuante do homem no mundo não pertence à 
ordem do dado, mas é uma realid ade condenda (do latim conde,,.e = 
fundar), uma realidade a construir. A simbologia mítico-ritual é a téc­
nica protetora contra essa ameaça suprema e, ao mesmo tempo, fun­
da a presença do homem no mundo, sua realidade. 

E111 sociedades ( entre elas as sociedades tribais e as sociedades ru­
rais do sul italiano, estas últimas etnografadas direta111ente pelo autor 
nos anos de 1950 e 1960) em que as condições precárias de existên­
cia não pe11nitem um controle da5 contingências com os instrumentos ''pro­
fanos'', o decorrer da história traz consigo o risco antropológico permanente 
de ''perder a presença no mundo'' e, portanto, ''perder o inundo'' . 

Nessas culturas, a simbologia religiosa permite, ocasional ot1 insti­
tucional1nente, a de-l1istorificação do devir, instaurando Llm regime 
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protegido em que é possível "estar na história como se aí não se esti­
vesse". Neste tempo, como que suspenso e sacralmente protegido, a 
execução do rito reatualiza os tempos míticos dos primórdios em que 

' tudo foi decidido. A perda da presença, isto é, à alienação do ser, que 
o autor chama de ''de-historificação irrelativa'', contrapõe-se uma ''de­
historificação institucional", fixada numa ordem meta-histórica (mito), 
com a qual se entra em contato através de uma ordem meta-histórica 
de comportamentos (rito). 

Assim, a crise pode ser recuperada, replasmada e resolvida de for­
ma socializada, através da recuperação do ethos da transcendência, isto 
é, de valores humanos e culturais, por meio da "iteração do idêntico". 

/ 

E o que Eliade chama "eterno retorno". De Martino acata esta defini-
ção, mas não pode aceitar a idéia de "terror da história". Justamente 
na posição conferida à dimensão histórica está a grande diferença entre 
a "história das religiões" de Eliade e da fenomenologia e a "história 
das religiões" de De Martino e do historicismo. 

Falando da reatualização do tempo mítico e da repetição dos ar­
quétipos, características típicas do momento ritual, Eliade ( 1969) 
afirma que, na "ontologia do homem primitivo", um objeto ou um 
ato se tornam reais na medida em que eles repetem um arquétipo. 
Assim, ele fala na abolição implícita do tempo profano, da duração, 
da história, resolvida numa série de novos começos. Para De 
Martino, a dehistorificação que permite a repetição do exeniplu1n 
mítico não é abolição da historicidade, mas é, ao contrário, "tempo 
protetor da historicidade", mediação da recuperação do tempo do 
homem e de sua realidade profana. Assim, a história se abre de novo 
para o homem, descarregada de sua periculosidade e carregada dos 
valores positivos do ethos cultural. 

Os conceitos de "regime protegido", "de-historificaçãü do devir", 
permitindo "estar na história como se aí não se estivesse", parecem­
me particularmente fecundos no estudo dos movimentos sócio-religi­
osos. O próprio De Martino elaborou densíssi1nas notas para um li-
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vro sobre os "apocalipses culturais" que nunca foi escrito, devido à 
sua morte. Essas notas, posteriormente publicadas ( 1977), são extre­
mamente fragmentárias e não apresentam análises de casos concretos. 
Elas mostram, contudo, a fertilidade dessa perspectiva. 

Qualquer crise, até mesmo pessoal e existencial, é um Fim do Mun­
do, até que a cultura não a recupere dando-lhe sentido através da trans­
formação do que acontece historicamente sem ou contra o homem, 
num momento de-historificado, protegido sacralmente e, sobretudo, 
gerido pelo homem, pela comunidade, que se reconhece e se identifi­
ca naqueles atos "que todo mundo faz". 

O fim do mundo permanece de forma ambígüa como tema históri­
co-cultt1ral determinado (omito das destruições e regenerações perió­
dicas do mundo no quadro do "eterno retorno", ou o tema da catás­
trofe terminal da história no quadro de seu curso uni1inear e 
irreversível), ou como risco antropológico permanente de "não poder 
ser em nenhum mundo cultural possível'', e também - poder-se-ia 
acrescentar- como perspectiva histórica, construída pelos movimen­
tos sócio-religiosos (De Martino, 1977). 

Entre as premissas demartinianas encontra-se um outro elemento de 
grande importância: a referência à concepção do tempo irreversível 
judaico-cristão. Com efeito, a noção de simbolismo mítico-ritual é pro­
posta mesmo quando o "eterno retorno" do mundo etnológico é subs­
tituído pela consciência judaico-cristã da irreversibilidade do tempo, 
dentro da polaridade arché/eschaton. Entre começo e fim, a história 
torna-se história de salvação: o horizonte 1neta-histórico não é mais, 
agora, o eterno retorno, mas é a perspectiva do fim. Conserva-se, 
contudo, em outro plano, a resolução do devir em uma infinita sér ie 
de novos co1neços: é o ano litúrgico. 

Então, as duas possibilidades, a de ocultar a história no eter no 
rep eti r do idêntico começo, e a de fazer história na consciência 
de sua irreversibilidade, podem assim coexistir. Talvez, seja esta 
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uma das chaves para a leitura dos 1novimentos sócio-religiosos 
ocorridos no quadro da cultura cristã. 

/ 

E o que parece sugerir também S011ia Giusti, que relaciona diale-
ticamente fatos históricos e sonhos messiânicos: 

"Através da esfera do imaginário, do eterno simbolismo escatológico 
do rnito, difícil de decifrar , expressa-se a vontade hu1nana de 'ser na 
história'. Assim, a linguage1n religiosa revela-se como um dos percur­
sos da razão que se faz vontade de história." [Giusti, 1979:59] 

O recurso ao mito, então, emerge como t1ma possível maneira de 
fazer história. Esta relação mito/história, ou meta-história/história, é 
a categoria privilegiada para outros estudiosos de impostação histo­
ricista. O próprio Lanternari afirma: 

"A 'religião do retorno' articula-se , então, em torno de dois pólos diale­
ticamente relacionados: 1nito e história. A história transforma-se no 
mito, o mito dá sentido à história. Retrospectivamente, a religião do 
retorno reinterpreta os mitos das origens." [Lanternari, 1972: 111] 

Em torno dessa dialética articula-se também a obra de Marcello 
Massenzio, que parte das st1gestões de Lanternari (sistema mítico-ri­
tual relido em perspectiva escatológica) e De Martino (horizonte 
mítico-ritual mediador da recuperação da história), para propor um 
outro plano da análise: o significado da dimensão profana do viver, uma 
vez atualizado o plano meta-histórico: 

"O que constitui problema cultural é a formação deste plano [escatológico] 
como dispositivo primário de reintegração, em virtude do qual diale­

ticamente repropõem-se o estar e o operar na história. Qual é, em nosso 
caso, o sentido deste estar, deste operar?" [Massenzio, 1979:26] 

Finalmente, Gilberto Mazzoleni ( 1993) analisa comparativamen­
te os movimentos ''neo-brasileiros'', vistos como tradução de con­
tradições sociais e simbólicas, e os define como modalidades histó­
ricas de ler funcionalmente o modelo apocalíptico cristão. Assim, o 
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autor aponta também para a dialética entre mito e história, ao considerar 
o surgimento de esperas salvífico-apocalípticas como uma estratégia ins­
trumental, funcional à edificação progressiva de uma identidade cultural. 

Estrutura e história 

Partindo do pressuposto de que o patrimônio simbólico não é apenas 
um dos componentes de um movimento sócio-religioso, mas é sua base 
lógica, sua linguagem, a análise deve desvendar a lógica subjacente aos 
conjuntos mítico-rituais que fundam e dão sentido ao mundo na reli­
giosidade "rústica": santos e beatos, festas e romarias, procissões e 
promessas. Nesta perspectiva, é possível identificar os sistemas cam­
poneses de significação e os mecanis1nos por meio dos quais o movi­
mento religioso desestrutura esses sistemas e, utilizando os mesmos 
elementos estruturais, imbuídos de novas significações, reestrutura-se 
um novo universo significante. A escatologia, neste sentido, é uma 

• cosmogonia ao avesso. 
Falar em estrutura subjacente, em sistemas de significação, em lin­

guagem simbólica, leva-nos a falar da análise estrutural lévi-straussiana, 
que pode ser, a meu ver, um instru1nento útil de investigação dos mo­
vimentos sócio-religiosos, tornando inteligível a organização lógi­
ca dos sítnbolos. A esta altura, surgem alguns problemas metodoló­
gicos e epistemológicos. 

Os problemas metodológicos são colocados pela tentativa de uti­
lizar a análise estrutura l na abordagem de ritos, e não de mitos, para 
a qual ela foi pensada originahnente. Isto depend e do tipo de mate­
rial de que dispomos (rituais do catolicismo popular, muito mais do 
que "mitos"), material que está, por sua vez, ligado à lógica do pró­
prio catolicismo popular. 

O mito define uma realidade i1nutável, fundadora do mundo, o rito 
remete a uma realidade passível de intervenção hum ana, de modifica-

- 198 -



REVISl,A DE ANTROPOLC)CiI/\ , SÃC) PAULC), USP, 1998, v. 41 nº1. 

ção; isto não diz respeito à "essência" de cada uma dessas categorias, 
/ 

mas à sua "função". E uma outra 1naneira de colocar a dialética 1nito/ 
história, da qua] falamos, em termos cultuais: entre mito e rito existe 
uma dialética, na 1nedida em que um constitui o horizonte de-histo­
rificé1do elo 0L1tro; o dese111bocar do 1nito (meta-história) é a atualida­
de (história), o do rito ( de-historificação) é a eficácia (história). 

Talvez seja esta a razão pela qual Lévi-Strauss ( 1958) prefere tra­
balhar com mitos ao invés de rituais, apesar de reconhecer a "eficá­
cia si111bólica'' destes últi1nos. Se existe uma dialética entre mitos e 
rituais, ela é acessível apenas à condição de reduzir uns e outros a 

seL1s ele1nentos estrutt1rais. 

A partir dessa idéia, Manuela Carneiro da Cunha ( 1973) analisa o 
movimento messiânico Canela de 1963 em termos mitológicos, já que 
este é a 111anipulação de um mito. 

De mna certa forma (a estruturalista), Carneiro da Cunha fala tam-
bé1n da dialética mito/rito e 1nito/história; mas, sua análise situa-se 
nu1n aquém estrutural que anula a história e a transforma na 
performance de um mito, que obedece apenas a exigências cognitivas. 
No universo imóvel da lógica do pensamento, mito e movimento, isto 
é, mito e história, são exemplos de um único modelo, e o primeiro 
absorve a segunda, pois é o único a ter o estatuto de inteligibilidade 
( ou a segunda é significativa apenas quando reflete o pritneiro ). 

A primazia conferida por Lévi-Strauss à lógica do pensar sobre os pro­
dutos do pensamento, às formas a priori do espírito sobre a configura­
ção do processo, leva à segunda ordem de problemas, aepistemológica. 

Nas páginas anteriores, apontei para a necessidade de enfrentar a 
dialética entre mito e história, entre sistemas lógicos e contingências his­
tóricas. Ora, o estruturalismo clássico define esta segunda dimensão cul-

,, 

tural como "não fornecedora de sentido". E legítimo, então, utilizar a 
análise estrutural de urna forma instrumental, apenas como passo inter­
mediário dentro de urna visão que se declara explicitamente "histórica"? 
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Há pelo menos dois autores cuja obra fornece exemplos de uma 
possibilidade de relacionar dialeticamente o conceito de ''estrutura'' a 
conceitos estruturalmente inconciliáveis como o de "processo" e o de 
''história''. Estou falando de Victor Turner e Marshall Sahlins. 

Se o tempo presente vivido pelos adeptos do movimento pode ser 
lido como uma reinterpretação do momento ritual de interrupção do 
tempo profano e de instauração de um "tempo fora do tempo", sa­
cralmente protegido, torna-se útil para a interpretação o binômio con­
ceptual estrutura/ communitas proposto por Turner ( 1969). 

O autor, na linha de Van Gennep (1909), analisa o processo ritual 
A • • ,..,_, ,...,,, 

em seus tres momentos const1tut1vos: separaçao, margem, agregaçao. 
O de margem é a fase liminar, em que a estrutura desagrega-se tor­
nando-se communitas, isto é, quebra das normas relacionais previstas 
pela ordem social: domínio situado dentro e fora do tempo, dentro e 
fora da estrutura social profana. 

O momento socialmente marginal da communitas corresponde, no 
plano cosmológico, ao que De Martino chama "regime protegido", 
vivido na dimensão meta-histórica do sagrado. E, assim como a "de ­
historificação do devir" constitui o momento necessário à reintegra­
ção da dimensão histórica e profana do viver , a idéia de communitas 
existe apenas em virtude de um retorno à estrutura. A possibilidade 
de uma inversão da ordem (não apenas social, como sugere Turner, 
1nas também cósmica), típica de todo processo ritual, existe como mo­
mento circunscrito, propedêutico a uma reconfirmação da estrutura. 

Turner encontra u1na das mais extraordinárias manifestações da 
communitas justamente nos movimentos religiosos "milenaristas", que 
apresentam muitas propriedades das fases ''liminares '' dos rituais de 
passagem: homogeneidade, igualdade, ausência de propriedade, ves­
tuário uniforme, continência ou promiscuidade sexual, suspensão das 
regras de l)arentesco etc. 

Essa observação de Turner foi proficuamente utilizada por vários 
autores (Carneiro da Cunha , 1973; Queiroz, 1995) na análise da "in-
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versão de status'' 110s movi1ne11tos. Acrescentando as sugestões de 
Teixeira Monteiro e De Martino às de Turner, poder-se-ia dizer que 
nos movimentos sócio-religiosos há uma dilatação do momento da 
conimurzitas, bem como da dimensão meta-histórica, que passa a cons­
tituir o horizonte projetual dos adeptos: ser ''irmãos'', viver uma vida 
marcada pelo tempo e pelo espaço sagrados. 

Mas esse projeto não é apenas intelectual; na maioria das vezes, ele 
é também concreto, assim como bem concretas são as ações realiza­
das pelos adeptos para alcançar a dimensão da salvação. Apenas , a 
possibilidade de estar na história e de fazer história adquire sentido pela 

/ 

atualização da dimensão meta-histórica. E neste 111omento liminar, de-
historificado, q11e as utopias constróem a realidade . 

Nesta perspectiva, assume grande importância o conceito 
turneriano de processo (Turner, 1983), em sua dialética com a es­
trutura; não apenas no sentido do processo ritual, mas no de sua 
transformação, dentro de situações concretas históricas, no drama so­
cial, em que os momentos rituais de separação, margem e agrega­
ção são substituídos pelos momentos históricos de ruptura, crise e 
reintegração. A análise, então, apesar de envolver estruturas (seja no 
sentido britânico, seja no sentido lévi-straussiano ), não pode ser 
apenas estrutural, mas deve ser processual. 

Não muito diferente me parece a conclusão a que chega Marshall 
Sahlins ( 1981 e 1985), ao descobrir que freqüentemente os aconte­
cimentos históricos não são mais do que metáforas das realidades míticas 
dos eventos. Sahlins supera o idealismo ( ou ''materialismo transcen­
dental'') lévi-straussiano, mediante a noção de cultura , de matriz ame ­
ricana. No que Lévi-Strauss rejeita a história, por defini-la como forne­
cedora de material mas não de sentido, Sahlins afirma que não é 
necessário sacrificar a história e a prática na busca de inteligibilidade dos 
fenômenos culturais, pois a estrutura dá sentido à história. 

A história é estruturada, isto é, determinada por uma estrutura ló­
gica que é preexistente ao evento e através da qual ele tem sentido. 
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Mas, por outro lado, o evento, inserindo-se nessa estrutura, a trans­
forma. Assim, a história passa por sua vez a ser estruturante da ordem 
cultural e passa a determinar a organização da praxis, constituindo­
se naquilo que De Martino chamaria o ''horizonte meta-histórico'' das 
práticas, das ações. As categorias dadas, portanto, são continuamen­
te redefinidas pela história, na prática e em função dos interesses , em 
que ''interesse'' é o salto qualitativo entre o valor intencional e o valor 
convencional do signo, percebido instrumentalmente pelos agentes 
sociais, de acordo com seu projeto de ação. 

A reprodução da lógica do simbólico, assim, não se dá em termos 
de repetição (como no "Eterno Retorno" de Eliade) mas em termos 
de transformação .. Privilegiando esta última, pode-se encontrar, talvez, 
o sentido de um movimento "messiânico", bem como a possibilidade 
de devolvê-lo à história. 

Do mito à história: perspectivas 

Gostaria aqui de retomar alguns dos conceitos colocados nas pági­
nas anteriores, para ver em que medida eles podem constituir-se em 
uma perspectiva nova na abordagem dos movimentos sócio-religio­
sos. A caraterística fundamental de um movimento religioso diz res­
peito ao Tempo; a realidade do tempo vivido é representada como 
crise, levada ao extremo pelas profecias apocalípticas: é um tempo 
que está chegando ao Fim. O tempo normal do viver, então, não tem 
mais sentido, mas o projeto religioso transfere os valores positivos 
para um outro tempo: o futuro da salvação, recuperando freqüen­
temente, em sentido escatológico, elementos de um passado, visto 
como uma espéc ie de Idade do Ouro. 

Em tempos "normais" o sistema mítico-ritual ( entendo por "siste­
ma mítico-ritual" também a "história sagrada" e os rituais do catoli­
cismo "rústico") fornece os instrumentos conceptuais para significar 
o mundo como ele é. A real idade é assim porque assim foi decidido 
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no "tempo fora do tempo" , que é o tempo do mito. Hoje existem morte, 
pobreza e doença porque algo aconteceu in illo tempore, fazendo com 
que daí para a frente a realidade seja assim co1no deve ser; no catoli­
cismo, o exemplum mítico do sacrifício de Cristo é o modelo supre­

mo de aceitação da realidade. 
O mito, então, funda e significa a história. O ritual a mantém como 

deve ser. A reatualização institucionalizada do tempo do mito atra­
vés dos rituais, que periodicamente repetem o ato fundador (as "gran­
des festas" do ano novo dos povos indígenas, ou os rituais da Se­
mana Santa e os "festejos de santo" do catolicismo "rústico", a 
própria missa do catolicismo ortodoxo), garantindo assim a realida­

de e a necessidade do mundo. 
/ 

E o ''eterno retorno'' de Eliade, mas não é - como mostrou De 
Martino - o "terror da história": é o perceber do devir histórico num 
horizonte que é meta-histórico; não é viver fora da história: é uma 
ot1tra maneira de fazer história e dizê-la co111 a meta-linguagem da 

simbologia religiosa. 
Esta outra maneira de estar na história e de fazer história é eviden-

te, a meu ver, no caso dos movi1nentos religiosos. 
Quando, por causa de contingências históricas, a realidade não é 

mais aceitável, transfigurando-se em crise, os mesmos significantes 
passam a ter outros significados, passam a significar um outro mun­
do. E o tempo do mito, em que tudo foi decidido, pode retornar. A 
possibilidade para o homem de mudar a história pode se dar pela 

reversibilidade do tempo do mito. 
O universo religioso (mítico-ritual) constitui-se, então, como uni-

verso protetor de um processo que realiza, no plano simbólico, a 
destruição de uma ordem dada ( o Fim do Mundo) e a construção 
de uma nova ordem, projetada num novo tempo e num novo espa-

,, 
ço: o plano da salvação. E por isso que Teixeira Monteiro pode 
dizer que os camponeses do Contestado vivem, organizam-se e 

lutam num espaço e num tempo "míticos". 
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Os protagonistas dos movimentos tornam-se assim sujeitos de 
história, de uma história que deve ser reescrita com a mesma lin­
guagem com a qual foi escrita: a linguagem sagrada. A relação entre 
mito e história se inverte: é o tempo presente, agora, que pode 
fundar o tempo futuro, o único tempo vivível. Para isso, o presen­
te deve assumir as conotações do tempo mítico: o tempo de espe­
ra das novas eras deve ser um tempo protegido, um tempo sacra­
lizado, como é o tempo da festa. Assim, o tempo em que acontece 
a ação concreta dos homens para alcançar a dimensão salvífica é o 

/ 

horizonte protetor dessa ação. E a "festa permanente" encontrada 
por Duglas Teixeira Monteiro no Contestado. 

Por meio da utilização crítica da análise estrutural, é possível 
enfocar a dialética que se estabelece entre a dimensão mítico-ritual 
tradicional ( as formas do catolicismo "rústico") e a dimensão apoca­
líptico-escatológica proposta pelo movimento ( o Fim do Mundo e a 
Salvação dos Eleitos), entre a tradição que fundava o mundo e o 
futuro que precisa ser fundado. Nesta dialética, a realidade históri­
ca (de-historificada) é o momento central, o necessário ponto de 
mediação, pois constitui o hic et nunc operacional que liga o mun­
do em crise ao plano da salvação (ou os separa). 

Historicamente, ou melhor, historicisticamente, põe-se uma últi­
ma questão: no caso dos movimentos religiosos, que transformação 
é esta? Qual é a ordem lógica proposta pela dinâmica histórica de 
cada movimento específico? 

No ritual tradicional, o mítico e o sagrado voltam na história e no 
profano apenas para reconfirmar a ordem dada. Logo, depois da exe­
cução do rito, essas dimensões extra-humanas se fecham de 11ovo. O 
tempo do mito faz irrupção na história, a dimensão do sagrado pene­
tra no espaço humano, mas há sempre um retorno. O mito e o sagra­
do quebram a relação rotineira do homem com o mundo histórico e 
profano, mas esta quebra é transitória, voltada para a recuperação do 
sentido do mundo, no real e na história. 
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Mas, o que acontece no movimento religioso que quer mudar o 
sentido do inundo? Esta relação dialética entre sagrado e profano é 
mantida ou quebrada? A invasão do mito no espaço e no tempo da 
história do homem é provisória ou definitiva? Enfim, há ou não há 
retorno neste 1nergulho no extra-humano? 

Interrogações dessa natureza cabem à análise histórico-religiosa 
/ 

e, mais em geral, histórico-antropológica. E apenas nesta ótica que 
adquire sentido a definição dos movitnentos como "místicos", 
"evasionistas", "vividos num plano de extra-historicidade". Esta de­
finição só pode ser aceita quando a mediação entre o mito e a histó­
ria não mais existe, quando ''sagrado'' e ''mítico'' apresentam-se como 
categorias irredutível mente opostas às de "profano" e "histórico", a 
escolha cultural apontando para as primeiras. 

Do contrário, se a dinâmica interna dos movimentos mostra uma 
visão dialética tendendo à reabertura ao profano, os movimentos de­
vem ser considerados, a pleno título, históricos, não apenas porque 
se realizam historicamente, mas também porque projetam o plano da 

salvação no real e na história. 
Em lugar de apresentar "conclusões", esta perspectiva histórico-

antropológica prefere reformular as questões de partida na aborda­
gem do fato "messiânico", a saber: quais são os símbolos oferecidos 
pela tradição religiosa que o movimento utiliza para de-significar o 
mundo velho e significar o mundo novo? Como são representados o 
tempo e o espaço intermediários entre o "velho" e o "novo", o "aqui" 
e o "lá ", o "antes" e o "depois"? Como, nesse espaço liminar entre 
polaridades aparentemente irredutíveis, os homens constróem um 
projeto de vida concreta, na condição de sujeitos de história? Que 
sentido assume a dimensão profana do viver: relações de parentes­
co e compadrio, comida e casa, sexualidade e filhos, relações de tra­
balho e produção? Finalmente, o novo mundo é um mundo de ho­
mens ou de deuses? E depois, haverá ou não uma história? 

Ou seja, que história o movimento pretende escrever e como a escreve? 
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Notas 

1 Este trabalho constitui uma parte de uma pesquisa maior que venho con­
duzindo há alguns anos sobre os movimentos sócio-religiosos, indígenas 
e ''rústicos", no Brasil. Agradeço a Maria Antonieta da Costa Vieira e 
Renato da Silva Queiroz pela leitura cuidadosa e revisão da primeira ver­
são deste artigo, bem como pelas valiosas sugestões. Durante a elabora­
ção do texto, contei com o apoio financeiro da Fapesp. 

2 Em 1957 e 1958, foram publicados os números 4 e 5 da revista Archives de 
Sociologie des Religions, totalmente dedicados aos "Messianismos"; de 1960 
são o Symposium da Universidade de Chicago (que produziu a coletânea 
organizada por Sylvia Thrupp, Millennial Drea,n in action) e o volume 
Religions de Salut , dos Annales du Centre d'Etudes des Religions do Ins­
tituto de Sociologia da Universidade de Bruxelas. Entre 1957 e 1961 foram 
publicados: Micromillenarisme et communautarisme utopique, de Desroche; 
Primitive Rebelds, de Hobsbawm; The trumpet shall sound, de Worsley; 
Movimenti religiosi di libertá e di salvezza dei popoli oppressi, de 
Lanternari; Chiliasmus und Nativismus, de Mühlmann ; M essianism e et 
développe,nent écoriomique et social, de Bastide. 

3 Os elementos mencionados poderiam definir também o Pentecostalismo. 
Não cabe aqui uma discussão sobr e este assunto. Vale salient ar, no en­
tanto, que freqüentemente, a mesma "cultura do fim do mundo " qu e pro­
duziu os movimentos "rústicos" é o húmus no qual os pastores encontram 
hoje seus mais convencidos seguidores. 

4 Trata-se dos movimentos influenciados pela lenda da volta de D. Sebastião, 
rei de Portugal, morto em Alcácer-Kibir, em 1578, em quem foi identifi­
cado o "Encoberto" , que voltaria para dar a Portugal a hegemoni a sobre 
as outras nações (Pereira de Queiroz, 1965: 195 ss.) . Tr ata-se da versão 
portu guesa da crença escatológica do " imperador dos últi1nos dia s" difun ­
dida em toda a Europa , a partir do final do século XI , em qu e o papel do 
imperador foi atribuído, entre outros, a Carlos Magno e a Fr ederico II 
(Cohn , 1957 :cap. 6). 
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5 O episódio de Pedra Bonita ocorreu em 1836-38, na comarca de Flores, em 
Pernambuco. A peculiaridade do movimento está no fato de que os adep­
tos acreditava1n que o reino de D. Sebastião desencantar-se-ia só á custa de 
muito sangue. O movi1nento terminou nu1na chacina, em que os próprios 
adeptos massacraram seus companheiros para apressar a volta do rei D. 
Sebastião. Muitos dos sobreviventes, como aliás ocorre na maioria dos 
n1ovimento dessa natureza, foram vitimados pela violência de forças poli­
ciais e de 1nilícias privadas (Pereira de Queiroz, l 965:200-202). 

6 O movimento da Serra do Rodeador foi estudado pelo próprio René Ri­
beiro ( 1960) e por Leonarda Musumeci ( 1978). Liderado pelo "profeta" 
Silvestre, ocorreu em Pernambuco e1n 1817 e foi reprimido em 1820 . 

7 A revolta dos Mücker ocorreu entre 1868 e 1898 no Rio Grande do Sul e 
envolveu colonos alen1ães protestantes (Amado, 1978). 

8 Ernesto De Martino define o "etlios humanístico do encontro etnográfico" 
como "busca de desafio do culturalmente alheio, pungente experiência do 
escândalo levantado pelo encontro com humanidades cifradas" (1977:393). 

9 Utilizo os termos "atores" e "campos" tomando-os emprestado de Victor 

Turner (1983). 

1 O A tradução das passagens de De Martin o, bem como de outros autores 
italianos aqui mencionados, são de responsabilidade da autora. 
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ABSTRACT: This article reviews the previous studies on and proposes a new 
reading of brazilian rural messianic movements. The traditional sociological 
approach, oriented towards the research of explanations of structural nature, 
is opposed to the attempt of understanding the logic of symbolis1n, which is 
typical of the anthropological investigation. Finally, the perspectives stemming 
from historical anthropology and l1istory of religions lead to a different view, 
based on the dialectical relationship between myth and history. 
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Entrevista com Alan Sokal 
Entre a paródia e a denúncia: trajetos de dois 

físicos nos bosques das Humanidades 

Alessandra El Far 
( Doutoranda em Antropologia/USP) 

Rose Satiko Gitirana Hikiji 
(Mestranda em Antropologia/USP) 1 

Nos dias 27 e 28 de abril, os departamentos de Antropologia, Ciência 
Política e Filosofia da FFLCH em conjunto com o Instituto de Estu­
dos Avançados (IEA) e o Instituto de Matemática e Estatística (IME) 
da USP promoveram o simpósio ''Visões de Ciência: encontros com 
Sokal e Bricmont''. Os físicos Alan Sokal, professor da New York 
University, EUA, e Jean Bricmont, da Université Catholique de 
Louvain, Bélgica, trouxeram ao Brasil sua crítica ao que consideram 
''imposturas intelectuais'' cometidas por vários humanistas franceses 
que teriam empregado de forma inadequada e abusiva, em suas obras, 
conceitos das ciências exatas. 

A barulhenta incursão destes dois cientistas nas Humanidades teve 
início em abril de 1996, quando a Social Text, uma conceituada revis-
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ta norte-americana na área dos Estudos Culturais ( Cultural Studies), 
aceitou e publicou o artigo de Sokal intitulado "Transgressing the 
boundaries: toward a transformative hermeneutics of quantumgravity" 
(Transgredindo fronteiras: em direção a uma hermenêutica 
transformativadagravidadequântica). Nesse artigo, o autor constrói um 
texto repleto de argumentações infundadas e sem sentido, usando incor­
retamente conceitos da física e da matemática, na tentativa de elucidar 
temas sociológicos ou filosóficos. A intenção do autor foi colocar em 
questão não somente a falta de rigor dos editores da revista mas, prin­
cipalmente, a de toda uma corrente do pensamento humanista, em es­
pecial aquela baseada no relativismo cognitivo que propõe pensar as 
teorias científicas e a realidade como construções sociais. 

A paródia foi desmascarada com a publicação do artigo "A physicist 
experiment with cultural studies" (Um experimento físico com estudos 
culturais), na edição de maio/junho de 1996 da revistaLingua Franca, no 
qual Sokal detalha as incoerências existentes no artigo da Social Text e 
explica algumas de suas motivações ao evidenciar os usos indiscriminados 
de "nonsenses" por alguns intelectuais das humanidades. 

A repercussão do episódio surpreendeu Sokal e a própria comuni­
dade acadêmica ao ganhar a primeira página de alguns dos principais 
periódicos norte-americanos e estrangeiros. Um ano depois, o físico 
norte-americano decidiu dar continuidade a esse debate , convidando 
Jean Bricmont a escrever com ele o livro Impostures lntelectuelles 

/ 

(Paris, Edition Odile Jacob, 1997), no qual focalizam trechos de obras 
de Jacques Lacan, Julia Kristeva, Luce Irigaray , Bruno Latour, Jean 
Baudrillard, Gilles Deleuze, Félix Guattari e Pat1I Virilio com o intui­
to de demonstrar alguns tipos recorrentes de abusos na utilização de 
conceitos e termos provenientes das ciências físico-matemáticas. En­
tre essas recorrências estariam: l) usar terminologias científicas ( ou 
aparente1nente científicas) sem conhecimento de seu significado; 2) 
importar noções das ciências exatas para as ciências humanas sem a 

- 216 -



REv1s·rA DE ANTROPC)LOGI/\, SAo PAULO, USP, 1998, v. 41 nºl. 

preocupação com urna justificação empírica ou conceitual; 3) exibir 
uma erudição superficial ao apresentar termos especializados ao lei­
tor ''leigo'', e111 u111 contexto no qual eles não tê1n pertinência alguma; 
4) n1anipular frases desprovidas de sentido e se deixar levar por jogos 
de linguagem. A partir desses critérios, os autores, inicialmente, listam 
urna série de imposturas nas obras em questão e, em seguida, partem 
para uma crítica ao relativismo cognitivo. 

O amplo horizonte intelectual atingido pela crítica dos autores - que 
vai da psicanálise à filosofia, passando pela lingüística e ciências soci­
ais - tem proporcionado debates que atraem pesquisadores de várias 
áreas. O simpósio realizado na USP reuniu em torno dos autores - cujas 
conferências abrira111 e fecharam o evento - uma diversidade de temas 
tratados e1n mesas multidisciplinares. 

O simpósio foi dividido em quatro blocos: o debate em torno do livro 
propriamente dito, a questão do relativismo cultural e cognitivo, a 
metodologia nas ciências naturais e humanas e as relações entre ciên­
cia, educação e poder. Além dos autores, participaram os filósofos da 
USP Ricardo Terra, Marilena Chauí, Caetano Plastino, Andréa Loparic 
e Jean-Yves Béziau, do LNCC/RJ, os cientistas sociais Mauro Bar­
bosa de Almeida (Antropologia/Unicamp ), Otávio Velho (Antropo­
logia/UFRJ), Sérgio Micelli (Sociologia/USP), Simon Schwartzman 
(IBGE/RJ), Paula Monteiro (Antropologia/USP), Márcio Silva (An­
tropologia/USP), Gabriel Cohn (Ciência Política/USP), Renato Lessa 
(Ciência Política/Iuperj), Jesus de Paula Assis (NUPES), os educadores 
Nélio Bizzo e Myriarn Krasilchik (Educação/USP), os teóricos da 
comunicação Francisco Dória (Comunicação/UFRJ) e Leonardo 
Moledo (Comunicação/Univ. Buenos Aires), a professora do depar­
tamento de Letras Modernas da USP Victória Rubé11, os físicos An­
tonio T. Piza (IF/USP) e Carlos Escobar (IF/Unicamp), o psicólogo 
César Ades (Psicologia/USP). 

Dos vários temas abordados nos dois dias do evento, destacamos, 
na entrevista que realizamos com Sokal, no dia 29 de abril, no IME, 
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aqueles que despertaram maior interesse junto aos antropólogos e 
demais cientistas sociais presentes no simpósio, seja como debatedores, 
palestrantes ou ouvintes 2

• Apesar do livro Impostures Intectuelles não 
ter como alvo direto nenhum antropólogo, várias de suas críticas atin­
gem, indiretamente, temas sempre em pauta na Antropologia, como 
o relativismo cultural, as implicações políticas do conhecimento cien­
tífico e a pós-modernidade. Permeando toda a discussão, fica a per­
gunta pelas reais possibilidades do diálogo "entre culturas". 

Entrevista com Alan Sokal, realizada em 29 de abril 
de 1998, no IME 

Alessandra/Rose: Gostaríamos de iniciar a entrevista com um breve 
histórico sobre a "polêmica Sokal-Bricmont". Quais as motivações 
cientificas, políticas ou pessoais que levaram o senhor e Jean 
Bricmont a questionarem o que consideram o uso abusivo de termi­
rzologia das ciências exatas por cientistas humanos, e criticarem, de 
forma mais abrangente, o relativismo pós-moderno? E qual o conta­
to com as ciências hu,nanas que os senhores tinhanz até então? 

Alan Sokal: Creio que nós dois sempre tivemos interesse pela filo­
sofia da ciência, pelas ciências sociais e, sobretudo, pela política. Eu 
militei por solidariedade com a Nicarágua, nos verões de 1986, 87 e 
88, ensinando matemática na Universidade Nacional de Nicarágua 
como voluntário. Nós dois temos muito interesse em questões para 
além da física, em particular no que diz respeito a esta crescente ten­
dência do relativismo cognitivo em certos meios de ciências sociais e 
letras, nos Estados Unidos. Mas, eu não me sentia competente em 
participar publicamente nesse debate, porque sou um físico, e não 
sociólogo ou antropólogo. No entanto, quando me dei conta de que 
essas idéias relativistas estavain sendo aplicadas não somente nasci­
ências sociais, mas ta1nbé1n, na filosofia e sociologia das ciências na­
turais , 1ne senti 1na.is à vontade em intervir. 
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Inteirei-lTle dessas questões através de t1m livro escrito por um ma­
te1nático, Norrnan Levitt, e um biólogo, Paul R. Gross, que se chama 
Higher SLlJJerstitio11: Tlz.e Acade,nic Le,ft an.d its~ Quar,--els Witli 
Scie11c·e, publicado nos Estados Unidos em 1994. A primeira coisa que 
pensei qt1a11do vi uma ret'erência sobre esse livro foi: ''oh, não! Será 
mais u1na publicação sobre como os subversivos marxistas estão se 
espalha11do pelas universiciades, lavando o cérebro de nossa juventu­
de e etc." E a segunda coisa foi: ''a esquerda acadêmica e suas dispu­
tas co1n a ciê11cia'' soa estranho, pois eu me co11sidero um acadêmico 
de esqt1erdél, e nem por isso tenho alguma disputa com a ciência! Para 
falar a verdade, eu não sabia que a esquerda acadêmica tinha u1na dis­
puta com a ciência. Depois de ler o livro eu me inteirei dessa corrente 

de uma parte da sociologia da ciência e de pessoas ligadas aos Cultu­

ral Stt1dies. E111 co111um, faze1n 1nuitas críticas às ciências, baseadas em 

1ná filosofia ou em uma filosofia muito confusa, sem conhecimento a 

propósito do conteúdo da ciência que pretende1n criticar. 

A primeira coisa que fiz após ler o livro foi correr à biblioteca e 

buscar os livros e artigos que Gross e Levitt citaratn para ver se eles 

os haviam tratado de maneira justa, ou se haviam distorcido o sentido 

dos textos. Me dei conta de que, em 80% dos casos, eles havia1n sido 

completamente justos, que os textos eram tão ruins como diziam. Em 

algu1nas se1nanas de investigação na biblioteca, buscando referências, 

eu consegui compilar u1n dossiê bastante grande de disparates escri­

tos não somente por essa corrente norte-americana, mas também por 

grandes intelectuais franceses, como Derrida, Lacan, Irigaray, Deleuze, 

Guattari, Virilio, e percebi neste 1nomento que eu poderia fazer uma 

intervenção útil nesse debate. Agora eu poderia tocar em um ponto 

no qual eu 1ne sentia competente. Em seguida pensei que se eu escre­

vesse um artigo direto, normal, para criticar esses textos, esse artigo 

cairia e1n um buraco negro. Muitas outras pessoas das ciências soci­

ais haviam criticado o relativismo cognitivo, o jargão obscurantista do 
discurso pós-moderno, mas essas críticas não tiveram efeito. Pensei 
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que seria mais divertido e mais útil, ao invés de criticar, escrever um 
artigo elogiando esses textos. Então, tive a idéia de escrever uma pa­
ródia, que fosse, ao mesmo tempo, um experimento - ainda que não 
científico - e um embuste. Pensei que a sátira e o humor poderiam ser 
armas mais potentes que um artigo normal para desbloquear um de­
bate que há muito tempo estava bloqueado. Assim, eu submeti o arti­
go à Social Text, uma importante revista dos Cultural Studies, em 
novembro de 1994. O comitê editorial aceitou o artigo em abril de 1995 
e o publicou em abril de 96. Eu não sabia, mas os editores estavam 
preparando justamente um número especial da revista, chamado 
Science Wars (Guerra das Ciências), para criticar Gross e Levitt. 
Neste cenário, meu artigo serviu como uma luva: ''um verdadeiro ci­
entista ao nosso lado na 'guerra das ciências'''. Para mim, não é uma 
guerra, mas um debate de idéias. Passado cerca de um mês, eu publi­
quei em outra revista, a Língua Franca, o artigo revelando a paródia. 

Minhas motivações em toda essa história foram intelectuais e políti­
cas. Intelectuais porque, a meu ver, o relativismo cognitivo partia de idéi­
as corretas e deslizava para idéias radicais e incorretas. E políticas, o que 
é o mais importante para mim, porque essas críticas vinham de pessoas 
que se diziam de esquerda. Como uma pessoa de esquerda, eu julgava 
ser completamente auto-destrutivo para a esquerda norte-americana ter 
em mente uma filosofia relativista. Me parece que temos que fazer afir­
mações a propósito do funciona1nento da sociedade, fazer propostas. 
E temos que afirmar que nossa análise é melhor que as outras. Não bas­
ta dizer "minha teoria feminista é tão boa como tua teoria machista ", é 
necessário dizer que é melhor e explicar por quê. 

A paródia foi divertidíssima. Entretanto, o que lá foi publicado con­
sistia apenas em uma ínfima parte do dossiê de disparates que compi­
lei. Meus amigos que o leram, disseram: "você agarrou esses grandes 
intelectuai s com a mão na massa, em flagrante delito. Deveria torn ar 
público esse dossiê". Mas não bastava publicar o dossiê. Era preciso 
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explicar ao público leigo porque se tratam de absurdos. Nesse momen­
to, Jean Bricmont aceitou escrever comigo os comentários. Visto que 
os i11telectuais criticados eram principalmente franceses, achei que 
deveríamos escrever o livro em francês, e ele acabou sendo publicado 
em outubro de 1997. 

Alessarzdra/Rose: Essa polêmica gcinhou a prinieira página do New 
York Ti111e/i, e também teve destaque e,n outros _jor,iais eLYtrangeiros 
e brasileiroL~, .fato irzcon1.um em L~e tratarzdo de um assunto acadêmi­
co. Como você/i vêeni o irzteresse da mídia nessa polê,nica? 

Alan Sokal: Esse a.ffaire tem dois atos - não sei se é un1a co1nédia 
ou uma tragédia. O primeiro ato foi a paródia e suas conseqüências; 
aconteceu a partir de maio de 1996, nos Estados Unidos, e acabou 
ganhando a primeira página do New York Times. Para mim foi uma 
surpresa completa. Eu pensava que seria um escândalo significativo 
em um mundo pequeno, acadêmico. Nunca imaginei que também fosse 
ocupar a primeira página do Intemational Harold Tribune, na Euro­
pa, mais tarde a primeira página do The Observer, de Londres, do Le 
Monde, quando a polêmica finalmente chegou à França. O segundo 
ato foi o lançamento do livro na França em outubro de 1997, que de­
sencadeou um outro escândalo, que chegou a ser a capa de um dos 
três semanários mais importantes desse país, o Nouvel Observateur. 

A avaliação positiva que fazemos da repercussão do caso nos jor­
nais norte-americanos foi o fato de desbloquear o debate que já esta­
va latente entre vários setores das Ciências Sociais e das Letras. Mui­
ta gente nas universidades tinha tido contato com os escritos 
pós-modernos, com seu estilo obscuro. Então foi bem-vinda a idéia 
de que alguém veio mostrar que, na verdade, "o rei está nu". 

Mas também houve um aspecto negativo. Alguns comentários fo­
ram marcados por um ar de anti-intelectualismo, e isso até em jornais 
supostamente "sérios". Por exemplo, o New York Times ilustrou o 
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absurdo do meu artigo, observando que utilizava palavras grandes 
como "hegemonia" e "epistemologia". Obviamente não é isso o que 
torna o artigo absurdo. Essas palavras não se ouvem habitualmente nas 
ruas de Nova Iorque, mas são termos filosóficos com um sentido muito 
claro, são perfeitamente legítimas. 

Do lado político, houve também aspectos positivos e negativos. 
Positivos na medida em que o artigo abriu espaço para um debate 
importante na esquerda acadêmica norte-americana, sobre o pós-es­
trutural ismo e o relativismo. Isso é muito importante , pois faz parte 
do processo de renovação intelectual da esquerda, no qual devemos 
examinar criticamente e sem preconceitos toda idéia e toda ortodo­
xia. O aspecto negativo é que certos ideólogos de direita aproveita­
ram o caso para afirmar que a esquerda inteira é intelectualmente fra­
ca e confusa - não só os editores da Social Text. No Brasil, Roberto 
Campos fez isso, elogiando-me sem revelar que eu também sou de 
esquerda. Isso me enojou e respondi com um artigo na Folha de S. 
Paulo , ressaltando que 80% dos comentários na imprensa de esquer­
da norte-americana me apoiaram. 

Alessandra/Rose: Durante o seminário, o senhor expôs a necessi­
dade de diferenciar conhecimento e crença. Além disso, em um de seus 
textos o serihor critica ironicamente os usos do conceito de "local 
knowledge" ("conhecimento local") pelos pós-modernos e pós-estru­
turalistas, defendendo coni isso uma posição especifica. O senhor po­
de ria explicar melhor essa distinção? 

Alan Sokal: Para 1nim, assim como para a maioria dos filósofos, a 
palavra "conhec imento " significa "crença verdadeira justificada", ou 
algo similar. Justificada quer dizer que você tem boas razões para crer 
que é verdadeira, e não uma casualidade. Conhecimento é, portanto, 
diferente de crença, porque existem as condições de ser verdadeira e 

/ 

de ter boas razões para se crer que é verdadeira. E preciso não obliterar 
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Outra confusão é com a palavra "fato " . Para mi1n um fato é algo que 
se passa no mundo, fora de nós. Outra coisa é o que sei do fato, ou o que 
creio a propósito do fato. Vê-se na literatura frases ambíguas como "a 
const1ução social dos fatos". Os fatos, pelo menos os naturais, não são 
const1uídos sociahnente, 1nas siln, nossas crenças a propósito desses fa­
tos é que são construídas sociahnente. Isto 1ne parece crucial distinguir. .. 

Alessandra/Rose: Mas essas crenças verdadeiras just~ficadas - cJ 

'' c·o11hecirrzerztcJ ' ' - tanihéni nüo sâo construções sociais? 
Alan Sokal: Claro! Todas as crenças são construções sociais. To­

das as teorias científicas são construções sociais, obviamente. São 
const1uções de seres humanos, que trabalham e111 comt1nidades socjais. 
Mas insisto e1n que as teorias científicas não são meras construções 
sociais. São construções sociais das quais se pode dizer se são verda­
deiras ou falsas , objetivamente. Insisto em distinguir entre o que é e o 
que nós pensamos, ot1 nós sabemos. 

Consideremos, por exemplo, as teorias sobre a origem dos povos 
indígenas da América. A teoria é1rqt1eológica geralmente aceita diz que 

/ 

viera111 em uma 111igração ( ou em várias) da Asia, há l O, 20 mil anos 
élproxi1nadamente. As teorias de certas tribos afir1na111 que seus ante­
passc1dos estivera1n sempre na A1nérica. Em primeiro lugar , insisto que 
essas duas teorias 11ão podem ser ambas verdé1deiras, é uma questão 
lógica. Ademais, o qt1e aconteceu co1n os seres huma11os há 1 O mil anos 
é um fato, apesar das minhas e de st1as cre11ças. E essas teorias faze1n 
afirmações sobre ,1 história humané1, não sobre as nossas crenças. 
Portanto, a veracidade ou falsidade dessas teorias depende unicamente 
dos fatos da história ht11nana: r1ão é relativa a uma cultura. 

Alesl~,cirzc/,~a/RcJl\~e: O serzho,--,ião c·o11c~rJrclcz q11e eis c·renç:tzs ele Olt­

tros povos podem ser "verdadeiras" e '~just(ficadas" no interior da 
lógic·a p,~Ó/JJ,.ia lÍe suas c·osniolr;gias? 
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Alan Sokal: Sim, no caso de ''justificada''; não, no caso de ''verda­
deira". A palavra "verdadeira" significa uma certa relação entre uma 
afirmação e os fatos externos a nós. Não é relativa a uma cultura. A 
palavra "justificada" é diferente. Justificação é relativa às informações 
que se tem. Uma teoria falsa pode até ser racional, justificada, com base 
no conhecimento que se tem. 

Alessandra/Rose: Provavelmente um dos maiores desafios da an­
tropologia tem sido entender que o que é verdadeiro para uma de­
terminada sociedade nem sempre é igualmente válido para as demais. 
Com isso, a disciplina propõe um esforço de compreensão da elabo­
ração de formas tão diversas de perceber o mundo, sem restringi-las 
a uma avaliação dicotômica entre verdadeiro e falso ... 

Alan Sokal: Aceito completamente que algumas questões podem ser 
importantes para algumas culturas e não para outras. Aceito também 
que podemos analisar o papel social de certas crenças sem necessaria­
mente entrar na questão delas serem verdadeiras ou falsas. Mas con­
vém notar que essa questão é somente central para as pessoas dessa 
sociedade. Por exemplo, muitas tribos indígenas da América do Nor-

/ 

te se interessam pela origem de sua tribo. E natural querermos saber 
de onde viemos, de onde vieram nossos antepassados. Eles têm suas 
teorias a propósito disso. Os arqueólogos também têm as suas teorias. 
Eu sustento primeiramente que duas teorias mutuamente incompatí­
veis sobre os mesmos fatos não podem ser ambas verdadeiras. 'Não 

/ 

pode ser verdade que os indígenas da América vieram da Asia há 20 
mil anos e também que os indígenas da América sempre viveram na 
América. Não é possível que as duas coisas sejam corretas. Talvez as 
duas teorias sejam falsas, essa é outra possibilidade. Mas antes de 
abordar a questão "que1n tem razão?", o mínimo que precisamos é estar 
de acordo com esta trivialidade lógica: que as duas teorias não podem 
ser verdadeiras, no sentido normal de verdadeiro; 110 se11tido de ser u1na 
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élfi r1né1ção corret(1 él propósito do qL1e verdé1dei ra111e11te se pé1ssot1 na his­
tória. Não confundamos isso com a questão de valor social ou psicoló­
gico délS crençc1s. Pode ser qt1e a crença de certa tribo indígena- apesar 
de ser fé1lsa él propósito d.e Sllél históri<-1 - te11hé1 certo valor socic1l etc. 

Se o ~111tropólogo ciiz ''não me interessa 1nuito saber se él cosmologia 
dos Zt1ni, por exe1nplo, é verdc1cieiré1 ou falsa, co1110 relato da história 
de set1 povo, o gt1e me interessa é o papel gt1e joga no interior da suél 
ct1ltt1ra, st1a orga11ização socié1l, religião etc.", não há ne11hu1n proble-
1na. Estot1 de élc.ordo. Poré1n, o qt1e parece é que m11itos antropólo­
gos não cheg,1m a separar este. relativis1no metodológico de t1m 

re]ativis1no cognitivo, rc1dicé1l. 
No livro, q11ase não tratamos de élntropologia. No entanto há ·uma 

breve 1nenção no epílogo(: 195-6), gL1ando estamos 110s interrogando 
sobre ~1s fontes do pós-1noclernismo: de onde st1rgit1, por qt1e tem apoio 
11,1s ciências sociais. Acharnos uma das fontes 110 que chama1nos o 
relativismo ''11atural'' 11as ciêr1cias hu1nanas. U1na certa atitude 
relativista é metodologicamente natural, em particular quando se es­
tudam os gostos e os costumes. O antropólogo busca compreender o 
papel desses costumes em uma sociedade dada e considera ruim dei­
xar suas próprias preferências estéticas interferirem em sua pesquisa. 
Da 1nes1na 1naneira, qt1ando o antropólogo estuda certos aspectos 
cognitivos, por exemplo, a maneira como as crenças cosmológicas de 
uma cultura funcionam no quadro de sua organização social, este não 
se interessa principalmente em saber se essas crenças são verdadeiras 
ou fc1lsas. Porém essa atitt1de metodológicc1 razoável levou, muitas 
vezes, devido a confusões de linguagem, a um relativismo cognitivo 
radical, afirmando que a veracidade ou falsidade de uma afirmação é 
"relativa a uma cultura". Isso equivale a confundir os papéis psicoló­
gicos e sociais de u1n certo sistema de pensamento com seu valor 
cognitivo, e, com isso, ignorar a força dos argumentos empíricos que 
podem ser usados a favor de um sistema ou de outro. Se trata, portanto, 
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de distinguir o relativismo metodológico natural e razoável dos antropó­
logos do relativismo cognitivo radical, que consideramos injustificável. 

Alessandra/Rose: A partir do niomento eni que o sen.hor G;[irma que 
o saber cientifico está mais próximo da verdade, enquanto o saber 
local não passa de creriç·a, de uni sistema periferico, o se11hor pro­
põe unia hiera,~quização de saberes, colocando o cientifico em um pa­
tan1ar privilegiado. Será que essa hierarquização não te,n conseqü­
ências éticas e políticas, por exemplo, nu,na situação de con_fronto 
e11t,,.e culti,trcls~ locciiL5 e aquelas que detêm o saber cieritifico? 

Alan Sokal: Existe u111a hierarqt1ização de crenças, queiramos ot1 
não: algt1mas são mais verdadeiras que outras, pois correspondem 
melhor aos fatos do mundo externo. Mas isso não tem as conseqüên-

/ 

cias políticas que você teme. E importante ressaltar a distinção entre 
fatos e valores. Conhecer a verdade a respeito de um fato - por exem­
plo, a origem dos povos da América-, isso não resolve os problemas 
éticos e políticos. Seria completamente coerente dizer que a 
cosmologia dessélS tribos indígenas, a respeito de sua origem, por 
exe1nplo, é falsa e, 111es1no assi111, qt1e elas têm direito às st1as terras. 
Não te1n nenhuma relação lógica. 

Alessa11clra/Rose: Mas rião é isso CJ que oc·orre 11a prática. Histori­
camente, a aritropologia 11aL~ce elos interesse/;, elo i111periali.sn10 eu,~o­
peu, que enteridia conio 11ecessário c·orz.hece,,. para 111-ellio,~ colo11iza1~. 
E111 111uitos cas,oLs,, air1,da ho_je, Cl disc·ipli,icl s,e deJJc1,,.a c·o,11 situaç·õe.s 
e111 que ct li11ha que separcl ciêncici, étic·a e JJolític·a é 111 uito tê11lte ... 

Alan Sokal: O que estoL1 dizendo é que é t1111 erro tirar dessa hierar­
quia de saberes implicações políticas. Se há i1nplicações políticas, é por 
t1111 erro de pensamento de algué111. Podemos criticar esse erro. Si111, é 
u1na verdade históric él qt1e a a11tropologia 11é1sceu e111 parte como arma 
do iinp erialisn10 europeu. Mas, do 111esmo modo , a teoria de Darwin 
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da evolL1ção por seleção 11atural estava historica1nente ligada ao 
darwinis1no social - havia muitas pessoas partidárias de ambas as teo­
rias si1nu]tar1ea1nente. No enta11to, não há u1na relação lógica e11tre as 
duas teori,1s e creio que te1nos boas provas da veracidade da teoria 
darwi11iana da evolução biológica, enquanto o darwinis1no social não 
é considerada t1ma boa teoria social. Infeliz1nente, há muitos laços 
sociológicos entre pares de idéias qt1e não são justificados logicamente. 
Creio que e1n vez de criticar t11na idéia correta porque está ligada so­
cial1nente co1n ot1tr,1 idéia incorreta, convé111 criticar o laço. Então, o 
fato de t11na tribo ter t1ma cos1nologia equivocada não justifica tratá­
la mal. Não esqueçamos que 47o/a dos norte-americanos têm também 
u1na cosmologia eqt1ivocada, acreditando na veracidade literal do re­
lato histórico da Bíblia. 

Alessarzclrc1/Rose: Ajirniar que unia c·o/iniologia é "eqitivoc·ada" 
rzão é unia avaliaç·ão a partir de nossos valores e C()11hecimeritos do 
11iunclo? E11i O JJens,a1ne1ito selvageni, o a,itropólogo Claude Lévi­
Strauss nio/;trcl a 111aneira JJela qual o JJerzsaniento "pri11iitivo" se 
!Jaseia, asls,i111 c·rJnirJ o c·ient(fico, eni operc1ç·ões como oh5'ervação 
e,npírica, comparação e classificação, e não, como imaginado pelo 
se,iso coniul'11, eni superstição e arbitrariedcldes. 

Alan Sokal: Pode haver crenças equivocadas, mas racionais e base­
adas na observação e etc. Nós, cientistas, ta1nbém nos equivocamos. 
' As vezes, temos informações parciais, somente uma parte das provas, 
que nos levam a um resultado incorreto. Da mesma maneira, uma tri­
bo primitiva poderia estar atuando de acordo com todos os melhores 
critérios da racionalidade científica moderna e equivocar-se. Não é 
criticá-la, dizer que se equivoca. Nós nos equivocamos sempre. Como 
disse, nós, por vários motivos históricos, dispomos de informações as 
quais as outras culturas - ou nossa própria, no passado- não dispõem. 
Co1no iria saber que a água é feita de átomos? Observando-a, ela me 
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parece u1n flt1ido contínt10. Unicamente agora, no último século, dispo­
mos de boas razões para crer que é feita de átotnos. 

Qt1ero insistir 11a diferença entre verdade e justificação. Entendo que 
os antropólogos se interessam pelo respeito a outras culturas. Estou 
co1npletamente de acordo. Entendo també1n que o respeito está ligado 
à qt1estão da justificação, porque este implicél que são seres humanos, 
com as mesmas faculdades 1nentais que as nossas, que nós não somos 
mais inteligentes qt1e eles, por isso qt1erem.os respeitar suas diferenças. 
Estou completamente disposto a reconhecer qt1e em muitos casos eles 
te11ham feito in·ferências razoáveis e descoberto verdades que nós 11ão 
conhecíamos. Se vivem em uma selva, são especialistas na flora e na 
fauna dessa selva. Ultimamente, tenho lido histórias de biólogos que es­
tão investigando as crenças médicas tradicionais de certas tribos e, às 
vezes, descobrem qt1e as plantas têm real111ente os efeitos atribt1ídos pelo 
gn1po; e até chegam a isolar os compo11entes químicos , desenvolvendo 
11ovos medica1nentos. Não há nenhum conflito em reconhecer qt1e mL1i­
tas das inferências de u1na cL1ltura pode1n ser justi ·ficadas a respeito de 
suas informações e, não obstante , equivocadas. 

Ale.\\S'{IJZLl1--ci/RrJ/;e: UtJl{l clt1s priric·iJJllÍS c·,,.íticas cli,,.igiLl{zs c1r; li1JrO qite 
cJLlvirr105~ 110 5~e,ni11ci1·icJ "Visõe.\· ele ciêrzc·ill" por JJClrte cl<J1.\' esJJec·icilis­

tas e 111 e iê11c· ic1 s liurJ'zaricz.~ ,/<J i o que deno 11iil'1c1,,.ct111 CJ itLs o ele L,t111 "t rit­

q Lte ,,.etór·ic·cJ'': vcJc·ês pc1,,.ti,,.ic1n1 clcz c·cJtt~tc1tciçãrJ ele er, ,.cJs (11.0 itso de 
c·cJrzc:eitr;s 111c1te111átic~o1.s· e_tr~ic\(JLs·) e1J-1 JJCtrt e .~~ isolc1{icLLs· de c1lgit111ct~ obrcl1.S\ 
e teritL111 c:cJ/rJc·czclr; e111 l)USJJei~·c7,o Cl o/?1--a c·rJ1I10 z1,111 todcJ, L.\·e,rz le1;czr e11z 

c·c>ntcl ser,1, c·(J11texto. CcJ112cJ 1;cJc:·ê5· 1·e~~·1Jo11de11'z a e~stc1 cr·ític·a? 

Alan Sokal: Procuramos ser o 1nais claros possíveis no livro e em 
tudo o qL1e dissemos e escreve1nos depois ~1 propósito da lógica de 
nosso argL11ne11to, q11e, tl êl parte das ''impostt1ras'' - e 11ão naqt1e la qt1e 
se refere ao relcltivis1no - , é él seg11ir1te: exé1111inamos ,l parte da obra 
de Lacan, Deleuze, Baudrillard etc. que trata das ciências físicas e 
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n1atc1nat1cas, os ran1os que nós conhecemos bem. E constata1nos que 
11e.sscl p~1rte de st1(_1s ol)ras - que 11ão é t11n,1 e11or111e pé1rte, 1nc1s, 
tampouco, insignificativa - há graves abusos. Não se trata de meros 

erros, mas de graves incompetências ao escrever supostas profun­
didades a propósito de assuntos que eles não conhecem ou não en­
tendem quase nada , ou de desonestidade intelectual. Não pretende­
mos descobrir se se trata de i nco1npetência ou desonestidade 
i11telectl1é1l: 1)aré1 isso terí~1111os que e11trar n,11nente desses at1tores , o 

~ / / . 
q11e 11(,10 e nosso propos1to. 

Creio qt1e qL1é111do él gr~1ve i11co1n1Jetêncié1 ot1 a deso11estidade i11te­

lectL1~1l é descobert,1 e111 pc1rte do traball10 de algué1n, é r1,1tt1ral querer 
estttdar de form~1 1né1is crítica o resto clesscl ol1ra. Não qL1cr dizer pré-
jt1 Igar o resultado da análise, 1nc1s si1n, ]ê-la co111011101nais crítico, se1n 
deixélr-se inflt1e11ciar pel(,1 :1uré1 de {Jrofundidé1de qL1e recobre esses se-
11l1ores. Tudo o qt1e qt1ere111os fc1zer co1n esses at1tores é abrir os olhos 
e deix~1r que . ot1tros estt1de1n o resto de SUé.lS obras, sem o efeito da 

i111posição. Tomernos o exe111plo de L[tcar1. Ele utilizcl él matemática, 
e constatainos que é um abuso grave . Tambén1 utiliza muito a lingüís­

tica. Seria i11teressé1nte sa·ber se esse t1so é razoável, Oll se é ta1nbé111 
t1111 élbL1s0. Nós 11ão so1110s li 11gi1 istélS, não somos competentes para 
]evar a cabo esse trabalho, mas r1ós gostc1ríamos de abrir L1n1 debate. 

Como ff sicos e 111atemáticos, tínha111os u1na obrigação 111ora] de tor­
nar público o dossiê e explicar para o público não-científico do que se 

trata e porquê são graves abusos. Tenho que dizer honestmnente que 

colocar as obras e1n suspeição é nosso propósito. Escrevemos o livro 

não somente para assinalar alguns abusos. Para dizer a verdade, sus­
peitamos que talvez no resto de suas obras existain outros problemas. 

Talvez não abusos da 1nes1na gravidade, ou talvez si1n. Talvez exis­

tam idéias interessar1tes, 1nas 1ne11os JJrofundas do qt1e se pensa. 

AlesLyar1clrí1/RoLs~e: NrJ li11,~r;, r;s se11.lzc>re~, c~fir-,11cz111 clu,;iclci1· clc1 "e.x:is­
tência ele verdades prrdúndas" nos textos que estão sendo discutidos 
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(página 18 da edição francesa). Essa afirmação não seria uma for­
ma de suspeição de toda a obra baseada na con5~tatação de alguns 
erros específicos? 

Alan Sokal: Não. O contexto dessa afir1nação é uma objeção 
freqüentemente feita ao nosso argumento: "vocês admitem que não 
entendem todo o trabalho psicanalítico de Lacan. Como podem jul­
gar a parte matemática sem entender o todo? Não pode ri a ser uma obra 
profunda que vocês simplesmente não teriam compreendido?" Temos 
uma resposta. Esses autores utilizaram a matemática sem explicar a 
pertinência dessa utilização, sem explicar ao leitor não-científico o 
conteúdo dessas idéias matemáticas. Usam as partes mais complica­
das e rebuscadas da matemática, que quase não são utilizadas nem na 
física, e que, de repente, tornam-se milagrosamente úteis na psicaná­
lise ot1 na análise da linguagem poética. R_espondemos que, sim, há 
critérios que se podem buscar para julgar a pertinência de partes da 
obra , ainda que sem compreender todo o trabalho de Lacan. Poder­
se-ia pensar que esses autores expressam de maneira desastrada ver­
dades profundas a respeito da condição humana. Responderíamos que 
a complexidade das idéias se perde quando são explicadas por ter111os 
científicos 111al digeridos e utilizados fora de contexto. Quanto à dú­
vida co1n relação à existência de verdades proft1ndas a q11e nos referi­
mos 110 livro, ela diz respeito apenas élOS trechos - que no livro foram 
chamados de textos - que cita1110s, não à obra, ou aos artigos como 
um todo. Com relação a Lacan, sou bastante cético qL1anto às s11as 
obras que contê1n mais palavreado g11e conteúdo. Talvez as obras mais 
antigas tenham intuições interessantes sobre o ser ht1mano, sobre psi­
co logia. Mas eu não sot1 especialista e111 Lacan. Estou falando unica­
mente dos trechos citados no livro. 

Alessarzdrci/RrJse: O JJro,fessor MclLlr(J Bczri?oscz de All11eidc1 cle__ferz­
deu no seminário a prática de wna certa "anarquia metafórica", ou 
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se_jct, i111zcz liberclczcle ncJ uscJ de c~o,,1ceitos das c·iênc·ias excitas por jzló­
so_foJ' e cier1tistc1s sociai.s, à 111ediclc1 que estes i·orzceitos paref·am in­
teres,sarzte/i para e/1,tcidar cJu ilustrar algumas questões colocadas por 
S'Ua~~ JJesql1isas. O que o iS,enhrJr ac·ha dessa posição? 

Alan Sokal: Em prim ,eiro lugar, o objetivo de uma metáfora é ge­
ralmente esclarecer algo, relaciona11do u111 fato menos familiar a ou­
tro mais familiélr. Não entendo o sentido do uso de idéias de mecâni­
ca quântica para esclarecer debates em antropologia. Segundo: se 
alguém quer usar idéias de outro campo para inspirar-se metaf orica­
mente não vejo nenhum problema. Pode até usar seu mal-entendido a 
propósito do outro campo para inspirar-se. Alguém poderia chegar a 
ter uma idéia interessante em antropologia a partir de um mal-enten­
dido sobre a teoria da relatividade , (ie mecânica quântica etc. A inspi­
ração pode vir de qualquer campo: física, um mal-entendido sobre fí­
sica, poesia, maconha, ou o que seja. Mas essa inspiração não serve 
para justificar sua idéia. Uma vez concebida, deve-se justificá-la com 
raciocínios a propósito do campo que pretende estudar. Estou fazen­
do a distinção bastante clássica em filosofia da ciência entre contexto 
de descobrimento e contexto de justificação. No contexto do desco­
brimento tudo é lícito: indução, dedução e também alucinação. Insis­
to que o fato de ter uma inspiração a partir da física não tem nenhum 
valor de1nonstrativo. Depois, é preciso justificar suas idéias antropo­

lógicas com raciocínios antropológicos. 

Alessandra/Rose: Os senhores propõeni no livro unia crítica ao que 
denominam "pensamento pós-moderno". Mas sabemos que não existe 
uni consenso a respeito do que seja o pós-1nodemismo. Ao fazer wna 
afirmação generalizante, não se corre o risco de julgar precipitadamente 
autores com d~ferentes atuações reunidos sob um mesmo rótulo? 

Alan Sokal: Sabemos que há diferentes entendimentos sobre o que 
seja o pós-moderno. No livro, já na primeira página, nós o definimos 
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co1no uma corrente intelectual caracterizada pelo rechaço mais ou 
1nenos explícito à tradição racionalista do Iluminismo, por elaborações 
teóricas independentes de todo o texto empírico e pelo relativis1no 
cognitivo e cultural que trata a ciência como u1na narração ou cons­
trução social como quaisquer outras. Ademais não pretendemos fazer 
uma crítica global ao pós-modernismo, mas só tratar de dois aspec­
tos: o abuso do jargão científico e o relativismo epistêmico. 

Alessandra/Rose: Com,o o senhor avalia, após a repercussão do li­
vro e c/(J artiRO, _jl111.ta111ente co111 eis JJaleL,;;trczs e l~,e111irzários 11<)S íliver/,OS, 

meios acadênúcos, a possibilidade do diálogo entre o que vocês cha-
11'1a111 "a l\, diLc1s cultur·c1s ", CJLl ls,e_jcz, as, c·iê11c~ici5; humcincls, e cts, exc1tas,? 

Alan Sokal: O debate em torno da paródia e do livro foi um enor-
1ne provocador de diálogo entre as ciências huma11as, naturais e a fi­
losofia. Meu objetivo não era convencer os que já estavam convenci­
dos. Não queria falar apenas a físicos, 1nas a colegas das ciências 
soc iais , filosofia, literatura. Isso acabou acontecendo ern simpósioS 
realizados em mais de quinze universidades nos EUA e no exterior. A 
paródia provocou 1nna aproximação entre as diversas disciplinas. Nos 
de1nos conta de que havia discrepâncias significativas ne1n sempre 
corpor"1ti vas. Há ta1nbé1n discrepâ11cias filosót'icas de11tro das ciências 
sociais. Ne1n todos os antropólogos são relativistas cognitivos e, 1nuito 
1ne11os, os historiadores são pós-111odernos. 

Alessandra/Rose: C01no o senhor sentiu o recepção de seu livro e 
e/esse (Íel?c1te c,qili 11(J ,rzei<J c1c:c1clê111ic·(; !?r·c1L,,ilei1'"rJ? 

Alan Sokal: No Brasil, as únicas referências que tenho são esse se-
1ni nário de dois dias aqui na USP e rnna conferência no Rio de Janei ­
ro. Creio que houve inter esse, mesrno as pessoas tendo diferentes pon­
tos de vista. O sen1inário tocou em diversos pontos que nem sempre têm 
a ver diretamente com o livro e isso foi i1nportante, pois o livro foi o 
ponto de partida para o debate de questões de 1nútuo interesse. 
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Al(~~~sc11 zc/r·c1/R(JSe: A JJcirtir cleL5/Se cliálrJ go c·rJ111. c·ie11tistcls S(Jc·ic1.is, ter5-
,~ic·oLs, ela literc1ti1rc1 e .filóL\~o_fos, rJs senl1rJres vislLL111.brc11n c1.l{JDt111ct n1tl-

l l . ? 
G c11 z.ç: c1 11,rJ . l 1; r·o. 

Ala11 Sokal: Si111, incorporamos já n"l versão inglesa do .livro - qt1e 
será ~1 b~1se parcl élS versões cm port11guês e espa11hol - (1lgun1c1s qt1es­
tões colocadas nos debates. Aproveita1nos as objeções que nos fize­
ran1 para esclarecer nossos pontos de vista, por exemplo no item "Sim, 
Mas ... " [que responde às possíveis objeções ao argumento dos auto­
res, 11é1 introdt1ção (: 16-22)]. Alé1n disso, corrigi1nos pequenos erros, 
incorpormnos algmnas críticas feitas por partidários de Popper e de 
Quine, e tambétn ressaltamos no prefácio do livro a existência de "dois 
livros'' distintos - t1m sobre os clbL1sos da lingt1agem científica, outro 
sobre o relativis1110 cientít""ico -, que deve1n ser avaliados separada­
mente, e que a relação entre os dois é sociológica e não principalmen­
te lógica. Fize1nos 1nuitas modificações, mas não alteramos as linhas 
gerais do argL11nento. 

Notas 

1 Alessandra e Rc)sc Satiko sãc) bolsistas da FAPESP, instituição à qual 

agradece1n. 

2 Agradecemos os comentários e sugestões de temas a serem abordados na 
entrevista de Fernando de Luiz Brito Vianna e Edgar Teodoro da Cunha, 

1nestrandos en1 Antropologia na USP. 
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Piero Leirner. Meic, VrJ/tc1 VrJ!ver - t1111 esti1clo cl11ir(Jpolr5<f{icrJ solJre ci 
l1ierc1rqttic1 r,1.ilitczr. Rio de Ja11eiro, Editor~l Ft1ndação Getúlio 
v~1rgas, 1997, ] 24 pp. 

I 

Lt1iz Eduardo de Lacerda Abret1 
(dot1torando do Depto. de Antropologia da UnB) 

De 11m 1nodo muito particular, a disse1tação de mestrado de Piero de Ca111argo 
Leir11er - Meicl Voltei Volver: Lt111 estztdo cztztro1JcJÍÓ/?ico so/;re cz l1ierarqitia 
111ilitczr, pub]icad<1 e111 conjt1nto pela Editora da Fu11dc1ção Getúlio Vargas e 
pe]a Fapesp - representél os dilemas, éls dificuldades e as vicissitt1des que 
cercam o estudo a11tropológico numcl sociedade moderna. O capítulo 1 - "E1n 
campo com os 1nilitares: a constrt1ção de um problema" - é um dos relatos 
mais i11teressantes e honestos de tim antropólogo "em campo". 

A difere11ça entre o objeto escolhido por Leir11er e o objeto "tradicion L1l" 
da é111tro11ologia urbé1na não é um dado irrelevante. Como muito bem nos 
cha1na a atenção o ,1utor, falta-nos "L1m 'protocolo' que ofereça parâmetros 
pc1ra se estudar grupos politicame11te hegemônicos, geralmente ofuscados 110s 

estudos a11tropológicos", e completa: "Talvez [a falta desse 'protocolo'] exista 
mais por uma dificuldade de se descolar da tradição de pesquisa das 'mino­
rias' do que por qualquer outro motivo" (11ota I O) 1• 

/ 

E interessante observc1r a complerne11taridade entre as formulações de 
Leirner e Bn1no Latour a respeito desse assunto. Embora trabalhem temas 
radicalmente difere11tes (Leirner, os militares; Latour, a ciência) , os objetos 
dos dois autores posst1ern em comum o fato de serem fe11ômenos centrais para 
as sociedades moder11as. 

Pc1r~1 Latour - e 11ão sem ironia - , t1ma certa Antropologia acredita que 
~ eus métodos son1ente são aplicáveis quando os ocidentais misturam coisas 
e signos, confundindo-os da rnesma maneira que o "pensamento selvagem". 
Dessa forma, a antropologia co11seg11iria 111anter st1a "distância crítica" frente 
-à sociedade moder11,1, mas o preço seria o de estudar some11te as margens e 
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fraturas da racionalidade; ou, os "reinos" para além dela. Contudo, conti­
nua Latour, não é assim que antropologia age face a outras culturas. Lá, o 
antropólogo não se satisfaz com os aspectos marginais. Pelo contrário, ele 
tem a pretensão de estudar a cultura na sua totalidade (Latour 1993: 100). 

De q11alquer forma, a trajetória de campo de Leirner nos mostra como que, 
apesar das adversidades encontradas para realizar o seu projeto i11icial, ou me­
lhor, j i1sta111e11te por co11ta delas, foi possível realizar um trabalho capaz de se­
não desvelar, pelo 1nenos dar um passo importante no sentido de esclarecer os 
mistérios daquilo que a hermenêutica chamaria o 'espírito' ( Geist) militar. 

A partir dela, somos levados a refletir sobre uma série de questões caras à 
disciplina. Talvez, o que caracteriza o trabalho de campo enquanto processo 
fundamental de coleta de informações seja menos suas co11dições clássicas, 
"canonizadas" por Malinowski (falar a língua nativa, viver durante algum 
tempo entre os aboríge11es etc.); mas, pelo contrário, suas condições clássi­
cas são importantes na medida em que permitem "pôr em movimento" um 
determi11ado princípio de conhecimento, que tem uma de suas melhores for­
mulações no conceito de "fusão de horizontes" de Gadamer. 

Por esse motivo, pode-se afirmar que foram as dificuldades pelas quais 
passou o autor o po11to central dessa experiência. Foram elas que lhe permi­
tira1n pouco a pouco tomar co11sciência da proft1nda ruptura que existia en­
tre o seu horizo11te de pesquisador u11iversitário e o dos seus "11ativos". Mais 
do que isso, é a hierarquia que vaj - paulati11a111ente - aparecendo como o 
dado 1nais i11teressante: justan1e11te aquilo que permite ao pesquisador torné1r 
inteligíveis as ações dos militares. 

O processo tem set1 po11to ct1lminante 110 dia e1n que Leir11er entrevista 
determinado oficial. Apesar da riqueza do depoime11to, o oficial se rect1sa a 
falar com o gravador ligado . Por quê? Si1nples1nente porqt1e Leir11er havia 
"esquecido" de pedir at1torização aos superiores do oficial. O resto do livro 
prete11de justame11te eqt1acio11ar a questão da hierarqt1ia militar, "descober­
ta" l)elo trabalho de campo. 

O segt1ndo capítulo de Meic1 Voltei, VcJlver faz u1n "Breve histórico da 
hierarquia militar". Para Leirner, a ordem hierárquica e11tre os n1ilitares -
co11strt1ída a princípio ~1 pf1rtir da "noção de ho11ra e111 relação ao rei" - vai 
sendo progressiva111e11te co11siderada "'111ais como t1m ele1ne11to dadiscipli1zt.1 
em relL1ção tlO co1né1ndo i1nediato dos regi1ne11tos milicia11os do qt1e co1110 urna 
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obrigação social e1n relação ao estame11to português" (:63). Além disso, o 
1nérito e o tempo de serviço vão st1rgindo como critérios "t1niversais" para 
defi11ição da posição dos indivídt1os na ordem hierárquica. 

No terceiro capítulo - sem dúvida o mais ambicioso do livro-, Leimer 
faz u1na ct1idadosa etnografia da hierarquia militar. Daí foi possível verifi­
car que a hierarquia 11ão é um sistemél piramidal (tal como descrito pela lite­
ratura, especialmente aquele ran10 da ciência política que lida com os mili­
tares), 1nas "um pri11cípio segme11tador- e não somente entre pate11tes, mas 
de pessoél a pessoa" (:72), ct1ja 111elhor representação é uma "fila indiana". 

U1n trecho transcrito do Estatitto cÍ(Js Militares é bastante elucidativo; 
ele tratc:1 da "precedê11cia e11tre os militares da ativa de mesmo grau hierár­
quico". Não convém reton1ar aqui as regras que ele estabelece. O impor­
ta11te parél nós é a idéia de "precedê11cia" . Ela é absolutame11te fundamen­
tal, porque o "pri11cípio segme11tador" e a 111etáfora da ''fila indiana" podem 
ser e11tendidos como uma ordem organjzada de precedências, em que uns 
vêm antes que outros . Ou, dizendo de outra forma, um siste1na de classifi­
cação das diferenças, construído de tal maneira que sua função é evitar que 
dois i11díviduos quaisquer sejam iguais. 

/ 

E in1portante 11otar que, uma vez estabelecida, a hierarquia irá determinar uma 
inteligibilidade para todo o t111iverso do 111ilitar, desde suas relações informais, 
até sua percepção de mu11do. Em outras palavras, ela organiza a possibilidade 
das relações e11tre os próprios militares para além da cadeia de comando. Um 
dos resultados mais pau pá veis são os "círct1los hierárquicos", "o âmbito de con­
vivência entre os 1nilitares da mesma categoria", cujo objetivo é - segundo o 
Estatitto dos Militares - "desenvolver o espírito de camaradagem, em a1nbiente 
de estritc1 confiança, sern prejuízo do respeito mútuo" (apud Leiner 1997:74). 

II 

O leitor pode observar qt1e, ao co11trário do qt1e aco11tece quando a a11tropo­
logic1 estuda uma sociedade primitiva, t1m fenômeno tão fundamental como 
a hierarquia 11ão é - de forma nenhuma - um ''fato" novo. Há n1uito já se 
sabe que os militares organizam-se hierarquicamente. Porém esse conheci­
mento não gerou trabalhos compatíveis com a relevância do assunto que -
co1110 aponta o trabalho de Leirner - é central para o pensame11to e a ação 
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dos membros da "força". A questão toda é saber o porquê. 
Wittgenstein nos fornece u1na possível resposta para essa questão. Poder-se-ia 

pe1feitamente parafrasear - ot1 melhor, repetir - as /11vestigações.filosóficas, di­
zendo: "Os aspectos das coisas que são mais importantes para nós são escondidos 
pela st1a simplicidade e familiaridade. (Alguém é incapaz de perceber alguma coi­
sa-porque ela esteve sempre em frente dos seus olhos)" (1995:parág. 129). 

Apesar de Wittgenstei11 se referir a um outro conjunto de preocupações 
e de dé111arches teóricas, o trecho acima é bastante eloqüe11te para os pro­
blemas que a antropologia encontra ao estudc1r a sua própria sociedade. 
As palavras de Wittgenstei11 nos levam à seguinte hipótese: "e se o cor­
respondente aos 'fatos novos' que a antropologia sempre trouxe - e se 
especializot1 em analisar - de terras distantes fossem os 'fatos mais evi­
dentes e antigos' do set1 próprio quintal, aquilo que - por princípio - se 
esco11de atrás do m'-11 s ' óbvio ' e 'c onhecido '?" 

O caso da hierarqt1ia parece confirmar a hipótese. Urna observação atenta 
irá verificar que ela não é excl11siva à instituição militar. Nos últimos anos 
em Brasília, tenho recolhido diversas observações sobre o assunto. E1nbo­
ra intuitivamente percebesse qt1e os fenômenos estivessem - de alguma 
forma - co11ect(ldos, não rne preocupei em dar-lhes t1m tréltamento mais si -
temático. Algt111s dos fatos beiram o ridículo, por exemplo : o st1b ecretá­
rio de direitos ht1manos do Ministério da Jt1stiça liga para t11n depc:1rta111en­
to do Ministério das Relações Exteriores e o diplomata qt1e o atende 
desconversa: "não sei se nós estamos no mesmo grat1 hierárquico, você 
deveria fal,1r co111 meu subordinado". 

De qt1alguer forma, o seu caráter anedótico r1ão deve 110s enganar . Há (1q11i 
L11n co11junto m11ito mélÍor de fe11ômenos que, a11tes, e11co11trava-se disperso e 
pode, agora, ser exam inado sob uma perspectiva global, ct1ja in1portância 
apenas co1neçamos a vislt1mbrar. Nesse sentido, o tr,1ball10 de Leirner pare­
ce ser um passo 11a direção de elucidá-los. E l1á pélíél isso boas razões. 

No do1nínio 111ilitar, <1 hieré.1rq11ia é - por c.lssi1n dizer - 1n11ito 111ais "rígi­
da", "be111 delineada" do qt1e em 011tros l11gares 2

, quer dizer: ela se reflete na 
"estrL1tura soc ial" (de acordo co1n Radcliffe-Brown) de rnaneira 1n11ito 1nais 
nítidc.l. Assi1n, ,1 i11stitt1ição militar, pelélS st1as próprias car(1cterístic(.1s, pode 
desvelar algt1m(ls das fé1ceté1s da hieré1rq11ia qt1e, em ot1tros lt1gares, talvez es­
tivesse111 i1ners(1s, misturé1d(1s com fé1tos de ot1tra ordem, pel~1 sin11Jles r,1zão 
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de que ela traz a hierarquia ao primeiro plano da sua organização social. 
Mas, será que essas características não tornariam a hierarquia militar um 

caso "à parte" dos outros apontados acima? Em r1enhum outro lugar do ser­
viço público encontramos t1m corpo tão disciplinado. Nos ministérios civis, 
111uitas vezes o subordinado atrapalha o quanto pode as decisões do seu su­
perior. Será que essas diferenças por si só não tornariam esses casos incom­
paráveis? O problema todo pode ser resolvido por uma simples questão: o 
qt1e é a hierarquia? 

Como vimos em Meia Volta, Volver, a hierarquia militar não é um siste-
1na piramidal, mas uma "fila indiana" onde "os indivíduos de uma patente 
pode111 ocupar diferentes posiç:ões na escala de subordinação" (:47). A par­
tir dessas observações, é possível introduzir alguns comentários baseados nos 
trabalhos de Louis Dumont. E, nesse caso, nada mais faço que trilhar o mes­
mo caminho que - sabidamente - percorre Leimer. 

Antes, porém, é preciso notar uma démarch .e fundamental de método. 
Quando Dumont fala de hierarquia, ele não está se referindo primariamente 
à organização social, mas às relações das idéias umas com as outras 3

. Dessa 
forma, a organização social estaria num segundo nível, derivado face ao 
primeiro 4 . Mas é justamente nesse nível mais abstrato que a hierarquia mili­
tar pode dizer muito não apenas para o serviço público em geral, como tam­
bém para a própria política. 

Para Dumont, a hierarquia ( ou englobamento) - de um ponto de vista mais 
f orrnal - é a relação de um todo ( ou um conjunto) com um dos elementos que 
o compõem (1995 :397). Portanto, a hierarquia implica um princípio de 
gradação dos elementos em relação ao conjunto (:viii), ou, dizendo de outra 
forma, uma ordem de precedência, em que uns vêm antes que outros. 

O exemplo que se utiliza Dumont é o da Grande Cadeia do Ser, onde o 
"mundo é apresentado como uma série contínua de seres, do maior ao me­
nor", quer dizer: "a Grande Cadeia do Ser apresenta-se como uma f orrna na 
qual as diferenças são reconhecidas, sem deixarem de estar subordinadas à 
unidade e englobadas nela" ( 1985 :263-4, grifo nosso). 

A aplicação dessas idéias às observações de Leimer sobre a hierarquia 
militar é imediata; entre os militares também temos uma ordem de precedên- · 
eia que - num certo sentido - cria e organiza as diferenças entre os indivídu­

. os. E, aqui, podemos voltar a um fenômeno que - em muitos momentos -
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parece ''colado" à hierarquia, trata-se da "cadeia de comando" e os meca­
nismos discipli11ares que a traduzem no cotidiano da tropa, exigindo uma 
obediência imediata e total às ordens superiores. A questão toda é: qual a 
importância da hierarquia para a cadeia de comando? 

Argumentei alhures (Abreu, 1997) que a troca exige a existência de dife­
renças, quer dizer: pessoas que se pensem e se vejam como diferentes. Não 
por acaso, a alternativa seria uma ficção rousseauniana do estado de nature­
za, no qual os homens - iguais entre si, no grau zero de sociabilidade-, sem 
indústria e se1n sociedade, 11ão têm qt1alquer necessidade de set1 semelhante . 
Não co11vém retomar aqui a demonstração da proposição acima em todos os 
seus detalhes. Mas é possível, utilizando sua inspiração fundamental, colo­
car o problema da obediência e da disciplina 11outros termos. 

Numa cadeia de comando, passa-se algo semelhante. Nesse último caso, 
élO i11vés da troca, o que está em "jogo" são ordens de um lado e obediência 
de outro. No enta11to, pode-se repetir o 1nesmo argumento: para que isso seja 
possível, é 11ecessário 11m co11junto organizado de difere11ças. Dois indivídu­
os - absolutamente iguais entre si - não podem ter entre eles uma relação de 
mando e de obediência, pelo menos não uma relação que seja estável ao lon­
go do tempo. Percebe-se assim que ,1 hierarquia e a cadeia de comando não 
são si11ônimos, n1é1s qt1e a primeira é condição necessária da segt1nda. 

III 

A importância desses comentários reside na possibilidade de um projeto com­
parativo, a partir da hierarqt1ia militar. As pesquisas qt1e venho desenvolvendo 
nos últimos anos a respeito da polftic é1110 Co11gresso Nacional apor1tam para 
t1mé1 certa "afinidade estrutt1ral'' (estrutt1ra segt1ndo Lévi-Strat1ss) dos valo ­
res que organizam a -inteligilidade da política e dos militares 5 . Isso pode pcl­
recer um escâ11dalo, porque, 11a política, o qt1e está em "jogo" não são, obvi­
a1nente, relações de mc1ndo, 1nas negociações de i11teresses - pensadas , 110 
Brasil , co1110 relc1ções de trocé1<) qt1e ft111cionaria111 à base da reciprocidad e. 

Isso é óbvio. Mé1s Wittge11stein 11ão 110s ensinc1justame11te a dt1vidar de toda 
e q11alquer obvieclade? Pensar as relações políticas co1no relaçõ es de troca 
não é t1111a peculi~tridade sen1ântica irreleva11te. Não se acredita nisso irnpu-
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nemente, mas essa crença é prenhe de conseqüências e pressupostos que, a 
partir do est11do da hierarquia, co1neçamos a visl11mbrar. 

A condição necessária para se pensar a política como relações de troca é 
um universo ideológico regido pela idéia da precedência. A razão disso é que 
a troca incorpora a regra a partir da qual se estabelece a precedência num 
deter111i11ado meio social. A altern(1tiv(1 é o u11iverso em q11e os indivíduos se 
pensam como iguais, em que a política é pautada explicitamente pelo confli­
to e i11teresse i11dividual que, nesse último siste1na ideológico, assumem um 
papel i11tegrativo, corno, aliás, mostram os estudos de Dumont (1985:276 ss). 

Mas, por 011tro lado, é preciso q11e r1ão nos deixemos levar pelo entusias­
mo. A hierarquiél - ao que t11do indic,1 - "ft1nciona" de maneira oposta na 
política e entre os n1ilitares. Enqua11to na pri1neira a precedê11cia é negociá­
vel, no sentido de que ela precisa - no limite - ser estabelecida (oure­
estabelecida) a cada troca, possui11do assim um caráter conjuntural acentu­
ado, entre os militares se IJassa o contrário: aqt1i 11ão há 11egociação possível 
sobre esse respeito; qualquer ação significativa, qualquer negociação inter­
subjetiva tem co1no princípio uma precedência preexiste11te que não pode ser 
alterada pelos acontecimentos. 

De qualquer forma, muita coisa ainda resta a ser dita nesse campo. Nes­
se sentido, nossas observações são quando muito considerações prelimi­
nares. Contt1do, por mais provisórias que sejan1, elas apo11ta1n para um 
conjunto de questões dos mais promissores. Essa - me parece - é a im-

portância de Meia Volta, Volver. 

Notas 

1 Existe hoje uma extensa bibliografia que - direta ou indiretamente - se re­
n1ete ao assunto. No Brasil, entre outros, podemos citar os trabalhos de 
Mariza Peirano ( 1995), Tereza Caldeira ( 1989) e Paula Montero (1991 ). Sem · 
contar com os estudos de autores estrangeiros. Veja-se, por exemplo, a idéia 
de repatriação da antropologia de George Marcus e Michael Fischer (1986). 

2 À possível exceção dos diplomatas, como podemos ver pelo trab;;ilho pio­

neiro de Patriota de Moura ( 1996). 
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3 O valor - palavra-chave do vocabulário dumontiano - nada mais é do que 
uma forma de relacionar as idéias. Ele é uma alternativa à oposição dis­
tintiva de Lévi-Strauss. 

4 Não convém entrar aqui em muitos detalhes. Basta apenas mencionar que 
o pensamento dumontiano requer uma pluralidade de níveis, sem os quais 
a análise entra num "curto-circuito lógico". A esse respeito o leitor pode 
consultar o próprio Dumont (1995:398-401) ou o excelente trabalho de 
Tcherkezóff (1993). 

5 Vide nota 3 acima. 

/ 

6 Isso não significa que entre os militares não existam relações de troc a. E 
bem plausível ( e os dados de Leirner nos apontam para isso) que, para além 
da cadeia de comando, há toda uma série de relações informais no exérci­
to que se pautam por uma lógica de trocas. 
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c111cl /Jrese11t. Lo11dres, RoL1tledge, 1997, 180pp. 

Pedro Paulo A. F11nari 
Departamento de História, Instituto de 

Fi losofié.1 e Ciências Huma11as, UNICAMP 

A A11tropologia e élS Ciências H11n1a11as, e111 geral, têm discutido, nas últj­

mas três décé1das, ao menos, as noções de identidade étnica e etnicidade e o 
livro de Siân Jones procura detnonstrar as implicações dessas reflexões para 
os estt1diosos da cultura 111aterial. 

A autora começa set1 livro com uma introdução sobre como o conceito de 
cultura arqt1eológica, desenvolvido no último século, baseado em uma asso­
ciação direta e11tre cultura material (a evidência arqueológica), grupo étnico 
ou raça e língua, qt1e continua a predominar, apesar dos estudos antropoló­
gicos recentes. Assim, "o mesmo paradigma básico que era usado na Ale-

1nanha 11azista tarr1bérn formot1 o quadro rudin1e11tar básico da pesquisa ar­
queológica mundial" (:5). No capítulo segundo, "A identificação arqueológica 

de povos e culturas"(: 15-39), Jones descreve, em detalhe, o desenvolvimen­

to do modelo histórico-cultural, ft1ndado no press11posto de que as culturas 
eram definidas com base nos traços materiais associados co1n sítios, em de­
terminada região e tempo, aceitando-se que a continuidade cultural indicava 

L1ma continuidade étnica. 
Este modelo histórico-c11ltural, iniciado por Gustav Kossin11a em seu Die 

Herkunft der Germanen (A origem dos germanos), publicado em 1911, foi 

111odificado e difu11diclo, em escala mundial, pelo patrono da 111oderna Arque­
ologia, Gordon Childe, ajusto título o mais influente arqueólogo, cujas obras 

tornaram-se clássicas para ciências corno a Antropologia ou a História. Para 

Chi Ide, os arqueólogos deveriam buscar descobrir "culturas homogêneas", 

culturas esse11cialmente co11servadoras. Os povos pré-históricos migrariam 
constantemente, o que justificaria as interpretações difusionistas e migra­

cionistas. A autora de1nonstra como esses pressupostos continuaram a ser 
considerados válidos, de uma fonna ou de outra, com o desenvolvimento da 
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Arqueologia processual (anos 1960 e 1970); e usa como exemplo o caso da 
Bretanha Romana para exemplificar como a chamada técnica de seriação 
constrói as próprias evidências. Semelhanças são consideradas sinais de pro­
xim.idade social e espacial, dissemelhanças são índices de distância, de modo 
que os pressupostos da existência de cultura e identidade como algo mono­
lítico e delimitado são confirmados pelo próprio método de investigação. 
Freqüentemente, conceitos como ''grupo étnico" e ''cultura" são vistos como 
categorias naturais. 

O capítulo terceiro, sobre "As taxonomias da diferença: a classificação dos 
povos nas Ciências Humanas" (:40-55), procura mostrar a origem histórica 
da identificação entre raça, língua e cultura, no século XIX, quando predom.i­
nava uma preocupação, derivada do nacionalismo, com a homogeneidade , a 
ordem e os lim.ites dos grupamentos humanos. Os conceitos de "sítio tipo" e 
de "cultura arqueológica" seguiam esses pressupostos que, no entanto, no pe­
ríodo entre 1920 e 1960, foram questionados por trabalhos de campo antropo­
lógicos que demonstram não haver coincidência necessária entre as fronteiras 
culturais, lingüísticas e sociais (pace Leach). Em seguida, Jones trata de ''O 
domínio conceitua] e teórico da etnicidade" (:56-83), a começar pela crítica ao 
ideal de objetividade , efetuada nas Ciências Humanas nos últimos quarenta 
anos. De modo que, em estudos empíricos, observou-se, por exemplo, que iden­
tificar objetivamente o povo Lue, da Tailândia, a descontinuidades na língua, 
cultura, estrutura política ou territorial, não era possível. Barth aprofundou essa 
linha de pensamento e propôs que não se pode assumir uma relação direta en­
tre unidade étnica e se1nelhanças e diferenças culturais (:60). Duas grandes 
hipóteses sobre a identificação étnica foram desenvolvidas, uma delas 
enfatizando "imperativos primordiais", i11efáveis laços q11e expl icariam a exis­
tência de unidades étnicas. Os primordialistas foram criticados por não expli­
carem, justament e, como alcançar algo definido como inefável. Outros prefe­
riram o caminho oposto, propondo a ex istênc ia de "etnicidades instn1mentais", 
identidades criadas por i11teresses sócio-econômicos. Neste caso, a crítica 
centrot1-se 110 fato de que o cornporta1ne11to humano não se resume à ma­
ximização de resultados eco11ômicos, de modo que apenas a instrumentalização 
não expl icaria a identidade étnica. 

No quinto capítulo, Jones propõe um "Quadro analítico contextual: a etni­
cidade 1nultidimension<-1l" que procura incorpor ar os avanços da Antropolo-
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gia contextt1al co11temporânea. A autora procurél superar a dicotomia entre 
objetivismo e subjetivismo a partir da teoria da prática de Bourdieu e do t1so 
do co11ceito de l1clbitits. O l1abiti1s é composto de disposições duradot1ras para 
certas percepções e práticas que acabc1m por se tornar parte do sentido de iden­
tidade individt1al, já em tenra idade. Segue, ai11da, Bentley, ao propor que a 
11oção de l1abitus permite diferenciar expressões culturais superficiais daque­
las estruturais e profundas, de modo que, enquanto estruturas profundas do 
l1al;iti1s fornecem a base para o reconhecimento da identidade, essas estrutu­
ras produzerr1 um"l gra11de variedade de expressões culturais de superfície. Neste 
caso, o contexto torna-se determinante das formas de expressão da etnicidade, 
variável, justamente, co11forme o co11texto. Esta abordagem da etnicidade põe 
em cheque, dessa forma, as noções tradicionais e prevalecentes na Arqueolo­
gia desde Kossinna e Childe, ao historicizar a própria noção de grt1po ét11ico e 
rnostrar que a idéia de t11na cultura homogênea, limitada no espaço à maneira 
de um Estado Nacional moderno, com um povo, uma língua e uma cultura 
únicas, não passa de uma transposição do mito fundacional do Estado moder­
no para o passado. Se as identidades na França não correspondem a esse mito, 
tampouco haveria no registro arqueológico provas de identidades homogêne­
as, monolíticas e normativas, no passado. 

As implicações dessas idéias das Ciências Humanas para a Arqt1eologia, 
tratadas no capítulo sexto, "Etnicidade e cultura material: rumo a uma base 
teórica para a interpretação da etnicidade na Arqueologia" (: 106-127), são 
muitas, a começar pelo abandono do modelo normativo de sociedade. A idéia 
de que a cultura é multi variada, antes que univariada, já tem sido aceita pe­
los arqueólogos que procuram estar a par da literatura antropológica sobre 
etnicidade. "Os arqueólogos não podem supor que os graus de semelhança e 
difere11ça na cultura material fornecem um índice direto de interação" (p.115). 
Questiona-se, portanto, a própria existência de grupos étnicos como entida­
des coerentes e monolíticas, nas quais a enculturação poderia explicar uma 
suposta expansão uniforme da cultura. No capítulo conclusivo, Jones re­
lembra que o modelo histórico cultural foi o bastião das representações na­
cionalistas e colonialistas do passado, sendo o caso da invenção dos germanos 
pelos nazistas o exemplo, talvez o mais extremo, mas de modo algum o úni­
co. Em seu lugar, Jones propõe qt1e monumentos e conjuntos de cultura 
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material devam ser entendidos no contexto de construções de ide11tidade cul­
tural que são, mt1~tas vezes, heterogêneas e contraditórias. 

O livro de Jones é pa1ticularmente importante por dois motivos pri11cipais. Em 
primeiro lugar, por demonstrar que a Arqueologia construiu seus quadros analí­
ticos 110 co11texto da formação do Estado Nacional moderno, no século passado 
e no início deste século, e continuou, em grande parte, a aceitar noções de cultu­
ra altamente ideológicas e at1toritárias. Urna raça, uma língua e uma cultura, lemas 
dos regimes fascistas, passam por verdades quando aplicados na identificação 
de arianos ( os mesmos dos nazistas) ou de tupis. Em seguida, por demonstrar o 
imperativo de se conhecer a Antropologia, tanto em seus trabalhos de campo, 
que mostram a fragilidade das "culturas homogêneas", como em st1as elabora­
ções teóricas, que demonstram o caráter co11struído das noções da própria ciên­
cia. A Arqueologia context1.1al, também chamada de pós-processual, tem ressal­
tado a indispensabilidade dessas duas posturas: historicização da própria 
disciplina e conhecimento das interpretações sociológicas e antropológicas. Para 
que se possa interpretar o contexto arqueológico empírico não se pode, pois, dis­
pensar o conhecimento do contexto científico. Esta a significação maior do livro 
de Siân Jones ao nos alertar que os contextos arqueológicos incluem, também, 
os contextos de produção de co11hecimento. 
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Irene Maria Ferreira Barbosa. E1~frerzta11do preco11ceitos: it111 estudo da 
escola como estratégia de superação de desigualdades. Campinas, Área 
de Publicações CMU/Unicamp, 1997, 250pp. 

Monika Dowbor da Silva 
gradu~lnda do Departc1me11to de Ciências Sociais/USP 

e bolsista de Iniciação Científica do CNPq 

O livro de Irene Maria Ferreira Barbosa, E11:frenta11do preco11c·eitos, acom­
pa11ha a trajetória de A11tônio Cesarino Júnior, 11egro origir1ário de família 
pobre qt1e conseguiu co11trariar él "trajetória rnodal" e tor11ou-se um grande 
advogé1do, especialista em Direito Social, um professor para quem a teoria 
só gat1hava sentido desde que vinculada à realidade e aos homens trabalha­
dores. A leitura deste livro desvenda a vida de um homem que acreditava 
persistentemente que a sua passagem pelo mundo ti11ha algt1m sentido, ou 
melhor, podia acrescentar algu111 sentido a este mundo desvairado. Tal 
mensagem, embora secu11dária em relação ao propósito do livro, toca pro­
fundamente o leitor sensível, pois são cada vez mais raros aqueles que acre­
ditam que um indivíduo possa contribuir para realizar alguma mudança na e 
para a sociedade em que vive. Trata-se de uma descrença legíti1na diante das 
aparições relâ1npagos de "grandes personagens" - lançadas pela televisão, 
partidos políticos ou outros meios de comunicação - que caem rapidamente 
no esquecimento em razão da lei de obsolescência que atinge não somente as 
1nercadorias capitalistas, como também os próprios seres huma11os. Ao con­
trário dessas figuras criadas artificialmente, Cesarino Júnior carregava com 
ele algo si11gular: o amor e a paixão pelo que fazia. 

Isso soa tão trivi,11, diriam vocês ... Na verdade, isto foi tornado trivial e 
ba11al, mas mesmo assim 11ão deixa de conter uma poderosa força que con­
cede à pessoa dotada de tais qualidades amplas possibilidades de enfrentar 
obstáct1los (no caso aq11i em pauta, o preco11ceito racial e o estigma da ori­
gem social), mantendo-se assim sempre em estado de dignidade. 

Mas não é esta a linha principal do livro. O foco de análise situa-se na 
observação do percurso cujo protagonista portava um estigma social - a cor 
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da pele, que, ao lado de sua origem humilde, dificultava enormemente uma 
mudança de status. Embora a obstinação do personagem e alguns elementos 
particulares de sua biografia tivessem permitido a sua ascensão e o seu 
sucesso, este resultado não leva a autora a nenhuma conclusão otimista. 
Mesmo a escola, bem observa a autora, contribui também para perpetuar o 
mecanismo da reprodução das desigualdades sociais, aqui focadas a partir 
do ponto de vista da discriminação racial. A história de vida de Cesarino 
Júnior é, pois, mais um testemunho dessa realidade. 

Apesar da clareza com que são estabelecidos os objetivos do trabalho, às 
vezes parece que a autora se concentra mais nos feitos do professor Cesarino 
Júnior, dando a impressão de ter se esquecido da questão racial. Isto com cer­
teza deve-se à maneira como o próprio Cesarino tratou a questão. O interes­
sante é que, para ele, o problema do preconceito racial sempre ficou meio ca­
muflado, oculto e não verbalizado, fato que a autora não deixa de sublinhar ao 
longo do livro. Por isso, ficamos talvez com uma visão restrita do que é o pre­
conceito vivido inter11amente por um professor no meio acadêmico e político. 
Qual era a intensidade deste co11flito em seu dia-a-dia? Até que ponto, num país 
em que se tem preconceito de ter preconceito, a atitude de um negro não tende 
a ser preconceituosa co1n respeito à condição de ser a própria vítima do pre­
conceito? Ou, em outras palavras, em q11e medida a vítima do preconceito 
não consegue escapar a esta realidade na tentativa de não ter que enfrentá-la e 
sofrer as conseqtiências de um co11flito profundamente complexo? A título de 
resposta, podemos lembrar que na pesquisa elaborada pela Folha de São Pau-
101, a grande maioria (64% dos negros e 84 % dos pardos) negou ter sido pes­
soalme11te vítima de preconceito racial, mas a pesquisa não deixou de afirmar 
a existê11cia de racismo em 89% de toda a população (pesquisada). 

Apesar deste silêncio do professor, a autora segue, através de ricas for1tes 
de informação - entrevista gravada com o protagonista, a autobiografia, 
e11trevistas gravadas com alt1nos e colegas de Cesarino Júnior, notícias de 
jornal etc - , as pistas das diversas manifestações de preconceito que atingiam 
o nosso personagem. Mais t1ma vez revela-se o aspecto velado do preconceito 
racial brasileiro: nunca às claras, nunca dir eto, ele penetra a vida da vítima, 
to1na11do como justificativa outros pretextos . Ou seja, é possível, para q11e1n 
foge dessa rea lidade, esquecer a sua ex istência, ou mesmo deixá-la apodrecer 
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no fundo do coração, to111ando u1na coisa por outra, me11os dolorosa? Talvez 
assim tivesse vivido o professor Cesarino. 

O livro é também t1m interessante retrato histórico, chamando a nossa 
atenção sobretudo para o período das atividades políticas de Cesarino - à 
época da ditadura de Getúlio Vargas. Com uma sensação de déjà vu, lemos 
con1 grande espa11to sobre as eleições em que a desonestidade, o amadorismo 
de homens políticos e o oportt1nismo andavam à solta. Mais uma vez revela­
se neste domínio a integridade de Cesarino, que, como homem apaixonado 
pelo que fazia e pelas idéias em que acreditava, não consegue enganar-se a 
si próprio, 11ão suportando permanecer 11uma fachada como mero emblema 
qua11do o partido que ele ajudo11 a fu11dar transforma-se numa farsa. Encon­
tramos assim neste livro não o retrato de uma personagem ideal, retocada, 
mas a trajetória de um homem de carne e osso ... e de pele negra. Aliás, não 
exatamente um homem de pele negra, mas de um tom de pele não muito car­
regado. Diga-se de passagem que, segundo a autora, este traço de aparência 
permitiu a Cesarino evitar certos obstáculos, o que parece comprovar oca­
ráter de 1narca e não de origem - adotando-se aqui a dicotomia proposta por 
Oracy Nogt1eira - do preconceito racial brasileiro. 

A questão racial no Brasil já mereceu uma vasta bibliografia. O estudo 
da trajetória de um negro com traços mestiços, entretanto, é uma excelente 
oportunidade para se ver de perto, nas raízes de uma longa vida bem vivida, 
as nuances do preconceito, a questão racial e o seu movimento histórico, o 
que é um grande mérito do trabalho em pauta. Nessa história de vida está 
presente aquilo que escapa a uma leitura de tipo direto e estatístico, revelan­
do-se aqui os conteúdos que somente uma biografia construída com extrema 

sensibilidade poderia mesmo revelar. 
Chegando ao final do livro, não resistimos à eterna pergunta, cuja respos­

ta exigiria o gasto de inúmeras outras páginas e páginas de reflexão: por que 
somos preconceituosos? Por que o outro e o diferente despertam em nós ati­
tudes irracionais, perversas e agressivas, obstruindo o caminho da ascensão 
desses outros ou simplesmente lhes negando o direito ao reconhecimento? 

Nota 

I Turra, C., Venturi, G. (Org.) Racismo Cordial. São Paulo. Ática. 1995. 
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Ricardo Arnt, Lúcio Flávio Pinto & Raimundo Pinto. Panará: a volta dos 
índios gigantes com ensaio fotográfico e relato de Pedro Martinelli. São 
Paulo, Instituto Socioambiental, 1998, l 66pp. 

Elizabeth Ewart 
doutoranda do Depto. de Antropologia 

London School of Economics 

Sabe-se que os 500 anos de presença não-indígena nas Américas tem tido um 
profundo impacto de1nográfico sobre as sociedades indígenas do continente. 
Estatísticas e cálculos numéricos sobre estas populações no Brasil são, às 
vezes, os únicos traços que 13ermanecem. Isto cria facilmente a noção de que 
os povos indígenas no Brasil estão desaparecendo, ignorando-se assim o fato 
de que, hoje em dia, o índice de natalidade nos grupos indígenas está cres­
cendo e sua população aumentando. 

Panará: a voltcz dos fnclicJs gigantes representa um trabalho muito bem-vindo 
e bem acabado, que mostra o outro lado da história de dizimação e desapare­
cimento indígena. Nessa história, nada do trauma sofrido por conta do "conta­
to" com a sociedade nacional vem sendo ignorado, portanto é uma história na 
qual os próprios Panará aparecem como sujeitos com voz e determinação. 

O livro cobre os últimos trinta anos da história Panará e mostra claramente 
como eles conseguiram livrar-se do status de meras "vítimas do milagre" para 
se tornarem criadores da própria história, uma história que pertence tanto aos 
Panará quanto aos povos indígenas no Brasil e, de fato, ao Brasil como um todo. 

O texto, escrito por três jornalistas e num estilo que lhes é próprio, dá uma 
descrição bastante generalizada de quem são os Panará, como eles vivem e 
também fornece um relato muito detalhado dos acontecimentos entre os anos 
1967 e 1975, o período entre a primeira tentativa de contatá-los até a remo­
ção dos sobreviventes do grupo para o Parque Indígena do Xingu. 

Os Panará se tornaram famosos nos primeiros anos da década 70. As 
notícias diziam que os índios que moravam na bacia do Rio Peixoto de Aze­
vedo, no norte do Mato Grosso, eram muito bravos e de uma estatura gigan­

. tesca. Estes índios capturaram a imaginação do público brasileiro e estran-
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geiro, e a expedição para contatá-los foi uma das mais bem documentadas 
na imprensa nacional e internacional aproveitando, sem dúvida, as novas pos­
sibilidades da telecomunicação. 

O que estava em jogo não era apenas um grupo de índios atrapalhando o 
progresso nacional- eles moravam na área de construção da BR-163, Cuiabá­
Santarem -, mas toda a questão da identidade nacional num país se desen­
volvendo e que estava apenas começando a usufruir das imensas riquezas do 
interior. Qual seria o papel ou a posição dos índios neste Brasil moderno e 
mais afluente? O mistério e a aventura de sair em busca desses "selvagens" 
- que eles fossem nobres ou cruéis faltava ainda determinar - doniinou a ima­
ginação de uma nação. Esta imaginação foi sustentada em grande parte pe­
las reportagens e documentários da expedição, da qual participou Pedro 
Martinelli, então fotógrafo de O Globo. 

Os irmãos Villas Bôas, que se tornaram lendários por mérito próprio, 
passaram anos tentando estabelecer um contato pacífico com os Kreen 
Akorore, nome pelo qual os Panará eram conhecidos na época. Meses e meses 
de espera, pendurando presentes na floresta; não é por acaso que essas ex­
pedições vêm sendo chamadas de ''frente de atração''. 

Finalmente, sob alta publicidade, o contato se estabeleceu e as primeiras 
imagens da "tribo da idade da pedra'' circulavam pelo mundo. 

Logo houve uma queda populacional imensa, causada por doenças impor­
tadas, como sarampo e gripe, contraídas pela população antes do ''primeiro 
contato" com os brancos. O apoio das entidades oficiais era insuficiente e 
veio tarde demais. O resultado foi que no começo de 1975, os 79 sobrevi­
ventes Panará, de uma população estimada entre 400-600 , foram transferi­
dos para o Posto Diauarum 110 Parque Indígena do Xingu. Mas o sofrimento 
e a experiência traumática não parou com o deslocamento, ao contrário. 
Ainda serão muitos anos até se manifestarem os prim eiros sinais de recupe­
ração tanto no nível de1nográfico qt1anto no nível cultural. 

Apesar do sucesso com o qual os Panará se adaptaram às novas condi­
ções ecológicas e à situação da política i11terétnica no Parque, estes nunca 
perderam a sensação de estar vivendo em terra alheia. Este sentimento per­
man eceu tão forte que, quando a possibilidade de voltar para a sua área tra­
dicional se apresentou, foram eles os pri1neiros a segurá-la com 11ma convie-
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ção e t1ma força que nunca enfré1queceu, élpesar dos grandes perigos e obstá­
cu los bt1rocráticos que tiveram de e11fre11tar. 

Em 1997, os últimos Panará deixaram o Parque e se mudaram para a al­
deia nova, que veio se11do construída na beira do Rio Iriri. A história dos 
Panará contada neste livro é uma história impressionante de declínio, quase 
extinção e recuperação extraordinária. 

Boa parte do texto do livro ocupa-se co111 a expedição de contato com os "índios 
gigantes". Vale, porém, repensar um pouco o "mito" do "pri1neiro contato". 

Os Panará são os sobrevive11tes de urna população muito maior, os cha-
1nados Cayapó do St1l, tidos como extintos no começo deste século. Segun­
do pesquisas históricas, eles teriam migrado em direção noroeste, ft1gindo da 
frente colonizadora, dL1rante os séculos XVII e XVIII, até chegarem na ba­
cia do Peixoto de Azevedo. Isto significa que os antepassados dos Panará de 
hoje teriam tido u111 "contato" extensivo com 11ão-índios, o que se tomaria 
posteriormente t1ma relação de evitação 

Foi isto o "primeiro contato"? Os seis a11os entre os primeiros sobrevôos 
das aldeias Pa11ará, a primeira vez que um jovem Panará apareceu na beira 
do rio, arco e flechas na mão para se mostrar à expedição, o primeiro abraço 
com Claudio Villas Bôas, qual destes momentos representa mesmo o "pri ­
meiro contato"? Não se esqueçam das repercussões do "primeiro contato", 
das gr,1ndes epidemias de gripe e sarampo, que já estavam devastando a vida 
nas aldeias, meses antes do "primeiro contato" sair na capa de O Globo no 
dia 1 O de fevereiro de 1973. 

Vale lembrar estes fatos porque se torna mais claro que a história dos gru­
pos indíge11as não se coloca simplesmente em ilhas isoladas e sem história, 
ocupadas por povos indíge11as esperando a sua 'descoberta' seguida pela 
erradicação inevitável. O que este livro mostra é exatamente a determinação 
dos Panará 11aquilo que se transformará em história. 

Mas não é apenas isso, a parte 1nais i11teressante e evocativa do texto é o 
capítulo en1 que Teseya, um dos home11s mais velhos, conta seu lado da his­
tória da chegada dos brancos: 

"Agora acabaran1 co1n a nossa terra. Sonsênasan, onde eu cresci, aca­
bou. A terra do meu sobrinho acabou. Acabou minha terra, e não foi 
eu que pedi eles entrarem lá. Eu entendo da terra. Por isso já peguei de 
volta o que sobrou"[Teseya : l 06]. 
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Mais impressionante do que qualq11er referência literária ou fonte docu­
mental, é a apresentação de uma lo11ga lista de 176 nomes de pessoas Panará 
mortas por causa de doenças entre 1973 e 1975 no Peixoto de Azevedo. 

As fotos 

O núcleo do livro é formado por dois ensaios fotográficos aco1npanhados por 
um relato, ambos de Pedro Martinelli. Como jovem fotógrafo de O Globo, 
ele acompanhou a expedição dos Villas Bôas na década de 70. 

A primeira série de foto grafias mostra o trabalho da "frente de atração'' no 
contexto da BR-163, que veio sendo construída e se aproximou dia-a-dia da 
área onde os "índios gigantes'' estavam morando. O ensaio conclt1i com as pri­
meiras imagens dos Panará após terem estabelecido contato com os Villas Bôas. 

O primeiro aca1npamento da expedição foi feito na beira do Peixoto de 
Azevedo; só a chegada até lá levot1 oito meses. Muitas fotos testemunham o 
trabalho duro de abrir pista de pouso e construir as casas do acampamento 
com a ajuda apenas de machados e outros ute11sílios de uso manual. O pro­
gresso veio le11tamente para este grupo de homens da expedição, a maioria 
deles índios do Xingu, que trabalhavam nessa floresta desconhecida com o 
objetivo de contatar um grupo de índios sobre os q11ais pouco era sabido e 
além disso se dizia que eram gigantes. 

Um segundo acampa1nento foi co11struído rio abaixo. De novo passaram 
meses em que fora1n feitas ca11oas parél transporte, co11struíram-se casas e 
abrit1-se a pista de pouso. 

Essas fotos, q11e são sobretud-o documentos jornalísticos de uma época 
partict1lar da história do Brasil Central, são e11tremeadas por belas imagens 
da natureza i11tata, que era o Rio Peixoto de Azevedo 11aq11ele tempo. Ames­
ma região aparecerá no segu11do ensaio, t1ns trinta a11os depois, através de 
uma paisagem lunar de destruição e poluição causada pelo garimJJO que inun­
dou a área segui11do a construção da estrada. Isso também se tornou histó-

. 
ria. 

A segunda parte do primeiro ensaio trata da busca pelos Pa11ará. Contém 
imagens aéreélS fa11tásticc1s dos vôos sobre as aldeias e roças , as quais são 
notáv e is IJela forn1é1 e constrL1ção geo1nétric~1 assim co1no pela I imp eza com-

258 



REVIST/\ I)E AN'l'RC)P()LC)C,IA, SAc) PAULC), USP, 1998, v. 41 nº 1. 

pleta da vegeté1ção r~1steira. 

Uma foto de duas páginas , altamente ampliada, captura a imaginação do 
leitor. Nem tanto pela informação visual contida na própria fotografia - são 
dois homens, arcos estendidos atirancio 110 élv1ão sobrevoando os Panará com 
flechas -, mas pela mensagem transmitida. A ampliação deixa a imagem 
obscura, embora as intenções permaneçam claras. Trata-se de um fotógrafo 
mostrando uma tribo primitiva e isolada, cujos meios tecnológicos são pre­
cários, meras flechas lançadas contra um avião, para enfrentar o progresso 
que um dia v,1i to1nar conta de qt1alqt1er rna11eira deles também. 

Meses após os sobrevôos, finalme11te o contato no chão. 
A foto grafia do jovem guerreiro Panará, 111ostrando-se na beira do rio, arco 

e flecha na mão, olhando diretamente para o observador, estreou na capa de 
OGloho. Criot1-se mais um pedaço de história. 

A última parte deste e11saio fotográfico diz muito respeito à construção da 
imagem indíge11é111é1 década de 70. 

A escolha dos sujeitos revela um sentimento de que se tratava de uma cul­
tura que ia se perder inexoravelmente perante o contato com a sociedade não­
í11dia. Afinal, esta foi uma das motivações que resultou na fundação do Par­
que Indígena do Xingu pelos irmãos Villas Bôas, concebido como t1m espaço 
onde os índios poderiam viver de um modo "tradicio11al" sem ao mesmo tempo 
atrapalhar a abertt1ra do i11terior do Brasil para o progresso 11acional. 

Assim a expedição para contatar os Panará era ligada a duas preocupa­
ções. Primeiro a certeza de que a co11strução da estrada seria uma ameaça 
séria ao modo de vida tradicional dos Pa11ará e, segundo, o senti111ento de qt1e 
o próprio contato, embora tido como ft1nda1ne11tal, iria de qualquer maneira 
mudar um estilo de vida até então visto como inalterado. 

Essas 11oções são refletidas nas fotografias dos Panará recém-chegados ao 
posto de atração. Três jovens comendo arroz da panela com as mãos, um deles 
sentado na mesa. Na página oposta, uma mesa comprida de índios Xavante que 
faziam parte da equipe da FUNAI, então chefiada por Apoena Meireles, comen­
do arroz co111 feijão e carne, usando pratos e talheres, bebendo em copos. 

Numa outra imagem um jovem Panará aprende a atirar com um revól­
ver, uma outra mostra alguns Panará investigando um avião de perto. As 
fotos precisam de poucas palavras, falando ao observador através das pró­
prias imagens, tanto como documentos históricos quanto corno "dados" 

259 



REVISTA DE ANTROPOLOGIA, SÃO PAULO, USP, 1998, v. 41 nº 1. 

de interesse antropológico. 
Para qt1em se interessa pela antropologia visual, vale a pena refletir mais 

sobre a construção de imagens e as mensagens nelas transmitidas. 
Vinte e cinco anos depois, Pedro Martinelli voltou para os Panará, que 

estava111 ainda morando no Parque do Xingu, mas já na iminência de voltar 
para o Rio Iriri. O segundo ensaio foto gráfico documenta essa volta para a 
terra de ocupação tradicional dos Panará. Vinte e cinco anos é muito tempo e 
muito mudou, tanto na vida do fotógrafo, quanto nas vidas dos seus sujeitos. 
Um jovem foto-repórter tomou-se fotógrafo reconhecido, assim as imagens des­
ta segunda parte são esteticamente muito melhor acabadas e não apenas 
jornalísticas. 

No entanto, a preocupação com a mudança permanece como foco do trabalho. 
Remos de ca11oa e armas juntaram-se aos arcos e flechas e às bordunas, o trans­
tnissor de rádio tem seu lugar no dia-a-dia da aldeia assim como o toca-fitas. An­
tes, os Panará flechavam aviões, depois os olhavam com curiosidade, agora os 
vemos sentados tranqüilamente nele, prontos para voar para a aldeia nova. Mudou 
também o Peixoto de Azevedo. Lá onde uma vez nadava uma anta atraves­
sando o rio, agora temos os tubos de alta-pressão dos garimpeiros espalha­
dos pela lama. Um homem Panará fica em pé na ponte que atravessa o Pei­
xoto de Azevedo, vestido com a camisa do time de futebol do Brasil, olha 
pela paisagem desmatada. Foi isto que o Brasil fez para os Panará? 

As fotos dos dois ensaios e o texto tratam da história dos Panará , desde 
antes dos primeiros encontros com a expedição dos irmãos Villas Bôas até o 
momento de deixarem o parque para construírem uma nova aldeia à beira 
do Iriri e retomar o que sobrou de sua terra tradicio11al. Obviamente, as fo­
tografias são os produtos do olhar de uma pessoa em particular e num certo 
momento no tempo. Cabe ao observador lembrar-se disso e ler as imagens 
tendo isto em me11te. 

Se11do assim, os retratos são interessantes em vários contextos. 
Primeiro como documentos de uma época, uma série de acontecimentos 

que capturavam a imaginação pública na década de 70. Assim este livro é 
uma fo11te rica para quem se interessa pela história recente do Brasil e parti­
cularme11te pela história do Brasil Central. Segundo, os dois ensaios têm muito 
a revelar sobre a questão da construção da imagem dos g1upos indígenas, tanto 
na década de 70 quanto hoje. Também abre uma perspectiva interessante para 
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a co111paração dél escolha de sL1jeitos e estilo 110s dois e11saios. Durante os vinte 
e ci11co a110s e11tre os clois trabalhos, 111udc1ram 11ão élpen,1s o fotógrafo e set1s 
sujeitos 1nas télmbé111 Ll própric1 imagem qt1e está sendo capturada na máqL1i-
11a. 

O texto ve1n aco111pa11hé1do de u111a listél de referências e fontes docu1nen­
tais qt1e é deté1lhcldíssi1na e muito bem pesquisada. Represe11tará t1ma ótima 
fo11te de IJesqt1isa pc1ra quem se interessa pelo Brasil Central. 

Este livro, lGl11çado pelo I11sitituto Socioambie11tal, docu1nenta u111a histó­
ric1 de st1cesso, a ton1ada e apro1Jrié1ção d[l históricl que dt1rante muito tempo 
foi vistcl co1110 fora do alca11ce dos grt1pos i11díge11as. Porérn, a história não 
acab,1 aqt1i, e é bo111 11ão esqt1ecer que a reocup,1ção da terra, a demarcação 
das árec1s indígenas 11ad~1 n1ais são do qt1e p,1ssos, embora grandes, na busca 
desses grupos de um modo de vida que sejél at1tô11on10 e viável no contexto 

elo Brasil co11ten1porâneo. 
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INSTRUÇOES PARA COLABORADORES 

Para a publicação de artigos, resenhas e traduções, a Revista aceitará tra­
balhos nacionais e internacionais que estejam em concordância com as preo­
cupações da Antropologia. 

1. Quanto aos artigos: 

· devem conter aproximadamente 30 laudas (cerca de 6.000 palavras ou 
40.000 caracteres) e encaminhados em 2 cópias impressas e em disquete 
(processador de texto W ord para Windows), contendo, também, resumos e 
palavras-chave em português e em inglês. 

· os originais serão submetidos à avaliação de dois relatores. A partir desses 
pareceres, a Comissão Editorial julgará a viabilidade de sua publicação. Os 
nomes dos relatores permanecerão em sigilo, omitindo-se também os nomes 
dos autores perante os relatores. 

· as notas devem ser numeradas em ordem crescente e digitadas no final do 
texto. As menções a autores, no decorrer do texto, devem ser citados: (so­
brenome do autor, data) ou (sobrenome do autor, data:página). Ex.: (Montero, 
1983) ou (Montero, 1983:245). Diferentes títulos do mesmo autor publica-
dos no mesmo ano serão identificados por uma letra depois da data. Ex.: (Lévi­
Strauss, 1967a), (Lévi-Strauss, 1967b) 

· a bibliografia deve ser apresentada no final do texto, obedecendo o seguin­
te padrão: 

a) no caso de livros: sobrenome (em caixa alta), nome do autor; ano 
de publicação, título do livro em itálico, local, editora, edição. Ex.: 

DA MATTA, R. 

1976 Um niundo dividido: A estrutura social dos índios Apinayé, Petrópolis, 
Vozes. 

b) no caso de coletânea: sobrenome (em caixa alta), nome do autor; 
a110 de publicação, título do texto entre aspas, in sobrenome (em caixa alta), 

- nome do organizador ( org.), título do livro em itálico, local, editora, edição, 
página inicial-página final. Ex.: 



VIDAL, L. 

1992 "Pintura corporal e arte gráfica entre os Kaiapó-Xicrin do Cateté", in 
VIDAL, L. (org.), Grafismo Indígena: estudos de antropologia estética, 
São Paulo, Studio Nobel/FAPESP/EDUSP, pp. 143-89. 

e) no caso de artigo: sobrenome (em caixa alta), nome do autor; ano 
de publicação, título do artigo entre aspas, título do periódico em itálico, local, 
número do periódico:página inicial-página final, mês da publicação, edito­
ra. Ex.: 

MARCUS, G. 
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